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DUAS PALAVRAS 


Existem poucos professores de russo no Brasil. 
Foi esse um dos motivos que me levaram a escrever 
o presente livro, a fim de que todo brasileiro, 
morador do recanto mais afastado e desejoso de 
conhecer o idioma russo, pudesse com suas próprias 
forças aprender a língua de Tolstoi e Dostoievski. 

É um lugar-comum considerar-se o russo como 
língua estranha e dificílima de possuir. Na reali¬ 
dade, não é mais árduo para um brasileiro apren¬ 
der russo do que o alemão. Com boa vontade c 
paciência, assimila-se o russo corrente em seis me¬ 
ses e o russo literário mais ou menos num ano. O 
russo possui uma ortografia fonética e quase to¬ 
das as palavras se pronunciam como sc escrevem, 
não apresentando, pois, as dificuldades da língua 
francesa ou da língua inglesa, por exemplo. A gra¬ 
mática parece no início difícil por haver seis casos 
de declinação, mas em compensação os verbos, 
que possuem apenas os três tempos do indicativo, 
são facílimos de conjugar. O leitor encontrará no 
russo grande quantidade de palavras de origem es¬ 
trangeira — francesa, inglesa, alemã, latina, grega, 
etc. - o que representa grande simplificação para 
o estudo. 

Não se deve esquecer, tão pouco, que após co¬ 
nhecer o russo tem-se meio caminho feito para 0 
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estado de qualquer outro idioma eslavo, como o 
polonês, o búlgaro, o tcheco, o sêrvio-croata, o es¬ 
loveno, etc. 

Um último conselho aos estudantes: não se dei¬ 
xar desanimar pelas aparentes dificuldades ini¬ 
ciais do compêndio. Uma vez transpostas essas di¬ 
ficuldades e tendo-se o leitor acostumado com as 
peculiaridades da construção russa, dominará sem 
grande esforço o resto do curso. 

Finalmente, quero deixar expresso ao Sr. Leonel 
Vallandro, do Departamento Linguístico da Edi r 
tora Globo, o meu agradecimento pelas suas va¬ 
liosas sugestões sobre o plano dêste livro e pelo 
meticuloso cuidado com que reviu as provas. 


A AUTORA. 
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BREVE NOTÍCIA HISTÓRICA 


A língua russa pertence ao grupo eslavo das línguas indo- 
européias. Êste grupo é, com o grupo báltico (o lituano e o 
letão), o que mais se aproxima do primitivo idioma indo-eu- 
ropeu. O grupo eslavo separou-se provavelmente do grupo 
báltico alguns séculos antes de J. C. A separação das lín¬ 
guas eslavas veio mais tarde; no século IX, quando São Ci- 
rilo compôs o alfabeto eslavo e transladou para o velho 
búlgaro (ou eslavônico) os livros santos, essa tradução era 
compreensível a todos os povos eslavos. Até hoje, os filó¬ 
logos são de opinião que essas línguas estão mais próximas 
entre si do que as línguas germânicas ou neo-latinas. Por 
exemplo, todas as línguas eslavas conservaram sete casos, 
salvo o russo que tem somente seis; em todas elas encon¬ 
tram-se vestígios do número dual, que ainda hoje existe no 
búlgaro, / 

O russo pertence ao ramo oriental das línguas eslavas, 
assim como o russo branco e o “pequeno-russo”, ou ucra- 
niano. É dificil precisar a época da aparição do russo, por¬ 
que até o fim do século XVII o idioma eslavônico primitivo 
continuou sendo, na Rússia, a língua literária. Entretanto, 
algumas novas obras e documentos oficiais apareceram em 
russo, já nos séculos XI e XII. 

A evolução do russo processou-se no sentido da simpli¬ 
ficação morfológica e da complicação sintática. 

Na grande planície da Europa Oriental, ocupada pela 
Rússia, o povo russo conservou a uniformidade da sua lín¬ 
gua. Somente no falar do norte do país encontram-se em¬ 
préstimos tomados aos dialetos fineses. Algumas diferenças 
existem na pronuncia do “o” que, da região de Moscou pa¬ 
ra o sul, se pronuncia entre “a” e “o”. Em algumas provín¬ 
cias do norte, o som “tché” (q) é pronunciado “txé” (ij). 
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Enfim, nas regiões vizinhas da Ucrânia, a pronúncia russa 
c mais suave. 

O alfabeto eslavônico (também chamado velho-eslavo 
ou cirílico) foi composto por São Cirilo principalmente com 
caracteres gregos, adicionando-se algumas letras hebráicas e 
árabes. Êsse alfabeto primitivo contava 46 letras, mas no 
russo ficaram, até a revolução de 1917, somente 34. A re¬ 
forma ortográfica de 1917 suprimiu ainda duas, entre as 
quais o “fe” variante do “e”, empregada em palavras nas 
quais, em outras línguas eslavas, usa-se geralmente “i” ou 
“ia”. Em 1917 foi também suprimido o emprêgo, no fim 
das palavras, do “ i» ”, letra muda. Em velho-eslavo, o “ i> ” 
e o “b” eram equivalentes do “o” e do “e”, mas essa cor¬ 
respondência desapareceu pouco a pouco. 

O russo é o idioma oficial de toda a U. R. S. S. e é fa¬ 
lado ao menos pelos 4/5 da sua população. Está igualmen¬ 
te espalhado nos outros paises eslavos e de 25 anos para cá 
vem sendo muito estudado no mundo inteiro por todos aquê- 
les que lhe admiram a literatura, pela riqueza do seu pen¬ 
samento e pela beleza da sua forma. 




riEPBbifí ypoK 


LIÇÃO 1 


O ALFABETO RUSSO 


O alfabeto russo compõe-se de 32 letras, sendo 9 vogais, 
20 consoantes, 1 semivogal e duas letras sem som próprio, 
que se usam apenas para abrandar a consoante que precede 
ou separá-la da vogal seguinte. 

O. aluno terá que decorar em primeiro lugar o alfabeto 
na ordem: 

A a, E 6, B b, f r, # a. F/e, 3K at, 3 a, H h, Ô, K k, 

JI ji, M m, H h» O o, II n, P p f C c, T t, y y, <[> <p, X x, 

U Et, H in m, m m, 'b, fei, b, 3 a, K) k>, fl ». 

Há 5 vogais duras: a, 9 , o, bl, y 

4 vogais brandas: h, e, 0 , K) 

A letra ô é semivogal. As duas letras t, (sinal duro ou 
de separação) e b (sinal brando) são chamadas letras 
mudas. 

Vejamos agora a pronúncia das letras russas. (Entre 
parênteses, acha-se a denominação da letra em russo). 

1 — A (a) se pronuncia geralmente como em português o 

a da palavra “casa”. 

2 — B (bé), como o 6 da palavra “boneca”. 

3 — B (oé), como o v da palavra “vida”. 

4 — T ( gué ), como o g da palavra “gola” (nunca como 

em “gêlo”). 

5 — JX (dé), como o d da palavra “domingo”. 
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6 — E ( ié ou é ), como o e da palavra “mel” ou o ie em 

“quieto”, unindo-se bem o i com o e\ mas quando acen¬ 
tuado com um trema (ê) pronuncia se como iô na pa- 
vra “iôdo”. 

7 —- }K (jé), como o g da palavra “general”. 

8 — 3 (zé), como o z da palavra “zero”. 

9 — h (0, como o í da palavra “inimigo”. 

10 — ft (i crátcoie, isto é, i breve) usa-se somente após ou¬ 

tra vogal, no meio ou no fim de uma palavra (nunca 
no comêço) e se pronuncia muito ràpidamente, como 
em português o i de “meio”. 

11 —■ K (ca) se pronuncia como o c da palavra “curto”. 

12 — JI (el), O ji russo é muito mais duro do que o l por¬ 

tuguês e deve-se pronunciar levantando não só a pon¬ 
ta da lingua, mas também sua parte posterior ao céu da 
bôca. Quando, porém, é seguido de vogal branda ou 
de I» (sinal brando), sua pronúncia aproxima-se 
muito do lh português, por exemplo como na palavra 
“fôlha”. 

13 — M (em) se pronuncia geralmente como o m da pala¬ 

vra “mar”. 

14 — H (en), como o n da palavra “novo”. 

15—0 (o), como o o da palavra “ontem”. 

16 — II (pé), como o p da palavra “pano”. 

17 — P (ér), como o r da palavra “russo”. 

18 — C (ess), como o s da palavra “sal”.. 

19 — T (té), como o t da palavra “tomar”. 

20 — y (u), como o a da palavra “único”. 

21 — <X> (ef), como o f da palavra “fábrica”. 

22 — X (kha) se pronuncia aproximadamente como o “jo¬ 

ta” espanhol ou o ch alemão. Não há som correspon¬ 
dente em português. Costuma transcrever-se em alfa¬ 
beto latino por kh. 

23 — IX (tsé) deve ser pronunciado como uma combinação 

d^s duas letras t e s, emitidas de uma só vez. 

24 -— *4 ( tché ) é a combinação dos dois sons t e x, pro¬ 

nunciados numa só emissão de voz, como por exem¬ 
plo na palavra “tcheco”. 

25 — UI (chá) se pronuncia como o ch da palavra “charuto”. 

26 — UI (chtchá) é a combinação dos dois sons ch e tch (m 

e «l), pronunciados de uma só vez. 

27 — (tviórdy znak) : sinal duro ou de separação. Èste 
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sinal usava-se antigamente no fim de tôda palavra 
que terminasse por uma consoante dura. Depois da 
Revolução de 1917, êsse costume foi abolido e agora o 
se usa somente nas palavras compostas, quando é 
necessário separar bem uma sílaba de outra; é sem¬ 
pre precedido de consoante. 

28 — bl (ierlj) è um i muito duro c não tem equivalente em 

português. Consegue-se pronunciar esta letra arquean¬ 
do a língua na sua parte central e tentando emitir um i. 
O i breve inglês da palavra “dish”, por exemplo, as¬ 
sim como o i breve alemão se aproxima bastante des¬ 
te som, que no entanto é muito mais gutural. A lín¬ 
gua tupi-guarani possui um equivalente aproximado 
no // da palavra yg (água), por exemplo. Nas trans¬ 
crições em alfabeto latino, esta vogal é representada 
por y. 

29 — L> (miríkhki znak) : sinal brahdo. Dá uma intonação 

branda à consoante que o precede, seja no meio ou no 
fim de uma palavra. Às vezes, o sentido da palavra 
muda completamente, tendo um t, ou não; por exem¬ 
plo, moji quer dizer “o dique”, enquanto MOJib sig¬ 
nifica “a traça”. Quando se quer pronunciar uma con¬ 
soante abrandada pelo fc, deve-se fazê-la seguir de 
um pequeno i, quase imperceptível, levantando-se a 
ponta da língua ao céu da bôca, quando se trata de 
consoante dental. Chama-se isto “palatalizar” a eon- 
/ soante. 

30 — 3 (é oborótnoie, ou é invertido). Pronuncia-se como 

um é bem aberto e substitui o é comum em certas pa¬ 
lavras de origem estrangeira. 

31 — K) (m) é a combinação das duas vogais i e u, pronun¬ 

ciadas de uma só vez, como na palavra “iúca”. 

32 —- R (id) é a combinação das duas vogais i e a, pronun¬ 

ciadas de uma só vez, como na palavra “familiar”. 

No russo de antes de 1917 havia mais quatro letras, que 
indicamos a título de curiosidade, pois não se usam mais: 

i (í » tôtchkoi ) que equivale a um e atual, 
o (/dfl) ,, „ ,, ,» (J) ,, 

^ ( icif ) „ ,, ,, ,, e ,, 

v (ijihfl) „ ,* »> » H ,, 
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As palavras estrangeiras que comportam a letra h escre¬ 
vem-se em russo com r. Por exemplo, Hamburgo se escreve 
ráMõypr e hino: tbmb. 

Nas que comportam th, essas letras substituem-se em 
russo por <J>. Por exemplo, Athenas escreve-se em russo: 
A(f)HHbi , enquanto o W transforma-se em B; por exemplo, 
Washington escreve-se BamHHrrOH. A letra k) usa-se na trans¬ 
crição de u francês ou ü alemão. Ex.: Bpiòccejii» (Bruxel- 
les), fíiòpHdepr (Nürnberg). 


ALFABETO MANUSCRITO 



£ to-. 


Notar que o .^minúsculo escreve-se também^?, o & 
minúsculo também^, o?C, também fC , o^tantbcm^e o 
/^.também^; o pode-se escrever tanto^&como^Í7. To¬ 
mar cuidado em escrever bem perfeitas as letras*^ ; 

senão podem-se confundir facilmente*/# com 2 
kJIsc om "fc. . Emprega-se muito, para bem marcar a diferen¬ 
ça entre #/£e um traço superior para o #!ft e um traço 
inferior para o ACC . 








a língua russa 


O trecho seguinte mostrará o modo de ligar as letras na 
escrita russa. 

OfâuU' cymóyzusc ar &mty2yax>U' 

<&cc6Jít/ ^ 'rfe&zaxMZ &zM u á&K/£& 

Grzcyuac ■wdotjFCMC'^fiady. 

Cmty?^<zxz/ 'n^^Oscdow'?yifia&y> 

Transcrição em caracteres tipográficos: 


JKbji CTâpBK co CBoéio CTapyxoô 
y caMoro cóuero MÓpa; 

OhÓ MCHJIH B BéTXOÔ 3 eMJIBHKe 
Póbho Tpé/maTb JieT 0 Tpa rófla. 
CTapépc jioeáji bóboaom pwõy, 
Orapyxa npajiá cboiò npBJKy. 


Tradução: ,, 

Vivia um velhinho com a sua velhinha 
Bem junto do mar azul: 

Moravam numa choupana decrépita , 

Havia trinta e três anos hem contados. 

O velhinho pescava com sua rede, 

A velhinha fiava o seu fio. 

(PUCHKIN, História do Pescador e do Peixinho) 
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LIÇÃO 2 


PRONÚNCIA. ACENTUAÇÃO. NOÇOES DE FONÉTICA K 
PERMUTAÇÕES DE LETRAS 


Pronúncia das vogais — As vogais jo. e, e, quando 
se acham no começo de uma palavra ou após outra vogal, 
pronunciam-se 8a, 8y, 8e. 8o, mas quando se acham no meio 
de uma palavra e seguem uma consoante, elas abrandam ou 
palatalizam esía última e pronunciam-se como a, y. O, a* 

Por exemplo * hhhh (a ama) soa como HbaHba 
jnoÕJnò (eu amo) „ „ jibyOjiby 

Pronúncia das consoantes — As consoantes em russo 
se dividem em surdas e sonoras: 

As consoantes sonoras são 6 b ã r * 3 

„ „ surdas „ n t k cn, n,m c.n. 

As consoantes finais perdem sua sonoridade e se pro¬ 
nunciam como as consoantes surdas correspondentes. Por 
exemplo: 

H 03 K. a faca, se pronuncia hoid 

KJiyõ, o clube, „ KJiyn 

pyKaB, a manga, „ pyKa<& 

rjia3, o ôlho, se pronuncia rviac 

paji, contente, „ paT 

Jiyr, o prado, „ jiyK 

Porém, quando a palavra recebe uma desinência e a 
consoante final aparece então seguida de uma vogal, ela 
recupera a sua sonoridade; por exemplo: rJia3a os olhos; 
pyK&Ba as mangas. 
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A consoante sonora, quando seguida de uma consoanlè 
surda, no meio da palavra, também se pronuncia como u 
consoante surda correspondente; por exemplo aó)KK& (a 
colher) se pronuncia JióniKa e cKá3Ka (o conto de fada) se 
pronuncia cjcácica. Mas em outras formas, quando seguida 
dc uma vogal, a consoante recupera tôda a sua sonoridade; 
por exemplo: CKá3onKa (um pequeno conto de fadas) ou 
noate^Ka (a colherinha). 

O r soa como um b nos sufixos ero, oro (desinên¬ 
cias do genitivo singular dos adjetivos).Erd (dêle) soa como 
eod e KpaCHOro (do vermelho) soa KpácHOBO. 

Consoantes consecutivas — Quando, numa palavra, di¬ 
versas consoantes se seguem, às vezes uma delas não se pro¬ 
nuncia. Por exemplo, na palavra ccámue (o sol) não se ou¬ 
ve o ji e em npá3£BHK (a festa) não se pronuncia o a. 

O r diante de k, q soa como um x; por exemplo: 

JlerKÓ (facilmente) se pronuncia jiexKÓ 

Mfírqe (mais brandamente) se pronuncia MflXBe 

Kto (quem) soa como xto e qTo (o que) como niTO 

Quando duas consoantes aparecem unidas e a segunda 
sc acha palatalizada, a primeira se palataliza automàtica- 
mente, mesmo que não seja seguida de b. Por exemplo: 
nacTB (apascentar) soa como nacfeTH, Ra MecTe (no lu¬ 
gar) soa como na MecbTe. Nestes exemplos, as duas con¬ 
soantes são abrandadas pela vogal branda que segue; 
quando, porém, numa outra forma da palavra, o t vem se¬ 
guido de uma vogal dura, as duas consoantes consecutivas 
tornam-se duras; por exemplo: nacryx (o pastor) MecTO 
(o lugar). 

Quando b segue uma consoante e precede uma vogal, 
isto quer dizer que a vogal deve ser pronunciada destacan¬ 
do-se bem do resto da palavra. Por exemplo: c éun (a se¬ 
mente) pronuncia-se sem marcar separação entre as letras, 
ao passo que ce&ibH (a família) pronuncia-se separando 
ceMh de A. 

O mesmo faz o •&, com a diferença que o b abranda a 
consoante precedente, e o i> conserva-a dura. 

Combinações de vogais -— Notar que nas combinações 
de vogais consecutivas we. He. oe, aa, as duas vogais de¬ 
vem pronunciar-se bem distintamente bi-e, H-e, o-e, a a. 
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As sílabas m>i e rh — As duas sílabas Rbl e uh se 
pronunciam da mesma maneira : rbi , pois a consoante n 
é sempre dura. IJe escreve-se sobretudo nas palavras de 
origem estrangeira: BjijnocTpáRHfl (a ilustração) Koooepá- 
rhh (a cooperação). 

Note-se que as consoantes hc, m, r são sempre duras 
e nunca são seguidas de b, k>, h, mas podem ser seguidas 
de u, e, e ê; todavia, estas vogais soam como u, a, o, por 
causa da dureza da consoante que precede. Por exemplo: 
3KH3Hb (a vida) soa como HCbisBb, meiuc (a seda) soa 
como moJiK. Ao contrário, as consoantes q e m são sempre 
brandas, mesmo que sejam seguidas de a O ou y. 

A acentuação — A acentuação desempenha um pape! 
importante na língua russa, pois o acento pode às vêzes mu¬ 
dar completamente o sentido da palavra. É importantíssi¬ 
mo para o aluno aprender logo a pronunciar com a devida 
elevação de voz a sílaba acentuada da palavra. Deve-se ter 
em mente que só pode haver uma sílaba acentuada em cada 
palavra, não existindo subtônicas como em português ( lim - 
pidamente). O acento muda muitas vêzes de lugar na pala¬ 
vra, segundo a declinação ou a conjugção, e o aluno terá dc 
tomar muito cuidado em acentuar devidamente cada pala¬ 
vra — o que só se aprende com um professor ou por meio 
de textos acentuados. 

Em russo, o acento tônico tanto pode cair na primeira, 
como na segunda, terceira ou quarta sílaba a partir do fim. 
A sílaba acentuada requer necessariamente uma vogal, que 
suporta todo o pêso da acentuação, mas a consoante que a 
acompanha sente igualmente o efeito da acentuação. 

As vogais sem acento ficam por assim dizer na sombra, 
e por isso se pronunciam menos distintamente. Assim, o o 
não acentuado se pronuncia em muitas palavras como um a 
surdo. Por exemplo: rom (a casa), goMá (as casas) se 
pronuncia gajuá. 

Um h não acentuado soa como um e indistinto. Por 
exemplo: mhchmk (o açougueiro) se pronuncia MecHHK» 
Um e não acentuado soa às vêzes como um n ; por exemplo: 
ooeagá (os trens) se pronuncia noH3gá. 

Note-se que o e treinado (è) sempre recebe o acento 
tônico e que as vogais bi. h, y, jo não acentuadas conser¬ 
vam sempre o mesmo valor fonético. 

Neste livro tôdas as palavras são acentuadas, para o 
aluno se acostumar a pronunciá-las devidamente, mas em 
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russo não existem acentos, sa\vo o do fi. O próprio trema 
doe só é usado em livros escolares. 

Noções de fonética e permutações de letras — Nas de¬ 
clinações e conjugações, assim como na formação de novas 
palavras, derivadas da mesma raiz, observam-se, em russo, 
muitas permutações de letras; umas acrescentam-se, outras 
perdem-se por motivos de eufonia. As causas dessas permu¬ 
tações devem-se procurar quase sempre no velho idioma es¬ 
lavo, do qual provém o russo. Indicaremos as permutações 
mais frequentes; 

1. ® A com o exemplos: pacTy-pocT, TBapb-TBopÓTb 

e com o, a, b, b „ eecTH- bochtj», õepy-uaÕH* 

páTb, TêMHfelâ - TbMa 

h com e „ BacéTb - Bec 

y com bi, ae, ob, „ CJrymaTb - cJibunaTb, we- 

BáTb-acyiò, <5biTb - 6yay^ 

hl COm aB,OB,hIB „ pblTb-pOB, CJlMTb-CJláBa, 

DJlblTb-DJIOBéD 

2. ° O, e perdem-se ou acrescentam-se por motivos de eufo¬ 

nia. 

3. ° H, y, a substituem bi, io, h depois de r, k, x, hc, m, 

m. A, y substituem h, k> depois de p. 

4. ° As consoantes que se permutam com freqüência são: 

r, a por: xc 

K t Q „ X 

x, c „ m 

ck, ct » m 

fl 3K, Xff. 

t „ h, m 

Exemplo: flpyr- npyabá, yxo-ym b, cyfccyqbfl, otb<Ít- 
OTBeqaTb. 

ã.° Nas conjugações, insere-se um ji entre as consoantes la¬ 
biais 6, B, m, <J> e as vogais k>, a, e. 

XOTA: Aconselhamos vivaniente a todos cs leitores dêsfce livro que pe¬ 
gam, ao menos que diz respeito à pronúncia e sotaque, algumas 
indicações a uma pessoa russa, pois ê quase impossível explicar 
por escrito a pronuncia exata de certas letras e palavras russas. 
Tendo assim uma boa base, o aluno poderá continuar o curso 
sòslnho. 




EXERCÍCIOS DE LEITURA 

1 Ler as seprnlntes palavras, salientando bem a diferença entre as con¬ 
soantes duras e brandas: BpaT-õpaTb, yrOJl-yrOjjb, 6blT-6b)Tb, 
xtaji-MtaJib, Me^-Mejib, tcpoB-KpoBb, naji-najib. Bec-Becb, 
CTaji-CTaJib,map- mapb, a£h naHb, ecT ecTb, ctoji-ctojil, 
CT8H - CTaBb. 

2 Tot, Ta, fláTa, ho, h6t8, aom, TaM, ksk, hoc, yw, bot, 
<J»OHTáe t eáTa, ryõá, Barón, õyjaára, 3H8 k, aaTÓ, patc, 
CTyK, CTOJi. njiae, cjioh, caa, áapep, paB, eá3a, moct, 
cyKHÓ, oõéA, nyTb, pot, eorá, AOpóra, cdbpt, cTaicáH, 
flÓKTop, KycT, cecTpá, ceJid, aÓBap, npHMép, raaéTa, 
eyjKflá. 

3 JKap, aíápKO, aceHá, 3aBÓA, 3H*iá, qaB, qáfiica^qeK, Jiyq, 
Májib^BK, mejib, Bemb, nTHna, neeT, 3aMÔn, bmh, arpá, 
KHora, õajiKÓH, Kyaá, napK, cya, KycÓK, üémjiy, aoár, 
MÓpe, mhco, MyjK, Hoqb, Ó3epo, doji, noacáp, páiOa, cajia, 
cepa, ceMbÁ, cTaJib, Tem», Tonóp, yTpo, Tyqa, <J)jiar, xop, 
iiejib, qacjió, qac, as, meicÁ, repóÉ, a&nó, qácTO, cjiyqafl 
neuà, yp Ók, icpaâ. 

4 ABTOMoõBJib, apxHTe KTop , My3biKa, Mara3Ba. nocTpófíKa, 
noae/iéjibBHK, pecTopáa, pyõámKa, «JmõpBKa, merojmxa, 
«qwéHb, <J)OTorpá0Bíi, ocTaa:ÓBKa, xo3ííbh, caMOJiêT, uae- 
tók, BTÓpHBK, qejioeéK, cySGÓTa, npaBHTeJibCTBo, CTOJió^ua, 
aicaJléMHH, <J)03aKa, npapÓAa, oihhõkb, aporyjiKa, nafléMc- 
Aa, HHKoraá, cqácTbe, MaTépaa, JieicápcTBO, nncbMÓ, koh- 

BépT, napoxÓA, 3epKaJio, aAOpdBbe, KanaTáH, cojiaáT, mo- 
jiokó, ra3eTa, Taõáic, HcaTejib, A^peBO, õáõyuiKa, rocy- 
AápcTBO, rpaeéaa, AéAytnKa, BepmiiHa, B03BpaniéHae, 
aHrjiaqáHEH, aapomiáa, qaTáreJib, Hcaaab, Mbijio, AeabrH, 
OapÓMeTp, TeJie(|)ÓH, MamaHa, õoráTCTBO, daJiéT. 







TPETMÍ1 yPÓK 


LIÇÃO 3 


O SUBSTANTIVO — HMH CyiUECTBHTEJJLHOE 


Na língua russa,' os substantivos se modificam segundo 
o gênero, o número e o caso. Os gêneros gramaticais 
são três: o masculino, o feminino e o neutro. Os substanti¬ 
vos do gênero masculino e feminino designam objetos, pes¬ 
soas, animais. Os substantivos do gênero neutro designam 
objetos (exceção única: gHTá, a criança). 

Em russo não existe artigo: assim cto- 1 (mesa) sig¬ 
nifica tanto “uma mesa” como “a mesa”. 

O gênero se determina pela terminação da palavra. 

Do gênero masculino são os substantivos que terminam: 

1. ° Em consoante; ex.: ctoji (a mesa). 

2. ° Em â; ex.: cjiynaü (o acaso). 

3. " Uma parte dos substantivos terminados em bj ex.: 
Koab (o cavalo). 


Do gênero feminino são os substantivos que terminam; 

1. ° Em a, ex.: CTeHá a parede. 

2. ° Em a, ex.: áõJioua a macieira. 

3. ° Uma parte dos substantivos terminados em bj ex.: 
Teefe a sombra. 


Do gênero neutro são os substantivos: 


i. 


2 .° 

3.° 


T erininados 


99 


em 

99 


o, ex.: okhÓ a janela, 
e, ex.: MÓpe o mar. 
ma, ex.: speMB o tempo. 


99 
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Alguns substantivos podem ser tanto masculinos como 
femininos, por exemplo: CHpoTá o órfão ou a órfã. 

Note-se que muitos substantivos são de gênero diferen¬ 
te em português e em russo. Por exemplo: kbât& é fe¬ 
minino, enquanto “o livro” é masculino. Aprendendo aos 
poucos o idioma russo, o aluno saberá determinar por si 
próprio o gênero dos substantivos. 


VOCABULÁRIO 


fCBBra o livro 

réaéTa o jornal 

GyMÁra o papel 

OTOji a mesa 

mfcagi o armário 

flOkf a casa 

ga sim - 

B6T não 

OTeaá a parede 

noji o assoalho, o chão 

OTBÓt a resposta 

ORBÓ a janela 

bGjioko a maçã 

cjtfqaft o acaso 

T6Hb (f) a sombra 

ÁõaOEH a macieira 

MÒpe o mar 

Jiyjsá a lua 

KÓMHaTa o quarto 

cejié a aldeia 

iieHá o preço 

RoapTjápa o apartamento 

boab a água 

Bafr o chá 


rópoA a cidade 

hÓGo o céu 

Ó3epo o lago 

CTpaaá o pais 

coÕátca o cão, o cachorro 

Aopóra o caminho 

KOHb (m) o cavalo 

JiáMna a lâmpada 

cecTpá a irmã 

cepoTá o órfão ou a órfã 

asepb (m) o animal 

cájia a fôrça 

MBp o mundo, a paz 

3Be3/iá a estréia 

MájibUBK o menino 

AeBOBKa a menina 

yTpo a manhã 

peicá o rio 

3BMá o inverno 

JKSTO o verão 

Beceá a primavera 

óceHb (f) o outono 

AépeBO a árvore, a madeira 


EXERCÍCIO 

Coplur todo» es substantivos contidos neste vocabulário, marcando ao 
lado o gênero de cada nm f com um m (masculino), f (feminino) ou n 
(neutro). 
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LIÇAO 4 


O ADJETIVO — HMEHÁ HPHJIArÁTEJJbHblE 


Os adjetivos concordam com o substantivo que qualifi¬ 
cam ou determinam e mudam suas terminações segundo o 
gênero, número e caso. Há duas formas de adjetivos quali¬ 
ficativos: a forma plena e a forma abreviada. A forma ple¬ 
na, que consideramos na presente lição, é a dos adjetivos 
que acompanham os substantivos, exercendo a função de 
atributo, ao passo que os de forma abreviada sempre se¬ 
guem o substantivo, quer ligados a êle pelo verbo ser, quer 
não, e exercem a função de predicado. Mais adiante estu¬ 
daremos esta última forma. 


As terminações mais usuais dos adjetivos no singular são 
as seguintes: 


Masculino 

Femininô 

Neutro 

decli¬ 
nação - 
dura 

bift (substituído por 
a 8 depois de r, k, x) 
08 

(sempre acentuado) 

V, 

a« , 

oe 

declinação] „ j 

branda \ Bfl j afl 

ee 

Exemplos: hÓb-í>i 8 , ílÚKhPi 
nycT-óft, cHH-nfi 

nÓB-an, flHK-afl. 
nyoT-áa, 

CM H- 00 

HÓB-Oe, flHK Oe, 
nycT óe, 
chh ee 
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Certos adjetivos (chamados “genéricos”) com a desinên¬ 
cia em aâ , tomam, em casos raros, no feminino a termina¬ 
ção ta e no neutro a terminação be • Estudaremos esses 
casos no fim do curso. 

O plural e as declinações dos adjetivos serão tratados 
mais adiante. 


VOCABULÁRIO 


Hoòbitt. atf, oe novo 
CTáphiã, aa, oe velho 
xopómatt, aa, ee*) bom (de 
boa qualidade) fino 
QJioxóâ, án, óe ruim, mau 
0oj>bmó&, áfl, óe grande 
MÃJieabRBã, a h, oe pequeno 
nycTÓft, áa, óe vazio 
xp^rjibiâ, aa, oe redondo 
0éAbi&, aa, oe branco 
xêpHWô, aa, oe preto 
icpacHbiã, aa, oe vermelho 
serfSHbiâ, aa, oe verde 
C1&HH&, aa, ee azul, azul-ma¬ 
rinho 


^aaHHbifi, aa, oe comprido, 
longo, demorado 
KopÓTKHâ, aa, oe curto 
BépBbJâ, aa, oe fiel, seguro 
xojióüHbifi, aa, oe frio 
ropóqaâ, aa, ee quente 
CHJibHbid, aa, oe forte 
CJiáóbiã, aa, oe fraco 
floporóft, áa, óe caro, querido 
aemeBbid, aa, oe barato 
CBÓTabifl, aa, oe claro 
TêMHbiff, aa, oe escuro 
McèaTbiô, aa, oe amarelo 
fcpacáBbiâ, aa, oe lindo, bo¬ 
nito 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o portuimês; 

CTápaa KHiítra Hósaa ra3era Eo/ibuiÓH ctoíi. llycTÓã uifta$. 
TêMHbiH aom. MájieHbKaa cTpaHá. KopÒTKoe né to.-? Béjiaa 
CTeHá. ünHHHâa BecHá CBÓTJibiH noa. Kpyraoe okhó. Ko- 
pÓTKHH OT8CT. KpácHoe hójioko. Bojibmáa TeHb. Chhhr iiáMna. 
ÃeuieBaa KÓMHara. XonoAHaa BOgá. Eo/ibiuás pena. KpacHBbia 
rópoA- XojiÓAHoe yrpo. Cimee MÓpe. Crápoe ceaó. ropánnfl 
Haã. BépHan coÓãKa. MáneHbKaa cnpoTá. Hóbuh rópoA- Kpacá- 
saa áÓJiOHfi. ytCemhiH aom. #oporáa KBapTHpa. Kpyr/iaa jiyaá. 

*> Os adjetivos da declinação branda cuja raiz termina em sk, »», ui, m 
não pedem, segundo as regras de fonética (ver lição 2) ter estas letras 
seguidas de », « por isso formam o feminino em aa. 
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BoJi&iuáji rcrí. CH^bHaa fléBomta. Cnáóbiü wait. Cb^t/ioc frpo. 
HÒBfaiM MHp. CHJibHuü 3Bepb. TéMHaft flopóra. Bo/ibiuá» 
cííjia. 3eJieHoe ftépeBo. fluoxán KÓMnaTa CiiHee ósepo. 
CaéTJioe né6o Xo/ió^Hau 3HMá 

S Trndurir para o russo o exercido seguinte: 0 relho armário. 0 Urro 
vermelho. A honitn menina. A cidade nova. A parede amarela. O pe¬ 
queno quarto. A lua redonda. 0 mar verde. A resposta comprida. A 
órfã fraca. O chá quente. O novo jornal. O papel branco. O assoalho 
preto. A casa grande. A mesa barata. A janela redonda. A grande 
sombra. A maçã vermelha. A linda macieira. A pequena aldeia. O 
preço caro. O Inverno frio. 0 apartamento claro. A água fria. A 
lâmpada amarela. A Irmã fiei. O animal forte. A grande força. O 
menino mau. O mundo bom. O rio curto. A manhã longa. A pequena 
estréia. 0 grande pais. O cachorro preto. O cén azul. 0 grande lago. 
O caminho comprido. O verão bonito. 

8 Completar as frases seguintes, dando aos adjetivos a terminação ade¬ 
quada, de acôrdo com o género do substantivo que acompanham: 

Bell.. AON. Kpactf.. MÓpe. flycr.. KÓMHaTa. Bojibui.. ce- 
jió. Cii/ibH.. Má/ibHHx. HCè/iT .. ôyjwára. Aemêe.. Bftcatgj. 
flopor.. ctoíi. Xo-noflH .. yTpo. KpacBB .. pexá. CTap.. 
ra3éTa. Ma/ieHbK.. fléBOHKa. Chh .. ntépe. flemee .. KHtira. 
TSmh.. KoapTHpa. Csem .. aáiciia. 4êpH.. TeHb. Xopotu.. 
na#. Hob.. rópofl. Topaq .. eo^á. 4epn .. MÓpe. Beu.. co- 
6áxa. KpacHB.. Ó3epo. Chh.. (Sywiára. R/ihhh .. aopóra 
XotiOAH ,. óceHb. Kopotk .. 3hmÁ. flopor .. gépeBO. 
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OS PRONOMES — MECTOHMÉHHH 


Os pronomes substituem substantivos ou adjetivos e 
concordam com os mesmos em gênero, número c caso. 

Os pronomes pessoais são: 

Sing. a eu, Thi tu, oh êle, ohA ela, oho êle (neutro). 
Plur. MbZ nós, Bbi vós, ohh êles (para os três gêneros). 


Os adjetivos-pronomes possessivos são: 


Masculino 
Sing. MOfi meu 
TBOft teu 
Plur. Ham nosso 
Bam vosso 


Feminino 
MOH minha 
TBOa tua 
náma nossa 
Bama vossa 


Neutro 
Moe meu 
TBoé teu 
náme nosso 
Bame vosso 


Para as terceiras pessoas não existe adjetivo possessivo 
em russo; em vez dêste, usa-se o genitivo dos pronomes pes¬ 
soais correspondentes: de ob, oaó: eró (pronunciar evò) 
(seu, sua, seus, suas, dêle); de oflá: eê (seu, sua, seus suas, 
dela); e de ohh, plural para todos os gêneros: bx (seu, sua, 
seus, suas, dêles, delas). 

Os adjetivos demonstrativos principais são: 

Sing. 3TOT êste ÓTa esta óto êste 

Plur. 3TB estes (para todos os gêneros). 

Sing. tot aquêle Ta aquela TO aquele 

Plur. Te aquêles (para todos os gêneros). 

Todos êstes pronomes e adjetivos se declinam, o que es¬ 
tudaremos mais adiante. 
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Tm se usa em relações íntimas, com a família, amigos 
e crianças- Bbi usa-se para relações mais distantes e entre 
pessoas estranhas. Nas cartas, costuma-se escrever êste pro* 
nome com maiuscula. 

Nota imrortante: Em russo, nas expressões: eu sou, tu 
és, êle ou ela é, nós somos, vós sois, eles ou elas são, assim 
como; cu estou, tu estás, \ êle ou ela está, nós estamos, vós 
estis, êles ou elas estão — o verbo omite-se na linguagem. 
“Estou em casa” traduz-se por a flówa. “Quem são êles?” 
por kto ohb? “Aqui está tua maçã” traduz-se se por: 
BOT TBOê ÁÕJIOKO. 

“Isto” se diz 3to; “aquilo”, to. 

Note-se o uso da forma neutra Óto como sujeito em 
frases cujo predicado pode ser de qualquer gênero ou nú¬ 
mero. Por exemplo: 3to moA MaTb (esta é minha mãe); 
9T0 yqáreJib (é p professor, ou é um professor). 


VOCABULÁRIO 


me onde 
BOT eis aqui 
BAecb, TyT aqui 

h e 

kto quem 
bto que 
TaM lá, ali 
AÓMa em casa 
á^pec o enderêço 
Õp&T o irmão 
CJiÓBO a palavra 
paCóra o trabalho 
BOC o nariz 
Te*TH a tia 
Aflua o tio 
a mas, ao contrário, 

enquanto, ao passo que 


péfiKBÜ, aa, oe raro 
pyccKflâ, an, oe russo 
rojiyõóô, án, óe azul-claro 
ABKBâ, a», oe selvagem 
TpyAHbiâ, a», oe difícil 
BeceJiMã, a», oe alegre 
CBésflft, aa, ee fresco 
poAHÓâ, áfl, óe querido, paren¬ 
te, natal 

BÓJ1HM&, aa, oe cheio, gordo 
CMejnHÓü, áfl, óe engraçado 
BJ1B Oü 

qac a hora 
KapaBAám o lápis 
yqRTeJib (m.) o professor 
yqeaÓK o aluno 
6ÓAHH&, an, oe pobre 
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KXRKCICIO 

! Trodnxlr para o português: 

Si 3^ecb. Oh TaM. Mu TyT, a ohh Tam. r^e tbo4 k^mhsts? 
Oh3 tím. Morf cecTpá TyT? fla, OHa 3#ecb. Bot Moê ce/ió. 
T^e KpácHbiii KapaHflám? Oh TyT. Báma hóbsh KHiíra. Eró 
nycTÓti aom . ICopÓTKoe c/iobo. H/ihhhuh áflpec. ro/iyóóe 
MÓpe. Bot tboS ÓpaT. Tfle Ham yHHTeab? B saiu y hchhk. 
Oh ftóua? Ha, oh flÓMa. 3jthhhmh hoc. (Cto tboh toth? 
Ceéwee yrpo. TpyAHaH paôÓTa. Bot pyccKaa ra3êra. T^e 
Ahkmh 3Bepb? Oh TaM. SÍto péflKoe cjiòbo. r^e moh chhhB 
KapaHAám? fTdiiHbtH uiKa<$. CMeuiHáa KHHra 3£ecb. 3tot ctoa 
moh. Tboh Tem AÓMa? HeT. 3Be3flá h HÓoaa Jiyiiá. 3Va 
KÓMHaTa TBoa. Poahóh Beceabití Ma/ibHHK. Tboh ch- 

h«h Jiáuna TyT. Oh hah OHá. h/ih Têm. TIó/ih att pe 

ttá . Haoi CTápbjH ysHTeab. 3to Haiu áflpec 3to h6/ioko? 
Tae eáuia coóána? Oná 3Aecb. Háuia po^Hás crpaHá. íló/iHoe 
Ó3epo. Pofiyóóe néóo h ctÍHee ,wópe. Báma nycTáa KBapTH- 
pa. Bot 3esiêHoe A^peao, a TaM CTápaa «Õ/ioHa. 3to TBoê 
OKHÓ. 3flecb Becwá, a tbm óceHb. 

i Trndnülr jmm o russo: Onde está sna tia í Está em casa. AH é meu 
quarto. Onde está o lápis preto? Aqui está o velho jornal. Quem é 
sen tio? Êle é professor. A menina alegre. Eis aqui o pa]>el azul cia- 
ro. Onde está a làuijuula vermelha? A água frio. O quarto barato. 0 
rto comprido. A manhã fria. Esta cidade russa. Quem está alií A li 
está o professor. O aluno está em casa. Minha tln querida. A palavra 
carta. Fma parede escora. E!s aqui um animal selvagem. Fm livro 
raro. 0 céu azul-claro e o mar azul-marinho. Teu trabalho difíeíL A 
obro curta. O euderêço comprido. Esta é a minha cidade. A pobre órfã* 
0 menino alegre. Esta palavra difícil e comprida. Esta casa vazia. 
Aqni está o livro e ali o jornal. O menino russo está aqui. Minha ve¬ 
lha tia. A grande aldeia. O assoalho preto, Minha árvore verde. Aqui 
é verão, mas lá é inverno. Teu linde- país» Seu livro engraçado. O 
grande lago. Meu fiel cachorro. A manhã fresca. 





IUECTÓft yPÓK LIÇÃO 6 

AS DECLINAÇÕES — CKJIOHEHHH 


Na língua russa, assim como no latim, indica-se a fun¬ 
ção lógica da palavra, ou seja a sua relação com as outras, 
por meio de desinências especiais, obtendo-se dêsse modo 
formas diversas de uma só palavra, chamadas casos. A de¬ 
clinação compreende a totalidade dos casos de um substan¬ 
tivo, adjetivo ou pronome em ambos os números. Em por¬ 
tuguês, os casos são expressos pelos artigos, preposições ou 
pela colocação da palavra. 


Em russo há 6 casos: l.° O nominativo 

2.° O genitivo 


3. ° O dativo 

4. ° O acusativo 

5. ° O instrumental 

6. ° O prepositivo 

Êste último também se chama “locativo” 


denominados 


casos 


oblíquos’ 


Estudemos o sentido de cada um dêles: 


1. ° — O nominativo enuncia o nome da pessoa ou do 
objeto e é sempre usado para designar o sujeito da frase. 
Responde às perguntas: kto? *ito? (quem? que?) 

2. ° — O genitivo indica a posse e liga substantivos re¬ 
lacionados entre si de maneira a exprimir a dependência 
do segundo para o primeiro. Substitui a preposição “de” 
e responde às perguntas: Koró? qeró? (de quem? de que?) 
É o caso do complemento restritivo. 

3. ° -—- O dativo indica a quem se refere, a quem está 
destinada ou em favor de quem se realiza a ação expressa 
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pelo verbo. Substitui as preposições “a” e “para”, e corres¬ 
ponde ao complemento indireto de uma oração. Responde 
às perguntas: KOMy? neiuy? (a quem? a que?) 

4. ° — O acusativo indica sôbre quem- recai a ação ex¬ 
pressa pelo verbo e corresponde ao complemento direto de 
uma oração. Responde às perguntas: Kord? hto? (quem? 
que ?) 

5. ° — O instrumental se usa quando se trata de indicar 
a pessoa ou o objeto por meio do qual se realiza a ação ex¬ 
pressa pelo verbo. Responde às perguntas: KeM? neM? (por 
meio de quem? por meio de que? com quem? com que?) 

6. ° — O prepositivo é sempre precedido de uma preposi¬ 
ção. Algumas preposições, como veremos mais adiante, exi¬ 
gem necessàriamente o prepositivo. Responde às perguntas: 
O kom? o nêM? (a respeito de quem? a respeito de que?) 
b kom? b <iêM?(em quem? em que?), etc. 

Resumindo: 

O nominativo indica o sujeito da frase. 

O genitivo indica o complemento possessivo ou restritivo. 

O dativo indica o complemento indireto. 

O acusativo indica o complemento direto. 

O instrumental indica o instrumento de ação. 

O prepositivo indica quase sempre o complemento dc lugar, 
sendo sempre acompanhado de preposição. 

Exemplos: 

Nominativo: Mob cecTpá paõÓTaeT (Minlia irmã trabalha). 
Genitivo:Kaára Moéfi cecTpw (O livro de minha irmã). 
Dativo: fl gaib KHéry Moéft cecTpé (Dou o livro a minlia 
irmã). 

Acusativo:H BHjfcy mokj ceCTpy (Vejo minha irmã). 
Instrumental: PaõÓTa õwjiá Cflé.naHa Moéft eecTpóio (O tra¬ 
balho foi feito por minha irmã). 

Prepositivo: Mbi rOBOpájiH o Moéft cecTpé (Falávamos a 
respeito, acerca da minha irmã). 
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DECLINAÇÃO DURA E DECLINAÇÃO BRANDA 

Há duas categorias de declinação: a declinação dura e 
a declinação branda. À primeira categoria pertencem os 
substantivos masculinos terminados por consoante dura, os 
substantivos femininos terminados por a e os neutros ter¬ 
minados por o. Ao contrário, são da declinação branda os 
substantivos masculinos terminados em S e b, os femini¬ 
nos em a ebeos neutros em e e ma. É útil para o aluno 
decorar as desinências das duas categorias. 


Nominativo plural dos substantivos masculinos 

O nominativo plural dos substantivos masculinos se for¬ 
ma do seguinte modo: 

1. ° — Aos substantivos da declinação dura, acrescenta- 
se um bi, substituído por 0 depois de r, k, x, jk, 9, ni, m> 

Exemplos: Singular ctojj hojk 

Plural CTOJl-bl H0HC-H 

2. ° — Nos substantivos da declinação branda, o ô ou b 
finais substituem-se por b. 

Exemplos: Singular cJiyABÔ kohb 

Plural eji^Aa-H kóh h 


Nominativos plurais irregulares 


Os substantivos seguintes, terminados em consoante, 
formam o nominativo plural em a (acentuado) em vez de bi. 


Nominativo singular 

flOM a casa 
rjias o olho 
rópofl a cidade 
á#pec o endereço 
jiec a floresta 
rÒJioc a voz 
Õéper a margem 
pyicáe a manga 


Nominativo plural 
flOMÉ 

rjiaaá 

ropoflá 

aflpecá 

jiecá 

roJiocá 

Geperá 

pynaBá 
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Nominativo singular 

por o chifre 
kójiokoji o sino 
HÓKTOp o médico 
npo<J)éccop o professor 
Kyqep o cocheiro 
mèJiK a seda 


Nominativo plural 
porá 

KOJIOKOJlá 

flOKTOpá 

npo(J)eccopá 

Kyqepá 

meJiKá 


yqÓTejib faz yqaTenH ou yqaTeJii*. 

Alguns outros substantivos masculinos formam o nomi¬ 
nativo plural em bh. 


Nominativo singular 


Nominativo plural 


São EpaT o irmão OpáTbH 

CTyjf a cadeira CTyjibH 

jihct a folha jiécTbH 

cyK o galho eyqbfl 

yroJib o carvão yrojibH 

Apyr o amigo gpy3bá 

MysK o marido MyjKbfl 

KHfiSb o príncipe K&fl3bH 

3flTb o genro 3J3Tbã 


Os dois substantivos cwh (o filho) e KyM (o compa¬ 
dre) formam no nominativo plural cbiHOBbá, KyMOBbfl, 
enquanto cocé# (o vizinho) e qopT (o diabo) formam 
COCeAH e qépTH, como se fossem da declinação branda. 

Os substantivos masculinos terminados em rh (os quais 
denotam geralmente a nacionalidade ou a proveniência de 
uma pessoa) perdem no nominativo plural o sufixo bh, 
que se substitui por e ou a e, às vêzes, por bi. 


Nominativo singular Nominativo plural 


Exemplos: &HrJinqáHBH o inglês 
rpaxegaHBH o cidadão 
rocnOABH o senhor 
CoJirápBH o búlgaro 


aBriiB^áBe 

rpásKAâHe 

rocaoflá 

Gojirápbi 
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VOCABULÁRIO 


CTyAeHT o estudante 
paÕóqad. o operário 
cafl o jardim 
sapo# o povo 
uonpóc a pergunta, a 
□peMép o exemplo 
rjia3 o olho 
Jiec a floresta 
rójioç a voz 
õéper a margem 
pyxáB a manga 
por o chifre 
kÓjiokoji o sino 
aHrjiHqáHHH o inglês 
rpaacAaÚBH o cidadão 
rocnojtBB o senhor 
mêJiK a sêda 
flÓKTop o médico 
Kyqep o cocheiro 
homc a faca 


npo$éccop oprofessor.o lente 
jihct a fôlha 
cyK o galho 
yrojib (m) o carvão 
questão flpyr o amigo 
MysK o marido 
KHfl3Z> (m) o príncipe 
3HTb (m) o genro 
CbiH o filho 
KyM o compadre 
cocéfl o vizinho 
qopr o diabo 
Gojjrápaa o búlgaro 
ápKHÔ, aa, oe brilhante 
flóõpbifi, aa, oe bom, bondoso 
3 Jioê, áfl, óe mau, feroz, per¬ 
verso 

TÓqHbiô, aa, oe exato 
BKycHbiô, aa, oe saboroso 
CTyji a cadeira 


EXERCÍCIO 

1 Marcar depois de cada substantivo qual o caso de declinação a ser 
usada na tradução russa. Exemplo: Ensinamos a ler à menina (da¬ 
tivo) mediante o alfabeto (instrumental). 

Eu vejo a casa. Um pedaço de bôlo. J>á o livro à criança. Eu 
corto a maçã com a faca. Falamos acêrca da tia. Conheço teu irmão. 
Presenteamos nosso pai com um livro. Aqui está o jornal de sua ir¬ 
mã. Esta roupa é de minha filha. 0 menino escreve com o lápis. Fa¬ 
lamos da beleza da mulher. Vão se deve responder com uma pergun¬ 
ta ao professor. Eu vendo meu relógio. O lápis do médico. Eu dou o 
endereço da minha casa ao estudante. O cocheiro acende o cigarro 
com o fósforo. Falamos de música. Tejo uni animal. A parede verde 
da casa. 
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2 Formar o nominativo plural dos snln»tantivos seguintes: 

ninai».* Floa.* 3Bepb. Miip.* Má/ibHHK. rópOA- PynáB. Kapau- 
Aáui.* 4ac.* y^eHitK.* BpaT. A»**- -flec. flpHMép. Tvia3. Cry- 
fíéHT. Cã a.* CTyn. Coc^a HapÓA. KyM. Bonpóc. Cwh. Toc- 
noAHH. AÒKTop. Hoc.* Eéper. AHrjumáHHH. ÀApec. My*. 
Apyr. Kynep. Poa- 4opT. Eo/irápHH. Ho*.* Yrojib. JImct. 
róiioc. npoi»éccop. TpaxcA^HHH. KHH3t». CyK. 3üTb. lUémc. 


* O acento passa para a desinência. 





CEUbMÓit yPÓK 


LIÇÃO 7 


NOMINATIVO PLURAL DOS SUBSTANTIVOS FEMININOS 
E NEUTROS, ASSIM COMO ADJETIVOS POSSESSIVOS E 

DEMONSTRATIVOS 

HMEHHTEJIbfíblfl nAflÉjK MHCDKECTBEHHOrO HHCJIA 
HMEIH HCEHCKOrO H CPÉZIHErO PQ/IA, A TÁK3KE I1PH- 
TJDKÁTEJlbHbJX H yKA3XTEJIBHbIX MECTOHMEHHÍÍ 


Nos substantivos femininos da declinação dura, substi¬ 
tui-se, no nominativo plural, o a final por um bi. 

Nos substantivos femininos da declinação bránda, o n 
ou b final substitui-se por 0 . Exemplos: 

Nominativo singular CTeeá áÕJiOHfl Teab 

plural cTéHbi ííõjjohh Téaa 


Como o bi não pode seguir r, k, x, mc, q, m, m, substitui- 
se por um 0 no nominativo plural das palavras termina¬ 
das por qualquer dessas consoantes. Exemplo: 


Nominativo singular pyieá \ , 

„ plural pyKH f 0 bra S°> 

Nominativo singular Horá \ 

„ plural HÓre / 

Nominativo singular pyõáxa \ 

„ plural py6áxe J 


a ma o 

a perna, o pé 
a camisa. 


Existem alguns substantivos masculinos com termina¬ 
ções femininas. Declinam-se como substantivos femininos, 
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mas guardam o sentido masculino- Tais são as palavras: 
üHan (o tio) cyztbú (o juiz) nyTb (o caminho) e certos 
diminutivos em a ou jj, por exemplo: KÓjuj (diminutivo de 
Nicolau) ou Cama (diminutivo de Alexandre). Os adjetivos 
e pronomes que acompanham êsses substantivos colocam-se 
no género masculino. 

As duas palavras M&Tb (a mãe) e #oqb (a filha) de¬ 
clinam-se irregularmente: em todos os casos, entre a raiz 
da palavra, que é waT e ao9, e a desinência do caso, in¬ 
terpõe-se a sílaba ep- O nominativo plural é uáT-ep-B e 
aóh ep a. 


Nos substantivos neutros da declinação dura, o o final 
substitui-se no nominativo plural por a- Nos da declinação 
branda, em e, esta letra substitui-se por a. Os substantivos 
neutros em mu têm uma declinação especial, pois entre a 
raiz da palavra e a terminação do caso intercala-se, em 
todos os casos, a sílaba ee. Exemplos: 

Nominativo singular okhó cejió udpe spéMfl 
„ plural ÓKBa cena uopn BpeM-eu-á 

As palavras seguintes têm o nominativo plural irregular : 

Nominativo singular Nominativo plural 


£xo 

a orelha, o ouvido yma 

flHO 

o fundo 

AOBbA 

nneqó 

o ombro 

nJiéqa 

cjiOBéqKO 

a palavrinha 

CJIOBéqKH 

ÁÕJIOKO 

a maçã 

fíÕJlOKB 

flépeBo 

a arvore 

gepeBbH 

nepó 

a pena 

népbfl 

KpbIJlÓ 

a asa 

KpÚJlbH 

Héõo 

o céu 

neOecá 

vyao 

o milagre 

rjyaecá 


Os dois últimos substantivos da lista guardam o sufixo 
ec antes das terminações dos outros casos no plural. 

Como BpéftfH declinam-se as palavras: sua (o nome), 
3BÓMfl, pl. aeauêHa (o estandarte), céuH (a semente), 
□néMa(a tribo), etc. 

O substantivo neutro ^bta (a criança) forma no nomi¬ 
nativo plural: p^èra. 
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Os adjetivos possessivos formam no nominativo plural: 


Para todos os gêneros: 


- moh meus, minhas 
tb,om teus, tuas 
BamB nossos, nossas 
.BaniB vossos, vossas 


Quanto às formas ero, ee, ero # , hx não são adjetivos 
possessivos, mas o caso genitivo dos pronomes da terceira 
pessoa oh, oHa* obo, ohb , e por êste motivo permane¬ 
cem invariáveis. 

Os adjetivos demonstrativos formam no nominativo 
plural: 

Para Iodos os géneros: { aqSles 


VOCABULÁRIO 


Ory/ieHTKa a estudante 
paCoTHHiia a operária 
CTOJiena a capital 
CKflaRa o conto de fadas 
pyira o braço, a mão 
Horá a perna, o pé 
pyõáxa a camisa 
cygbfl' o juiz 
MâTb (f) a mãe 
flO*H» (f) a filha 
Aho o fundo 
roieno' o ombro 


cxoBeHKO a palavrinha 
nepo* a pena 
KpbiJio a asa 
nygo o milagre 
yxo a orelha, o ouvido 
Bpeúfl o tempo 
Abth (n) a criança 
Bua o nome 
3HaMH o estandarte 
ceMH a semente 
□JieMH a tribo 


EXERCÍCIO 

1 formar o nominativo plural das seguintes expressões: 

KoMnara. Mópe. Man. fljieio. JKSaoHa . Okho. CTeHa. fle- 
BOHaa PeKa* ^epeeo. Byaára, lleaa * Héóo. TeHb. ^opora. 
CrygeMTKa. A*AH . Pyóaxa. To gpbuio. Moa' gonb. 3to c no 
aeHKO. Taoe yxo. Ero 3üáaia . Haiu cygba'. Tb on ctcásica. 
Ero / nepó. Moh gaga. Ha ma cTonaga. 3ra paóOTHHga. Aho. 
Bor aygo! To speMa. Ha me g btj/. Er</ n/ieMa. Moe MMa. 
Tboh paôora. 3to moh cecTpa (cecTpu). 3 to Hauia aÓ/iOHa. 


*) O acento passa para a primeira sílaba. 
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2 Traduzir para o russo: 

Nossas meninas. Vossas camisas. As filhas dêles. Meus tios. Es¬ 
sas maçãs. Aqueles juízes. Os céus. Ás capitais* Eis aqui nossas ár¬ 
vores. As asas dêle. Aquêles tempos. As crianças dela. Nossos om¬ 
bros. Meus braços. Tuas palavrinhas. Nossas tribos. Os fundos. As 
mães delas. Essas pernas. Aquelas sementes. Nossos estandartes. Os 
milagres dêle. Aquelas paredes. Teus livros. Vossos jornais. Nossos 
qnartos. Êsses lagos (o3epa). Os Invernos *. Minhas irmãs (ceCTpbl) 
Esses mares. Estes são os meus amigos. Estes são os estudantes. 


O acento passa para a primeira sílaba. 
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LIÇÃO 8 


NOMINATIVO PLURAL DOS ADJETIVOS 

HMEHHTEJ1BHU& nAflÉffC MHOSKECTBEHHOrO RHCJIA 
HMEH nPHJIATATE JIRHbIX 


Os adjetivos também possuem duas categorias de decli¬ 
nações. À declinação dura pertencem os adjetivos masculi¬ 
nos em feiô, oâ (ou em aâ precedido de r, k, x -)» os femi¬ 
ninos em aa e os neutros em oe. À declinação branda per¬ 
tencem os adjetivos masculinos em aô, os femininos em aa, 
e os neutros em ee. 

No nominativo plural dos adjetivos da declinação dura 
substitui-se bifi, oS (ou hô) a a, oe por bie para todos 
os gêneros (salvo depois de. r, k, x, 3K, m, m, quando 
bie se transforma em ae); nos adjetivos da declinação 
branda, substitui-se hô, hh, ee por ae, também para 
todos os gêneros. 


VOCABULÁRIO 

CTapniBô, aa, ee mais velho 
MJiáumaã, aa, ee mais moço 
BbicoKaã, a a, oe alto 
oTpásHbiô, aa, oe estranho 
flCHbiâ, aa, oe claro, distinto 
cneJibiã, aH, oe maduro 
myMHbift, aa, oe barulhento, ruidoso 
npajié3KHbi&, aa, oe estudioso, dedicado 
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McápKHÔ, a h, oe quente (falando do tempo) 
JieTBüô, na, ee estival, de verão 

na, ee hibernal, de inverno 
xyaóft, án, óe magro, ruim 
TÓJiCTblâ, an, oe grosso, gordo 


EXERCÍCIO 


1 Traduzir para o português: 

BbicÓKne CTygeHTbi. HepHue ctoíiw. IIIyMHbie ropogá. Te*i- 
Hbie /ráiwnbi. ílycTwe KeapTápbi. Cnéúbie hóíiokh . Béptibie 
Hpy3bH. XopóuiHe cocégH. XoaógHbie 3 kmu. HÓBbie ra3^Tu. 
Tpy^Hbie padÓTbi. ^eiueabie gOMá. Kpyr/ibie ÓKHa. 3/iwe 
MiánbHHKH. CBexcHe yrpá. CTapbie ceMená. 3e/ieHue jihcti>h. 
Xyflúe npo$eccopá. CTápuine cbtHOSbá. CTpáHHwe khhph. 
ripHiiéacHbie gém. ácHbie Heóecá. CTápbie õyMárn. M/iág- 
iune gó<iepii. Xfápaue CTpánbi. Tó^crue géaoHKH. Béflbie 
coóáKH. CséT^we JiáMcibi. Xopóiuae yHHTe/»í. iViámibie py 
. Kasi. Bece/jwe anrAHHáHe. TójicTbie cynbfl. 

3 Verter para o russo: 

Os cachorros fiéis. Os médicos * gordos. Os relhos juízes. As gran¬ 
des capitais. As manhãs * élaras. Os filhos queridos. Os trabalhos 
estivais. As estudantes dedicadas. As estradas escuras. As penas 
raras. As camisas brancas. Os lagos cheios. Os verões * quentes. 
As cadeiras altas. As mães bondosas. Os céus hibernais. Os lindos 
armários *. As- estudantes mais moças. As operárias fortes. As pa¬ 
redes ** verdes. As vozes lindas. As facas * compridas. Os jardins * 
verdes. Os povos fortes. Os genro» bondosos. Os apartamentos bara¬ 
tos. Os lápis * vermelhos. As tias queridas. Os búlgaros alegres. Os 
animais .selvagens. Os livros pretos. As pequenas órfãs **. 


* O acento passa para a desinência. 

** O acento passa para a penúltima sílaba. 





LIÇÃO 9 


AEBOTLI& ypOK 


GENITIVO DOS SUBSTANTIVOS MASCULINOS 

POZmTEJILHblft IIAflÉilK HMEH CymECTBÉTEJlbHblX 

MynccKÓro PÔziA 


No genitivo singular, aos substantivos masculinos da 
declinação dura acrescenta-se um a, enquanto que nos da 
declinação branda o ft e i> são substituídos por n. 

No genitivo plural, aos substantivos da declinação dura 
acfescenta-se ob, e nos da declinação branda o n final do 
nominativo plural substitui-se por es ou eô. Exemplos: 


Nominativo singular ctoji 
Genitivo singular CTOJia 

Nominativo plural ctojibi 
Genitivo plural ctojiob 


CJryqaft 

cjiyqaH 

cjiyqaa 

CJiyaaeB 


KOHb 

K0HH 

KÓH-H 

KOH-Ófl 


Por motivos de eufonia, os substantivos masculinos per¬ 
dem às vezes na declinação a vogal n ou e que precede 
a consoante final no nominativo singular. Em todos esses 
casos, salientaremos o genitivo irregular ao lado do nomi¬ 
nativo. 


Exemplos; 

Nominativo singular dotojiÓk o tecto KOHeq o fim 
Genitivo singular UOTOJJicá KOHuá. 

E assim em tôda a declinação. Estas duas palavras fa¬ 
zem, p. ex., no nom. pl.: jiotojikÓ e KOHUbi, 

Note-se que o genitivo é usado após expressões que indi¬ 
cam quantidade ou medida e sobretudo após as seguintes pa- 
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lavras: CKOJibKO (quanto) CTOJibKO (tanto) HecKOJibKO 
(alguns, poucos) mhÓto (muito) Máao (pouco). 

Os substantivos irregulares da lição 6, que no nomina¬ 
tivo plural terminam em a em vez de bi, formam todos 
o genitivo regularmente, em ob , salvo rJia3a cujo geniti¬ 
vo plural é roaa . Os substantivos irregulares que acabam 
em bfl no nominativo plural formam o genitivo plural em 
eB, salvo japyr, KHflBb, mjgk, 3rtb, fcyM, cbih que fa¬ 
zem npyaéé, KBaaêü, MyHcéfi, anTe&, chiHOBéft, KyMOBefi. 
Coceg e qopT fazem no genitivo plural: cocéfljeü e qep- 
TéS. 

Os substantivos masculinos cuja raiz acaba em ac, q, 
m, m também formam o genitivo plural em eâ • Por 
exemplo: 

Hoxc a faca Hoacéô 

spaq o médico Bpaqéô. 

O genitivo plural dos substantivos em hh é idêntico à 
raiz da palavra, sem terminação alguma. Por exemplo: 

Nominativo singular- aHfvmqáHHB 
Genitivo plural aHrjmqáe. 

Certos substantivos masculinos, que são nomes de ma¬ 
térias (como eáxap, açúcar; Taõáfe, tabaco; qaô , chá, 
etc.), têm para o genitivo uma segunda forma em y ou k>, 
quando êste caso se emprega em sentido partitivo, para sig¬ 
nificar “um pouco de”, “certa quantidade de”. Por exemplo: 

MHÓro Taõaicy muito tabaco 
HeMHÓro cáxapy um pouco de açúcar 
flaft Mee qáto dá-me chá. 

A mesma irregularidade se observa nas expressões: 

(üéa TOJiKy (sem cabimento) c Bepxy (vindo de cima) c hh- 
3y (vindo de baixo). 

Cumpre notar, entretanto, que êstes substantivos tam¬ 
bém possuem a forma regular do genitivo, empregada quan¬ 
do êste caso não tem sentido partitivo, por exemplo: ueHá 
cáxapa (o preço do açúcar). 


VOCABULÁRIO 

oõéft o jantar 
yxcHH a ceia 


3eBb (flHfl) (m) o dia 
HO?b (f) a noite 
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ypÓK a aula, a lição 
ÓCTPOB a ilha 
<J)py«T a fruta 
ocTaaoBKa a parada 
TpaMBátí o bonde, o elétrico 
Haaájio o começo 
6ea TOJiKy sem cabimento, 
à toa 

BKyc o gosto 

BBfl a vista, o panorama, o 
aspecto 

COBéT o conselho 
KOHeii: (KOHQá) o fim 
caxap o açúcar 
myM o barulho, o ruído 
TaõáK o fumo, o tabaco 
eécKOJibKo alguns, poucos 
CKOJlbKO quanto, quantos 


CTOJibKO tanto, tantos 
MHÓro muito, muitos 
Májio pouco, poucos 
HeMHÓro um pouco 
CMex o riso 
SABHHe o edifício 
dotojiÓk (nOTOJiKa) o tecto 
rocTb (m) o convidado 
oreq (oTqá) o pai 
»ceHa a espôsa 
(plural HceHbi) 

KJiioq (m) a chave 
moct a ponte 
ijBeT a côr, a flor 
DLBeTÓK (aBeTKa) a flor 
c Bepxy (vindo) de cima 
c HB3y (vindo) de baixo 


EXERCÍCIO 

1 Colocar os substantivos entre parênteses no genitivo singular» 
rónoc (yHHTe^b). Tge KHHra (goKTop)? Bot ocraHOBKa 
(TpaMBãit) Agpec (yneHHK)*. Becejibiã c»ex (Má/ib4mt). B«fl 
(rópofl). Cobct (MyMf). y xchh (cTy^énT). Hanáao (o6ég). 
Illyfti (ropog) KoHeg (fleHb). IJeeT (KapaHflam).* YpÓK (cbiH). 
BKyc (Man) Cáaa (3eepb). K/ik><i (í^om) IJeHa (uma#) He¬ 
MHÓro (cáxap). Bot HeMHÓro (Taóán)*. 

2 Colocar os substantivos entre parênteses no genitivo plural: 
ypÓKH (cTygeHr) Hóm (kohi>).* To/iocá (yneHHK).* Khh- 
r« (ynitTejib).* H/vieHa (/joktop).* CTyabH (cygbá). Bag (<>é 
per).* 1 |b6t (oiKa$).* KeapTtípa (npo$éccop).* U[eHa (na 
paHftátu).* Bonpócbi (icy m) .* CoBéTbi (APyr).* CiíóíibKO 
3gecb ($pyKT>? HécKOiibxo (geHb). ÍIpHMep (aHrjiHHaHBH). 
CMex (MájlbMHK). Cobót (6paT>. 


) 0 acento passa para a desinência. 
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S Traduzir para o português: 

KpacÀBa» cTO/iáija MHpa. Maa/^uiHH cuh /jOKTOpa. ^fCapKHH 
KOMélt A HÍÍ BKyCHWH yXHH CTy^éHTOB IlpHJlé)KHblH yseHHK 
npo$éccopa WyMHbiH nac oó^Aa Bonpcbi APyaéíí. rojio- 
cá rocTeK. CKOJibKO 3#ecb i^bctob? Ty/r khÓto mbctob, 
HO MailO $pyKTOB. HécKOAbKO fUHOsétí. 3 tO MOH ÕpaTbfl. 
AepéBbn caflos Bot cecTpá rocTH HeMHÓro náio h cáxapy. 

4 Traduzir para o russo: 

ê c£o do médico. As vozes claras dos meninos. O barulho da ci¬ 
dade. Onde estão os lápis dos alnnos * ? Estão aqui. A casa escura dos 
príncipes*. O bonde da cidade. Os quartos vazios dos amigos *. 0 gôsto 
ruim da fruta. O preço caro do chá. A hora da ceia dos professores *. 
O fim das aulas. 0 filho mais velho do convidado. 0 edifício alto do 
Conselho. Eis aqui algumas mesas * e algumas cadeiras. A côr dos 
olhos do menino. O nariz do professor. A côr do tecto. Um pouco de 
fumo *. 


* O acento passa para a desinência. 
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LIÇAO 10 


GENITIVO DOS SUBSTANTIVOS FEMININOS E NEUTROS 

1 " J 1 - . n '■ 1 V 

POZlATEJIBHbia riA/lÉHC HMEH }KÉHCKOrO 
H CPÉZIHErO PÓ^A 


No genitivo singular dos substantivos femininos da de¬ 
clinação dura, substitui-se o a final por bi, salvo depois de 
r, K, X, 3 K, q, m, m quando em vez de bi escreve-se h- Nos 
substantivos femininos da declinação branda, terminados 
em h e b, estas letras substituem-se por h. 

No genitivo plural, os substantivos femininos da decli¬ 
nação dura coincidem com a raiz, sem terminação alguma. 
Nos da declinação branda, em h, esta letra substitui-se por 
b, e nos em b êste troca-se por efi. Exemplos: 


Nominativo singular 
Genitivo singular 
Nominativo plural 
Genitivo plural 


CTeH-á «ÕJIOH-H 
CTeH-bl áÕJlOH-H 
CTéH*bI íiÕJIOH-H 
CTea nÕJiOH-b 


Teu-b 

TeH-e 

TeH-H 

Tea-eâ 


Muitas vêzes, quando a raiz do substantivo feminino aca¬ 
ba em duas consoantes, insere-se um o ou um e entre estas, 
no genitivo plural, por motivo de eufonia. Por exemplo: 


Nominativo singular 

KÓmKa a gata 
3eMJin a terra 
ceCTpá a irmã 
náJiFca a bengala 


Nominativo plural 

KÓHIKB 

3 éMJlH 

cecTpbi 

nájiKH 


Genitivo plural 

KÓm-e-K 

3ôM-e-Jib 

cecT-e-p 

náJiOK 
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Os substaniivos femininos em aa, ea, aa, ba for¬ 
mam o genitivo plural em aü, eô, att. Exemplos: 

Nominativo singular Genitivo plural 

Cx-áfl o bando de pássaros cx-aft 

3M-eá a cobra 3M-eô 

HMnép-HH o império BMnép-HH 

JiryH-bR a mentirosa Jirya-Hii. 

Há um substantivo masculino, nyTfa (o caminho), que 
se declina como se fôsse um substantivo femino da declina- 
nação branda: 

Nominativo singular nyT-b 
Geritivo „ DyT-ó 

Nominativo plural nyr-H 

Genitivo „ nyT-éô 

Na lição 7 já indicamos a declinação irregular das pa¬ 
lavras M&Tb, , que formam no genitivo singular Má- 

Tepa e aóaepH, e no genitivo plural MaTep-éfi e aonep-éô. 


No genitivo singular, os substantivos neutros da decli¬ 
nação dura mudam o o em a, e os da declinação branda 
(em e) trocam esta letra por n. Nos substantivos em mr 
o genitivo singular forma-se substituindo r por eHH. 
forma no genitivo singular rh trth e no genitivo plural 
aeTéô. 

O genitivo plural dos substantivos neutros da declina¬ 
ção dura não possui desinência, reduzindo-se à raiz da pa¬ 
lavra; nos substantivos neutros da declinação branda em e 
esta letra substitui-se por eô • Nos substantivos em Mfl, 
o genitivo plural forma-se substituindo a por eH, salvo ceMfl 
e cxpeMn o estribo.da sela, que formam cgmÍb e CTpeMÁe 

Exemplos: 


Nom. sing. Gen. sing. 


Nom. plur. Gen. plur. 


néjio o negócio aéji-a 

MÓpe MÓp-H 

BpéMH BpéM-eH-H 


neJi-á 

Mop-á 

BpeMee*á 


JXQJl 

Mop-éft 

opeM-êH 
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Insere-se às vêzes a vogal o ou e no genitivo plural, an¬ 
tes da consoante final, por motivos de eufonia. Exemplos: 

Nom. sing. SJiolo mal, okbóI a ja- cépjtael 0 C0raç ã 0 
Genit. plur. 30 J 1 J o dano Ókoh f nela cepfléuj v 

Os substantivos neutros terminados em be ou ae (ter¬ 
minações estas que podem substituir-se uma pela outra in¬ 
diferentemente) acabam en hô no genitivo plural. Por exem¬ 
plo: ryjiÁHHe (o passeio) faz ryjiíÍHBft. 

As palavras gépeeo, nepó, KpbiJiô formam no ge¬ 
nitivo plural: gepésbeB, népbeB, KpbiJibeB. 


VOCABULÁRIO 


BHyK o neto 
BHyqKa a neta 
KapTa o mapa, a carta de 
baralho 
MflCO a carne 
KÓiHKa a gata 
3eMJiá a terra 
CTáfl o bando de pássaros 
3Meá a cobra 
BMnépBH o império 
CBHBbá a porca, o porco 
Jiryaba a mentirosa 
HCTÒpBH a história 
nyTb (m) o caminho 
fléjio o negócio, o caso, o 
assunto 

CTpÓMfl o estribo da sela 
3Jio o mal, o dano 
ryjWHHe o passeio 
nóe3/t o trem 
ÓTgbix o repouso 
yTpeHHHâ, aa, ee matinal, 
matutino 

BeaépHwô, na, ee vesperal 
sgopÓBbie, aa, oe sadio, 
saudável 


uygHbifi, aa, oe ótimo, maravi¬ 
lhoso, excelente 
Têojibiô, aa, oe tépido 
roJiOBá a cabeça 
õyTiíiJiKa a garrafa 
jiòmagb (f) o cavalo 
jnoõÓBb (jiioCbb) (f) o amor 
Ha/téaczia a esperança 
Bépa a fé 
mÓcto o lugar 
mojiokÓ o leite 
3epKajio o espelho 
xjieõ o pão 
bbhÓ o vinho 
BOMep o número de ordem 
TeJie$ÓH o telefone 
CTOpOflá o lado 
yjiaiia a rua 
apTBCT o artista 
jiéBTa a fita 
ÕúCTpbiâ, aa, oe rápido 
Taacêabift, aa, oe pesado 
jjêrKHÔ, a a, oe leve, fácil 
õoabRÓâ, áa, óe doente 
□páBbifir, aa, oe direito, justo 
JieBbiã, aa, oe esquerdo 
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EXERCÍCIO 

1 Formar o genitivo singular doo mbutântim sepiatest 

BecHá. lHo/ioxd. flosb. Haqá/io. 3aáHite. ro/iOBa 3Me*. 
X/ieó. Bhhò. ^junja. Bpéaui. fléíio. ÀésOHKa. Jláwna. Hctó- 
Pbr. Cecrpá. Man». 3eM/iá. BHysKa. JléHTa. Mópe. 3jio. 
CBHHbfl. MécTO. JIioóÓBb. KóuiKa. KapTa. Cráa. Aho ^hta. 
Cná3Ka. CTOflREia. Pyóáxa. 3hámh. ByTbijiKa. Ta3éTa. Kna. 
üotojiók. IUica$. ÁónoKO. Yxo. nóe3fl Máco. 

2 Formar o genitivo plural do» substantivo» seguintes: 

PaÔÓTa 3épKano. Crpejasi MãTb. fléBOMKa.** Hé6o.* 
Py<Sáxa. # BpéMH Jléro. Horá. ÍXohb. Byníi/iKa. Jló- 
uia^b.* Mójiohh. Bépa. JJhth. CtchÁ. HNtnépHH. IlyTb. VynÁ- 
hhc. 3meá. BHywKa Oro/iMija. /JépeBO. Hy^o.* 3hmá. 3%ãHne. 
ronoBÁ. KóuiKa. Kpbuió. 

3 Traduzir para o português: 

ypÓK flÓMepH. Hanájio BecHbi. l^eHa y>K«Ha «JléHTa sny hkh . 
Ha^é^a fléBOWKH. ByrÚJiKa BHHá. JléBaa cropcmá yjiHijbi. 
LJbct hó/iohh. 3^ecb óyTbi/iKa MOJioKá. TyT Kápra y4HTe/wi« 
a T8M KHHra cTy^éHTKH. Hmh iHaTepu- BpéMH hx oóéaa. 
ronyóbie ivuoá /teBOHKH. JltoóÒBb cbiHa. Aoporóe 3epKano 
OTllá. 

4 Traduzir para o russo: 

A grande rua da capital. A esperança da fiiha. O pesado espelho 
do apartamento. O trabalho maravilhoso da mãe. Â flor da macieira. 
A pequena rua da aldeia. A janela redonda do quarto. A cabeça da 
neta. O amor da esposa. O número do telefone. A voz da mentirosa. 
O comêço do verão e o fim da primavera. A história do mundo. A ca¬ 
beça, o braço e a perna da estudante. 0 vinho tinto do tio. A fruta 
madura da macieira. A árvore, do jardim. A cór da parede e do assoa¬ 
lho. O lado direito da rua. 0 conselho da mãe. A cór verde da cobra. 
A hora do passeio. A história dos impérios. As cabeças *** dos cavalos *. 
O pão das crianças. O repouso dos estudantes. 0 mapa do império. 
O lugar do repouso. As camisas das operárias. Os nomes dos ingleses. 
O gôsto das maçãs. Os endereços dos alunos *. 


* O acento passa para a última silaba. 

** Depois de »?, m lnsere-se e; depois de a duro, o. 

*** O acento passa para a primeira sílaba. 
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LIÇÃO 11 


O VERBO SER (INDICATIVO) 
fJIArÓJI EbITb. HS^flBHTEJIbHOE HAKJIOHEHHE 


Em primeiro lugar, estudaremos o verbo GbiTb (ser, es¬ 
tar, existir). É o único verbo russo usado como auxiliar. 

Indicativo presente — O presente do verbo õbiTb exis¬ 
tia no velho-eslavo, mas não se usa atualmente. A única 
forma do indicativo presente do verbo ser usada em nossos 
dias é a terceira pessoa do singular: oh, obÉ, oho - ecTb, 
mas o seu sentido é um pouco diferente do sentido geral do 
verbo. Emprega-se sobretudo nas expressões: 

y MeHH, y Teõn, y nero, y Heê \ 
y eac, y Bac, y hhx J eCTb * 

significando: eu tenho, tu tens, êle, ela tem, nós temos, vós 
tendes, eles, elas têm, e também no sentido impessoal de 
“há”, “existe”. Por exemplo: y MeHH ecTb KHera (te¬ 
nho um livro)y Bac ecrb b6jiokh(v^s tendes maçãs) ou:ectb 
Hapóflbi (existem povos), ecTb aBeaflbi (há estrelas). 

Na maioria dos casos, porém, ecTb fica subentendido 
e diz-se apenas: y MeHH TpH finfara (eu tenho três li¬ 
vros). O sentido exato da frase neste caso é: “há três livros 
em minha posse”. Muitas vêzes, as formas subentendidas 
do pi'esente do verbo ecTb são representadas por um traço, 
por exemplo: 3tot rpaHCZtaHHH — H3BecjHbjfl flÓKTop 
(êste cidadão é um médico conhecido); coõarca — flpyr 
qeJiOBÓKa (o cão é uín amigo do homem). 
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O passado — Existe uni único tempo passado nos verbos 
russos, e êsse tempo possui unta particularidade: ao invés 
de conjugar-se segundo a pessoa, como os outros tempos do 
verbo, conjuga-se segundo o gênero e o número do sujeito. 


Neutro 
não há 

9 9 99 

OHÓ ÕbIJIO 

(êie foi, êle 
esteve) 

0 ObJJiH (nós, 

fomos, estivemos; vós, fostes, estivestes; êles, elas, foram, 
éstiveram) . 

Este tempo também corresponde ao pretérito imperfei¬ 
to: era ou estava. 

O Futuro — se conjuga normalmente: 

a Õyjty (eu serei, eu estarei) 

Tbl ôyaeinb (eu serás, tu estarás) 

OH, OHá, OHÓ õygeT (êle, ela será, estará) 

Mbi õyflôM (nós seremos, estaremos) 

Bbi õyaete (vós sereis, estareis) 
ohÁ õygyr (êles, elas serão, estarão) 


Masculino 
fl ÓhiJi 

(eu fui, eu estive) 

Tbl õbIJI 

(tu foste, tu estiveste) 
OH ÕbIJI 

(êle foi, êle esteve) 

✓ 


Plural para todos 


Singular 

Feminino 
H õbiJiá 

(eu fui, eu estive) 

Tbl õbiJiá 

(tu foste, tu estiveste) 
OHá ÕbiJiá 
(ela foi, ela esteve) 


os gêneros MbJ, Bbi, 


VOCABULÁRIO 


aanBpoca o cigarro 
CHrápa o charuto 
cnH*JKa o fósforo 
BBJiKa o garfo 
jiÓHCKa a colher 
rpaHBita a fronteira 
CTpaHÓHa a página 
mnpHHá a largura 
AJiHHá o comprimento 


neJib (f) o objetivo, o alvo, 
a meta 

JiécTHBiia a escada 
(o t é mudo) 

Jiyq o raio (de luz, etc.) 
ZtBepb (f) a iiorta 
HO mas 
rpyma a pera 
noÓ3gKa a viagem 
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npory-nica o passeio 
HHHteHep o engenheiro 
agBOicáT o advogado 
Kacca a caixa 
Bqepá ontem 
cerogHH hoje 
(pronunciar: sevodnia) 
aáfiTpa amanhã 
nocjie - sá&Tpa depois de 
amanhã 

noróga o tempo (atmosfé¬ 
rico) 

nájjfca o cacete, a bengala 


3agáqa o problema 
Kpwma o telhado 
cepn a foice 

mÓjiot ou mojiotok o martelo 
(J)jiar a bandeira 
CTapÓK o velho, o ancião 
cxapyxà a velha, a anciã 
MaraaÓH a loja 
qyBCTBO o sentimento 
(o b é mudo) 

cépbiâ, a a, oe cinzento; nu¬ 
blado 

paGóqjaõ, a a, ee de trabalho 


EXERCÍCIO 


1 Copiar e marcar, ao lado do cada verbo que segue, o tempo, a pessoa 
e o número em que o mesmo se acha. Exemplo: ôygy 0»* pessoa 
singular do futuro). 

Eú/io. EygeT. EcTb. Bm/ih. EygyT. Ebi/iá. BygeM. Ebin. Ey- 
A«Te. 

2 Traduzir para o português: 

Bnepá a óbi n góMa. SaBTpa tu (Sygewb góiua. Moa «pác- 
Haa KHHra óbuiá agecb. y mbhh ecTb moíiotÒk. Ohh 6úam 
T yT BHepá. Kto oh? Oh moíí yneHHK. Eójioko h rpyma — 
$p^KTbi. Ero BHytc — HHweHép. Bnepá óbiná n/ioxán noróga. 
Tge agecb nécTHHqa? OHá Ta«. 3 tot cTapHK — moíí oTég. 
CerógHH noróga cépaa m xonógHaa. lUnptiná Ò3epa h ahh- 
Há peKií. JVIoh cbiH agBOKaT, a b nyK cTygéHT. y Hac ecTb 
JióxcKH h bh/ikh. y Heró ecTb KpacHBbie nóuiagH. TyT cra- 
pHK h cTapyxa. 3aBTpa y mchh óygeT HeMHoro caxapy. 
y Hac MHÓro Apy3éu. y Teóá ecTb HécKOitbKO nannpóc. 
Cepa» Kpwina gÒMa. 3gecb mhoVo rpym h h6ji ok. y reún 
HecKOJibKO coóaK. ÍIocne-3áBTpa ÓygeT xopóuiaH noróga. 
CerógHA a 6ygy gó«a. Tge Kácca Mara3H«a? Ohó TyT. Bbi 
óygeTe 3aBTpa gówia HyscT&o jiioóbh. Y Mentí cnrápa, a y 
TeÓH cnHHKM. Bot rpaHHga CTpaHtíi. IJe/n» npory/iKH. 
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3 Traduzir para o russo: 

Depois de amanhã estaremos em casa. O problema difícil do alu¬ 
no. Aqui o tempo é quente. Onde está a fronteira do país! Está aqui. 
Tenho uma maçã verde, enquanto tu tens uma pera madura. A bengala 
pesada do ancião. O coraêço e o fim da manhã. Teremos multas «atas. 
0 lago era azul claro. A margem alta do rio. Tu tens oma foice e um 
martelo. O outono foi frio, mas a primavera será quente. Amanhã 
estarás em casa. O tempo nublado. Tenho um cigarro, enquanto tu teus 
um charuto. Os raios quentes. A bandeira do país. Eis aqui a meta do 
passeio. 0 sentimento da mie. O advogado magro e o engenheiro gor¬ 
do estão aqui. A loja do marido. 
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L1ÇAO 12 


FORMA INTERROGATIVA E NEGATIVA 
BOnPOCíÍTEJIRHAH H OTPHlUTEJIbHAH 0>CfPMA 


Em russo, há três modos de expressar a interrogação: 

1. ° — Apenas alteando a voz na palavra a que se refere 
e*specialmente a pergunta. Exemplo: 

M&JibHBK aowa? (o menino está em casa?) 

2. ° — Acrescentando jib, unido por um Iiifem ao fim 
da palavra a qual se refere a pergunta: Exemplo: 

.UoMa-JiB Majib^HK? (o menino está em casa?) 

3. ° — Colocando o verbo antes da frase. Mas quando 
esta começa por kto. bto, rae, Korga' (quem, que, on¬ 
de, quando) que já subentendem a pergunta, o verbo segue 
normalmente o sujeito. Exemplo: 

Buji OB flcfMa? (esteve êle em casa?) mas 

Tae Tbi õbiJi? (onde estavas?) 

Kto 6y)ieT aztecb 3aBTpa?(quem estará aciui amanhã?) 


A forma negativa do verbo obtém-se colocando diante 
dêle a palavra fie. Exemplo: H He õhiJi A<faa (eu não 
estive em casa). 

Quando se empregam os pronomes negativos, como 
hhkto' (ninguém), HHHero' (nada), deve-se também an¬ 
tepor He ao verbo. 

Exemplo: Hhkto' He 3HáeT (ninguém não sabe = 
ninguém sabe). 
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A forma negativa da 3." pessoa singular do presente do 
verbo 6biTb (ee ecTb) contrai-se sempre em seT, empre¬ 
gado nas mesmas expressões que eCTb e também em fra¬ 
ses com sentido impessoal. Mas, enquanto ecTb exige o 
nominativo, neT (e, de modo geral, a forma negativa) re¬ 
quer o genitivo. Exemplo: 

y MeoR* HeT KHHr (não tenho livros) 

3/tecb HeT Hopóra (aqui não há caminho) . 

“Êle não está aqui” pode-se dizer em russo de duas ma¬ 
neiras: oh ee 3Aecb ou ero' 3^ecb HeT. 


VOCABULÁRIO 


HaSBáHae o nome, o títu¬ 
lo, o cognome 
rocTHHBiia o hotel 
noJiOBBaa a metade 
rJiyÕHflá a profundidade 
BepoiBHa o cume 
o ovo 

pbi6a o peixe 
edpjme o coração 
(o a é mudo) 
rpyab (f) o peito 
KOCTb (f) o OSSO 
HJiaTbe o vestido 
adiiOTO o ouro 
cepeõpo a prata 
KpyTÓfl, áa, óe íngreme 
BHHOB^TblÔ, a«, oe culpado 
rpycTHbift, a jt, oe triste 
(o t é mudo) 

BpéflHbifi, aa, oe prejudicial, 
nocivo 

JUOÕe / 3Hb]&, aa, oe amável, 
atencioso 

ynpaMbiã, aa, oe teimoso 
CBoGoztHbiâ, aa, oe livre 


3áBHTbift, aa, oe ocupado 
TepnejiHBbiâ, aa, oe paciente 
B3BecTHfaiâ, aa, oe conhecido, 
célebre (o t é mudo) 
aa, oe doce, 
açucarado 

cojieHbiô, aH, oe salgado 
Bec o peso 

Kyco'K (KyCKa) o pedaço 
co'jiHite o sol 
(o ji é mudo) 

BHH3y em baixo 
HaBepxy em cima 
óaeeb muito 
ceMbfl a família 
Becb, BCH todo, toda 
Bce tudo 
6 mk o boi 
Kopdea a vaca 

TeJieHOK (pl. TeaaTa) o bezerro 
TpaBa a grama 
õjjkÍao o prato, a traves¬ 
sa, a comida 
ropa a montanha 
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EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português; 

Kto 3^cb? 3flecb moo Man. Bu/ra-sm tboo floib BMepá 
30 *Ma? Ra, Bcfl ceMba óbi/iá flOMa. Tw He 6bi/i BHepá 3^ecb. 
y MeHjí HeT ceMbH. T^e tboh npwjiexcHbiH yqeHHK? Oh 6y- 
Aer 3Aecb 3aBTpa. TepnenHBbiif-jiH tboíí cmh? H a > OH ó**eHb 
XOpÓmHií MaJlbHHS. y TeÓH BHHOsáTblíí BHfl. BOT 6yTbJ/IKa 
BHHã' h ôntono pbíóbi. 3Aecb-Ji» moo BH^sKa? Baina KBapTH * 
pa BHH3y hjih HaBepxy ? Hhkt<í He 3HáeT r#e kjhoh gBépH. 
Bot «ycoK Moca. AabokíÍt h mntfeHep 6y$yT tzm aaBTpa. 
H3Be'cTHbiM-/iH 3'tot apTifcT? fla, tinem». EcTb-jiH y eac 3d- 
ííOTO? Ha, y m6ho' ecTb 3 o7joto. BbíjiH OHtf p,d Ma? HeT, ohh 
He 6únn nósiia. to n/iáTbe He Moe. 3Va KHtíra tboíT h'jih 
mo»? Oaa moo'. floAOBHHã óntofta. mooT. 3Ya ctcá3Ka rp^cma» 
hjih secejiafl? OHa' osenb rpycTHaa. Kpyróií óeper p«kh. 
Bot c;ia'AKoe ómíoro. 3tot ówk moh, a 3'tot TeneHOK tboh. 
BÚjih-jih Bbi TyT BHepá? Ha, Mbi óbÍjih TyT. CeroflHH dneHb 
ropanee co/iHije. Bec cepeõpá’. Ebi/i aoktop 3flecb? fla, oh 
ébiii 3Aecb. 3#ecb HHHero' HeT. y mcho HeT nsfjiKH. y nero' 
hct BHyca. 

2 Traduzir para o russo: 

Quem estava aqui? Era a minha neta. Onde está tôda a família? 
Está ali. Meu irmão estava em casa ontem? Não, mas estará amanhã. 
Não tenho teu endereço. Tenho um livro vermelho e um mapa da 
capital. Ninguém esteve aqui. Um prato de ovos. Tu tens um pouco 
de peixe. Êle tem algumas vacas. Não tenho tempo. Ninguém estará 
aqui amanhã. Onde estavas ontem? Estive em casa. Meus amigos são 
artistas conhecidos. O peso do martelo. Onde está o menino teimoso? 
Está ali. O cume da montanha. Seu quarto está em baixo ou em ci¬ 
ma da escada ? Está em cinta. A côr do vestido. A margem íngreme 
do lago. Êste peixe é muito salgado. Não, é pouco salgado. £le tem 
nni dia muito ocupado. O osso da perna. O titulo do livro é “Espe¬ 
rança, fé e amor”, 
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FORMA ABREVIADA DO ADJETIVO 

KPj£TJCHE OKOHH/hHR HMÊH nPHJIArXTEJlbHHX 


Ate aqui estudamos somente a forma plena dos adje¬ 
tivos, mas existe além desta uma forma abreviada dos 
mesmos, que se usa quando. o adjetivo segue o sujeito na 
frase, desempenhando a função de predicado. / KpacBBbitf 
ropoa (uma linda cidade), mas ropog KpaceB (a cida¬ 
de é linda), subentendendo-se o verbo. 

Obtém-se esta forma, tirando do adjetivo masculino o 
sufixo, feift, nó e ofl, substituindo no feminino a termina¬ 
ção 8H por a, e, nos adjetivos neutros, oe por o- Os adje¬ 
tivos da declinação branda não possuem forma abreviada. 

No plural, os adjetivos dos três gêneros terminam em 
bf« acrescentado à raiz do adjetivo. Èste bi é substituído 
por h depois de r, k, X, *, m, m- 

Em muitos adjetivos que, antes dos süfixos bifi, wtt , 
oO. a n, oe , possuem duas consoantes na raiz, intercala- 
se no niasc. sing. um o ou e eufôniço entre as duas con¬ 
soantes. Assim, de 3Jioâ forma-se 30jt, 3Jia; (te KopÓTKHÜ 
KopÓTOK, KOpOT«á; de ácBbiô: HceH, nceá, etc. 

A forma abreviada usa-se para a maioria dos adjetivos 
da declinação dura, mas há alguns que não podem ter essa 
forma. É somente com a pratica que o aluno poderá dis¬ 
tinguir quais adjetivos podem ter a forma abreviada e quais 
não podem. 

Também a forma plena é algumas vezes usada como 
predicado, sobretudo na fala popular e quando se trata de 
uma qualidade essencial e permanente. Por exemplo: 
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OrapmaH aorb õbuiá 3Jiáa, a MJiáaraaH flóõpaa — 
a filha mais velha era má, porém a mais nova era bondosa. 

Nota — Quando um adjetivo-predicado têm por sujei¬ 
to o pronome de tratamento Bfai dirigido a uma só pessoa, 
esse adjetivo vai para o plural. Por exemplo: Bbi yMHbi 
o senhor é inteligente (ou também: vocês são inteligentes). 

Quando, porém, se trata de um adjetivo atributivo que 
qualifica o substantivo-predicado, aquêle concorda com ês- 
te em número. Por exemplo: Bbi - H3BécTHb]fi Heacenép 
o senhòT é um engenheiro conhecido. 


VOCABULÁRIO 


MHpHbiê, afl, oe pacífico 
BoéHHbiãy a«, oe militar 
H(é.apbJd, a a, oe generoso 
CKynòô, á», óe avarento 
CepeJicjiáBbifi, aa, oe pou¬ 
pado, econômico 
OTKpbiTbiô, a a, oe aberto 
3aKpbiTbiô, afl, oe fechado 
thxh#, as, oe calmo, 
sossegado 

MÓícpbJÍ, as, oe úmido, 
molhado 

cyxÓÈ, áfl, óe sêco 
3 aTÓ ao contrário, em com¬ 
pensação, por outro lado 
Tenépb agora 
yMObift, a», oe inteligente 
mÓjibhh o relâmpago, o raio 
rocyjjápcTBO o estado (po¬ 
lítico) 

,S0BÓjjbHbi&, a s, oe contente 
cepbê3Hbiô, as, oe sério 
/teTCKHH, aa, oe infantil 
onácHbiô, aa, oe perigoso 
HHTepécHbiS, aa, oe interes¬ 
sante 

yTpoM de manhã 
eé^epoM à noite 


rjiyôÓKHô, aa, oe profundo 
HeBKycHbiâ, a a, oe de sa¬ 
bor desagrádavel, ruim 
TeaTp o teatro 
nojiòrEÜ, aa, oe suave 

(diz-se de subida ou des¬ 
cida) 

npocTÓô, áa, de simples 
cjióacflbiS, aa, oe compli¬ 
cado, complexo 
opHHTHbit, aa, oe agradável 
HenpaflTabiô, aa, oe desa¬ 
gradável 

noicá enquanto, por enquanto 
Kopeab (KOpHa) a raiz 
nTHpa o pássaro, a ave 
Tyqa a nuvem negra, o 
nimbo 

óõjíaKO a nuvem branca, os 
cümplos 
Hg o veneno 
K0p3BH3 a cesta 
óáõyniKa a avó 
acÉTejib (m) o habitante 
Me^Be/tb (m) o urso 
HOflbto durante a noite 
(após a hora de deitar) 
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EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

BepuiHHa ropú BbicoKa. y^emíic renépb cao 6 <>AeH. Mara3HH 
yTpOM OTKpbiT. cÍto Aepeso 3e/ieHO. ónem» agbó/igh. 
3Ta sacana ónem» TpyflHá. Tboh i|B|t<>k KpacHB. Mojthhr 
onácHa. TeaTp 3 aKpwT. Taoií BHy k óneHb #o 6 p, 3 aTO BHyi- 
Ka 3 Jia Mbi óepeAcnHBbi, Eró n/iárbe MÓKpo. Tu 3aHAT? 
Her, a nona cB 06 Ó#eH. 3 Vot crapHK oneHb CKyn. yrojib 
«jêpeH. rpáxcfratie MHpHbi. JJsepb KÓMHaTu OTttpÚTã. Nlonouó 
6èno, a wiaco KpácHO. Tyna TfiMHa h néóo cépo. Ilepbji 
jierKií. PyKaBá ajihhhÚ. KHiíra hctophh HHTepécHa, ho 
T pyAHa. CTyAeHTKa npnaé)KHa. rópo# uiynieH. Ptàda BKycná. 
Eéper MÓpn Kpyr. Hauia Apy 3 bá meftpú. JIhct*»h aceiiTbi. 
CbiHOBbÁ ynpÁMbi. KópHM cyxH. Háuie rocyflápcTBO cH/ibHO. 
3 th íKHTenH MRpHbi. Mofi ypÓK iiêroK. Eró acth 3 /iopÓBbi. 
BáuiH cjiobá cTpáHHbi. Tboh yum ropanú. Eró ciwex np«- 
Átêh. ÜanHpócbi AemeBbi. JlecTHHna upyrÁ. B/hóao cjiáflKO. 

MeABÓflb CH/IBH. 

2 Traduzir para o russo: 

Minha avó é velha. O médico é muito avarento. À escada é alta. 
JÈste pão está sêco. O mar está calmo. O engenheiro está contente. 
Êste animal é feroz. Teu pai é amável. Êste prato é de sabor desa- 
gradável. Estes genros são fiéis. Os juizes são generosos. A viagem 
é comprida. Minha camisa branca está molhada. Êste estudante é 
multo sério e estudioso. Minha tia está contente. O céu está claro. 
Meu neto é teimoso. Êste artista é muito conhecido. A caixa está vazia. 
Êste veneno é muito perigoso. Êste negócio é seguro. O pássaro é 
lindo. O sol é brilhante. Meu marido está doente. A voz da espôsa é 
fraca. A grania é verde. Estes chamtos são baratos. Estas famílias 
são pacíficas. As portas estão abertas. O problema do menino é com¬ 
plicado. As raízes da árvore estão velhas. A voz da menina é desagra¬ 
dável. Êste martelo é pesado. 


HETHPHAZmATblÔ yPOK 


LIÇÃO 14 


ALGUMAS EXPRESSÕES USUAIS DA LÍNGUA RUSSA 
OEmEynOTPEBHTEJILHHE PyCCKHE BLIPA5KEHHH 


Estudaremos nesta lição certas expressões usuais da 
língua russa, que facilitarão ao aluno a possibilidade de 
conversar. 


H Be 3Báio eu não sei 

kto 3T0? quem é? 

bto 3T0 TBKÓe? que é isso? 

Hano, HywHO é necessário, é preciso 

H, Tbi, oh gójiHceH eu, tu, êle deve (masculino) 

a, fw, osá flOJijKHá eu, tu, ela deve (feminino) 

OHÓ floJUKHÓ êle deve (neutro) 

mm, Bbi ^ojiacHbi nós, vós, êles devem 

B agy gOMÓfi vou para casa 

xójiOflHO faz frio 

»eápKO faz calor 

Hgè‘T gosKAb está chovendo 

B/teT, náflaex cBer está nevando 

roBopBT dizem 

noneMy? por que? (interrogativo) 

BOTOMy «rro porque (explicativo) 

BApBBCTByâ (falando a uma pessoa que se trata por tu) 
8,apaBCTByÔTe (falando a uma pessoa de cerimônia 
ou a diversas): bom dia! meus cumprimentos! 
flóOpoe yTpo! Bom dia! 
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flóõpbifi #eHb! bom dia! boa tarde! 
ffóõpbiâ eénep! boa noite! 

AO CBHAaHHfl! até logo! até a vista! 

Bceró xopómero! felicidades! 
cooKÓâHOã hotó! boa noite, durma bem! 
cnacnõo! obrigado 
xopomó bem, está bem 
GAaróAaptb TeÓH agradeço-te 
ÕJiaroAapió Bac agradeço vos, agradeço-lhe 
B3B0BH desculpa-me 
H 3 BHHáTe desculpe-me, desculpem-me 
noMcájjyácTa por favor 
krk Tbi noacHBaemb? como estás? 

KaK Bbi noHCBBáeTe? como está? como estão? 
y M«Há, y Te6a,y Herò, y Heé õojiÉt dói-me, dói-te, dói-lhe 
y Bac, y Bac, y hhx õojiht doem-nos, doem-vos, doem-lhes 


EXERCÍCIO 

1 Tradnzlr i>ara o português: 

JJ He 3HãIO KTO 3TO. Y MeHH ÓOJIMT rO/IOBa. 3ApáBCTByÜ, 
Aoporán tcth! y Heró õojixt HÓr«. CnoKÓÜHOH hÒhh, gpyr 
moh. 3Aecb xó/ioaho, a TaM acápiío. Y MeHH ner KapaH^a 
má. ÍI AonxreH ÓUTb TaM nocae-3aBTpa. Bot Kápra cTpa- 
Htft. y Teôá ueT HOMepa %ó\ia ymÍTejia. y/Heró ecTb ÓpaTbH 
h cecTpbi. rioHeMy y Bac aex HafleHCAbilf IloTÓMy hto mu 
cTapw. flóópbiH Be*tep, Aonrop, Kan bm/ noHtHBaeTe? Cna 
cikôo, ónetib xopoiuó 3to aó^mcch óíwTb rójoc JwárepH. 
H «Ay A°mÓh, cnoKOHHOH hÓhh. cç/ibHbiH Romnh. Aó- 

ópoe yTpo, AÓópaa cecTpá! CerÓAHH HAeT cner h onem» 
xojioaho. y Hee ôojiht pyitá. EjiaroAapi© Bac, APy3bM moh! 

rOBOp^T, HTO Mbl CHJIbHbl. 3^BTpa Mbl. AOJnfíHbi 6t*rTb A<5- 
Ma. yTpoM xónoAHO, 3aT0 ahcm HfápKÓ. H3BHH^re, rók - 
TOp! ‘ 

l 

2 Traduzir para 0 russo: ^ 

Minha avó deve estar em casa. l>ói-me a cabeça. Eu não tenho 
çasa, Pói-lhe a perna 1 Não, nie dói o braço. Bom dia, querido tio, 
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como está? Desculpe-me por favor! Aqui faz muito frio. Vou para casa. 
Não sei quem está ali. Tu não tens telefone. Tenho uma irar rafa de leite. 
Boa noite, professor! Como estas, minha filha? Bem, obrigada. De dia iaz 
calor, de noite faz frio. Êle tem nma aula de história. Não sei por que 
tenho esperança. Lá está nevando. Não tenho pão. Até logo, caro ami¬ 
go, felicidades! Não sei onde está minha neta. Devemos ser fortes. 
Dizem que amanhã o hotel estnrá cheio. Desculpa-me por favor! Dói- 
nós o coração. 






náTHÁZUIATHft ypÓK LIÇÃO 15 

O PRESENTE DO VERBO 
HACTOÁmEE BPÉMfl rJIArÓJIOB 

Em russo, como em português, existem verbos transi¬ 
tivos cuja ação passa do sujeito para um objeto, e verbos 
intransitivos, cuja ação fica no sujeito e não exige comple¬ 
mento. Por exemplo: «JHTaTb (ler) é um verbo transitivo, 
enquanto que cnaTb (dormir) é um verbo intransitivo. 
Alem disso, os verbos russos distinguem-se pelo aspecto per¬ 
feito Ou imperfeito, que constitui uma das particularidades 
mais importantes da gramatica russa, sendo que: 

1. ° os verbos imperfeitos denotam uma ação ou um, 

estado incompleto, 

2. ° — os verbos perfeitos denotam uma ação ou estado 
completo. 

Estudaremos por enquanto os verbos do primeiro grupo. 


Os verbos regulares dividem-se em duas conjugações: 
Primeira conjugação 

À primeiro conjugação pertencem os verbos que, no 
indicativo presente, possuem as desinências pessoais se¬ 
guintes: 
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ler 

trabalhar 

esperar 

Sing. l. a p. 

y, «o 

H UHTálO 

paõÓTa-to 

3KA-y 

2 a 

99 99 

emb 

Tbi hht á emb 

paõÓTa-emb 

3KA-£lUb 

o a 

91 99 

eT 

oh, OHa,OHÒ uaTa-eT 

paóÓTa eT 

Mffl-ÔT 

Plur. l. a „ 

6M 

Mbi q0Tá-eM 

pa^ÓTaeM 


2 a 

99 99 

eTe 

Bbi HHTá-eTe 

paõÓTa-eTe 

>Kfl-éTe 

o a 

99 99 

yT, K) T OH0 UBTa K)T 

paõÓTa-ioT 

HCA-yT 

Isto é : 

são da 

primeira conjugação 

os verbos que na 2. a 


pessoa do singular têm a terminação enib e, na 3. a pesosa 
do plural, a terminação yT ou K)T. 

Segunda conjugação 


São da segunda conjugação os verbos que, no indicati¬ 
vo presente, possuem as desinências pessoais seguintes: 






falar 

estar deitado 

crer 

Sing. 

1." 

P* 

to, y 

H rOBOp-K) 


jiejK-y 

/ 

BÓp-io 

99 

2.® 

99 

Hfflb 

Tbl rOBOp-HHIb 

M 

jiesK-Bnib 

Bép-BnJB 

9Í 

3. a 

99 

HT OH, OHa, OHO TOBOpHT 

JiejK-BT 

BÓp-HT 

Plur. 

I. a 

99 

HM 

Mbl rOBOp-0M 


JieSK-BM 

Bep-HM 

99 

2. a 

99 

HTe 

Bbl TOBOp-HTe 


jieHC-BTe 

Bep-HTe 

99 

3* 

99 

HT, 8T 

OHH rOBOp-HT 


jie3K-aT 

Bép-HT 


Isto é: são da segunda conjugação os verbos termina¬ 
dos na 2. a pessoa do singular em anib e na 3. a pessoa do 
plural em ht ou aT. 

Não se deve esquecer que, após as consoantes r, k, x, 
hc. «i, iD, ui. as vogais h, k> são substituídas por a e y. 
O aluno deve decorar as terminações do indicativo presente 
dos verbos regulares. 

Certos verbos modificam a última consoante da sua raiz, 
ao serem conjugados. Indicaremos sempre, ao Jado do in¬ 
finitivo, as duas primeiras pessoas do presente, pois que as 
outras se deduzem destas facilmente. Em todas as conju¬ 
gações, a terceira pessoa do singular e tôdas as pessoas do 
plural derivam-se da segunda pessoa do singular, pela 
substituição de emb por eT, eu, eTe, yT ou k>t e de amb 

por HT, HM, BT6, HT OU 8T. 

É também pela acentuação da segunda pessoa do sin¬ 
gular que se determina a acentuação das pessoas seguintes. 
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Por exemplo: naeáxb, nain-y, nétn-erab, nám eT, nám eu, 
nam-exe, ném-yT. 

Uma das raras excepções é o verbo xoxélb (veja vo¬ 
cabulário abaixo). 

A forma portuguêsa: “estou lendo” ou “estou estudan¬ 
do” não possui tradução exata em russo e deve ser tradu¬ 
zida pelo indicativo presente, acrescentando-se, se fôr pre 
ciso, xenépb (agora) ou celÍRáê (neste momento). 

Nota — O verbo jieacáxb significa exatamente “estar 
deitado” e o verbo cxoáxb “estar de pé”, mas os dois 
empregam-se no sentido de “estar”, com a diferença que 
JieacaTb diz-se de uma pessoa ou objeto em posição horizontal 
e CTOflTb em posição vertical. Por exemplo: JlaMna ctoht 
Ba CTOJié a lampada está (de pé) em cima da mesa, mas 
K&paEmám JieacHT aa cxojié, o lápis está (deitado) 
em cima da mesa. 

Como se traduz o verbo ter — Nos mesmos casos em 
que se usa y MeHB, y Teõfl etc., pode-se também usar 
HM6Tb (ter, possuir) seguido do acusativo. Por exemplo: 
H hmÓio KÓMHaTy equivale a y Meaá ecTb KÓMHaxa (tenho 
um quarto). 

Em russo, assim como em português, o pronome pessoal 
no caso nominativo é freqüentemente omitido quando a de¬ 
sinência verbal ou o sentido da frase não deixam duvidas 
sôbre o sujeito. 


VOCABULÁRIO 


nac-^Tb, nam y, nnm-enib escrever 
CTO-HTb, cto-ió, -Éinb estar de pé, estar 
Jieac-áxb, Jieac-y, -ómb estar deitado, estar 
RHTá-Tb, no, -emb ler 
3Ha-Tb, K>, enib conhecer, saber 

X0T-3Tb, xoq-^xóq-emb, -ex > desejar 

XOX-HM, -HTe, -BT / J 

3KH-Tb, atHB-y, êmb viver, morar 
JiK)6-0Tb, JiK)6ji*ió. JiK)6 HiHb amar, gostar de 
RCK-âTb, Bm-y, Bm-einb procurar 
ne-Tb, no-K), -enib cantar 


A LíNGÜA RUSSA 


I» 


yqe-TR, yq-y’, yq-urab ensinar, aprender, estudar 

paÕtíTa-Tb, -k>, -erab trabalhar 

noMorá-Tb, -m>, -erab (c/dativo) ajudar, auxiliar 

CTpo-HTb, -io, -arab construir 

opoc-HfTb, npom-y, npo'c-0mb, pedir 

rOBop-HTb, -ló, -arab falar, dizer 

Kpaq-aTb, -y, -arab gritar 

ryjia-Tb, -K), -erab passear 

BCTaaa'-Tb, BCTa-K/, erab levantai*-se 

oõ^HCHH^Tb, -K), -erab explicar 

«OJiyqa'-Tb, -10, -enib receber 

cnera-HTb, -y, -erab apressar-se 

Mbi-Tb, mo'-io, -erab lavar 

cna-Tb, cnji-10, cn-amb dormir 

acaa Tb, JKfly, HCfl-emb esperar, aguardar (o objeto dire¬ 
to deste verbo traduz-se em russo pelo genitivo) 


possuir 

acreditar, crer 


BMe-Tb, -K), -erab 
Bép-HTb, Be'p-K>, -HUIb 
X03HHH o dono 
plur.: xo3aeBa 
peCTOpaH o restaurante 
oinaÔKa o êrro 
Myxa' a farinha 
Myaa o sofrimento 
(atenção ao acento tônico) 
paHO cedo 

^HeM de dia, de tarde 


no'3gHo tarde (advérbio) 

(o a é mudo) 

ÕJI03KO perto 

flajieico' longe 

jieji o avô 

Bcer/iaf sempre 

HBOrfla' às vêzes 

CKBepe-biâ, aa, oe ruim, mau 


EXERCÍCIO 

1 Colocar os verbos entre parênteses na pessoa indicada: 

51 (üfHTb) 3gecb. Tbi cerdgHfl ganexcT (paódxaTb) Ohm pa- 
ôcfTaTb) paHO, a mu (BCTaeaVb) ntfegHO. AgBOKaT (xore'Tb) 
roaopHTb. CTapHK (moÓHTb) rynflTb. Mbi (cneuniTb). Bo/ib- 
Haa (xoTeTb) jienc aVb. Mbi (xcHTb) ójih3KO. Bbi (xoTCTb) 
nerb. 51 (roBopHTb). MaTb h gosb (ryjiHTb). Ym/Te/u» 
(ymtrb) HHTaTb. 5 ! (xoTeTb) neTb. 5! (jnoÓMTb), xorga' Mg*e’r 
^o>k'Ab. 3gecb (ne)xáTb) /idxcKa m bh Jiica. Tu (moóiÍTb) hm- 
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raTb. ByTbíjTKa mojiokÓ (gto«ti>) 3Aecb AeBOMKa (KpHHarb). 
Bbi (nHcaTb), a mu (HHTaTb). 

2 Tradnzir para o portngnêsj 

H moóniío neTb. Tu AOiincHa paóoíraTb. ApxHTeVrop 
BeT 3Aecb. MajibMHK kphhht. Xo3íÍhh pecTopaHa paóoTaer 
HOMbio. KyM oM6Hb chcuiiÍt. Ero' cuHOBbflf niíiiiyT. rócTH ene- 
uiáV. BHynKa noMoráeT Mun. CTapHKH MCHByr TaM. JJ,érn 
KpHHaT. HapOA BcraeV. CeMba ryaaeT. floaoBHHa acnTeaeif 
roTpoAa paÔdraeT. Hohbio paóOTHHUw enar. Cocefln aojdkhu 
cnemiÍTb. PyccKMM Ha pó a aioÓht neTb. 3#ecb ecTb oajHÓKa. 

ryjwfeT flajieKo'. Hhkto' He roBopHT. npo<j>eccopa' mch- 
Byr 6 jih3ko, a yqeHHKH Raneno. Bpewfl BcraBarb. A.pthct 
thÓóht cnaTb. H 3hÚk> rfle oh. Tu odnbHCHneuib. 4 to bu 
HOJ iyqaeTe? H He 3Haio. Oh npócHT. Kynepá ctoht 6jiiÍ3ko. 

3 Traduzir para o russo: 

Hoje trabalhamos* >ão temos tempo (de) cantar. O engenheiro mo¬ 
ra all. Oeveis dormir. De dia passeamos, de noite lemos. Peço não 
gritar. Aqui havia um erro. A menina gosta de cantar. O avô ensina 
(a) ler. Yocês se levantam cedo ou -tarde? Sempre nos levantamos ce¬ 
do. Êste livro do avô é velho. Os filhos ajudam. £stá chovendo perto. 
Que procuras? Ê necessário explicar. Quero ler e escrever. Amar é 
às vêzcs um sofrimento. Onde está a farinha? Está aqui. O dono do 
restaurante levanta multo cedo. Estas qrianças passeiam multo. Pedi¬ 
mos não falar. O engenheiro constrói. Tu não te apressas? Aã o, eu 
não me apresso. 


Nota: As palavras colocadas entre parênteses não se traduzem. 





IIIE C THAOT ATLIÍ1 yPOK 


LIÇÃO 1G 


O ACUSATIVO DOS SUBSTANTIVOS 

BHHHTEJlbHblfí ÍIAZIEJK HMEH CymECTBHTEJIbHbIX 


Os substantivos masculinos têm o acusativo igual ao no¬ 
minativo, quando designam objetos ou idéias abstratas; mas 
quando indicam entes animados, o acusativo é igual ao 
genitivo. A mesma regra se aplica ao acusativo plural. 

Exemplos; 


Nominativo singular 


CTOJI 

qa0 

KJIiOq 

aflBOKaT 

repoft 

yqHTejib 

Genitivo 

99 





CTOJia' 


KJIlOtlá 

a^BOKáxa 

repòfl 

yqHTejifl 

Acusativo 

99 





CTOJI 

qaft 

KJiioq 

aABoaaTa 

repóa 

yqHTBJiH 

Nominativo plural 


repÓH 


CTOJI bl 

qaa 

KJI 10*10 

a^BOKaTbi 

yqHTeJiH' 

Genitivo 






CTOJIOB 

qaee 

KJIK)*léô 

aflBOKaTOB 

repoeB 

yqBTejiéft 

Acusativo 

»» 





CTOJIbI 

qaa 

KJUO0B 

aflBOKfÍTOB 

repões 

yqBTeJieft 


Nos substantivos femininos da declinação dura, o a 
final substitui-se por y no acusativo singular; naqueles da 
declinação branda que terminam em h, esta letra substi¬ 
tui-se por k>. Os que terminam em permanecem no 
acusativo iguais ao nominativo. 
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No plural, os substantivos femininos que designam ob¬ 
jetos inanimados têm o acusativo igual ao nominativo plu¬ 
ral, enquanto que os que designam entes dotados de vida 
têm o acusativo igual ao genitivo. Exemplos: 


Nominativo singular 


CTeHa' 

RÔJIOHH 

TeHb 

cecTp^ 

jiry'ebH 

Jiomanb 

Genitivo 

99 





CTeHbl 

RÕJIOHH 

TOHH 

ceCTpéi 

jiryHbH 

Jioma/tH 

Acusativo „ 





CT^ey 

B 6.10010 

TOHb 

cecTpy 

jiryHbio 

Jioniagb 

Nominativo plural 





CTeHbi 

hGjiohh 

TeHH 

cecTpw 

jiryHbR 

Jioma£H 

Genitivo 

✓ M 





CTeH 

flõnoHb 

TeHefl 

cecrep 

jir/HHÔ 

Jiomagéâ 

Acusativo „ 





CTBHbl 

HÕJIOHH 

TeHH 

cecTep 

jiryBoâ 

Jiomagéô 

Os substantivos 

MaTb 

e £O0b 

formam no 

acusativo 

singular 

METb e 

£O0b, 

e no acusativo plural 

MaTepéü 


e ,ao*iepéft. 

Todos os substantivos neutros, seja qual fôr sua ter¬ 
minação, têm o acusativo singular igual ao nominativo sin¬ 
gular e o acusativo plural igual ao nominativo plural. 


Nominativo singplar £eJio 

Mope 

BpeMH 

Acusativo 

„ £eJio 

MÓpe 

BpeMfl 

Nominativo 

plural gejiaf 

Mopií 

BpeMeHa 

Acusativo 

„ «ejia' 

Mopa" 

epeMena' 


O substantivo £0TH forma o acusativo singular 
(igual ao nominativo singular) e o acusativo plural £eTeô 
(igual ao genitivo plural). 


VOCABULÁRIO 


rope o desgosto, a mágoa 
pagoCTb (f) a alegria- 
y£OBOJibCTBH6 o prôzer 


HenpHHTHOCTh (f) o aborreci¬ 
mento, o contratempo 

BeTep (BeTpa) o vento 




A LÍNGUA RUSSA 


n 


flypa o temporal 
opaes^, npexófl a chegada 
OTbéaa, OTxòfl a partida, 
a saída 

pouáH o romance, a novela 

noáaHH a poesia 

cthx o verso 

nacárejib (m) o escritor 

Myaéâ o museu 

CTÓpoac o guarda 

DOBdp o cozinheiro 

cagÓBHHK o jardineiro 

npáBHJiO a regra 

arpá o jôgo 

aBTOMOÕHJib (m) o automóvel 
rojiÒABbiâ, aa f oe com fome, 
faminto 

cáTbift, afí, oe satisfeito, ali¬ 
mentado 

aaKpbieá-Tb, -k>, -erab encer¬ 
rar, fechar 

Ba?BHá-Tb, -K), -erab começar 
conpoBo«ítá-Tb, -lo, -erab 
acompanhar 




noityna-Tb, -io, -erab comprar 
OTDpaBJlá-Tb, -K>, -euib, 
nocbiJiá-Tb, -K). -erab 
mandar, enviar 
nOHHMá-Tb, -K), -erab compre¬ 
ender, entender 
cnpámHBa-Tb, -io, -erab : 

(c/acus.) perguntar 
Bbiõapá-Tb, -k>, -erab escolher 
cjiyina-Tb, -to, -erab ouvir, 
escutar; obedecer 
oõéfla-Tb, -k>, -erab jantar 
3áBTpaKa-Tb, -k>, -enib(c/instr.) 
almoçar 

jieqá-Tb, -f, Jié^ninb tratar, 
medicar 

OTgbixá-Tb, -to, - erab descansar 

aaBá-Tb, aa-iò, -erab dar 

nécHH a canção 

eaá a comida 

My3biKa a música 

M*e\a o mel 

nacbMÒ a carta 

repóit o herói 


EXERCÍCIO 

1 Colocar todos os complementos diretos no ncnsatiyo singular: 

H HHTáio (KHiíra) h fra3eTa). Tm óygeaib cTpÓHTb (moct). 
Mm noKynáejw (xaeó) h (bhhó). Tm cnpáoiHBaeuib (cTdpoac) 
My3é», rge ^nrécTHHga. flÓKTOp aénHT (õáóyuiKa). nacáre/ib 
náuieT (poMaH). BHyHKa conpoBOxegáeT (tctb). y^HTeab 
BbiÓHpáeT (c/ióbo). Mbi noHHMáeM (3agása). ílÓBap nony- 
náeT (aóacKa) h (BHJiKa). Mu 3Háe« h (rópe) h (págocTb). 
yaeHHK cnpáuiHBaeT (y«nÍTe/ib). Mbi cayuiae» (»iy3biKa). 
AéTH 3Haior (npaBHao) Hrpbi. MegBé^b biòóht (jviéfl). flé- 
BOHíKa noè'T (nécHH). CocégH noKynáiOT (Myitá). Myw né- 
hht (MceHá). noKynáio (sójioto). Ohí MÓeT (raa3). 
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2 Traduzir para o português: 

á*roT flÓKTop jiénHT fleTeM. 3 tot nncáre/ife námeT posiá- 
hu. Tu pano 3aBTpaKaeuib? HeT, a 3aBTpaKâio nÓ3£H0. Bá- 
dymEca óneHb jito6n t BHyqex. Oh iiujeT HÓmep goga. 
conpoB02c#áeT MãTb. Mu no/iynáeM yjjoBÓ/ibCTBiie. Bu ceró- 
Ahh oóé^aeTe flóiua 3á&Tpa tu 6y#eini> mutb <5y túukh, 
AeBOHKH HOK>T flécHH. CTyfléHTKa yHHT HCTÓpHK). WHHCeHé- 

pu ctpoht moctú. 3 a Tb OT^uxáeT. Orópoxc saicpueaeT 
^eépH Mysféfi. Oná ompasiiieT nncbMÓ. fle# nottynáeT aaro- 
mo6hjii>. Mu ^aéM e^y. rócm cjiymaioT My3UKy. BcTaeTe- 
JIH BU pá»Ò HJ1H nÓ3AHO? Mu BCTaglH pÚHO. Si HHTálO KHH- 
r», a oh — ra3éTU. YniÍTejii» oóbacHííeT 3afláHy. Tu cnnuib, 
a oh ryjiáeT. Si xony XHTb 3fleci>. TSth ^hht flésoHKy nw- 
cán». rio*iej*iy #hth kphhht? ÍIOTOMy «ito ohó róno^tío, 
Moü cuh HHHceHep HanHHaeT cTpÓHTb 3fláiine My3ex. H 3Ha- 
fo r fle yie%HT 30 jioto. ílpo$eccop oóiflCHÁeT ouiHÓKy. Ca- 
AOBHHK MipeT KOp3HHy. KhH 3I> JUÓÓHT n033HH). 

3 Traduzir para o russo: 

O dono do hotel vende o automóvel. Queres eomeçar a aula? Sim, 
quero. 0 menino estudioso escreve o problema» A mãe lava a cabeça 
das filhas. O filho mais velho ajuda (a) comprar farinha. O dono do 
hotel abre a garrafa de vinho. O genro acompanha a mãe. A caixa 
está cheia. O cocheiro compra um cavalo. Êste jardineiro trabalha 
aqui. A estudante procura um quarto. O médico trata (do) neto. On¬ 
tem houve um temporal; hoje (faz) um vento frio. Tenho um grande 
desgôsto. Compramos nm mapa do. país, uma novela e nm livro de 
versos. O jantar foi muito gostoso. Esta rua é perto, o museu é longe. 
A meta do passeio era esta ponte. Compramos nm pouco de farinha. 
Os inglêses despacham as cartas (llHCbMa). Os convidados pedem (aos) 
artistas (para) cantar. M« compreendo o negócio. A mentirosa es¬ 
creve uma carta. O cavalo não obedece (ao) dono. A porca dorme. Às 
vêzes almoçamos em casa. A gata quer um pedaço de carne. Ás crian¬ 
ças gostam (de) ler livros. Onde está o mel? Está alL Jfão compre¬ 
endemos o problema. As crianças dão trabalho. 





CEMHÁZUUTbtíí yPÓK 


LIÇÃO 17 


O DATIVO DOS SUBSTANTIVOS 
flÁTEJIbHhlft IIAZl&K CyUXECTBHTEJIbHblX 


No dativo singular aerescenta-se y aos substantivos mas¬ 
culinos da declinação dura. Nos da declinação branda, o ô 
e b finais substituem-se por k> . 

No dativo plural, aos substantivos da declinação dura 
acrescenta-se aMj nos da declinação branda, as letras j$ 
e b substituem-se por hm. Exemplos: 

Nominativo singular ctoji CJiy^aü KOBb 

Dativo singular CTOJiy cnyia-jo koh-iò 

Dativo plural CTon-áM cjiyHa-sM koh-íÍm 

Nos substantivos femininos terminados em a e a, a le¬ 
tra final substitui-se no dativo por e e, nos terminados em 
b, por h. Os substantivos femininos terminados em Eft têm 
o dativo singular em hb. 

No dativo plural, as terminações são iguais às dos subs¬ 
tantivos masculinos; os substantivos da declinação dura to¬ 
mam a terminação au e os da declinação branda, em a e t>, 
recebem a terminação hm. Exemplos: 

Nominativo singular cTea-á h6jioh-h TeH-b Bcrdpe-fl 

Dativo singular CTeH-é HÕHOH-e réu-a HCTÓpa-a 

Dativo plural CTea-aw hOjioh-hm tch-hm hctÓph-hm 

MüTb e goab formam no dativo singular M&Tepa e g<5 
qepa, e no dativo plural MaTepaM e aoaepflM. 
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Nos substantivos neutros terminados por o, esta letra 
substitui-se no dativo por y e, nos da declinação branda, 
o e final substitui-se por 10 . Nos substantivos neutros em 
Mfl o dativo é igual ao genitivo, substituindo-se a por @HH. 

No dativo plural, os substantivos neutros da declinação 
dura terminam por aM, e os da declinação branda (em e) 
por hm. Naqueles que terminam em mh, o a substitui-se 
por eBH. 


Nominativo singular okh-ó MÓp-e 

Dativo singular OKH-y MÓp-io 

Dativo plural OKH-aM MOp hm 


speM-H 

BpéM-eBH 

BpeMeH-aM 


JJhth forma no dativo singular 
plural ^éTHM. 


gBTHTH e no dativo 


VOCABULÁRIO 


6éjíãOCTh (f) a pobreza 
Bec-HTb, Bem-y, Bec-anib 
pesar 

gap-BTb, -K>, flap-Hlilb presen¬ 
tear 

npHea^JieHC-áTi,, -Mb 

pertencer 

BEji-BTb, BBXcy, BÓganib ver 
njiaK-aTfa, miáq-y, -emb 
chorar 

noKá3WBa-Tb, -to, ■ emb 

mostrar 

npo-gaBaTb, -gaiò, -.naenib 
vender 

Ofléafga a roupa 
npaBga a verdade 
KOT o gato 

6oji^3Hb (f) a doença 


OTBená-Tb, -K), -emb responder 
õoráTCTBO a riqueza 
pyTemécTBae a viagem 
Heda João 

AJieKcáaítpa Alexandra 
pyqna o cabo, a maçaneta, 
a caneta 
TÓJibKO somente 
CKÓpo logo, em breve 
nocTpòôKa a construção 
HeBécTa a noiva 
xteaúx o noivo 
naiceT o embrulho 
SflOpÓBbe a saude 
aõaac^p o quebra-luz 
cqácTbe a felicidade 
nogápoK (noflápital o pre¬ 
sente, a dádiva 




EXERCÍCIO 


1 Formar o dativo singular dos substantivos seguintes (marcamos com 
um asterisco aqueles em que o acento tônico muda de lugar, recaindo 
sôbre a desinência neste caso) ; 

TSt*. Aabokút. ÜHXceHep. KHiíra. Kohb.* JleHTa. KoHeit.* 
JIostKa Ciíjia. Xo3hhh- CnpOTá. IJetfá. Haít Cenó. Báóym 
Ka. CbtH. ypoK. 4>/iar. yMeHicK.* Coóána. Petíá. nóe3fi. Ó3epo. 
IIporyjiKa. Oôe/j. Hoc, Heóo. Mojiot. JIoma#b. MajibHHK. 
KapaHfláui * 3sepb- 3hm 2. >KeHa. npwwep. Aesomca. fl aepb. 
ApTfícT. Beper. Ãpyr. ByrúJiKa. Fínárbe. Becuá. rpaHHija. 
CnácTbe. 

2 Formar o dativo plural dos substantivos seguintes: 

^e/j, OimíÓna. Ctopohc.* My3éfi. Abtomoóhjii,. repóü. 4»pyKT. 
¥ >K H H. 3/táHHC. Oreu.* l^BCTtÍK.* A^peSO.** JloUia^b.* CTpéMR.* 
JleHra. Bhyk. CTapyxa. HyecTBO. Kacca. <I>jiaT. Tenè*HOK. 
CÓJiHije. KocTb.* MÍKTejib. Kop3HHa. Mó/ihhb. XbsáaH. Bé- 
Tep.* HeHpKHTHOCTb. 

3 Traduzir para o português: 

M&ibHHK KHHry ReBonue. yqiiTeJib o6t,ftcHfíeT aa jKÀny 

yqeHHKy. Tbi Aaêuib coóáue KocTb. H38ecTHbiH flÓKTop no- 
cbijiáer nHCbMO adnepH. ÜKeHa hhtíÍct ra3eTy Mywpf. Bá- 
óyuiKa noKynder nnáTbe BHynKe ÜHnceHép noMoraeT pa- 
ôdTHfliie. Mfci Aaè'M MyK^ nÓBapy. CecTpa noMoraeT 6pá- 
Tb»M. Oh roBopHT HesécTe npánny. í noKaabtsaio nocTpóíí- 
kh HHTKenepaM. Bbi OTBeqáeTe yqiÍTe/iio. Oh lUtiueT OTedr 
flpyry. fí natò mjíco codáne. Otch nocbijiáeT oôca cÚHy. 
fftw oÓT>ncHHeM ourwÓKy xo3íÍHHy. H na ib kjhoh CTÓpoxcy. 
ára KduiKa apamãnãemòT crynéHry. Upoujy ^asá-Tb nrp£ 
MâjibHHKy. CbiH ntiMoraer iwárepH. Oh AaéT ypdx hctó- 

pHH A^BOMKe. C^TOT aBTOMOÕMJlb np HHaflJJOKHT HHX€6Hepy. 
Mu OTBenáeM y^rire/no. Mbi napÁ/a Kopaimy ^p^ktob flpy- 
3bSM. 3tot naKeT bccht óne-Rb «moro. Ahth njiáqeT, no- 
Tonty hto xdne r ryjiárb. 

4 Tradustir para o russo: 

üsíe livro pertence ao escritor. O professor dá aula ao aluno. Eu 
ajudo o jardineiro. Presenteamos a irmã com um quebra-Hu. Estou 
escrevendo n Alexandra. Esta mesa pertence ao dono do restaurante. 


** O acento passa para a 2 . a sílaba. 
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Ttt dás o embrulho ao guarda do museu. É preciso explicar o proble¬ 
ma - aos meninos, porque êles não compreendem. É um grrande prazer 
ouvir a canção dos estudantes. Êste escritor escreve somente versos. 
En espero a céia. Mandamos a roupa à operãrla. 0 noivo logo estará 
aqui. Tu mandas um presente ao amigo. O jornaleiro vende mel aos 
vizinhos. A noiva escreve ama carta ao noivo. Damos pão aos pássa¬ 
ros. Mostro o caminho aos convidados. 


BOCEMHÁZlUATblíl YPOK 


LIÇÃO 18 


O INSTRUMENTAL DOS SUBSTANTIVOS 
TBOPHTEJIBHtJft IlAREM HMÉH CyUIECTBHTEJIBHBIX 

O instrumental forma-se da seguinte maneira: aos subs¬ 
tantivos masculinos 7ia declinação dura acrescenta-se no sin¬ 
gular om; nos da declinação branda, oô e o b finais substi¬ 
tuem-se por eM. 

No instrumental plural, acrescenta-se aos primeiros aMH 
e aos segundos íjmh . Exemplos: 

Nominativo singular ctoji cjiyqaâ KOHb 

Instrumental singular ctoji om cjiyqa-eM kob è’M 

Instrumental plural CTOji-áwa CJi^qa bmh uoh-amh 

Os substantivos masculinos da declinação dura cuja raiz 
termina em jk, q, m, m, n formam o instrumental singu¬ 
lar em om, quando o acento recai sobre a desinência casual, 
e em cm no caso contrário. Por exemplo: 

Nom. sing. TOBápem o camarada H03K a faca 

Instr. sing. TOBápmn;eM hojkom 

N os substantivos femininos da declinação dura, substi¬ 
tui-se no instrumental singular a por oii ou oio, nos da de¬ 
clinação branda o st por e8 ou eio. Aos que terminam por 
b, acrescenta-se a letra 10 . 

No instrumental plural, os substantivos femininos da 
declinação dura terminam por p,MH e os da declaração bran¬ 
da por hmet. Exemplos: 
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Nominativo singular CTeHÓ hõjiohh Teab 

Instrumental singular CTeH-òâ,-óio JÍÕJioH-eü, -eio TéH-bio 
Instrumental plural CTeH-áwH bõjioh-bmb TeH-ÁMH 


As palavras MaTb e flORb formam no instrumental sin¬ 
gular MaxepbK) e /ióqepbio, e no plural MüTepflMH e go- 
qepflMH (ou jioqepbMH). 

Nos substantivos neutros da declinação dura, troca-se 
no instrumental singular a letra o por oM, e nos da declina¬ 
ção branda, o e por eM- As palavras em ma tomam a ter¬ 
minação eHeM- 

No plural, os substantivos neutros da declinação dura re¬ 
cebem a terminação aMB e os da declinação branda, a ter¬ 
minação am 0 . Os eni ma terminam em en&MB. A palavra 
ABTH forma no instrumental singular flBTjSTeâ (e 10) e no plu¬ 
ral fleTbMB- Exemplos: 


Nominativo singular okho 
Instrumental singular okh-om 
Instrumental plural Ókh&mb 


Mope 

MÓp-eM 

MOp-HMH 


BpeMfi 
BpeM.eHeM 
BpeM* eH8MH 


Existem preposições» verbos e adjetivos que regem ne- 
cessàriamente o instrumental. Exemplos: 


H ZtOBOJieH 3KH3ALK) 

H 3 ÁHHT paÕÓTOK) 
BJia^eTb í 33 bJKOM 

BHTepecoBárbCH HayKOK) 
SaHBMáTbCH „ 

éxaTb MÓpeM 


estou contente, satisfeito da vida 
estou ocupado com o trabalho 
possuir um idioma 
interessar-se pela ciência 
ocupar-se de ciência 
viajar por mar 


Hafl por cima de, acima de 
noa por baixo de, abaixo de 
népefl, npeflem frente de, diante de, antes de 
Méacfly entre 

aa (quando no sentido de atrás de) 
c (quando significa com ; usa-se co diante de uma 
palavra que começa com duas consoantes). 

Note-se que todas estas preposições regem o instrumen¬ 
tal quando exprimem uma idéia de repouso ou imobilida- 
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II 


de, mas quando indicam movimento exigem outros casos, 
o que estudaremos mais adiante. 

O instrumental se emprega ainda como predicado da 
frase, quando êste exprime uma qualidade ou estado tran¬ 
sitório. Por exemplo: 

Korflá h õbiJi MájibHHKOM quando eu era menino 
on Tor/tá õmji cojjfláTOM então êle era soldado, etc. 

Nota — Os verbos terminados no infinitivo em ch são 
verbos pronominais. Gonjugam-se como os verbos simples 
correspondentes, acrescentando-se ca a todas as formas pes¬ 
soais terminadas em consoante e Cb àquelas que terminam 
em vogal. Exemplo: 3aHBMáTb-CH. 

a 3aHBMáio-Cb, tw 3aHHMáemb-Cfl, oh 3aHHMaeT-CH, mm 

3aHHMáeM ch, etc. 

H, TM, OH 3ae0MájI-CH, H, Tbl, OHá 3aH0MaJia-Cb, mm, bm, 

OHH 3aHBMájIH-Cb. 


VOCABULÁRIO 


JleHHHrpáA Leningrado 
HbTO-HópK Nova-York 
IlapHHC Paris 

Páo ae JKaHéôpo (indecl.) 

Rio de Janeiro 
JIÓHflOH Londres 
MocKBá Moscou 
Bpar o inimigo 
mcji o giz 

pyacbfe' a espingarda 
HayKa a ciência 


H 3 bíK o idioma, a língua 
JieKapctBO o remédio 
peqb (f) o discurso 
necoK (necKá) a areia 
Kyflá para onde, aonde 
ceicpeT o segrêdo 
paccTOHHHe a distância 
cojiaaT o soldado 
paHeàbiâ o ferido 
Tonóp o machado 


npoH3HOC-HTb, npOH3Hom-y, npoH3HÓc-0mb pronunciar 
/iyMa-Tb, -io, *emb pensar 
CTO-BTb, -k>, -Binb valer 
3a3Kerá-Tb, -io, -emb acender 

pyõ-ÓTb, pyÕJi lò, pyõ-Binb cortar, derrubar (com machado) 
BCTpeqá-Tb, -K), -emb encontrar 
H3Mepá-Tb, *io, -emb medir 
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HHTepecoBaTtCfl, BHTepecy-iocb, -embCH interessar-se 

aaHHMá-TLCH, -K>Cb, -efflbCfl ocupar-se 

Bjra,aé-Tb, -io, -emb possuir 

éxaTb, éjx-y, -emb viajar, andar em veiculo 

C^HTá-Tb, -K>, -emb somar, contar, considerar 

paccKá 3 bJBa-Tb, -10, emb relatar, contar 

Tepá-Tb, -lo, -emb perder 

npHT-aTb, npjfe-y, -emb .esconder 

Kyp-HTb, -tò, Kypomb fumar 

KJia-cTb, KJia.a-y, -êmb colocar, pôr 

OH-Tb, Ob-H). -emb beber 

CBA-éTb, ceac-y, cna-amb estar sentado 

náaa-Tb, -10, -emb cair 

odemá-Tb, -IO, -emb prometer 

OTKpblBá-Tb, -IO, -emb abrir 

CHawájia (adv.) desde o inicio 

nparoTOBJiéHae a preparação 


EXERCÍCIO 

1 Formar o instrumental singular dos substantivos seguintes; 

A&TQMOÓHJib. TpaMBaH. Mojiokó. Tpasá. Octpob. Pyxá. Mó 
pe. IJeHá. 3Be3^á. PaóÓTa. ÜCeHá. ÓóiiaKO. Me^sé/tb. 3ép- 
Kaao. floM. BpaT. rpaHHija. Repeso. <í>pyKT. IJe-nb. Xo3hhh. 
UIhphhí. rójioc. Ta3^Ta. Hójioko. riparoTOB/iémie. Me/i. 
riecÓK.* 

2 Formar o instrumental plural dos substantivos seguintes: 

JIhct. HyBCTBO. Bypa.* Topa. Cép/me. Pem».* PaccToámie. 
Py»be.** ApriícT. OuiMÓna. rocy#ápcTBO. KopeHb.* KopÓBa. 
Kocrb.* Kycos.* BepoiHHa. CrapHK.* flsepb.* IlanHpóca. Hc- 
TÓpHü. flejio.* Kóuixa. PcuioBa. Jlóuiaflb.* 3/jaHHe. iíCeHá.** 
fleHb. Tyna. 

3 Traduzir para o português: 

MáübHHK luíuieT nté/iOM. jD(<3KTop jiénHT ôáóyiiiKy jiexápcTBa- 
mh, Mbi éfj,e m mSe 3 flOM. Mom bhyk HHrepecyeTCH Hayxoio. 
Kop ft 6bin MáabMHKOM, a 6 ují dneHb cHJiet*. Hbáh oh- 


* O acento tônico passa para a desinência casual. 

** O acento tônico passa para a primeira sílaba. 
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M 

uicT KapaHflaiuÓM. Tu He AÓJixceH OTBenáTf» yHÓTe/iio ao* 
npócoM. Mu chahm 3a ctoaom. Oh Tepaer Bpéiwfl c a#BOKá- 
tom. Coóátca ch#ht nofl ctojiom. Mu dkhbcm MewAy Moc* 
kbÓh h JleHHHrpá^oM. Ca^ÓBHHK pyÓHT flépeao TonopÓM. 
H ctok) Meac/jy BparÓM h flpyroM. Héóo y hbc nafí ro/iosá- 
MH. AaeKcaHApa é^er MÓpeM. H He AOBÓ/ieH «BapTHpotf. 
HeBecxa ctoht népe/( cecTpaMH. Mé*fly Hbio-M<5pKo* h 
Pho fle ^CaHétípo Óojibmóe paccTOHHHe. Mu >kwb&m c ccmi>- 
hmh. Oh roBopHT co cTÓpoHceM. Ta3éTa 3a tni<á$OM. H 3a* 
HCHráio nannpócy cühhkoh. 

4 Traduzir para o russos 

0 escritor se interessa pela poesia. Eu trabalho com o martelo. 0 
guarda abre ás portas com as chaves. O irmão com a irmã contam 
uma história. Meu genro não está satisfeito com o jantar. Estamos 
sentados à mesa (traduzir “atrás da mesa’’). 0 aluno escreve com o 
giz. Os amigos fumam cigarros em frente das mães. Há uma grande 
distância entre Jfova-Tork e Londres. A floresta está atrás da aldeia. 
Onde (nyflá) colocas o machado i Eu coloco o machado entre a imi- 
rede e a mesa. Para onde vais i Voh para casa. Conhecemos (pos- 
snímos) o idioma. Ocnpamo-nos com as ciências. Mea noivo viaja por 
trem. 
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LIÇÃO 19 


O PREPOSITIVO DOS SUBSTANTIVOS 

nPE2IJlÓ3KHbIÍÍ ÜA/IEJK HMÊH CymECTBHTEJIbHtlX 

O prepositivo singular se forma do modo seguinte: aos 
substantivos masculinos da declinação dura acrescenta-se um 
e; nos da declinação branda, 8 e b substituem-se por e. 

No prepositivo plural, aos primeiros acrescenta-se ax e 
nos segundos as desinências fi e b trocam-se por hx. Ex. : 

Nominativo singular ctoji cjiynaô KOHb 

Prepositivo „ cTOJl-é cjiyqa-e KOH-é 

Prepositivo plural CTOJi-áx cjiy*m-ax koh-^x 

Nos substantivos femininos terminados por a e n, estas 
letras trocam-se por e no prepositivo singular; nos que ter¬ 
minam por b, troca-se esta letra por h. 

Os substantivos em bh têm o prepositivo singular em bb. 

No prepositivo plural, os substantivos femininos tomam 
a terminação ax, para a declinação dura e ax, para a de¬ 
clinação branda. Exemplos: 

Nominativo singular cecTpá HÕJiOHfl TeHB HMnépHH 

Prepositivo „ cecTp-é áÕJiOH-e TeH é HMnépn-a 

Prepositivo plural eecTp-áx áõJiOH-HX Tea-áx EMnépa-nx 

MaTb e ^oab formam no prepositivo singular MáTepa, 
e flòaepja. e no plural MaTepnx e ao^epnx. 

Nos substantivos neutros da declinação dura, o o troca- 
se no prepositivo singular por e. Os em e ficam iguais ao 
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nominativo e os em mh ficam iguais ao genitivo, isto á, ter«? 
minam por eH0 . 

No plural, os substantivos neutros da declinação durft 
acabam em ax e os da declinação branda em ax. Os cm (MM 
acabam em eHax . Exemplos: 

Nominativo singular okhó MÓpe BpÓMJi 

Prepositivo „ OKH-d MÓp-e BpéMeee 

Prepositivo plural < 5 kb ax Mop-nx BpeM-eHáx 

A palavra ABTfi forma no prepositivo singular ^ht^th 
e no plural fléTHX • 

As preposições que regem o prepositivo são as seguintes: 
o acerca de, a respeito de (transformado em 06 dian¬ 
te de uma vogal e em oõo diante de uma palavra que co¬ 
mece com duas consoantes) 
no depois de 

npH junto de, na presença de, no tempo de 
Ha sôbre, em cima de 
B em, dentro de 

(transformado em bo quando precede um substantivo que 
começa por b ou, em alguns casos, por duàs consoantes). 

É importante notar que b e Ha exigem o prepositivo 
somente quando se referem ao lugar onde se passa a ação, 
sem indicar movimento, e respondem à pergunta: rge? 

(onde?). Por exemplo: 

KapaHjaám JiescéT Ha CTOJié o lápis está na mesa 
nÒBap paGÒTaeT ea* nyxne o cozinheiro trabalha na 
cozinha. 

Ao contrário, quando b e Ha se referem à direção do 
movimento e respondem à pergunta ny^á? (para onde?) 
exigem o acusativo. Por exemplo: 

HHHceHep é/ieT b ‘CTOJiHity o engenheiro viaja para a 
capital. 

y«jee0K KJiageT KBBry Ha ctoji o aluno coloca o livro 
em cima da mesa. 


* Em muitas expressões, usa-se em russo Ha quando seria de es¬ 
perar B. 







Também tratando-se de tempo. os preposições a e aa 
pedem o acusativo. Por exemplo: 

B cyóõôry, mki Ó^ZieM flÓMfl sábado estaremos em casa. 

Há ho%, y wená ecxb jieKapcTBO tenho remédio para 
a noite. 

Alguns substantivos masculinos têm um prepositivo ir¬ 
regular, igual ao dativo, quando precedidos de b e Ha. Em 
vez de e, terminam então por y ou K) (sempre acentuado). 


b jieey na floresta 
b roa^ no ano 
b caa^ no jardim 
b ceery na neve 
b (joi?> na batalha 


b paá) no paraíso 
Ha nojiy no chão 
Ha Jibnf sôbre o gelo 
ea õeper^ à margem, à beira 


VOCABULÁRIO 


Jiè'a (Jibfla) o gêlo 
roa o ano 

MblJiO o sabão, o sabonete 

„ , - , í a fábrica 

(JOafipBKa, aa B áa[ a usina 

f f freqüentemente 
nacTO I muitas vezes 

peflKO raramente 
á,BTOp o autor 
HHoerpáHen (gen. -Hita) 
o estrangeiro 
<J>paHuy3 o francês 
(|)paBn^»eBKa a francesa 
HÓMea (HéMEta) o alemão 
ÕBÕJiFÓreHa a biblioteca 
3HanáHHe o sentido, a sig¬ 
nificação 

MaTépHfl o pano, o tecido 
paü o paraíso 
cyKHÓ a casimira 
KpacoTá a beleza 
bqcxÓjs, cójiHita nascer do sol 


3axoa cojiHna 1 . 

38K8T „ / ° P° r ‘ lo SO > 

6pa30JibHHeo; o brasileiro 
õpa3BJibHHKa a brasileira 
Boâaá a guerra 
aeMKa a alemã 
boBckc», ápMBH o exército, 
as tropas 

HcejieaHaH n opora a es¬ 
trada de ferro 
KpOBáTb (f) a cama 
KOHTÓpa o escritório 
6oft, ÕHTBa a batalha, o 
combate 

nocemá-T b, -to, -emb visitar 
nepeaa-eaTb, -iò, -emb 
transmitir 

np0Boc-HTb, npHHOtn-y, npHHÓc- 
-Hmb trazer 

SKeJiá Tb, -lo, -erab desejar 
oná3flbiBa-Tb, -to, -emb 
atrasar-se 


a? 









HHOCTpáHHfclft, aa, oe 
estrangeiro 
AMépBKa a América 
WSTp (IleTpá) Pedro 
HuKOJiáâ Nicolau 
flapeKTOp o diretor' 
ceicpeTápb o secretário 
ceKpeTápma a secretária 
nó^Ta o correio 
HHCTbiô, aa. oe limpo 
rpá3Bbiã, aa, oe sujo 


6aecTé-Tb, ÕJiem-#, 6 ji 
brilhar 

neHTp o centro 
Mápaa Maria 
Mapyca Marússia 
(diminutivo de M 
ÁarjiBa a f Ingleterra 
Bpa3BJiaa o Brasil 
«Dpáepaa a França 
Poccbh a Rússia 
repMáeaa a Alemanha 


EXERCÍCIO 

1 Formar o preposttivo singular dos substantivos - seguintes: 

KpacoTá. Abtop HeBécTa. flow. flpyr. ÍIóe3g. fleepb. flé- 
peBO. IlHCbMÓ. IlacáTeab. CeiHbi Pyaá. CeapéT. ílécaa, 
yroab. l^eeTÒK. íbípò. 4aü. Ule/iK. Peaá. Pú6a. Havájio. 
Maco. #hth. Myaá. KHH3b. Crpéna. KapaHgám.* Ctfjwfl. 
Hrpá. 

2 Formar o prepostlvo plural dos substantivos seguintes: 

ÜMnépHfl. flésoHKa. Ho4b.* Tpygb. EbiK* Aflpec.* Pá^oc 
CemS.** Cocég. ymirejib.* LJeHá. PaóÓTa. IlecÓK.* Cd 
pa. rtpHMep. Héóo.* MaTb. Jlduiagb.* JlécTHHija. CbhiíU, 
Kacca. KposáTb. H«a* }KHTe;ib. 3naMH. JJÓKTOp.* 

TocTb.* Cy«. 

3 Colocar no prepositivo ou no acnsatívo, segundo o sentido da preposi¬ 
ção b on na* as palavras entre parênteses. 


H égy b (ròpofl). nbio b (pecTopán). y^HTe^b iiphhÓcht 
KH sry b (KOHTÒpa). Tge moh cecTpá? OHá b (rópog). Bo/ib- 
Háa gésoHKa jie»(HT Ha (KpoeáTb). WHMceHép é/jeT Ha ($á- 
ópHKa). H TKHBy b (rocTHHHga). KHHra Ha (mécTo). Ajick- 
cáHgpa KJiageT kjiioh Ha (ctojj). Aóitrop OTnpaBJiaeT csma 
Ha (nÓ4Ta)., Aágn KJiagéT xneó b (óyMára). HeeécTa no 
cbiAáeT nHCbiwd b (6n6/inÓTeKa). Ca/jÓBHHK paóóraer b 
( cag). Tbi cneuiHoib Ha (nde 3 /t)« Mu ch^hm b (TpaMBáji). 
Mu égeM b (AMepHKa). 


* O acento passa para a desinência. 

** O acento recua para a primeiía sílaba. 
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1 Traduzir para o português: 

r^e JieuciÍT páHeHbifi? Ha KpoaáTM. Mu rosopuM o npacoTé. 
4>paHity3 — iKHTe/ib 4>páHqHH. HHKOJiátl paóÓTaeTHa nocTpÓM- 
Ke. DíCemíx h HeaécTa roBopáT o BOHmé. Tu BCTpe*táemb 
5KeHy b ròpofle. Kyflá tu é^eoib? H épy b JIóh#oh. Botíná 
Méxc^y 4>páHit«eH h repMáneeH óhiná ònenb fl/iHHHá. flpH 
AHpéKTope paóÓTaeT cexperápiua. 3Be3#á ónecTAT Ha 
né6e. r^e ho» m BHHKa? B cTO/ié. y Hac ecTb Mac Bpe- 
MfiNH. Bot TÓacToe cykHÓ; » xiia/iy eró b uiKa<g>. Kto 
ásTOp poMaHa: «BoHHá h Mnp»? Jlea TobctÒh. Mu 
qexcáM na necKé. r^e Moé mtCTOe n/iái-be? Ohó Ha CTjf- 
jic. A^BOKáT é^eT b cyr^e tboh KOHTÓpa? Ohá b iié«- 
xpe rópofla. 3tot rpaK/jaHHH «HoerpaHeq: oh $pamtf3, 
HO xcHBè*T b Pocchh. Mu BH^RM fleTeit b 3epKa/ie. Oh Õu/i 
páHeu b óoiò. Abtop poiwáHa xkbèt b rópofle. RvítÁ cb#ht 
Ha .noirp. 3tot Mara3«H npogaéT 3epKana. 

5 Traduzir para o russo: 

Vamos comprar sêda na loja. Falamos a respeito do médico. Pe¬ 
dro compra casimira na loja do vizinho. Colocamos a comida na mesa. 
Para onde vai êste operário? Êle vai para a (da) fábrica. Aqui há nm 
êrro no problema. Vou (exaTb) para Paris. Meu apartamento está 
no centro da cidade. O exército está na (da) fronteira da Alemanha. 
Eu trago seu presente (do senhor) para o escritório. A pera está na 
mesa. O secretário atrasa-se, porque mora longe. Estamos sentados à 
beim do rio. Eu penso que estou no paraíso* Ele foi ferido no combate. 


ABA/mÁTbia ypóK 


LIÇÃO 20 


RECAPITULAÇÃO DAS DECLINAÇÕES DOS 
SUBSTANTIVOS. ACENTUAÇÃO 

IIOBTOFÉHHE CKJIOHÉHHK HMÉH CyiIIECTBáTfíJIb- 

HblX H HX y^APÈHHE 


l.° — Abaixo damos o quadro geral das declinações: 


Substantivos masculinos 



r - 

---*- 




Declinação 

branda 

Declinação 

dura 


Singular 

Plural 

Singular 

Plural 

Nom. 


-W 

-Pi, b 

-H 

Gen. 

-a 

-OB 

■a 

-eô, -ee 

Dat. 

*y 

•aM 

-IO 

-HM 

Acus. 

Como o nom. ou gen. 

Como o nom. ou gen. 

Instr. 

-OM 

-EMH 

-eM 

-ÍJM0 

Prep. 

-e 

-ax 

-e 

-ax 

A 

maioria dos substantivos masculinos guardam, ao ser 


declinados, á acentuação na mesma sílaba que no nomina¬ 
tivo. 

Alguns, porém, transferem o acento para as desinên¬ 
cias dos casos, às vêzes começando pelo genitivo singular: 
Tonóp, -á, -y, <5m, -é, etc. cTapÓK, -á, -y, -á, -6m, *é, etc.; 
outras vêzes, do nominativo plural em diante, por exemplo: 
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Singular 

flOM, -a, -y, -om, -e yqáTeJib, -h, -k>, -a,-eM, -e 

Plural 

noM-á, -ÓB, -áM, á, -áMH, -áx y*iHTeji-jí, * é&, -jím, -é8, -hmh, -áx. 

Outros, enfim, fazem-no do genitivo plural em diante. 
Por exemplo: 

Singular bojik, -a, -y, -a, -om, -© 

Plural bÓjiK-h, -6b, -áM, -<5b, -Émh, -áx 

2.° — Eis aqui o quadro geral das desinências das de¬ 
clinações dos substantivos femininos: 

Declinação dura Declinação branda 



Singular 

Plural 

Singular 

Plural 

Nom. 

-a 

-bi 

-fl, -B 

-e 

Gen. 

-BI 

como a raiz 

-H 

-eô, *B 

Dat. 

-e 

•au 

-e, -0 

-HM 

Acus. 

-y 

= nom. ou gen. 

-IO. -b = 

nom. ou gen. 

Instr. 

•oft, -OlO 

• aMB 

-eft, -eio,-bK) 

-HM 0, -BMH 

Prep. 

-e 

-ax 

-e, -H 

-flX 


Nos seguintes substantivos femininos terminados em 
b: jhoGÓbb, o amor; népKOBb, a igreja; poxcB, o centeio; 
JIOHCB, a mentira; boüIB, o piolho, dá-se a supressão do o 
da última sílaba em todos os casos oblíquos, salvo no ins¬ 
trumental singular. Por exemplo: 


Nom. 

Singular 

uépKOBb 

Plural 

népKBH 

Gen. 

népKBH 

nepKBéfi 

Dat. 

népKBH 

aepKsáM 

Acus. 

népKOBB 

qépKOBBK) 

népKBH 

Instr. 

nepKBáMH 

Prep. 

népKBH 

nepKBáx 


Durante a declinação, em quase todos os substantivos 
femininos o acento permanece na mesma sílaba que no no¬ 
minativo. Por exemplo: 

Sing.: KÓMHaT-a, -bi, -e, -y, -oft, -e 

Plur.: kómh&t-bi, —, -aM, -bi, -aMB, -ax 



Às vêzes, porém, o acento que recai sòbre as desini 
do singular volta para a vogal da raiz no nominativo pll 
para recair outra vez nas desinências dos outros casot 
plural. Por exemplo: íj$f 


Singular 

Plural 


peK-a, 


I 

•H, 


f ' ' *» 9 

■e, -y, * 08 , -e 


péie-n, peK, peK-áM, péic-u, -umb, 


9 

ax 



A este grupo pertencem os substantivos: flrpá, orjiá, 
cy Rbá, 3Be3fíá t cecrpá. 

Em outros substantivos femininos o acento permanece 
nas desinências causais, exceto no acusativo singular e no 
nominativo e acusativo plural, quando recua para a pri¬ 
meira sílaba. Por exemplo: 

Singular BOfí-á, -bi, -4, eógy, - óio, - é 

Plural BÓM'bJ, BOff, -áií, BÓ#bi, -9MB, -áx 

A êste grupo pertencem as palavras: ropá, roJiOBá, 

eorá, pyxá. 

Alguns substantivos femininos em b guardam o acento 
na mesma sílaba do nominativo singular. A maioria, po¬ 
rém, transferem-no para as desinências a partir do genitivo 
plural. Por exemplo: 

Singular jiómagb, -b ; -h, - b, - bio, -e 

Plural jiómag-B, -eft, -jím, -éô, -hmr, -bx 

3.° — O quadro geral das desinências das declinações 
dos substantivos neutros é o seguinte: 



Declinação dura 

Declinação 

branda 


Singular 

Plural 

Singular 

Plural 

Nom. 

-o 

a 

-e 

-H 

Gen. 

-a 

como a raiz 

-H 

-eô 

Dat. 

-y 

-aM 

-IO 

-HM 

Acus. 

-o 

-a 

-e 

•H 

Instr. 

-Otó 

-9MH 

eM 

HMB 

Prep. 

-e 

-ax 

-e 

■BX 


Os substantivos neutros, em o e e, quando polissilábi- 
cos, guardam em todos os casos o acento na mesma sílaba 
que no nominativo. Por exemplo: 
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Singular jieicápcTB-o, -a, -y, -o, -om, *e 
Plural jieKápcTB*a, —, au, -a, -aMBr, *ax. 

Certos substantivos dissilábicos em o e e têm o acento 
na primeira sílaba no singular e na segunda em todos os 
casos do plural. Por exemplo: 


Singular 

MÓp-e, -a, *k>, -e, -eM, e cjiob-o, -a, -y, -o, - om, -e 
Plural 

MOp H, -éâ, -HM, -H, -HMB, -HX CJIOB-á, CJIOB, -ãM, -á, -áMB, áx 

Ao contrário, nos substantivos neutros dissilábicos em 
O e e que têm no singular o acento na última sílaba, êste 
acento passa no plural para a primeira sílaba. Por exemplo: 


Singular 

cejj-ó, -á, y, -ó, *óm, -é 
Plural 

cena, cè'jT, cèJiaM, -a, aMH, -ax 


rHe3fl ó, -á, -y, -ó, -Óm, -é 
rHean-a, rBe 3 /r, -aM, -umh, -ax 


Os substantivos neutros em mh guardam o acento na 
mesma sílaba do nominativo no singular, mas transferem- 
no para as desinências casuais no plural. Por exemplo: 

Singular hm-h, HM.eH-o, HM-ea-a, hm-h, ÓM-eH-eM, ÓM-eH-a 
Plural HM-eH-á, HM-ee, HM-eH-áM, HM-en-á, hm-ôh-émh, hm- 
-eH-áx 


VOCABULÁRIO 


KáMeHb (fcá mhh) a pedra 
HHKOrflá nunca 
Kaccap o caixa 
ryGá o lábio 

mená (plural méicij) a face 
/tÓHbrH o dinheiro (só usa¬ 
do no plural; genitivo 

AeHer) 

noJiKa a estante 
KBapTÁJi o bairro 
ycnéx o sucesso 


napx o parque 
apXHTGKTOp o arquiteto 
JiÓMOTb (jiÓmth) a fatia 
JieqÓHee o tratamento mé¬ 
dico 

koctíom o terno, a fatiota; 

o costume de senhora 
naJibTÓ o casacão 

(palavra indeclinável) 
noHcáp o incêndio 
qyjiÓK (Hyjueá) a meia 
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qaCTb (f) a parte 
3aõÓTa o cuidado 
nojié3Bbi&, aa, oe útil 
BOJitc o lobo 

jiOMa-Tb, -to, -efflb quebrar 
xofl-ÓTb, xoac-y, xó^-Hrab 
andar, ir (ter o costume 
de ir) 

npoxofl-ÓTb, npoxoHC-y, 
npoxóa-Bmb passar; 
transcorrer 

HTTB, aa-énib cami¬ 

nhar, ir (uma vez); vir 
coxpaHá Tb, -to, -emb 
guardar, conservar 
yMé-Tb, -to, emb saber 
(saber fazer) 


KanHTaH o capitão 
maójia a escola 
õeJibg a roupa branca 
Harpága a recompensa 
xop o côro 

napór o bôlo, o pastelão 
CTámiHít a estação 
BOK3aJi a estação de 
estrada de ferro 
ná&iHTb (f) a memória 
yjibiOKa o sorriso 
mea o pescoço 
népBbiâ, aa, oe primeiro 
JlOSKb (f) a mentira 
posKb (f) o centeio 
Bomb (f) o piolho 
QépKOBb (f) a igreja 


EXERCÍCIO 

# 

1 Traduzir jtara o português: 

H bh 3gánne ihkójim. Tbi HHKorgá ne KypHuib, hm 
cnráp, hh nacmpòc. Moií 3 STt ecergá 3áHBT paóó- 
tow M HHKorflá He ry/ifleT. TèTH gaèT íjhtjítm TiÓMOTb 
x/iéóá. HHKO/iáã yMeeT noKynáTb nogápKH. H xcgy npw- 
xòga nóe3ga BnyHKa npócHT ueMHÒPo MOJioKa, y Hac 
b gÓMe óbui noMcáp. Erd iqeKH KpacHtà. 3 tot apTiícT xo- 
pomd noéT n hmcst ycnéx. Kyjw noxynáeT najibTÓ h koc- 
tk)m, PaóÒTHHqa mÓêt pyKH. IlépBbjH yneHHK nojiynáeT 
Harpágy. Y MaTepn mh6to 3aÓÓT c ge-rbMH. 3gaHne wKÓ/ibi 
óseHb KpacHBO. y Kjfaepa hct hámhtu. fl xoacy b pecro- 
paH 3a moctÒih. Hag KpbjiaeH BbicÒKoe gépeBO. Méxcgy cTe- 
hÓh n ctojiom ctoiít cTyjf. Korgá moh cwh dbui yHÂreneM, 
oh óbiii óneHb 3áHHT. JleséHHe gÒKTOpa óieHb noMoráer 
géfiOHKe. To, HTO OH TOBOPHT — /lOXtb. 

2 Traduzir para o russo: 

Dói-me o pescoço. Dou ao irmão uma parte do dinheiro. 0 livro 
vermelho está na estante. A biblioteca da cidade é muito grande 
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( BeilHKa ) • A batalha entre franceses e alemães foi demorada 
(ft/lrftieH)* A ménlna doente está deitada na cama. A Inglaterra é 
longe, enquanto o Brasil é j>erto. Este tecido é (de) sêda, ao pas¬ 
so que aquele é casimira. O autor do livro é um conhecido advo¬ 
gado. Meu marido é multo econômico. Eu encontro a notva no par¬ 
que. À carta está em cima da mesa, por baixo do livro. O sol não 
brilha atrás das nuvens negras. A secretária da escola mora longe. O 
sabão é cinzento, mas lava hem. Tou para o correio. Meu bairro está 
no centro da cidade. Os lábios do capitão estão secos. J>eve ser agra¬ 
dável estar no paraíso. Andamos sôbre o gêlo. Ele dá uma fatia de 
bêlo à criança. >'ão estamos satisfeitos (com) o bairro: é muito baru¬ 
lhento. O côro do teatro é maravilhoso. Esta cama está cheia de 
piolhos. 


# 
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LIÇÃO 21 


PECLINÀÇÃO dos adjetivos 

CKJIOHÉHHE HMÊH IIPHJIArÁTEJIbHHX 


Os adjetivos masculinos, que, como sabemos, terminam 


em ui}, 

ofi e Hfi, declinam-se do modo seguinte: 


Declinação 

dura 

Declinação 

branda 


Singular 

Plural 

Singular 

Plural 

Nom. 

-wft; -oô 

-ue 

-HÔ 

■He 

Gen. 

-oro 

-felX 

-ero 

■HX 

Dat. 

-ony 

-falM 

-ejdy 

•HM 

Acus. 

Como o nom. 

ou gen. 

Como o nom. ou gen. 

Instr. 

-blM 

-biMe 

-HM 

-HMH 

Prep. 

-0M 

-1>JX 

*eM 

■HX 


Note-se que, do mesmo modo que os substantivos, os 
adjetivos masculinos têm o acusativo igual ao nominativo 
quando designam objetos inanimados ou idéias abstratas, e 
ao genitivo quando indicam entes animados. 

Os adjetivos femininos declínam-se do modo seguinte: 



Declinação dura 

Declinação branda 


Singular 

Singular 

Nom. 

-aa 

■aa 

Gen. 

-oft 

-eâ 

Dat. 

*oâ 

-eâ 

Acus. 

-yio 

*K)K) 

Instr. 

'0 ô, -OiO 

-eâ, -eio 

Prep. 

-oS 

•eâ 
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Não repetimos o plural, pois é o mesmo para todos os 
gêneros. 

Os adjetivos neutros declinam-se segundo o quadro se¬ 
guinte : 



Declinação dura 

• Declinação branda 



Singular 

Singular 


Nom. 

-oe 

-ee 


Gen. 

-oro 

-ero 


Dat. 

-owy 

-eMy 


Acus. 

-oe 

ee 


Instr. 

-folM 

-HM 


Prep. 

*OM 

-eM 

Pertencem também à declinação dura os adjetivos em 

HÔ no 

nominativo do 

masculino 

singular, cuja raiz tenni- 

na em 

r, k, x (não esquecer que 

depois destas consoantes. 

não se 

pode usar bj). 

Por exemplo: fína-BÈ, -aa, -oe, -He. 


S i n 

gula 

i r Plural 

Nom. 

flÓKHÔ 

jlá&ãJi 

Aéicoe ji&aae 

Gen, 

ABKoro 

n,á Kofl 

AÓKOFO flÓKHX 

Dat. 

flÓKOMy 

aÓKoft 

JlÁ KOMy ABKBM 

Acus. 

abkbè. jaáuoro aâsyio 

fíÚKoe aátcne, gáicBx 

Instr. 

AÔkhm 

flÓKOâ 

AÓKHM AÓKHMH 

Prep. 

AÓkom 

AHKOã 

AÓKOM AÓKBX 


Ao contrário, os adjetivos cuja raiz termina em «, m, 
m pertencem à declinação branda, embora certos casos dos 
mesmos se assemelhem aos da declinação dura. Isto suce¬ 
de porque aquelas consoantes não admitem após si a nem k>. 
Por exemplo: 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Acus. 

Instr. 

Prep. 


Singular 

xopómHfi xopómafl xopómee 

xopómero xopómeft xopómero 

xopómeuy xopómeft xopómeMy 

= nom. ou gen. xopômyio xopómee — 

xopómHM xopómefl xopómBM 

xopómeM xopómeô xopomeM 


Plural 

xo pómue 

xopónmx 

xopómHM 

nom. ou gen. 

xopómHMB 

xopómax 


Há muitos substantivos (dos quais incluímos alguns no 
vocabulário desta lição) que possuem terminações de adjeti¬ 
vos e declinam-se como tais. São adjetivos substantivados. 
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Os adjetivos abreviados têm, como já vimos, flexões de 
gênero e número, mas não se declinam. 


VOCABULÁRIO 


BBmaff, an o mendigo, a 
mendiga 

nó^aHHLiâ,aH o súdito, a 
súdita 

cyMacméfliiiBô, aa o louco, 
a louca 

MopÓHceHoe o sorvete 
HaceKÓMoe o inseto 
nopTHÓâ o alfaiate 
uacoBÓift a sentinela 
ynéHbiâ o sábio 
mapKÔe o assado 

DBpóscHoe | a sobremesa 
GyjiOBHaa a padaria 
BceJiéHHaH o universo 
rópHHBHaa a criada 
saaflTáa a vírgula 
KJiaflOBán a despensa 
BáÕepejKHafl o cais 
nepéflHfla a entrada, o 
vestíbulo 


CTOJfÓBaa a sala de jantar 
aKHBÓTHOe o animal 
jiecHÓqeô o administrador 
de florestas 
MOCTOBáa a calçada 
pé3-aTb, pésc-y, -emb cortar 
jieTá-Tb, -lo, -emb voar 
rjiynbifi, aa, oe estúpido 
ocTopóaKHbift, aa, oe prudente, 
cauteloso 

Me#jieHBb]&, aa, oe lento 
neKpacBBbJÊ, aa, oe feio 
gmOpiiTObiâ, aa, oe de fábrica, 
fabril 

rJiáBBBiÔ, aa, oe principal 
ynòdHbifi, aa, oe cômodo 
HeyflóõHbift, aa, oe incômodo 
ócTpbift, aa, oe agudo, afiado 
BeJiáKBÔ, aa, oe grande, 
grandioso 

ycTájibiâ, aa, oe cansado 
MaCTepcKáa a oficina 


EXERCÍCIO 


í Pôr as expressões que segnem nos casos de declinação indicados en¬ 
tre parênteses (o asterisco indica aue o acento tônico passa para a 
desinência) í 

3eii¥HâH CTeHá (gen. sing.). HepHbiô ctoji* (Instr. sing.). Xoaóg 
Haa óceHb (acns. plw.}. BKycHoe MopóxeHoe (ge«- sing.). Ta- 
xfêabiií iuKa$ (dat. sing.). MjiáAOiHif cbiH* (prep. plur.), üpá 
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Ban pyKá (instr. sing.). Bonblilóe paccTOJÍHHe (prep. sing.). 
Crápuiaa ^OMb (dat. sing.). CiÍHee cy khó (£©»• sing.). TeiHHbiH 
cafl* (dat. piar.). CBéxtaq TpaBá (prep. sing.). Temiam noròqa 
(acus. slng.) . Tp]?flHbiii ypÓK (gen. plw.). ropÁHee xcapKÒe 
(gen. sing.). Hésan pyóáxa (prep. sing.). «PaópáHHa» OAé»rAa 
(gen. sing.) . OcTpblH HOW* (dat. sing.). 4HCTaU Ó^JlOHHaa 
(acns. sing.). Be/IHKHH HapÓA (dat. plnr.). 

2 Traduzir para e português: 

y imeHíí HeT KpácHOÜ pyóáxH. yniÍTeiib pycckoK hctqphh 
3AeCb. (Í3BécTHblH apXHTGKTOp CTpÓHT HÓayio ülKÓ/iy. Mbl 
BbiÓHpáâM KpacHByio MaTépHH). Mapyc» npmfócHT BKycHbie 
oóéfthi. H HHTito HHOCTpáHHyfo rã3éry b ómójihótgkc. Moü 
—pyccKHÍí nÓAA^HHbiH. JIóuiaAb—nojié3tioe jkhbóthoc. 
EcTb MHÓro BpéAHbix HaceKÒMbix. BeyiÓKHÜ apTHCT hoct o 
iiioÓBá. Xo3jíhh óy/iOHHoií ófae t flówa sénepoM. Hárae cejió 
«a BbicÓKOÍí rope. Bé^Hbiã hhiahh npócHT NestHÓro eflú. 
n P o$eccop ^oBÒJieH ycnéxaMH yneHHKá. flÓKTop noiworáeT 
õojibHÓMy CTyfléHTy. 3áBTpa » 6^y oeTb b xtfpe. ,Mu 
ha&m b napa. Moh cTapan Kposárb ásetib yAÓÓHa. ^Ceaés- 
«aa flopóra npoxóflHT 3ã rópofíOM. Mbl rojuêchú Bcerflá 
coxpaHjÍTb HàAéiKAy. 

3 Traduzir para o russo: 

A criada dá comida ao menino esfomeado. Êste trem é multo lento. 
Presenteamos o sábio com ura livro novo. Quero lavar a roupa suja. 
Sou um súdito inglês (trad.: da Inglaterra). O louco está no jardim. 
Aqui deve haver uma vírgula. 0 bairro fabril (fica) longe. Ura forte 
temporal quebra as árvores. 0 embrulho está em baixo da estante. 
O avô cônta uma velha história de fadas à netinha (traduzir “a pequena 
neta*' 1 ), Na loja trabalha um novo caixa. A noiva tem um vestido 
aznl-claro. O avarento administrador de florestas conta o dinheiro. 
Choramos quando estamos tristes. A hora do pôr do sol é maravi¬ 
lhosa. A resposta está no fim da página. O cozinheiro não está con¬ 
tente com o assado. A oficina do alfaiate é escora. As facas estão 
afiadas. Nosso alvo principal é ajudar o povo. A sentinela está no 
(NB) (sen) lugar. O armário pesado está no vestíbulo. O mendigo 
cansado dorme. Para onde vamos ? Para (Ha) a estação. A pera ma¬ 
dura está no prato. 
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LIÇÃO 22 


PRETÉRITO DOS VERBOS (ASPECTO IMPERFEITO) 

nPOIHÉ/miEE BPÉMR rJIATÓJIOB HECOBEPHlÉHHblX 


O pretérito dos verbos regulares forma-se do modo se¬ 
guinte: em todos os vérbos terminados em aTb, «Tb, eTb, 
BTb a terminação Tb substitui-se por ji no masculino, jia 
no feminino, jio no neutro e jia no plural para todos os 
gêneros, pois todos os verbos, em russo, concordam no pas¬ 
sado com o gênero e número do sujeito da oração, não pos¬ 
suindo variações pessoais. Por exemplo: 


a, Tbl, OH 
fl, Tbl, OBá 
0 H<$ 

MbT, Bbl, OHÓ 


HHTá-JI 

HHTá-Jia 

HHTá-JIO 

«I0Tá'J10 


BHfle-JI 

BÚjieji-a 

BÓfle-Jio 

BÓ/ie-jiH 


ryjiá-Ji 

ryjiá-Jia. 

ry.iH-Jio 

ryjiB-JiH 


roBopú-ji 

roBopá-jia 

roBopó-jio 

roBopá-Jia 


Citamos alguns pretéritos irregulares: 


o verbo 


99 


HTTá forma 
KJiaCTb „ 

wecTH „ 
(varrer) 


oh mêji, oaá njjia, ohó hijio, ohh nuia 
oh KJiaJi, oHá KJiana, ohó Küájio, 
oeé KJiáJiB 

OH OHá MGJlÁ, OHÓ M6JIÓ, OHH 

Mejiá 


VOCABULÁRIO 


o/teBá-Tb, *k>, -emb vestir 
CHHMá-Tb, -K), emb tirar 


npeflJiará-Tb, -io, -emb 
oferecer, propor 
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saCbiBá-Tb, -K), -emb 
esquecer 

npHrjiamá*Tb, -k>, emb 

convidar 

M8CTB, MeT-y, -emb varrer 
TBèp/ibiô, a», oe duro 
MárKBâ, aji, oe mole 
CJiÓMaHHbi#, afl, oe quebrado 
B03MÓ3KH0 é possível 
HeB 03 MÓ 3 KHO é impossível 
Uübhó há muito tempo 
He#áBHO há pouco tempo 
BÓ BpeMB em tempo 

(quanto à acentuação, 
veja-se lição 32) 

BO BpéMH (seguido de geni¬ 
tivo) durante 

upásAHBK a festa, o feriado 
(o a é mudo) 

MeTáJlJi o metal 
üJieMÁHHBK o sobrinho 
HJieMBBHBQa a sobrinha 
BÓ3pacT a idade 
reorpáípBfl a geografia 
(J>OTOrpá(|>0fl a fotografia 
Tynóô, áfl, óe embotado; 
estúpido 


uo3aBaepá anteontem 
DOBeaéJibBBK segunda-feira 
BTÓpHBK têrça-feira 
Cpeffá quarta-feira 
ueTBépr quinta-feira 
nÁTHBiia sexta-feira 
cyõõÓTa sábado 
BOCKpecéHbe domingo 
KOHBépT o envelope 
oapoxóa o vapor, o navio 
□accãHcáp o passageiro 
npopÓAa a natureza 
CTeKJió o vidro 
CTaJib (f) o aço 


o aviao 


caMOJiêr 
aapomráH 
ÕBJiéT o bilhete, a passagem 
BÓAfta a vodka (aguardente) 
ícaifoTa o camarote (de navio) 
Mápxa o sêlo 
pónBHa a pátria 
yqéõHHK o livro de estudo, 
o manual 

y3aaBá-Tb, yasa-ib, emb 
reconhecer, saber, ficar 
ciente 


EXERCÍCIO 

I Traduzir para o português: 

B aoHeAénbHHK » 6bin b nápne h rynnn c HeeécTOH. Tu 
BÓ speMB npHr^acHua Mapycio. Oh Bcergá Kaag&r ra3ÓTy 
Há CToa. Bnepá mu A^Ma. rópHKHHãn Me/iá caA. 

Tcth BcerAá 3 aóbtBá/ia nonynáTb ra3ÓTy JIcchhhmh 
4HTÍJ1 pyccnyio KHiíry. Mo» Man npeAnaráer HHiqeMy 6/itb- 
AO MBca. óah A^aá/i nneiaáHHHKy MHÓro AÓ«er. Ilo3aBHepá 
MU ófáilN B ÒO/lfc(UÓM MaCTepCKÓH. He803MÓBCH0 pÓ3aTb 
x/ieõ TynuM hoxcóm- Bo BpéMH ypóxa, h a^b á/i n/ieMÓHHH- 
Ky moB cTÓpufl ynéÓHKK reorpá$HH. Oh BcerAa kjuui 
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m 

ll»; 


íái 


koctiòm Ha MécTO. rio 3 aBHepá Wbi npoxoflií^H no (pela) r/iái* 
hoh yjiHue cTOrtHUbi h Bií«e/iH MHÓro Hapó/ja. /Jctm ntoüfuin 


BKycHbie mipáxcHbie. Ohh /jaBHÓ xchjm b repMámiH. Hhíkc- 
Hépbi H3Mep4üH 3/^aHne. ITaccaxtripbi npÓTa/iH fléHbrH. MoA 
nneMáHHHK HHKor^á He KypiiJi. Bh^htc-jih bu «paco-ry npn- 
pòflbi? Oh xopouió Bjiaflé/i pyccKHM H3biKÓM. Kynep iihji 
MHÒ ro bó^kh. H uieji Ha (JjáÒpHKy, nor/já npoxo/iHjio bóm- 
cko. Mbi nácTO BCTpenáHH #py3éH. Bo Bpéjvta bohhÚ, mu 
xchjih b óo/ibmoM ceflé. 3tot caMoAéT mhòto nerán. 


2 Traduzir para o russo: 

0 secretário comprava a passagem do diretor. Eu vestia o casaco, 
Quando fazia frio. Passeávamos na floresta, quando o tempo era quen¬ 
te. A sentinela ia para Casa. O mendigo passava aqui. O pássaro voa¬ 
va por cima da casa. Eu cortava a carne com a faca afiada. Convi¬ 
dávamos os amigos para (hb) * s festas. A avó dá as crianças 
um pouco de sobremesa. De manhã eu abria a loja e de noite fechava 
as portas. A filha varria a entrada e a sala de jantar. O aluno estúpido 
não compreendia a lição. O sábio interessava-se ( HHTepecOBBJlCB ) 
por metais. O vidro da janela estava sujo. Esperávamos há muito tempo 
a resposta do capitão. 0 principal (neutro) é conservar a saúde. Meu 
camarote é muito incômodo. Desejava ter a fotografia de João. 0 
prato quebrado está em baixo da mesa, Eu não compreendia nada. 
Anteontem estávamos sentados no escritório do francês e falávamos 
da guerra. Escolhias uma linda casimira na loja. Durante o jantar, 
estamos sentados à ( 3 a) mesa. Os brasileiros amam a pátria. Jío en¬ 
velope havia um lindo sêlo. 










flBÁflqATb TPÉTHft yPÓK 


LIÇÃO 23 


DECLINAÇÃO DOS PRONOMES PESSOAIS 
CKJIOHÉHHE JlÓHHblX MECTOHMEHHÍt 


Eis aqui o quadro da declinação dos pronomes pessoais: 


Singular Plural 



l. a pessoa 

2.* pessoa 1 * 

pessoa 2. a 

pessoa 

Nom. 

n 

TM 

MM 

BM 

Gen. 

MeHÁ 

reõá 

Hac 

Bac 

Dat. 

MHe 

Te6é 

Haw 

BaM 

Acus. 

MOflíí 

TeCfl 

Hac 

Bac 

Instr. 

MHÓK), MHOÔ 

toõóio, to6óô 

HáMH 

B&MH 

Prfcp. 

MH6 

Teõé 

Hac 

sac 


3. a pessoa 


Singular 


Masculino e neutro 

Feminino 

Plural, todos os gêneros 

Nom. 

oe, obÓ 

oaá 

OHH 

Gen. 

ero 

ee 

HX 

Dat. 

&M& 

eft 

BM 

Acus. 

ero 

• • 
ee 

HX 

Instr. 

BM 

eft. éio 

HUH 

Prep. 

hSm 

ueô 

HHX 





A LÍNGUA RUSSA 


*01 


Aos pronomes da terceira pessoa antepõe-se, no genitivo, 
dativo, acusativo e instrumental, um h eufçnico, quando 
o pronome está precedido de uma preposição. Seria pouco 
fonético dizer y eê ou 8a eô, por isso costuma-se dizer 
y uue ou 3 a fieü. 

Há mais um pronome, o reflexivo ceõfí. Serve para as 
três pessoas, singular ou plural, e não possui nominativo. 
Pode, pois, significar tanto se ou si, como (segundo o caso) 
me ou mim, te ou ti, etc. 


Gen. 

ce6á 

Dat. 

ceôé 

Acus. 

ce6á 

Instr. 

coôóto, c 06 Ó& 

Prep. 

ceõé 


Ceõa sempre se refere ao sujeito da frase. 

Exemplo: 

JXéBomta bhziht ce6a b aépicajie (a menina vê-se 
no espelho). 


VOCABULÁRIO 


BbiCTBBKa a exposição 
, (o guarda-chuva 
30HTHK { a sombrinha 

KOBè*p (KOBpá) o tapête 
JidflKa o bote, o barco 
6a ráac a bagagem 

—»■ (O { ^ coisa°’ 

BeK o século 
SEceJiéao o ferro 
arojiKa \ „ 

HTJlá / a a 8 uIha 
HBTKa o fio (de coser) 
CyjiáBica o alfinête 
BarÒH o vagão 
oÕentaHae a promessa 
OTKpbJTKa o cartão postal 
SCB3H& (f) a vida 
rájicxyK a gravata 
BH3BT a visita 
HeAeJifl a semana 


po3K#éHJ3e o nascimento, o 
aniversário natalício 
HHOCTpáBica a estrangeira 
nbéca a peça de teatro 
Kyma Tb, - 10 , -eiDb comer 
nrpá'Tb, -K), -emb brincar; 

jogar; tocar música 
0CTaBJja-Tb, -jo, emb deixar, 
largar 

ma-Tb, mb-K>, mb-Smb coser, 
costurar 

6pa-Tb, 6ep-y, 6ep-erab pegar, 
apanhar 

Mo-^b, Mor-y_, MÓMc-emb, -gt, 
-ew, -ere, MÓr-yT poder 
(passado: Aior, MGFJiá, mo- 
rjió, Morjió) 

flajièKHÔ, EH, oe longinquo, 
afastado 

ueHHbid, aH, oe precioso, 
valioso 
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EXERCÍCIO 


1 Traduzir para o português: 

KanuTáH xóneT reôsí BHfíerb. Sl ^aiò ewy óójioko h rpymy. 
MaTb uibéT mh6 pyóáxy. Sl He Momá Teóá BH^eTb Bnepá. 
M^èT roer*», h AÓTiweH erò BCTpeqáTb. FIÒBap ^aB àn Aiá/ib- 
HHKy nóiHOTb xjiéóa. y Heró óneHb KpácHbie menu. Sl ro- 
Bopró BãM npaBfly. IlaeMHHHMiiã o^esáeT 3e/iéHoe n/iái-be. 
noHe^é.ibHHK Haqá/io Heflé/iH, a cyóóora eé KOHéq. 4*pa«- 
RyareHKa HPKOr^á He 3aóuBáeT fiHTb nó BpeMH /iináp- 
ctbo. Mbi jhoóhjih ny tcui&ctbhh Ha napoxÓAe. Sl ceòá 
BHXcy b 3épKane. CeupeTápb flaeT e»*^ 6y«áry, KOHsépT h , 
AsápKy. Sl eac npouiy He KypÓTb. npHr/iaiuáio Bac Ha 
npá3/^HHK b t eárpe. npomy t e6á conpoBoxcfldTb mbhâ hsl 
caMO/iéTe. A/ieKcáHApa nocbuiáeT nóe3^0M naitéx cBoéü wá- 
Tepw. Mu roBopHHH o H€H Becb Bcnep, Erò pó^HHa Bpaan- 
jiHst. Sl 6pa;i erò pyxcbé. T^e moíí bóiiih? Ohh y Heró. Eró 
AÓth — cnácTbe erò >kh3hh. Sl flaib eS HrÒJiKy h HHTKy. 
Mbl nOCbIJlájlH HM OTKpÚTKH. 

2 Traduzir para o russo: 

A linda pátria dos brasileiros é o Brasil. Minha avó é de saúde 
fraca (trad: “fraca pela saúde", com o instrumental). Esqueço sem¬ 
pre o nome dêle. Domingo há festa em casa do tio. O ferro é um 
metal muito duro. Há pouco tempo estavas deitado na (b) cama. Êle a 
ama muito. O arquiteto vai comigo (co MMOÍf) tirar fotografia du 
ponte. Hoje é quarta-feira. Nossos amigos visitavam-nos. Devemos 
amar a pátria. Tu me perguntas a respeito da bagagem, mas eu não 
sei onde ela está. Êle me transmitia as promessas de Pedro. Os con¬ 
vidados contam-nos a respeito da exposição. É bom (xopoilló) 
pegar o guarda-chuva quando chove. Êle nos presenteava com tapêtes. 
Êste escritor escreve uma i>eçu de teatro. As crianças brincam diante 
de nós. O sécnlo dos aviões. O estrangeiro nos falava a respeito da 
guerra. Nós te deixamos ( presente ) em casa. tomemos na tua frente. 

No alfinête há uma jiedra preciosa. O soldado do exército estrangeiro 
conta a respeito da vida na (bo) França durante a guerra entre a 
França e a Alemanha. Quando é o aniversário dêleí Tu te vês no 
espelho. 





HBA/UIATb HETBÉPTblft yPOK 


LIÇÃO 24 


O FUTURO DOS VERBOS (ASPECTO IMPERFEITO). 
EXPRESSÕES IMPESSOAIS 

EYflymEE BPEMfl HECOBEPHlÉHHblX rJIArÓJIOB. 
BE3JIHHHbIE BblPA/KEHHH 


O futuro dos verbos do aspecto imperfeito é um tempo 
composto, pois forma-se com o futuro do verbo CbiTb , se¬ 
guido do infinitivo do verbo a conjugar. Exemplo: 


h 6ygy 

HHTa-Tb, 

BHíie-Tb, 

ryjiá-Tb, 

rOBOpRTb 

Tbi Gyaenib 


55 

55 

55 

0H, osá, OHÓ 

OyaeT 

55 

55 

55 

Mbi Óyaeu 

55 

55 

55 

55 

Bbi OyaeTe 

55 

55 

55 

55 

ohh õyayT 

55 

55 

55 

5* 


Eis aqui algumas novas expressões idiomáticas da lin 
gua russa: 

M GHCBO pode-se, é permitido 
HeJlbSH não se pode, é proibido 
He Hajxo não é preciso; não se deve 
HH*ieró não faz mal, não há de ser nada 
flOBÓJlbHO! 1 

õyfleTÍ ^ L (usam -se com 

XBáTBT! J clle S a - | o genitivo) 

He XBaTaeT está‘faltando J 

cxájio õbiTb então, por isso, por conseguinte 

flOJiHCHO 6blTb deve ser, provavelmente 
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Os advérbios: xÓjio^ho, xcápKO, etc., forniam, com o su¬ 
jeito lógico no dativo, locuções impessoais: 


MH© (ou Teõé, eM^, eô etc.) xojioaho estou com frio 


99 


9 9 

99 

99 

M 

99 


99 

9 9 

99 

i » 

.f ♦ 

R 

99 

99 

99 

• 9 

99 


99 

99 

J ♦ 

99 

99 

»i 

99 

9 » 

* » 

9 * 


HKapKO estou com calor 
cicyMHO aborreço-me 
njióxo estou mal (diz-se da 
saúde, de situação etc.) 
y^óõHo estou à vontade, con¬ 
vém-me 

Eãfío eu preciso, eu devo 


VOCABULÁRIO 


oÕHxrá-Tb, -K), -eoib ofender, 
maltratar 

Aepxc áTb, -y, flépac-emb 

segurar 

HaCjnogá-Tb, k), -emb (aa-f 
instr.) observar, vigiar, 
inspecionar 

QOAHHMá-Tb, -K), -emb levan¬ 
tar 

y6e»Aá-Tb, - lo, - emb persua- 

dir, 

pacT-H, pacT y,-emb crescer 
AOBepa-Tb, -K>, -emb (c/dat.) 
confiar 

HOC-RTb, Hom-y, BÓc-emb 
carregar, usar, trajar 
MÒJJB-áTb, -y, -emb calar- 
se, ficar silencioso 
aanpemá-Tb, -k>, -emb 
(c/dat.) proibir 
jiÓtom no verão 
ÓceHblO no outono 
3HMÓâ no inverno 
yxcé já 

A^âcTBae a ação, o ato (de 
uma peça) 


Kpác-HTb, icpám-y, -bqib pintar 
npHrOTOBJJH-Tb, -K), -enib pre¬ 
parar 

yKJiaAWBa-Tb, - 10 , -emb 
empacotar, arrumar (mala) 
deitar alguém na cama 
náxH-yTb, -y, -emb (com 
instr.) cheirar a (exalar 
cheiro) 

TOxná a multidão 

rásaHb (f)l . , 

_„ y o porto 

nopT J r 

KÓ^ie (indecl.) o café 

KpénocTb (f) a fortaleza 

poHJib (m) o piano 

qeMOAâB a maleta 

cyHAyK a mala 

BecHÓã, BecflÓK) na primavera 

TB MH o hino 

Kpácxa a tinta, a tintura 
KyxápKa a cozinheira 
pOACTBeHHHK o parente 
3HaKOMbiã o conhecido 
TflaceCTb(f) o pêso 
AÇBáaa, AeeymKa a moça 





OápbimBji a senhorita 
AÓMa a senhora 
uyascHÓHa o homem 


a viúva 


B#OBá 

BAOBézt (BAOBná) O viúvo 
AB&xcéBRe o movimento 



EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português; 

HÓBbifi poiwáH HHocTpaHHoro nHcaTejia òy^eT 6o hw 

bbÓh ycnéx. Bápuumii ôy^eT yKJiá/iuiaTk neMO^H népeA 
OTife^oM. IlaeMtiHHHK yóeKAáer frá^to, mo oh hc AÓflveH 
AOBepxTb AecHÂneMy. JléToac nau «apito, a 3nmoio xojioa- 
HO. 3 flect náxHer secNÓio Mbi ^yâiaen* hto HHieró He Há^o 
AÓftaTb, nOTOMy hto Hac He npHrjiacHJiH Ha npá 3 AHHK. X*á- 
tht oóeujáHHH, Mu xothm A®®cTBHM*I Kyxápua npHroToaaá* 
eT BKycHbiã oó«a. ftepésb* pacryr m aápKe. 51 Aepyey pyn- 
xy gBépH. Tojmá fioêr trmh o pÓARHe. Rom/cnó 6utl aái- 
Tpa 6 yA©T xojioaho. Te 6 é 3 A«cb ÓHCHb yAOÓHO XNn. Mne 
CKynno flé/iaTb bh3ht s^oié Kymá. XCapKO, m h He atory 
cea Tb. Cxópo 6y&tt hohb. ^Imu úy^yT HOKynaTb mejiicá. 
51 He xony hhtb xó$e. Kaic TBoê 3 AopÓ 8 be? Cnacaóo, mhc 
He xopomó. Tboh ceKpeTapma óseHb rayná. AipékTop 3a- 
bÓa* nocwaáeT aaponaánoM niicbMÓ vené. 3t» ÓápuutM* 
xopomó arpáeT Ha poóiui. 3 Ta KpéirocTb óseHb CBJibHá. 
rásanb Pho Ae XCaneipo syAÓcHB. 51 a^mbio hto tu 6 y- 
Aeaib xopomó paúÓTaTb. Mu ne Aosepãeiw Kaccnpy. flÓTH 
oóeiqáJiH, hto He 6y^yT oChnacaTb cúna coceV- Mu (JyA*** 
HBÓaiOAÓTb 3a paóÓTOH HHxedpa. 

S Traduzir para o russo: 

Êste conhecido arquiteto vai construir uma linda Igreja. Chega 
(de) beber, agora trabalharemos! Eu gosto (de) observar o movimen¬ 
to do pôrto. A moça doente está mal. Provàrelmente êste homem é seu 
conhecido. Compramos freqiientemente livros estrangeiros. 0 gato e o 
cachorro são nossos amigos. 0 menino mau quebra os galhos ias ár¬ 
vores. O marido da secretária será um grande médico (instr.). Está 
faltando um pedaço de bôlo. Penso que tu não ofenderás o parente dêle. 
Eu te proibo (de) falar. Esta despensa não é boa, é muito pequena 
(MaJlá) e escura. A viúva do alfaiate já usa roupa clara. 

* O objeto direto de xorén põe-se no genitivo. 
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Preciso partir logro. Êstes búlgaros sáo nossos conhecidos. Gnardo si¬ 
lêncio (trnd. “calo’*) a respeito do desgosto do tio. Xo outono as f<V 
lhas cairão. Esta moça era súdita da França. O bando de pássaros 
voa por cima da floresta. JÊIe pintará a casa com tinta branca. Es¬ 
tamos preparando nniu linda festa. Levantarei er rand es pesos. Xo 
vagão é proibido fumar. 





flBÁzmATb n^Tbifl ypÓK 


LIÇÃO 25 


DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS DETERMINATIVOS 

POSSESSIVOS 

CKJIOHÈHHE nPHTÍIJKÁTEJIbHblX MECTOHMEHHÍ1 


Os adjetivos possessivos (que também são pronomes em 
russo) se declinam conforme o quadro seguinte: 



Singular 


Plural 

f 

Masculino e neutro 

F eminino para 

todos os gêneros 

Nom. 

mo8 Moè 

MOH 

MOH 

Gen. 

Moeró 

Moéâ 

MOHX 

Dat. 

MoeMy 

Moén 

UOBM 

Acus. 

— nom. ou gen. 

MOIÒ — 

nom. ou gen. 

Instr. 

UOBM 

Moéô, Moéio 

MOHMH 

Prep. 

Moêu 

Moéô 

MOHX 


Tboô, tboh, TBoê, tboh (teu, tua, teus, tuas) e cboô, 
cboh, CBoê, cboh (seu próprio, sua própria, seus próprios, 
suas próprias) se declinam do mesmo modo. O adjetivo 
CBOfi, cboh, CBoê, cboh pode substituir qualquer outro 
dos adjetivos citados nesta lição, mas é importante notar 
que êle se refere sempre ao sujeito da frase. Por exemplo: 
H BHjxeji MOiò MaTb ou h BH^eji cboiÒ MaTb (vi minha mãe); 
Bbi BCTpeqájiH Bamero omá ou Bbi BCTpenájJB csoeró 
OTuá (vocês encontraram seu pai). Às vêzes êstes adjetivos 
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ficam subentendidos, como em português; por exemplo: n 
B 03 ea cúaa em vez de h BÚaeji Moeró cÚHa (Vi meu filho); 
oh õbiJi b xeáTpe c cecTpóô ou co CBoéô cecTpófi (êle 
estava no teatro com a irmã). 

O quadro de declinação de aam, Hama, Hamé, Hanm (nos¬ 
so, nosso, nossos, nossas) é o seguinte: 


Singular 


Hame 


Masculino e neutro Feminino 

Hama 
Hameô 
Hámeâ 
námy 


Hauí 

Hamero 


Nom. 

Gen. 

Dat. HameMy 

Acus. — nom. ou gen.eaine 
Instr. HamaM 


Prep. 


HameM 


Hámeâ, Harneio 
Hámeã 


Plural 

para todos os gêneros 

Hama 

Hámnx 

HámaM 

= nom. ou gen. 


HamHMH 

fiámHx 


Bam, Bania, Baiiie, B8ma (vosso, vossa, vossos, vossas) 
seguem o mesmo modêlo. 

Não há em russo adjetivo possessivo da terceira pessoa, 
além de CBoâ • Emprega-se, para substituí-lo, o genitivo 
de oh, OHá, ohò, ohh, isto é, eró (m) eé (f) eró (n) ou 
hx (plural para todos os gêneros), palavras estas que não 
se declinam. 


VOCABULÁRIO 


noBTopn-TB, -K), -emb repe¬ 
tir 

cooõmá-Tb, -K>, -emb comu¬ 
nicar 

opeÕaBJiH-Tb, -K>» -emb 
acrescentar 
BopoTHHqéK) a gola, 
BOpOTH^K . j o colarinho 
KÓxca a pele, o couro 
nepqáTxa a luva 
ÕOTHHOK (ÕOTHHKa) 1 
õamM&K, pl. OamwaFCH / 
o sapato 


□aHTanáHbi 1 
nrraHiíi J as calças 
(só usados no plural) 
HHflSKaK o paletó 
KypTKa o blusão 
myõa o casaco de pele 
nuiHtia o chapéu 
HOCÓK (HOCKa) a meia (de 
homem) 
caaór a bota 

qaew o relógio (só no plural) 
aoJiOTÓô, áa, óe de ouro, 
dourado 









pemá-Tb, -k>, -emb decidir, 
resolver 

arpynnca o brinquedo 
(objeto) 

TejierpaMMa o telegrama 
KOnéõKa O copeque (100 a 
parte do rublo) 
pytÜJib (m) o rublo 
Igeob (f) a corrente, a ca 
deia 

MOHCTa a moeda 
OpaaeJiBHCKBâ, an, oe bra- 
siliero 


aHrjiBÔCKBft, aa, oe ingló» 
<í>paHnyacKBÔ, aa,oe francé* 
HeMeiiKBfi, aa, oe alemão 
HTajibHHCKBÔ, a h, oe italiano 
HCnáHCKBÔ, an, oe espanhol 
aMepBKáHCKBã, aa, oe ameri¬ 
cano 

apreHTHHCKBÔ, an, oe argen¬ 
tino 

cepéõpaabiâ, aa, oe de prata, 
prateado 

KÓacaHbiS, aa, oe de couro 


EXERCÍCIO 


1 Traduzir as frases seguintes, empregando tanto os adjetivos Nioff, 

TB OH, Maia, Ba UI como CBOÍI. (Por exemplo: Vejo meu pai r 
BHXCy Moeró OTgá ou csoeró OTqá.) Tu estás satis¬ 

feito com teu quarto. Eu procuro meu camarote. Tu costuras teu 
blusão. Nós estudamos nossa lição de geografia. Comemos nossa so¬ 
bremesa. Eu moro nn minha casa. Convido-vos para minha festa. Tu 
tratas teu marido doente. Acendo meu cigarro com o fósforo. Visto 
minhas calças. Estais ocupadas com vossos trabalhos. 

2 Traduzir para o português: 

Al u 6újih no3aBHepá Ha TBoéü BÚCTãBtte. gósoneH eró 
oóeiqáHHeM. Y Hac, b Hamefl cTpaHe, ecTb cHJibHa» ápMHs. 
KanHTaH sáraero napoxó/ja HKOCTpaHeq — oh $paHqy3. 
fleHbrH He. gaiÓT Haiw cnácTba. B Hauie BpéiwH, Bce ueTaioT 
ua caitojiêTax. Mu cjiyuiaeM hx Bece/iufi géTCKHH cjwex. 
3 hmÓü, mu ogeBáeai Ha mH Têmiue uiyóbi. Tbi gaeuib Hrpym- 
Ky cHpoTe. Mu nocunaem TeaerpáMMy náuieMy gáge. Tge 
apreHTHHcicaH MOHera, a xony ee BHgeTb. HnaceHép noity- 
náeT ce6é KÓwaHyio KypTKy. MaTepH TOBopÁT o cbohx 
geTBX. H KAagy qenb Ha tbom ctoji. H He xosy BH^eTb aá- 
tUHX 3HBKOMbix. Tu flaèoib KOHBépT h rnápicy CBoeMy ce- 
KpeTapiô. Mu roBopHBH o TBoênt 3A0pÓBbe. CerógHH Hflér 
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/joycAb, HyncHO óparb 3 Óhthk y Mená HeT ráucTyKa, a y 
TeÓH H6T UlJIflnbl. 5Í He BHXcy tbohx 30JI0TÚX HacÓB. Bao- 
BeR nocujiáer OTKpÚTKy cBoeiwy flpyry. Mu dkasm eró 

BH3HT3.* 

3 Traduzir pura o russo: 

0 Inglês fala do nosso exército. Em nossa pátria a natureza é 
maravilhosa. Tua avó relatava uma história interessante a (sua) so¬ 
brinha. Êle usa minha camisa. Prometes dar-me teu casaco de pelei 
Onde está meu blusão de couro? Está no teu quarto. Alexandra man¬ 
da um presente a seu avô. Jantávamos em vossa casa. Nos o ajuda¬ 
mos (a) tirar a (eró) roupa molhada. Meu relógio de ouro é muito ca¬ 
ro, mas o teu, de prata, é barato. À bagagem viaja conosco. Tua faca es¬ 
tá afiada. A senhora põe as meias e sapatos, o casaco de pele, o chapéu, 
e vai passear. O navio Italiano encontra o navio russo em alto mar (trad. 
“em mar aberto”). Quero ver tuas moedas brasilieras. Êle manda um 
telegrama a sua mãe. 




* 


3KR*Tb ped« o genitivo. 




LIÇÃO 26 


aBAfllXATb niECTÓfl yPOK 

PLURAIS IRREGULARES. DECLINAÇÕES IRREGULARES 

HEnPÁBHJIbHblE QÓPMLI MHÓ^KECTBEHHOrO HHCJlÁ 
HMÊH CymECTBHTEJILHbIX 


Jà estudamos alguns plurais irregulares de substantivos, 
como os substantivos masculinos que formam o plural em 
a, H, bH ou e em vez de bi etc. Estudaremos agora mais 
alguns substantivos irregulares. 

Substantivos masculinos — Como já vimos, jihct (uma 
íôlha) forma no nominativo plural JiécTbfl, mas isto só 
quando significa "folha de árvore”. Quando significa “fô- 
Iha de papel”, o plural é jihctm. 

IXb©t (a cor) faz no plural ijBeTá, mas iibôt, assim 
como ubçtÓk (a flor), fazem peeTfíi, 

HeJiOBeK (o homem, a pessoa) tem o jplural ji&gH (as 
pessoas, a gente). O único caso de ueJiOBeK que se usa no 
plural é o genitivo-acusativo (neJiOBéK), depois de nu¬ 
merais. 

PeõêHOK (a criança) tem c plural peõflTa, porém 
substitui-se muitas vêzes por js&tb. (plural de flHTjí)-. 

O substantivo masculino nyTb , como já vimos na li¬ 
ção 7, segue a declinação feminina, salvo no instrumental 
singular, que é nyreM. 

Substantivos neutros — Oko (o òlho), expressão poéti¬ 
ca, forma o plural 

KojieHO têm dois plurais diferentes, segundo a signi¬ 
ficação da palavra: 
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KOJiéao(a tribo, a geração) nom. plur. KOJieHa gen. plur.KOJieH 
KOJI6HO (o joelho) nom. plur. kojiÓhh, gen. plur. KOJieHeü 

As palavras terminadas em OKOfC, eaOK, as quais desig¬ 
nam filhotes de animais, têm uma declinação mixta : decli¬ 
nam-se como substantivos masculinos no singular, perden¬ 
do o o ou o e a partir do genitivo, enquanto no nominati¬ 
vo plural terminam em aTa ou «Ta, declinando-se no plu¬ 
ral como substantivos neutros. Por exemplo: 

Nom. sing. MeflaexcÓHOK (o ursinho), boji«iÓhok(o lobinho) 

Nom. plur. Me/iBextáTa BOJiqáTa 

Do mesmo modo declina-se peõêHOK, peÕHTa, acima 
mencionado. 

Substantivos femininos: Em muitos substantivos femi¬ 
ninos terminados em h fl acrescenta-se no genitivo plural um 
o ou e enfônico antes da consoante final. Por exemplo: 


Nominativo singular Genitivo plural 


nécHfl 

icyxHfl 

COTHH 

õáCHfl 

Oápbimafl 

aepeBBH 


a canção 
a cozinha 
a centena 
a fábula 
a senhorita 
a aldeia 


nec-e-H 

Kyx-o-Hb 

eÓT-e-H 

6ac-e-H 

õápbim-eHb 

aepeB-eHb 


Também o fi e o b na penúltima sílaba do nominativo 
singular substituem-se às vezes por e no genitivo plural. 
Por exemplo: 


Nominativo singular 


c&á,ab6a 

cyflbGá 

KonéôKa 

qáôna 


o casamento 
o destino 
o copeque 
a gaivota 


Genitivo plural 

CBa x-eO 

cya-eõ 

Koné-eK 


Alguns substantivos femininos terminados em *ia, »ca, 
ma, ma» têm o genitivo plural em e&, assim como o subs¬ 
tantivo masculino lOBoma e alguns substantivos femininos 
em a. Por exemplo: 
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Nominativo 

cperá 

x&aseá 

toBoma 

nçBT^a 

&OJ1H 

3anaflHH 


singular 
a vela 

(m. ou f.) o hipócrita ou a 
hipócrita, o ou a carhla 
o moço, o adolescente 
a parábola, a alegoria 
o tio 

a parte, o quinhão, a sorte 
a armadilha, a cilada 


Genitivo 

CBe?4i 


xaaacéfi 

toBomefl 

npBTvett 

AHAeâ 

flOJiéfl 

aanaAHéâ 


Os substantivos femininos terminados em ocTfa , que 
designam idéias abstratas, nunca perdem o o na declinação. 
Por exemplo: 


Nominativo singular Genitivo singular 

páflOCTb a alegria PRUOCTH 


Alguns substantivos se usam somente no plural: 


BoacHBQbi 

Aposá 

BopÓTa 

cáan 

CJIBBfíH 

AeBbrH 

Becbi 

Ay xá 

BMeHBBbl 

KSHHKyJIbl 

MaKapÓBbi 

nóxopoHbi 

CyTKH 

OqKH 

qepHHJia 


(f) a tesoura 
(n) a lenha 
(n) o portão 
(f) o trenó 
(f) o creme, a nata 
(f) o dinheiro 
(ni) a balança 

(m) o perfume 

(f) o dia onomástico 

(f) as férias 

(f) o macarrão 

(f) os funerais 

(f) 24 horas, um dia completo 

(n) os óculos 

(n) a tinta (de escrever) 


Alguns outros substantivos se usam só no singular. Por 
exinplo: 


(f) o cobre 

(m) a batata, as batatas 
o ouro 


Me#b 

KapT<5($eJib 

3ÓJIOTO 
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cepeOpó u prata 

mojiokÓ o leite 

coJib (f) o sal 

népeij (népna) a pimenta 

ícaaycTa o repolho, os repolhos. 


e quase todos os nomes de verduras, bagas e cereais. 

Ainda outras palavras são dos dois gêneros, segundo o 
sentido, mas declinam-se como se fôssem substantivos fe¬ 
mininos : 


OpOffÁra 

capoTa 

oóacópa 

UbflHHIia 

caMoyõéâpa 

yuHEita 


J o vagabundo ou 
\ a vagabunda 
o órfão ou a órfã 
o guloso ou a gulosa 
o bêbedo ou a bêbeda 
o suicida ou a suicida 
o bom menino ou a boa 
menina 


EXERCÍCIO 


1 Traduzir para o portn^rnês; 

B gewb MOttx HMemíh mm npHrjiamáeM mhÓto rocrèfi. Jlib- 
AM óseHh 3jjhi. AeB04Ka HrpáeT c MegaeiKÓHKOM. Bu npó- 
CMTe néceH, hx hct y m€hm. Y Mená ecTb MHÓro cotch 
khrp. Mm He mbÒHM xaHxél B Mara3HHe Her »eséS. 
tCor#á y eac 6ygyr KannKyjiM? Osm cKÓpo. MaKapcHM — 
MTanbHHCKoe ÓJnógo. Ha noxopoHax Moéã óáóyiaiCH ace 
niiaRaaM. Tm péxemb nnpór aa MHÓro goaécl. y Ótoh 6í~ 
pbiuiHH MHÓro gageM. BohhÓhok nágaeT a 3anagHio. flósap 
paóÓTaer Ha K^xHe, a ceKperápb b KOHTÓpe. IIopTHÓil pé- 
xeT MaTepHio HÓiarHaqaMM. Moh naeMHHHHK Kém i He /nó- 
6ht óáccH. 3a pentóit ecTb MHÓro gepeBeHb. Háam xrsHM 
noKynáioT gyxM. Mm He bhabjik sáeK na ôepery Mopa. Cy- 
MacatégiHHe jiioah HHorgé roBopÓT HpaBgy. 3 tk BopoTa 
OTKpdiTu. y HHc a cagy pacTyT «anycTa n KapTÓ$ejji». 51 
Bcaraá saÓMBáio cboh ohkh b bÓihcm gÓMe. flóxopOHU ca- 
MoyóáilllM saBTpa. Bce ysennitH aémyT sepHHaaMH. 
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2 Traduzir para o russo: 

O ouro e a prata são metais valiosos. O bêbedo cala na 
gostas de macarrão? Não, não gosto. Nessas casas não há coi 
Em casa do meu tio houve muitos casamentos. No inverno, vi 
ie ( Hk) trenó. Pedro é um amável adolescente. Precisamos áo lá* 
nha. Pesamos a carne e o peixe na < Ha ) balança. Alexandra MflMI 
seus óculos na mão. Entre domingo e terça-feira transcorrem 94 ho¬ 
ras. £ preciso por sal e pimenta na comida. 0 destino dos ór¬ 
fãos é triste. Tua filha é uma boa menina, ela é estudiosa e amável. 
Comemos a raiz da batata. A hipócrita sempre vai à Igreja. Em nossa 
fábrica trabalha multa gente. As flores do verão são lindas. A beta 
gosta (de) sentar-se (trad.: estar sentada) nos joelhos do avô. As ale¬ 
gres crianças brincam no parque. Tenho uma centena de amigos. Ele 
não tem um copeque. As gaivotas voam por cima do cais. O guloso co¬ 
me muito e está sempre doente. 0 menino escreve com tinta. Em bre¬ 
ve teremos férias. Tu gostas de creme doce l Sim, eu gosto. As cri¬ 
anças são a alegria da casa. Conheces as parábolas dêste sábio! 
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DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS E PRONOMES 
DETERMINATIVOS 

CKJIOHÉHHE yKA3ÁTEJJbHbIX MECTOHMEHHÍI 


Os adjetivos demonstrativos tot, Ta, to. Te (aquele, 
aquela, aquêles) e stot, 3Ta, 3TO, sth (êste, esta, estes) 
declinam-se do modo seguinte: 



Singular 


Plural 


Masculino Neutro 

Feminino 

todos os gêneros 

Nom. 

TOT TO 

Ta 

Te 

Gen. 

Toró 

TOft 

Tex 

Dat. 

TOMy 

TOÍI 

TeM 

Acus. 

= nom. ou gen. to 

Ty 

= nom. ou gen. 

Instr. 

TeM 

TOÔ, TOK) 

TCMH 

Prep. 

TOM 

TOÈ 

Tex 


Singular 


Plural 


Masculino Neutro 

Feminino 

todos os gêneros 

Nom. 

3TOT 3TO 

3Ta 

3TH 

Gen. 

3TOrO 

3T0Ü 

ÁTBX 

Dat. 

3T0My 

^TOfi 

3TMM 

Acus. 

— nom. ou gen. 370 

áxy 

= nom. ou gen. 

Instr. 

3TB M 

áTOÃ (ow) 

Ítbmh 

Prep. 

3T0M 

áTOft 

3TBX 


Note-se que 3tot, 3Ta, 3Ta, 3TH c muito mais usa- 
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do do que tot, Ta, to, Te para indicar coisas ou peMoai« 
mesmo que estejam longe. 

Os adjetivos tqkÓü, á », óe (tal, tão, semelhante), TâKO* 
BÓft, áa, óe (tal) e óhwô, an, oe (aquele) declinam-se como 
adjetivos comuns. CeS, chá, cné (êsse) declina-se como 
oe, OHa, ohÓ, ohb, mas é pouco usado na conversa cor¬ 
rente, ouvindo-se apenas em certas expressões usuais, como 


ceôaac agora mesmo, imediatamente 

ceróflHH hoje 

chio MHeyTy neste instante 
TO H cè’ (caé) isto e aquilo. 

Qs adjetivos demonstrativos tot. Ta, to. Te e Taicóft, 
áa, óe, óe seguidos da partícula se significam “êsse mes¬ 
mo”, “bem igual”; quando ainda seguidos por cáklbiã, sig¬ 
nificam “exatamente o mesmo”. Por exemplo; 


TOT-ace o mesmo 

TOT-«e cáublâ exatamente o mesmo 

TaKÓã-3Ke o mesmo, tal qual. 

A partícula ate (abreviada em ac) serve em geral para 
reforçar a palavra que precede, dando-lhe um sentido de 
exatidão, precisão. 

Os adjetivos KaKÓã, ójj, óe, óe, e KaKoeofl, a h, óe, 
bie, (que, que espécie dè? referindo-se à qualidade) ; KOTÓpbifi, 
a«. oe, bie (“qual?” “que?”, ou “que”, pronome relativo, 
referindo-se ao número de ordem ou à individualidade); 
BCHKHfi, a», oe, ne (qualquer, qualquer um) e icáiEAbitt. aa, 
oe, bie (cada, cada um) declinam-se como adjetivos comuns. 


Kto 

(quem) e hto 

(o que) 

declinam-se do modo se- 

guinte: 





Xom. 

KTO 

HTO 


Gen. 

Koró 

qeró 


Dat. 

KOMy 

H6My 


Acus. 

Koró 

HTO 


Instr. 

KeM 

qeM 


Prep. 

K OU 

qÕM 


As expressões “aquele que, aqueles que” traduzem-se 
em russo por tot «oTÓpbiô, Ta KOTopaa, to KOTÓpoe, re 
BOTÓpue. 
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O pronome relativo KOTÓpbifi, afl, oe, í»ie é muitas 
vezes substituído na fala popular por kto ou hto . Por 
exemplo: ABTOMOÕBJib, KQTÓpbift ou rto OfaiJi aaecb 

BRepá (o automóvel que estava aqui ontem). A partícula 
me acrescenta-se aos interrogativas kto, HTO para reforçar- 
lhes o sentido: KTÓ-ace? (quem, então?) ^rró-ace (que, 
então?). 

Heô, HbH, Bbé, bbh (cujo, — a, — os, — as; de quem?) 
declina-se do modo seguinte: 

Singular Plural 



Masculino 

Neutro Feminino todos os gêneros 

Nom. 

neâ 

Bbê *Ibfl 

BbH 

Gen. 

nberó 

BbeM 

IbBX 

Dat. 

RbeM y 

Rbeô 

BbHM 

Acus. 

= nom. ou gen. 

*Ibê HblO 

= nom. ou gen. 

Instr. 

*IbBM 

Bbeô, 

BbélO BbBMH 

Prep. 

RbêM 

Bbeã 

BbBX 

CKOJibKo (quanto) e CTOJJbKO 

(tanto) declinam-se 

pelo quadro seguinte: 




Nom. 

CKOJTbKO 

CTOJIbKO 


Gen. 

CKOJIbKBX 

CTOJlbKBX 


Dat. 

CKOBbK^M 

CTOJlbKHM 


Acus. 

= nom. ou gen. 


Instr. 

CKOJIbKHMH 

CTOJlbKHM 0 


Pi*ep. 

CKOJIbKBX 

CTOJlbKBX 


Para traduzir os adjetivos quantitativos: muito, muitos, 
pouco, poucos, bastante, bastantes, algum, alguns, empregam- 
se em russo os advérbios: 

Meóro (muito) Majio (pouco) zioBÓJibHO, flOCTaTOBBO 
(bastante) HecKOJibKO (algum, alguns), os quais são 
seguidos do substantivos no genitivo. Quando, porém, “mui¬ 
tos” e alguns” tem sentido indefinido, traduzem-se em 
russo pelos pronomes MH<Sree e HecKOJibKO (êste último 
toma a forma plural nos casos oblíquos, como CKOJibKO ). 
Por exemplo: 

fl BifoeJi mhÓthx pyaefi (eu via muitos amigos); 

H roBopjíji c aécKOJibKBMH goKTopaMH (eu falava 
com alguns médicos). 
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VOCABULÁRIO 


rneagó (pl. raeaga) o ninho 
nácxa Páscoa 
PoacaecTBO Natal 
CBHmeaHaKo padre, o sacer 
dote 

CKpsDKa o violino 
CfcpBoás o violinista 
MyawKaflT o músico 
CMepTb (f) a morte 
coõbÍTee o acontecimento 
Hasa/ibBBK o chefe 
mar o passo 
flOJir a dívida, o dever 
aanacKa o bilhete 
iKaJiOBaBBe O salário 
peJiHPBH a religião 
BcnoJiBB-Tb, -K), -emb cum. 

prir, executar 
OCeJi (oCJiá) o burro 


CJiy«c-HTb, -y, cJiyiK-Bmb ser-' 
vir, trabalhar para 
alguém 

njiaT-BTb, njiaB-y, niiár-amb 

pagar 

B3H0C a contribuição 
OBapoBaTeJibHbiô, a a, oe en 
cantador 

npónuibJÔ, aa, oe passado 
páflOCTBbJâ, aH, oe alegre, ju¬ 
biloso 

nesajibBbiâ, aa, oe. triste, lú.- 
gubre 

MecHqHbiè, aa, oe mensal 
Bygécao maravilhosamente 
KBK como 
KJjyÕ o clube 
páflbme mais cedo 
pa aroBOp a conversa 


EXERCÍCIO 

1 Formar os casos, indicados entre parênteses* dos adjetivos seguintes? 
Tot (iustr. sing.) Tot (gen. pl) 3Ta (dat. sing.) TaKOBOH 
(instr. pl.) OnaH (prep. sing.) CkÓjíí.KO (Instr.) Cbh (dat. sing.) 
TÓT-nte ígen sing.) HeH (dat. pl.) Kto (prep.) TaKOM-»e 
(prep. pl.) 4 bJ | (dat. sing.) ÇTOBbKO (gen.) 3TOT (prep. sing.) 
Tot (instr. pl.) TaKOM (gen. sing.) l jbé (acus. sing.) Heif 
(instr. pl.) CKO/IbKO (dat.) 4 to (dat.) 

2 Traduzir para o português: 

KoTÓpaa CKpHnKa tboh, 3 Ta h/ih Ta? Káw/jbiH sénep mm 
cnymaeM Mf 3 biKy.Heií sto Me/i? 3 to jvte/i Moeró ópaTa Kto 
J iíóóHr 3 aHHMaTbCH HayKOK)? Te, kto npHJiéxcHM b ysemiH. 
Mapyea BHTáeT powáH n 3 B€CTHoro n«cáTe na, o KOTÓpoM 
ace roaopHT. Kawgbiü co/igaT HcnomiHeT cboh gonr. Moa 
MaTb noKynaer TaKyio *e MaTepmo kbk tu. Bchkkm se 
noBeK BtenaeT csacTb». 51 tte 3 Haio hmch 3 t«x saéitOB 
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K/iyóa. Hem tu aobojich? Aoeo;ie h, noTomiy hto cKopo 

npa3AHHK PoMCAecTBa h y mchh 6y#yT KamiKyjibi. H nitiuy 
3Ty 3aniícKy KapaHflaiuÓM, noTOMy hto y mch>Í HeT xopó- 
mero nepá. fl bhacji cto/ibkhx mo^éu, hto He 3 h£io nx 

HMCH Mu CH^é/lH H rOBOpHAH O TOM H O CCM. CKOXkKHX 
Apy 3 eü mu xcAaiiH Ha 3 TOT npa 3 flHHK! Hbx Íto coóáica? 
Moa. Uh Hce»ép n 3 Mepser uiapHHy 3 toI moctoboh. Kyxdp 
Kã f o KOTopoif tu roBopájia, 3 /iecb. y nac TOT-xce cáaui 
koctiÓm. Mu ciiymaeM bchkmc pa 3 roeopu. 


3 Traduzir para o russo: 

Onde está teu estribo? É aquêle, prateado. Tenho ura blusão bem 
igual ao teu ( HâK T BOH )• Para quem compras o fumo? Para meu 
filho.Quantos bezerros tens? Tenho muitos. O professor dá uma re¬ 
compensa a êste aluno, mas não àquele. Um sorriso tão encantador! 
Qualquer um pode fazer perguntas ao saeerdote a respeito da religião. 
Êsse burro teimoso não quer andar. Cada pássaro prepara seu ninho. 
Natal e Páscoa são grandes festas, Tenho um quarto bem igual ao 
( K3K ) do ano passado. 2>e quem é o trabalho que estás fazendo? 
Eu faço o trabalho de minha mãe. De quem é êsse rublo? Êle per¬ 
tence a êsse moço. Como tu, eu gosto da mesma sobremesa. Aquêle 
violinista toca maravilhosamente ( na ) violino. Êsse ehefe de estação 
receberá seu salário em tempo. Há uma centena de passos entre estas 
casas. De quem é o êrro? De meu irmão mais moço. Cada um (cada 
homtem) deve pagar suas dividas. O músico vai tocar neste instante. 
0 casamento desta moça é um alegre acontecimento. Qnal é o teu 
casaco? É êste, .cinzento. Cada membro do clube deve pagar uma 
mensalidade (trnd.: contribuição mensal). 3feu (y jwoeró) sobrinho 
tem dôr nos (ÓOJIHT) Uuvidos. 
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LIÇÃO 28 


DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS DEMONSTRATIVOS E 

DETERMINATIVOS 

CKJIOHEHHE MECTOHMEHHÍt (nPOflOJDKEfíHE) 


Os adjetivos caM, caMa. caMO, céimh (mesmo, o pró¬ 
prio, em pessoa, pessoalmente) declinam-se pelo quadro se¬ 
guinte : 



S i n g u 

lar 

Plural para todos 


Masculino Neutro 

Feminino 

os gêneros 

Nom. 

caM caMO 

caMa 

caMH 

Gen. 

caMoró 

caMÓã 

CaMHX 

Dat. 

caMOMy 

caMoã 

C8M0M 

Acus. 

= n. ou g. caMO 

caMoé 

= nom. ou gen. 

Instr. 

C8MBM 

CaMOK), -ôú 

CSMBMa 

Prep. 

CâMOM 

CSLMÓÜ 

CaMBX 


Diferenciar bem o sentido dos adjetivos seguintes: 

TÓT-Hce 1 .. 

r „ > o mesmo (igual) 

TOT CaMbJÔJ s 

TÓT-ace eaMbiS exatamente o mesmo, idêntico 


mas 


oh ca.M ele mesmo (em pessoa) 
OHa caiaá ela mesma (em pessoa). 
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Becb, sca, Bcê, Bce (todo, tôda, todos, todas) decli¬ 
nam-se pelo quadro seguinte: 


S i n g u 
Masculino Neutro 

Nom. Becb Bcê 

Gen. sceró 

Dat. BceMy 

Acus. = nom. ou gen. BCe 
Instr. BceM 

Prep. BceM 


a r 

Feminino 


Plural para todos 
os gêneros 


BCH 

Bceô 

BceS 

BCK) 

sceS, Bcéio 
Bceã 


Bce 

ecex 

BceM 

= nom. ou gen. 
BC^MH 
Bcex 


Os pronomes e adjetivos negativos formam-se acrescen¬ 
tando o prefixo hh a kto, qTO, KaKoâ, formando assim 
as palavras: hh^to *nada, hhkt<5 ninguém, BHKaKÓã ne¬ 
nhum, que se declinam como kto, hto, K8K(£ô. 


Note-se que quando tais palavras são regidas por uma 
preposição, esta se insere entre o prefixo e o vocábulo pri¬ 
mitivo. Por exemplo: 


Hh c Kew com ninguém, 

Hh o qeM a respeito de nada, etc. 


Observação — Êstes adjetivos e pronomes negativos.,exi¬ 
gem a negação dupla. Por exemplo: 

H HHqeró He BH*y não vejo nada. 


Por meio da partícula He formam-se os pronomes in¬ 
definidos sSkto (uma certa pessoa) HeqTO (uma certa 
coisa), os quais não se declinam, e o adjetivo-pronome He- 
KOTopbifi (certo-a, certos-as, certa(s) pessoa(s) ou coisa(s); 
algum, alguns), que se declina como qualquer adjetivo. 

Outros pronomes indefinidos formam-se acrescentam 
do a partícula to ou as palavras HHÕygb, jibõo ou Koe. 

ktÓ-to alguém 1 ....... 

qxó-TO alguma coisa f coni sentldo v ^g°> mdelmido 

KãKÓtt-TO, Kaifán to, KBKoe-TO, Kãicúe to uma certa 
pessoa ou objeto, um certo, etc. (tem um sentido ligeira¬ 
mente depreciativo) 

KTO-HBOygb alguém, qualquer um 
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UB 


iTO-HHÍíyflb algo, qualquer coisa 
KÓe-KTO alguém, alguns 

um ou outro ?■ significação mais definida 
í^óe-qTO alguma coisa J 
kt<$-jib6o qualquer um, quem quer que seja 
«rró-jm6o qualquer coisa, o que quer que seja. 


VOCABULÁRIO 


õaJieT o ballet 
xboct a cauda 
Bpaq o médico 
a^TOõyc o ônibus 
Á3HH a Ásia 
UOqHBKa o conserto 
õâHK o banco (comercial) 
npHHHBa a causa 
niBen a costureira 
nopTHHxa a modista 
a omelete 

XJiónoK (xJiónKa) o algodão 
(planta) 

yKCyc o vinagre 
TOJHHHHâ a grossura, a es¬ 
pessura 

TeqeHee a corrente (de 
água, etc.) 

CTaT bÂ o artigo de jornal 
Mácjio a manteiga 
npoBáHCKoe Mac.no* o azeite 
de oliva 

npegce^aTejíb (m) o pre¬ 
sidente 

qaÜHBK a chaleira, o bule 
rpÓMKO sonoramente, em 
voz alta 

(HOCOBtSfi) njiâTOK o lenço 
oõmecTao a sociedade 
mepCTb (f) a lã 
KÓHcyji o cônsul 
flóporo caro (adv.) 


TOJJKa-Tí>, -K), -emb empurrar 
KHn-eTb, khiiji-K), KHn-0mb 

ferver 

KOHqá-Tb, -K), -emb acabar 
Max-aTb, Mam-y, Mam-emb 
(c/instr.) abanar, acenar 
Haxofl-HTb, eaxosc-y, Haxófl- 
amb achar 

oÔcyMfflá Tb. -to, emb discutir, 
debater (uma questão) 
OAOõpfl-Tb, -lo, -emb aprovar, 
achar bom 

BHH-BTb, UHH-K), qBH-BIUb 
consertar 

3aõaBHbiâ, aw, oe engraçado, 
cômico 

pa3H00Õpa3Bbiê, aa, oe varia¬ 
do 

cnoKÓSebiô, aa, oe calmo 
ÔecnoKOÔHbii, aa, oe irrequie¬ 
to, desassossegado 
TeaacTbifl, a a, oe sombreado, 
cheio de sombra 
HeoõxogBMbiB, aH, oe indis¬ 
pensável 

nojiOHceHHe a situação 
apBJiaBOK (npHJiaBKa)o balcão 
(de casa comerciai) 
cneKTaKJib (m) t> espetáculo, 
a representação 
nonyráã o papagaio 
DJiómagb (f) a praça 
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EXERCÍCIO 

1 Formar os casos Indicados entre parênteses, das palavras seguintes: 
Becb (sen. slngi). Hh4to (dat.), Ca«á* (dat. sing.). Tot CftMbifi 
(Instr. sing.). OH ca* (iwep). CaMO (dat, sing.}. Bc ff (dat, sing.). 
Caiwá (ffen. plur,), Kóe kto (instr.). HuKaKOM (acus. sing.), 
HtÓ-to (instr/),. Becw (prep. sing.). Kto-jih6o (prep). Ca*á 
(instr. plur.). TÓt-WC cánibiH (dat. sing.). Oh ca* (gen. sing.). 
Caatá (aeus. sing.). Ca* (acns. pl.) Bce (instr. sing.). KatcOH- 
To (dat. pL). 

2 Traduzir para o português: 

Bpan ca* ceóii jieHHT. nopTHHxa irtbeT ruiaTbff Bce* fl*- 
MãM 3Toro^rápo#a. Becb cobct ôyAer oócywaaTb nojioxcl- 
HHe. AHrjlHHCt^HH KOHCy/I, KOTOpblH HCA^BHO 6htJl ó6jieH, 
yxe 3AopoB, ytccyc h nposaHCKoe Macuo Heoóxo^HMbi m 
KyxHe. B yTpeHHefí ra3eTe 6bt/iá HHrepécHaa cTaTb* ca*o- 
ró opencenárenn coBera. Bce cneKTaKHH Ôanéra. »*eior 
(ojibiflóiS ycnéx. TeneHue peKH 3^ecb óseHb óúcTpo. Boaa 
khiiht B HaiiHHKe Mu e^eM na TÓM-we aBToóyce kbk bm«- 
pá. UlaeH caMá uibÜT cboh Bem». Bce #bth juÓôht cnántcot. 
ÜHHHHiia c x/ieÕOM — BKycHoe ójiioao. B stoh cTpaHe hct 
x/iónKa. HeKOTopbie sim^n HaxóflHT hto XMSHb b Aatépiuce 
oHQHb npHHTHa. Ilonyráii kphhht h rpó*KO pa3ro*apHBaeT. 
Kto-to óbin 3necb? ripeAce^aTejib Homero oõiqecTBa 3a- 
npemaeT oócyHfAaTb HéKOTOpbie Bonpócbi. jfietrro ■ cipo* 
na/ibTo npoxoAHT no Hauieií ^AHpe. Ona paóOTaer oiepCTbio. 
Mu Kiia^eM Bce HáuiH fleHbm b ÓaHK. rioMHHKa *oero aBTO- 
nioóÁnn cTopT oqeHb ^oporo; st 6y#y shhhtb ero ca*. Bbi 
ucHoeTe b A3hh. MHÓrwe iiiBeu He jubósir ÕpaTb íiohhhkh 
óeJibá. JVIbi 3HaeM HecKO/ibKHX CKpHnauéH. HHKanoro ce- 
Kperapá y Heró. Ha Po^cAecTeó, moh tcts flé/iaer nofláp- 

KH MHOrHM AeBOHKâM. 

3 Traduzir para o russo: 

Nós acenaniOM com o lenço aos amigos. A situação é muito séria. 
Tóda a cidade está desassossegada. Gosto (de) passear no parque 
sombreádo, A prata está Cheia de gente. Ninguém quer acabar êsse 
trabalho. Coloro a manteiga e o sorvete na dispensa. Ninguém acha 
a fábula eogruçudo. No balcão da loja da rna principal lia sedas va¬ 
riada!» 0 módico pessoalmente é muito calmo, mas a família é muito 
Irrequieta» Cortas crianças não gostam (de) brinquedos. Quero me¬ 
dir a espoaram da parede. Nós consertamos a mala na oficina do meu 
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filho. Alguém têm um pedaço de cobre? Qualquer um pode fazer é«tt 
prato. Uma certa costurelrlnha (pequena costureira) está fuzenrio o 
vestido da noiva. Estou multo satisfeito com vocês todos. O próprio 
cônsul escreve uma carta ao presidente do conselho. 0 cachorro aba¬ 
na a cauda, porque está contente (de) ver o seu dono. Não sabemos 
quais (ícakOBbi)? as causas do incêndio. Alguma coisa me diz que 
eu não devo fazer essa viagem. 
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O IMPERATIVO. MANEIRA DE EXPRIMIR O 
CONDICIONAL E O SUBJUNTIVO 

TI O BE JIHTÉ JIbHOE HAKJIOHEHHE. KAK BblPASKAIOT- 
CH yCJlÓBHOE H COCJIArÁTEJJLHOE HAKJIOHÉHH51 


O imperativo dos verbos russos forma-se tirando da 
segunda pessoa singular do presente a terminação eras ou 
anib e substituindo-a por a (sing.) e BTe (plural). Por 
exemplo: 

inf. pres. imp. sing. imp. pi. 

ac/t-aTb K/i-enib acA-a 3KA-BTe 

roBop-HTb roBop-amb roBop-H roBop-BTe. 

Quando a raiz do verbo termina em vogal, a e BTe 
substituem-se por ft e ÔTe. Por exemplo: 


inf. 

HHTa-Tb 


pres. imp. sing. 

qaTa-emb qaTÚ-S 


imp. pl. 

qaTa-õTe. 


Nas raízes monossilábicas terminadas em consoante, 
quando a desinência da segunda pessoa do singular do pre¬ 
sente não é acentuada, as terminações do imperativo m, HTe 
mudam-se em b, bie. Por exemplo: 


inf. 

Bep-BTb 


pres. 

Bep-Hiiib 


imp. sing. 
Bep-b 


imp. pl. 

Bep-bTe, 
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Os verbos derivados dêstes por meio de prefixo* for* 
mam o imperativo do mesmo modo. 

Os verbos monossilábicos a cuja raiz, na primeira pes¬ 
soa do indicativo presente, se acrescenta um b, têm o impe¬ 
rativo em eft e eÜTe. 

inf. pres. imp. sing. imp. pl. 

6-HTb 6 -bio <5-eft G-éfrre 

Quanto à acentuação do imperativo, podemos guiar-nos 
pela primeira pessoa do singular do presente do indicativo. 

O condicional forma-se acrescentando a partícula 6bi 
ao passado, antes ou depois do verbo. Por exemplo: 

H ryjiáji-Gw, eu passearia; & (Sm eu leria. 

O subjuntivo não existe na língua russa, usando-se em 
seu lugar o tempo correspondente do indicativo, ou certas 
construções especiais que o estudante aprenderá mais tarde. 
Por exemplo; 

Si xoqy, qTOÕbi bo#& xciaaeJia — eu quero que a água 
ferva. 

Ecjih Oy.neT Tenjio, mli õyneM ryjiHTb — se o tempo 
estiver quente, passearemos. 

O pretérito do subjuntivo com a conjunção condicional 
se traduz-se pelo pretérito do indicativo, precedido de 
écjiB-õbi, que se pode abreviar em £cjih(5. Por exemplo: 

Ecjthõ y mcbs õbiiio BpeMB, « 6bi MH<5ro qaTáji — 
se tivesse tempo, leria muito. 

écJie-õbi Tbi He yeamáji b JIÓbrob, mu moimih-õm kÓh- 
qsTb aáray paõÓTy — se tu não partisses para Londres, 
poderíamos acabar nosso serviço. 

O subjuntivo futuro traduz-se em russo pelo futuro du 
aspecto perfeito (que estudaremos mais adiante), ou im¬ 
perfeito. 
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VOCABULÁRIO 


ceBep o norte 
tor o sul 

boctok o leste, o oriente 
aan&A o oeste, o ocidente 
ceBepHbift, aa, oe setentrio¬ 
nal, do norte 

K)HCHbifi, an, oe meridional, 
do sul 

3ánaflHbiã, an, oe ocidental 
BOCT($*jHbiô, aa, oe oriental 
RTÓCbi para que, que 
BeT^Boá o presunto 
aapeBbe a geléia 
Ohckbht o biscoito 
saBTpaK o almoço 
atápeHbjfi, a a, oe frito, as¬ 
sado 

KonaeHbiã, aa, oe defumado 
nojiioc o pólo 
itéjibli!, aa, oe inteiro 
Jiyame melhor 
BOCDHTaHHbiâ, aa, oe edu¬ 
cado (forma abrev.: boc* 
HHTaH, -a, -o, -bi) 

Ta-HTb, Ta-K>, -emb derreter 
ÕH-Tb, õb-to, "êmb bater, 
espancar, derrotar 
CMOTp-eTb, CMOTp-K), 
cmotp Bmb olhar 


TOH-yTb, TOH-y, TOH-enib afo¬ 
gar-se, afundar 
y»cHHa-Tb, -to, -emb cear 
6e«-aTb, õer-y, õeac-omb 
correr 

totÓb * HTb, roTOBJi - to, ro- 
TOB-HiUb preparar, apron¬ 
tar 

neJiOB-aTb, i^ejiy-io, -emb bei¬ 
jar 

3aMeaá-Tb, -K>, emb notar, 
perceber 

aapaóaTbiBa - Tb, - to, - emb 
ganhar (por seu trabalho) 
3acbiná-Tb, -to, -emb adorme¬ 
cer 

D03BOJifl-Tb, -to, emb per¬ 
mitir 

no3flpaBJiá Tb, -to, -emb con¬ 
gratular, felicitar 
ycTpánBa-Tb, -to, -emb orga¬ 
nizar, arranjar 
fly-Tb, jiy-K), -emb soprar 
TpaT-HTb, Tpán-y, TpaT-amb 
gastar 

Mep3H-yTb, Mep3H-y, emb 
ter muito frio, estar gelado 
de frio 

ÕOJié Tb, to, -emb estar doente 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir parti o português: 

5! 3aMe4aio hto 3#ecb hhkto He «HTepecyeTca MysbiKoS. 
Ha cesepHOM nó/itoce HeB 03 iwóacHO hchtb. Hga goiw Teòa 
TãM acgyT. CHer TaeT y uac BecHÓü. Koe -kto 3aBTpaKaeT 
náeM c xneóoM, a KÓe-KTO qéjibiM 3a BrpaKOM. Si ryjuú-óu, 
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écjiH Óbi y MeH^ óújio upén h. Eciih 6bi ohh momA, omiÍ 0m 
cná/iH Becb ^enb Ceró^na y «ac óbiJiá 3 a (««) oó^AOM wá- 
pena» pbióa h KonséHa» BeTHHHá. A xony htqÕu bu ÒÚsih 
cnoKOMHbi. BaóyujKa npocwT BHywKy ST^Õbi OHa óbtnd y mnn- 
ueíí Ecjih 6bi He ^y/i BOCTÓwHbiif BeTep, óbi/io Obi ren nó. 
Mbi xoTe/iH 6bi HTOÓbi HauiH ^erH óhjih BoenMTSHU. Bonb 
Hbie AOJIHCHbí HCHTb 3HMOH Ha l6re, HTOÓbi He Mêp3HyTb H 
ne ÓOA^Tb. A 3aMeqáio, hto hhkto, y uac goma, p^ho He 
aacbinaeT. Oh hc no3sojiHeT cbiHOBbHM 6éa TOiiKy TpaTHTb 
ABHbrH. n03flpaBAHK) BBC C (pe(o) ycn^XOM 

2 Traduzir para o russo: 

Ficaria (estaria) muito contente* se possuísse esta casa» Eu de¬ 
sejaria comprar muita coisa (muitas coisas). Êle quer que ( «íTOÓbi ) 
eu viaje. Tu deverías compreender que é impossível guardar êsse se- 
grêdo. Tome (tratL: coma) êsse sorvete! Cala-te, não sabes o que 
dizes! Resolvei a respeito do salário da criada. Faze (empacota) mi¬ 
nha mala, por favor! Qnero qne (htÓÔu) saibas preparar o almo¬ 
ço. Pedimos que (*rro6bl) êle organize essa festa. Se eu tivesse 
tempo, iria cear. É necessário que (sTOÕbi) ganhes («a eom acus.) 
tua vida. Não quero que to estejas com frio (viep3, pretérito). Se 
en tivesse dinheiro, viajar*» íreqiientemente. Se ela não bebesse café, 
adormeceria logo. Se trabalhasses melhor receberias nina recompen¬ 
sa. No mês de abril, se não fizer muito frio, poderemos organizar uma 
festa noturna no parque. Auxilie êsse pobre ancião! O inglês me pede 
que o ajude, Não batas no cachorro (acus.) ! Não acredite nessa men¬ 
tirosa (dativo) ! 
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ADJETIVOS NUMERAIS 
HMEHA HHCJIHTEJIbHblE 


Em russo há, como em português, adjetivos numerais 
cardinais e ordinais. Damos abaixo o quadro das duas 
formas: 


Cardinais 
G HOJIi> 

1 ofláH, o/tea, ogHO 

2 aBa, flBe, flBa 

3 Tpn 

4 aeTbípe 

5 JBBTb 

6 mecTb 

7 ceMb 

8 BOceMb 

9 geBHTb 

10 nÓCBTb 

11 OgHHHagUaTb 

12 gBeHafluaTb 

13 TpBHafliiaTb 

14 BeTbjpHaztnaTb 

15 n«THáflnaTb 

16 mecTBá/maTb 

17 ceMaafl^aTb 

18 BOceMEiaauaTb 

19 geBHTBa/tnaTb 


Ordinais 
HOJieBOfi 
népBbiS, aa, oe 
BTOpófl, áa, óe 
TpeTBâ, ba, be 
«leTBepTbifi, aa, oe 
HflTbift, aa, oe 
mecTÓô, ás, óe 
cezibMÓô, áa, óe 
BOCbMoft, aa, oe 
geB^Tbi&, aa, oe 
gecaTbiâ, aa, oe 
oABHBaAüaTbiâ, aa, oe 
flBeHaartaTbiS, aa, oe 
TpHHajniaTbift, aa, oe 
BeTbJjJHafluaTbjô, a a, oe 
DHTBajmaTbifi, aa, oe 
mecTBaflqaTbiâ, aa, oe 
ceMBa/maTbiÈí, aa, oe 
BOceMHafluaTbiô, aa, oe 
fleBaTHafluaTbiô, aa, oe 
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20 

ABaAAaTb 

21 

abjCaa&tb oa6h, 

O^Btf, OABO 

22 

ABaAnaTb Asa, 
^se, ABa 

30 

TpBAüaTb 

40 

cÓpOK 

50 

naTbAecaT 

60 

mecTbAecaT 

70 

céMbAecaT 

80 

BOCeMbAeCHT 

90 

A6BHHOCTO 

100 

CTO / , 

101 

CTO OABB, O ABa, 
o ah (5 

123 

cto ABaAaaTb Tpa 

200 

ABecTH 

300 

TpHCTa 

400 

BerbipecTa 

500 

OHTbCOT^ 

600 

mecxbcoT 

700 

cewbcoT / 

800 

BOCeMbCOT 

900 

AeBATbCOT 

1000 

Tbícfiqa 

1242 

Tbicnqa AeecTE 
cápoic ABa, Aáe 

2000 

ABe Tbícflqe 

1000000 

uhjmhÚb 


flBaflUaTbjÈ, aa, oe 

ABaAQaTb n^pBbifl, a a, oe 

ABa/maTb BTopofl, án, oe 

Tpa^nárbift, aa, oe 
copofeosáB, áa, oe 
naTBAecjfrbi&, a#, oe 
mecTBAec^TBitt, a a, oe 
ceuBAec^Tbiâ, air, oe 
BOCbMBAeCflThlfi, aa, oe 
AeBflsocTbiâ, aa, oe 
coTbifi. aa, oe 
cto népBbiô, aa, oe 

cto AaaAQaTb TpeTHfl, ba, be 
AByxc<frbjtf, aa, oe 
TpexcoTbi#, aa, oe 
aeTbipè‘xcoTbift, a a, oe 
naTHCOXbiâ, aa, oe 
mecTHcOTbift, aa, oe 
ceniacoTbiã, aa, oe 
BocbMBc^Tbiâ, aa, oe 
AesanacoTufi, aa oe 
TbicaaBbiã, aa, oe 
Tbjcaqa ABecTH cópoa BTopoft, 
aa, o'e 

AsyxTácaiHbiô, aa, oe 
MHJiJiH&iHbiâ, aa, oe. 


Os adjetivos ordinais declinam-se como adjetivos co¬ 
muns e concordam, em gênero, caso e número com o subs¬ 
tantivo ao qual se referem. Por exemplo: 


Nominativo népBbifi aom BTopáff cecTp<á 

Genitivo népBoro AOMa BTopóft cecTpá 

Dativo népaoMy A^ny BTopóô cecTpó 

etc. 

TpeTBfi. TpeTba, TpeTbe, porém, tem uma declina¬ 
ção especial, semelhante à dos adjetivos genéricos (ver li¬ 
ção 44) : 
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Masc. 

Femin. 

Neutro 

Plural 

Nom. 

TpeTHfll 

TpeTba 

Tpérbe 

TpeTbB 

Gen. 

Tp^Tbero 

TpeTbeMy 

Tp^Tbeft 

TpeTbero 

Tp^TbBX 

Dat. 

Tp^Tbefl 

TpeTbeMy 

Tp^TbBM 

Acus. 

= n. ou g. 

Tp^TblO 

Tp^Tbe 

. = n. ou g. 

Instr. 

TpeTbHM 

Tp^Ttefl, 

Tp^TbeR) 

TpeTbHM 

Tp^TbBMH 

Prep. 

TplTbeM 

Tp^Tbea 

Tp^TbôM 

TpétbHX. 


Os adjetivos cardinais também concordam com os subs¬ 
tantivos aos quais se referem e declinam-se, alguns como 
substantivos e outros como adjetivos. 

Oabh, o/ieá, o abo, ABa, ase, Tpii, qeTbipe decli¬ 
nam-se conforme o quadro seguinte: 



S i n g u 

lar Plural «. todos 


Masculino Neutro 

Feminino os 

gêneros 

Nom. 

oahh o ah 5 

OABa 

oahh 

Gen. 

OflHoró 

ojw6él 

oahhx 

Dat. 

OflHOMy 

OAHOfi 

OAB hm 

Acus. = 

nom. ou gen. oaho 

OAHy = nom. ou gen. 

Instr. 

oabbm 

OAHOtO, OAHÒÕ 

OAHH MH 

Prep. 

oahÓm 

OAHOfi 

OAHHX. 

Nota • 

— O plural oahh 

significa sozinhos. 

somente. 

sentido que o singular também possui. 



Masc. e neutro Feminino 

Para to¬ 
dos os gên. 

Para to¬ 
dos os gên 

Nom. 

ABa ABe 

Tpa 

*ieTbipe 

Gen. 

AByx 

Tpex 

HeTbipêx 

Dat. 

AoyM 

TpêM 

^eTbipêkf 

Acus. 

= nom. ou gen. 

= nom. 

ou gen. 

Instr. 

AByM^ 

TpeMH 

HeTbipbMfl 

Prep. 

AByx 

TpSx 

qexwpêx 
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Os cardinais de 5 a 30 e de 50 a 
substantivos femininos terminados em 


80 declinam-M 
b. Por exemplo: 



Xom. nsTb 

Gen. nflTH 

Dat. nflTH 


Acus. DflTb 

Instr. OHTbló 

Prep. amÂ. 


Nos cardinais compostos (ABaiuiaTb OfliÍH, asa , etc.) 
cada parte se declina segundo sua própria declinação. Por 
exemplo: 


Nom. ABaanaTb oabh 

Gen. ABSimaTB o/uaoró 

Dat. ABBAQaTB oflBOMy etc. 


Xos adjetivos ordinais compostos, porém, sòmente a 
última parte se declina. Por exemplo: 

B TBiCHBa BOceMbcoT cópoK BTop<$M roflv (no ano de 
1842). 

Nos cardinais de 50 a 80, as duas partes declinam-se 
como substantivos femininos em b, apesar de terminarem 
por uma consoante. Por exemplo, gen.: naTÍÍaecjiTH etc. 

CópoK tem uma declinação especial, com a terminação 
a em todos os casos, salvo no acusativo: 


Nom. 

cópoK 

Acus. 

copoK 

Gen. 

copoieá 

Instr. 

copoicá 

Dat. 

copoicá 

Prep. 

copoicá. 

Em cto 

e AeaaHOCTO, 

troca-se o o 

por a em todos 


os casos, salvo no acusativo. Por exemplo, genitivo: CTa, 

HeBHRÓCTa. 

De 200 a 900, os cardinais declinam-se como substanti¬ 
vos neutros no plural, variando as duas partes: 


Gen. 

AByxcÓT 

Dat. 

AByMCT^M 

Acus. 

ABeCTH 

Instr. 

AByMHCTaMH 

Prep. 

AByxcTax. 

Tbíeaqa declina-se 

como um substantivo feminino e 


MBJvmÓB como um substantivo masculino. 
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EXERCÍCIO 

1 Escrever por extenso, em russo, os números seguintes: 14 — 18 — 
45 — 66 — 22 — 34 — 85 — 78 — 90 — 103 — 112 — 119 — 137 —146 — 
158 — 169 — 175 — 194 — 205 — 316 — 415 — 913 — 501 — 608 — 261 — 
797 — 972 — 1.111 — 2.088 — 8.675 — 1.200 000. 


2 Escrever os adjetivos ordinais seguintes por extenso, sempre no mas¬ 
culino: 11° — 5 o — 19° — 4 o — 23° — 21° — 17° — 40° — 108° — 900° 
66° — 57° — 92° — 183° — 248° — 9 o — 12° — 782° — 3° —14 —16 
— 1 . 000 . 000 °. 


3 Escrever por extenso os adjetivos numerais do seguinte exercício: 

3tot yqeÓHHK — moa 1-a pyccKa» KHiíra. Mu xthb^m na 
4-oit yjiHue. Ohh ynar -âO-uit ypoK. 3^ecb Her 5 ynemi- 
kÓb. Mu npnroTOBRííeM 23-hS ypóx. H bh flen 9-biíí pa3 
(peia nona vez) 3Ty nb^cy. fí hhtÃji 10-biif pOMati 3TOro nw- 
caTenB. Moíi xchb&t b 9-om flójwe. Ohh npoxoAHT no 

(por) 3 Moeram h npHxó^HT Ha 7-yio oc TaHOBKy TpaMaás*. 
E&SymKa ^énae t nofláüKH bcbm 4 BHy hihúm. Ham floitt 
ctoht Mexc/jy 3 bmcokhmh /tepeebHMH. Bbi cnt<$TpHTe 
ceHHac 2-oe #eHCTBHe nbécu. IJeHa 3Toro nponaHCKoro 
mácJia 2 pyÓJiá 70 Kpnéex. 
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LIÇÃO 31 


ADJETIVOS NUMERAIS (CONTINUAÇÃO) 
HMEHÁ HHCJláTEJIbHblE qiPOflOJDKÉHHE) 


Há ainda um adjetivo numeral em russo: ÓGa (para 
os substantivos masculinos e neutros) e ÓGe (para o femi¬ 
nino) Significa “ambos”, “os dois”, e é um vestígio do nú¬ 
mero dual do eslavônico. 

/ t 

OGa, oGe declinam-se conforme o quadro seguinte: 



Masculino e neutro 

Feminino 

Nom. 

ÓGa 

Ó6e 

Gen. 

oGÓhx 

oG^bx 

Dat. 

OÕOHM 

oG^bm 

Acus. 

= nom. ou gen. 

— nom. ou gen. 

Instr. 

OGOBMH 

OCéüMH 

Prep. 

oGóex 

OÕ^BX. 


Os adjetivos numerais precedem geralmente os substan¬ 
tivos aos quais se referem; seguem-nos somente quando se 
deseja exprimir um número aproximado. Por exemplo: 
flBa flHH dois dias, ahh ABa dois dias mais ou menos. 

O adjetivo cardinal oahh, oahéÍ, OflH<£ pede o nomi¬ 
nativo singular. 

Os adjetivos cardinais de 2 até 4 (assim 03mo o6a, ÓGe), 
quando no nominativo (ou no acusativo, tratando-se de ser 
inanimado) requerem o genitivo singular para o substan¬ 
tivo ao qual se referem. Os números de 5 até 20 (assim 
como os designativos de dezenas, centenas, milhares, etc.) 
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exigem o genitivo plural. Por exemplo: TpH CTOJiá três 
mesas, mas HBazmaTb ou copoK Jiomaaéfi. 

Quando, nos mesmos casos, os numerais de 2 em dian¬ 
te determinam um substantivo precedido de adjetivo qua¬ 
lificativo, êste põe-se no genitivo plural, ou, às vêzes, no no¬ 
minativo plural. Por exemplo: tph THHcêJibJX cTyjia; o6e 
CTapmHe cecTp^i (três pesadas cadeiras; as duas irmãs mais 
velhas). 

Nos casos oblíquos, tanto o substantivo como o adjetivo 
qualificativo que seguem o numeral concordam com êste 
em número e caso. Por exemplo: 

Mbl rOTOBBM nORapKH TpÕM M8 JieBbKBM ReBO^KaM! 
estamos preparando presentes para três meninazinhas. 

Há mais três grupos de adjetivos numerais em russo: 
os coletivos, os fracionários e os multiplicativos. Os primei¬ 
ros existem de 2 até 7 e designam grupos em conjunto. São: 

ABoe os dois nfljepo os cinco 

Tçoe os três mecTepo os seis 

ueTBepo os quatro c^Mepo os sete. 

Êstes seis adjetivos aplicam-se sobretudo a pessoas, mas 
seu emprêgo é obrigatório com os. substantivos que só se 
usam no plural. Por exemplo: 

ZÍBoe caaeft dois trenós; qeTBepo cyTOK quatro dias 
completos. 

A êste grupo pertencem também übtok (cinco), gecfl- 
tok (dez), AioHCBHa (uma duzia) e cothh (uma cente¬ 
na), que todos se declinam como substantivos. 

Os numerais fracionários são: 

nonoBBHa a metade 

TpeTb (f) um têrço 

qeTsepTb (f) um quarto 

ílflTan um quinto 

* * .. 

BOCbMafl, BOCbMymKa um oitavo 

noJXTopá um e meio 

AB6 Tp^TH dois terços 

Tp« n^TblX três quintos, etc. 

Os numerais multiplicativos são: 
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pa3, oAaáiKAbí 
A Ba pá3a, ABáacAbí 
Tpa ^>a3a, TpoacAbí 
qeTbipe pa3a.‘ 
MBÓro pa3 


unia vez 
duas vézes 
três vêzes 
quatro vezes 
muitas vêzes. 



nojiOBÚea declina-se como um substantivo feminino 
terminado em a. Esta palavra abrevia se em nOR nos com¬ 
postos que estudamos a seguir. 

ÜOJiTOpá, usado para o masculino e o neutro, tem um y 
entre noJi e TOpa em todos os casos, menos no acusativo, e 
guarda o a final em todos os casos; a mesma regra aplica- 
se a noJiTopácTa (150), que forma aojiyTopacTa em to¬ 
dos os casos, menos no acusativo. 


Masculino e neutro 


Feminino 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Acus. 

Instr. 

Prep. 


nojiTopá xjiéõa 
noJiyTopa xjieõón 
noJiyTopa xjieCáM 
nojiTopá xjiéõa 
nojjyropa xJieOáwB 
noJiyTopa xJieOáx 


noATopw CTpaaÓRbi 
noJiyTopw cTpaaúii 
nojiyTope CTpaHMitaM 
nOJlTOpbl CTpaHHRbl 
nojjyTopoô CTpaníqaMH 
nojiyTope CTpaBBUax. 


As palavras nójiAeBb (meio-dia), RÓJiHOBb (meia- 
noite) e nojiqacá (meia hora) declinam-se conforme o 
quadro seguinte: 


Nom. 

nójuieBb 

Gen. 

BOJiyABH 

Dat. 

nojiynHio 

Acus. 

nójiReHb 

Instr. 

nojiyABeM 

Prep. 

nojiyAHe 


nójiHO^b 

nojjyeoAa 

nojiyaoAH 

nójiHOAb 

nojiyHoqbK) 

nojayHOBH 


nojiuacá 

nojiyqaca 

nojiyqacy 

nojiqacá 

noJiyqacoM 

noJiyqace. 


Do mesmo modo como nójmeHb declina-se üOjiabh 
( a metade do dia) como nójiBoqb, nojiaóqH (a metade da 
noite) e como noAqacá, nojnJiyHTá (meia libra). 

O caso de declinação que segue os numerais compostos 
de duas ou mais palavras depende da última parte. Assim, 
o substantivo que segue 21 é pôsto no nominativo singular; 
o que segue 22, 23, 24, no genitivo singular; de 25 em dian¬ 
te, no genitivo plural. Do mesmo modo: 31 CTOJI, 33 CTOJiá, 
36 CTOJIÓB. 
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As datas enunciam-se, ou no genitivo: 

üépBoro Mán Tbicnua abbhtbcót gecnTOro róaa (no dia 

1. ° de maio de 1910), ou no nominativo: cerÓAHfl AB&AK&Toe 
anpeJia (hoje é 20 de abril) respondendo à pergunta: jca- 
KÓe eerOAHfl BBCJiô? (qual a data de hoje?). Como a 
palavra qncJió (número, data) fica subentendida, a data 
do mês está sempre no neutro. 

Como vimos acima, com respeito ao ano empregam-se 
os adjetivos ordinais, sempre acompanhados da palavra 
rO£. Por exemplo: 

B Tb'icaqa BoeeMbcór ABeHáAUaTOM rogy—em 1812 (no 
ano de 1812: no prepositivo, caso exigido pela preposição). 

À pergunta: CKOJibKO eMV JieT? (quantos ânos êle 
tem?) responde-se sempre no dativo: oahh poa, A^a, 

tçh rÓAfl, mas aaTb Jier (literalmente: cinco verões) 

cópOR jieT, etc. A partir de 5 usa-se, pois, o genitivo plural 
de ji4to e não de rog* 

À pergunta: KOTÓpwô qac? (que horas são?) ou Kãxóe 
ceftqác BpéMH? (qual é a hora neste momento?) responde-se: 

1 hora qac 

2, 3 horas ABa, Tpn qacá 

5, 7, 10 horas naTb, ceMb, ACCflTb qacÓB 
5 h. e 15 qéTBeçTb mecToro ójih nflTb c qeTBepTbio 

8 h. e 30 noAOBBHa ABBflToro hah BÓceMb c uoaobbhoô. 

Os minutos excedentes de determinada hora costumam 
ser referidos, em russo, à hora que segue, tomando esta a 
forma de um adjetivo ordinal; 6 horas e 5, diz-se nHTb 
mhh^t ceAbwóro (subentendendo-se qacá, pois, uma 
vez passadas as 6 horas, começa a 7. a hora). Depois das 
meias-horas indica-se a hora que segue, menos os mi- 

Embora menos usado, também se diz: mecTb riRTb 

(6 h 5), BÓceMb nnTb (8 h 45), abb TpaAuaTb nnTb 
(2 h 35). 

Usa-se também dizer: b Banáne ceAbMÓro (no co¬ 
meço da sétima hora, quer dizer: às seis e pouco) e b 
ceAbMOM qacy (na sétima hora) isto é, entre 6 e 7 horas. 
Às horas da manhã acrescenta-se a palavra: yxpa I 

ceMb qacóe yTpá. 

De meio-dia até (» horas da tarde, diz-se jiesi ou nono- 
JiyHBB, rpa tacá ahJ f, A«a qacá nooojjyAHe. Das 6 até 10 horas 
da noite diz-se Béqepa: BÓceMb qacÓB Beqepa, e de 10 até ao 
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amanhecer diz-se HÓ<m ou noaoJJ^Hona (depois da tneia- 
-noite) qac houh (uma hora da madrugada). 

CyTKH significa 24 horas, contadas a partir de qual* 
quer hora do dia ou da noite. O minuto diz-se: MMH^Ta e o 
segundo: ceKyBRa. 

Expressões do tipo: “um ao outro”. 

Estas expressões traduzem-se em russo por oahh acom¬ 
panhado de flpyróií, palavras estas que podem ambas 
variar em gênero, número e caso. Por exemplo: 

BpaTbfl ae jiioõht o/ibh .npyróro os irmãos não gostam 
um do outro. 

B HeKOTopbix niKOJiax, yqeeuKH ynaT o^bh /tpyrax 
em certas escolas os alunos ensinam uns aos outros. 

Toflá iipoxoABT oflHH 3 a apyrHMH os anos passam-se 
uns após os outros. 

Tratando-se de duas pessoas ou coisas, usa-se também 
muito npyr iipyra; sendo que somente a segunda pala¬ 
vra se declina como um substantivo masculino comum, ao 
passo que a primeira fica invariável, ^fpyr, /tpyra não 
possui plural e usa-se tanto para o feminino e neutro como 
para o masculino, sem, porém, variar em gênero. Por 
exemplo: 

Cécrpbi jnoÕHJiH flpyr #pyra as irmãs gostavam uma 
da outra. 

ZIpyabH fléjiaiOT .apyr flpyry no,aápKB os amigos dão 
presentes um ao outro. 

HCeHBX c HeeécToâ ryjiRKvr .apyr c npyroM o noivo e 
a noiva passeiam um com o outro (juntos). 

ITpotfreecopá roeopflT apyr o apyre os professores 
falam a respeito um do outro. 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

y o6é«x aeBOHeK ecnrb ópaTbH h cecTpbi. Ká)Kgb!H gem. mu 
nosiyqáeM gae ra 3 erbi, 4eTBej>Tb jwoeró xcáaosa Hb» ha*t 
H a KBapTitpy. 3 tot uiexa ctoht eéceMb pyóaéô. Mu ná- 
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iucm nxTb CTpaHHim b fleHb. Cy66<$Ta mecTOH aetib HeA^N. 
B 3TQH KOMHaTe ‘MeTiipe CTeHU Moh pOACTBeHHHK nOKy- 
nácT lUTMa^HaTb Ómkob, AsaAiiaTb BOceMb renár h copoK 
^•6 KOpOBbl. Hac óbíJIO Tpóe (Hteralmentc “havia três de nós’% 
Isto és éramos três) g aBTOMOÓHhe fíãüre »«e flioBCHHy hhq 
h accbtok ÃÔJiQK. Cefisác nojioBH tta HeTBépToro howw. 
MajibHHK nnmeT no/rropbí cTpaHHRbi. Ohh HaHHtiáioT pa6o- 
TaTb B IlÓ/IHOHb H KOHfaiOT yTpOM dTOMy 3AaHHK> 1IO/ITO- 
pacTa MT. Ou Re xóner ftasáTb mhc noji$yHTa nnácAn. 
Cicópo HtiTb iacoB ahh. CKoabKO Teóe aeT? Mtie soceM- 
itá/maTb JieT. Mu HanasaeM oóegaTb b BOcbwów sacy. B sá - 
ce mecTb^eciÍT MHHyT, a b MHuyTC tuecTbflecHT ceicyHA. 
H noaynáio noUTopá $yHra óhckbhtob 3/iecb cjiyxcar 
páimaTb ogxa paóÓTHHija. H 6yny #ojvia b no/iOBHHe Tpe- 
Tbero. Ham nóe3fl HfleT b flsa iacá nonojiyAHH. 

2 Traduzir para o russo: 

Tu compras 23 relas. 0 ano tem (traduzir: no ano há) 36ã dias. 
Meu filho tem nore anos. Os dois (trad.; ambos) jardins são dêle. São 
cinco horas e dez minutos. Nicolau é o primeiro aluno da classe, 
porém João é o quinto. Abrimos as doas portas do automóvel. Meu 
pai tem 80 porcos e 4 cavalos. Este hotel tem (trad.: neste hotel há) 
23 quartos. Estive aqui duas vêzes. Eis aqui a fotografia da minha 
primeira filha. Ele auxilia as três velhas doentes (dativo). Aqui havia 
40 vacas. Falamos a respeito do vigésimo-primelro presidente. l>á-me 
os dois sapatos. Yejo cem crianças. No ninho há cinco pequenos 
pássaros. Esta estudante russa trabalha onze horas por (g) dia. Quan- 
tas centenas de árvores tens no teu parqu^f Tenho duas mil árvores. 
Meu tio, o cocheiro, tem cinqiienta e dois anos. >*o dia 18 (genitivo) 
o músico terá 30 anos. “Três homens num bote” é o titulo de um 
livro de autor inglês. Os íK) dias do inverno foram frios. Quinze 
meninas brincam na calcada. Em 1010 (traduzir: no 1940 " ano) meu 
pal tinha M anoa. Esta é mfnha quarta ch içara de cnfé. Este senhor 
é o sétimo cônsul do Brasil na Inglaterra, 
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LIÇÃO 32 


AS PREPOSIÇÕES 

nPEflJiórn 


O estudo das preposições é importantíssimo no russo, 
pois elas regem os casos, e também porque muitas prepo¬ 
sições são usadas como prefixos para os verbos, cujo sen¬ 
tido e aspecto modificam, o que estudaremos mais adiante. 

As preposições que regem o genitivo são as seguintes: 


6es sem 
&JIH3 perto de 
B/IOjie» ao longo de 
BMecTO em lugar de, em vez 
de 

BHyrpH dentro de 
eae fora de 
B03Jie perto de 
BOKpyr em volta de 
ajjff para 
no até, antes de 
B3 de (saindo de) 

03 -3a por trás de, por causa 
de 

na-aoA de baixo de 
KpOMe exceto, salvo 
CBepx além de, a mais de 
CHapyjKH fora de 


cpeflH no meio de 
MHMO em frente de, 
passando por 

Hac^eT acêrca de, a respeito 
de 

HanpoTBB defronte a, ao 
contrário de 

oico.no próximo de, mais 
ou menos, perto de 
OTHOCHTejibHO relativamente a, 
a respeito de, 

OT de, desde, a partir de 
Hoaa,aH atrás de 
nó;uie perto de, ao lado de 
nonepeK atravessado em 
nocpéflCTBOM por meio de 
nócjie depois de, após 
apéHCAe antes de 
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npÓTHB contra, em frente a c, co de, de cima de 
paga por causa de, graças a y perto de, em casa de, em. 

As preposições que regem o dativo são as seguintes: 

BonpeKH contràriamente a 
K para, na direção de 
Ha3Jió em desafio a, a despeito de 
HanepeKop contra a vontade de 
COOÕpá3HO'| 

corJiácao } conforme a 
no por, segundo, em 

As preposições que regem o acasativo são: 

opo acêrca de, a respeito de 
CKB03b através de 

qépeà através de; dentro de, daqui a (referindo-se a tempo) 

B, BO em, a, para (indicando movimento) 

jga sôbre, em; a, para (idem) 

o, 06 contra, a, de encontro a 

C mais ou menos 

no até 

aa para trás de (indicando movimento), em favor de, em 
substituição de, durante, em paga de, em troca de, etc. 
nOA para baixo de (indicando movimento). 

As preposições que regem o instrumental são: 

H&A por cima de, acirría de 
nOA embaixo de, por baixo de 
MÓJKAy entre 

aa atrás (sem movimento) 

C com (indicando sobretudo companhia) 
npeA, népeA em frente de, diante de, antes de (sem movi¬ 
mento) ; (apego* népego antes de alguns grupos de con¬ 
soantes). 

As preposições que regem o prepositivo são: 

npa junto de, na presença de, no tempo de 
O, 0<5 o respeito de 
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b, BO em, dentro de (sem movimento) 

Ha sobre, em (idem) 

no depois de (sómente em relações de 



Acentuação: Normalmente, as preposições nílo 
tuadas; a palavra que segue recebe todo o pêso do 
Alguns substantivos, porém, sobretudo monosBÜ 
dissilábicos, transferem o acento para a preposição <ftli 
acompanha. Por exemplo: 

Ha ropy montanha acima 
Hã noji no chão (para o chão) 

Há yxo ao ouvido 
nó ymH até os ouvidos 

nó/i Horo para baixo dos pés (com movimento) 
3a ro;t durante o ano 

3 a Mope além do mar (com movimento) 

3a ropoflOM fora da cidade, no campo 
H3 flOMy de casa (saindo) 

6 Ó3 TOJiKy sem cabimento 
npá CMepTH às portas da morte 
bó BpeMH em tempo 
3a cto mais de cem 

nó rbsl, nó /tee dois, duas para cada um 
3á HOHb durante a noite 


VOCABULÁRIO 


BbirjiHzibiBa-Tb # -K). -emb 
olhar, espiar para fora 
fle 8 CTBOBHTb, flÓÔCTBy-K), 
-emb agir 

nyTeniécTBOBaTb, nyTeméc- 
TBy-lO, -emb viajar 
MamBBa a máquina 
HCBJIBme a habitação 
OKpaBHa o subúrbio, o arra¬ 
balde 


Apyróô, áa, óe o outro 
npOflaBeit o vendedor 
npoaasmBna a vendedora 
coÕpaHHe a reunião, a assem¬ 
bléia 

HceJiáeBe o desejo 
pemeHBe a resolução 
jieTHHK o aviador 
Msuíáp o pintor (de paredes) 
CaH tláyjio (indecl.) São Paulo 
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CáHTOC Santos 
Mécaq o mês 
neeápb (m) janeiro 
<f>eBpájib (m) fevereiro 
MapT março 
anpénb (m) abril 
Maâ maio 
BiÓBb (m) junho 


HK)jib (m) julho 
aBrycT agosto 
ceHTííõpb (m) setembro 
OKTaõpb (m) outubro 
BoáGpb (m) novembro 
AejcáÔpb (m) dezembro 
paõOTHHK o trabalhador 
TéxHHK o técnico 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

Cpegif Hac ecxb mboto xopóoiHx paóÓTHHicoB. Bca cewbá 
CHgáT BOKpyr cTOJiá m 3áaTpaKaeT c ygosÓJibCTBHeNi. Mex- 
gy OKTHÓpêM h flexatípeM — Hoáópb fttécaq. Tu HHweró 
He rOBOpiSuib OTHOCHTe/lbHQ HOBOrO KOBpá. JleTOM MU 
nácTo ryaáeM bÓ3jic goma aecHHHero. Kpéue MaicapáH, mu 
6yg«M ecTb pú6y h mhco. Si xony 3HaTb otbct o tbocm 
peui^HHH. Tyqa npoxogaT mkmo Hac Bqepá Óuji noxráp 
Ókoao Haiueã MacTepcKÓü 3 to nyTeuiécTBue óoabuiáa pá 
gocTb gaa geTén. ffo Mockbm eme gaaeKÓ. Coóáica Bbiraá- 
gusaeT M3-no4 ctojií. Boimá aHrjiHMaH npoTHB HeMqee 6u- 
aá THweaá h gjiHHHa. Ee3 réxHHKa mu ne MÓxen koh- 
qaTb paóÓTy. ^Kemíx h nesécTa ry/iáiOT ago/u» óépera pe- 
kh. Bmccto gBaggaTH ogHOH KopósUj mu no.nyHáeM Toab- 
Ko geBflTHaA4aTb. CBepx ^syx cyHgyKOB, mu ÓepeM etgc 
Hectío/ibico aeMOgánOB. Pag» OHapoBáreabHOH óáp mu/hh, 
seró He Ae/iaeT Monogóit MeaoeeK? flpoaá aeucaT nonepétt 
Aopórn. BaH3 nocTpÓHKH ecTb naÒEgagb. flóc/ie noay homh, 
mu H^eM cnaTb rio3aflH $á6pnKn, HHuceHep ctpÓht mth- 
n Miga fl/w paóÓHwx. BHyrpá reárpa xcápuo. Ot geHTpa 
rópoga go oKpaHHbi qéaoe ny TeiuécTBHe. HacoBOH ctoht 
nÓAiie óánica Hto bu roBopáaH HacneT craTén eámero 
pógcTBeHHHKa? Hto oh óy^er hx rmcárb gaa raaBHOH ra- 
3eTU CTOJiHiiu. Ham aom bhc KpénocTH. CorjjacHo ach 
CTBHBM CBMbrf ófaeM gáífCTBOBaTb M MU. My3UKaHTU MCH- 
b^t np<$TH* ráaaHM. flo bohhÚ xcH3Hb 6uaá óaeHb npocTa. 
npOAaaii|áu[A erp^T y npnaáBKa. ÍIopTHHxa xcHBeT Hanpó 
tmb A^KTOpA. §TM CBà^bóa nanepenóp xe^iánHio pOAHTe- 
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Jiei KeiécTu. y neH« paóoTbi nó ymH. Oh nepepsá^ MHe 
Ha yxo cnoBã cocé/ja. JJhth K/ta^eT HrpyiHKH ttá aon. Moá 
óáóyiBKa óseHb óonbná h flÓKTop roBopHT hto oh& npB 
cMepTH. MaHbHHKH hócht eófly Há ropy, r fle paóOTaioT hx 
otijm. Mcacfly cpe^éü h HHTHHReM zjBoe cyroK. 

£ Traduzir para o russo: 

0 guarda está perto da porta do museu. Todo (Kaxaufi) dia, 
depois do almoço, escrevo um artigo para um jornal francês. Não é 
longe de São Paulo até Santos. Em vez de março, êle viaja ( áfleT ) 
em abril. Conforme a resolução do conselho, agiremos. Tu estás 
diante de mim. Contrãriamente ao desejo do secretário, o presidente 
encerra a reunião. Em frente de nossa casa mora ura padret. 0 bôlo 
era muito gostoso, por cima do creme havia pedaços de maçã. 0 avião 
vôa tôda» as semanas (cada semana) de Londres para (m) Moscou. 
Dentro da easa faz frio. Moramos fora da cidade. Temos- mais ou 
menos meia hora de tempo. Êle está na água até o pescoço. 0 técnico 
estrangeiro trabalha junto de ( HpH) meu pai. Minha tia está às 
portas da mcrte. Esta Igreja (dat.) tem mais de cem anos. Não se 
deve agir assim, em desafio aos outros trabalhadores. Os pintores 
estão pintando a parede atrás da nossa casa. O vento sopra pelas 
(através das) portas abertas. O vendedor de perfumes trabalha desde 
o mês de julho do ano passado. Jogamos segundo as regras do jôgo. 
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AS PREPOSIÇÕES (CONTINUAÇÃO) 
nPEZUlÓFH (nPO/lOJIHcáHHE) 


Repetimos, para maior clareza, as preposições que, con¬ 
forme seu sentido, podem reger diversos casos: 


aa, noa 


Com acu- j 
sativo 1 


regem o acusativo quando há uma idéia de mo¬ 
vimento e o instrumental quando há uma 
idéia de repouso. Por exemplo: 

ExaTí» 3a rpaHHity viajar paru o estrangei¬ 
ro (literalmente: para além da fronteira). 

HttÓ noa orÓBb enfrentar o fogo (isto é: as 
balas; literalmente, ir para baixo do fogo). 


Com ins- 
trumen- - 
tal 


Háiiie cejió 3a peicófi nossa aldeia fica do 
do outro lado do rio. 

Mbi CTO0M nofl .népeBQM estamos embaixo 
da árvore. 



regem o acusativo quando há movimento e o 
prepositivo quando não há. Por exemplo: 


r 


Com acu- I 
sativo I 


Moa ceMsa éjaeT b rópoa minha familia 
vai para a cidade. 

yqemiKn agyT Ha eneíCTaiíJii» b TeaTp 
o» alunos vão ao espetáculo, no teatro. 
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Com pre- J 
positivo J 


Mbi 3 KHB 6 M b rópo/te moramos na cidade. 

Ha cTOJié JieacHT (ou jieacáT) mboto khbt 
Em cima da mesa há muitos livros. 


rege o acusativo quando significa “contra", “a", 
^ “de encontro a", e o prepositivo quando 

°’ significa: “acêrca de", “a respeito de”. Por 

exemplo: 

He õefi mojiotkÓm o<5 CTeey não batas com o mar¬ 
telo na (contra a) parede. ' 

Mbi roeopHM 06 yqBTejie falamos a respeito do 
professor. 


c, co, “de, de cima de", rege o acusativo. Por exem¬ 
plo: Bafl c 3TOô ropbi npeicpacee a vista que se tem 

desta montanha é linda. 

c, “mais ou menos”, rege o acusativo. - Por exemplo: 

C Hefléjno TOMy ea sáji mu GbiJia 3/tecb há cêrca 
de uma semana estávamos aqui. 

c, co, “com”, rege o instrumental. Por exemplo: 

BpaT ryjiHeT c cecTpoS o irmão passeia com a irmã. 


no, “por”, “segundo”, “em”, rege o dativo. Por exemplo: 

rio ijpHMepy omá oh 3aHHMaeTCH HàyicaMH a exemplo 
(segundo o exemplo) do pai, êle se ocupa de ciências. 

no, no sentido distributivo ou de repetição, requer o 
dativo com substantivos não acompanhados de numerais ou 
com os numerais OjQihh, oflHa o/pao e de 5 para cima. 
Com 2, 3, 4 e 200, 300 etc., no requer o acusativo. Por 
exemplo: 

Káwcubjfi nojiyq»^ no KycKy vinca cada um recebeu 
um pedaço de carne. 

Mbi ÕyjieM noicynáTb no mecTH XJieOÓB b aenb com¬ 
praremos seis pães por dia. 

Káxcflbiâ MájibnnK 6$aer OpaTb no jxb a ypótca b aeab 
cada menino terá (tomará) duas aulas por dia. 
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no, “até”, rege o acusativo. Por exemplo: 

Oh ho rpygb b sogé êle está na água até o peito. 

no, “depois de”, rege o prepositivo. Por exemplo: 

no OKOHqaHHH ypÓKa, MáabHHKH HgyT gOMOft após o 
fim da aula, os meninos vão para casa. 


VOCABULÁRIO 


OKOHqaHBe o fim, a termi¬ 
nação 

Kpaft a beira, a região 
□meHHiia o trigo 
KyKypyaa o milho 
$paHK o franco (moeda 
francesa) 

aanpeméHHe a pròibi- 
bição, a interdição 
onepa a ópera 
KOMégaa a comedia 
flpáMa o drama 
rycTÓô, áa, óe espesso 
Mécsq TOMy Ha3a« há um 
mês 


TpygHO difícil (n) dificilmen¬ 
te 

KpécJXO a poltrona 
gasán o divã 

TyaiáH a cerração, a neblina 

OBèc (OBcá) a aveia 

pnc o arroz 

BHTpHHa a vitrina 

cyn a sopa 

Koc-HTb, Kom-y, KÓc-amb 

ceifar 

nocjjégHBâ, aa, ee o último 
KyK^pyaewô, aa, oe de milho 
CMeabiô, aa, oe valente, gar¬ 
boso 


EXERCÍCIO 

I Traduzir para o português: 

Ohm 3KH/IH 3HMÓft 063 ymá. Mbl cerÓgHH (1HJ1H KÓ$e BAléc- 
to aá*. Oh rosopán cpegH roanú. Mu HgéM Ha BofiHy 3a 
pógHHy. Kyaepá cKgHT 3a ctouom. fio okohhÁhhh codpá- 
hhh, mu óygeM cneuiHTb k cedé gOMofi (para nossa casa). 
Háme ceaó ctort Mexcgy gsyMH aecáMH. Tbom 3Óhthk b 
nepógHeft. Mu moahmm o nocaégHHx co6úthhx. ^htr óuér 
Hrp^uiKOtt nó noay. Mu /leTáep MÓirgy odaaKáMM. Epogá- 
ra ciiht nog otkpiÍtum nédoM. ExaTb b rópy Tpygiio, a c ro- 
pú JierKÓ. CanoyÒHftiJ|a aexNT nog moctom. B gesanócTux 
rogáx (nos anos de noventa) Moeay oTB[y d bino oko/io gnag- 
LiaTH «t. Cyn/ká naaTHT 3a <»»o se traduz) cBofi saarpaic. 








A LÍNGUA R US S A 


181 


B sána^noM Kpae- pacTCT mhoto nmeHRqu n p*H. B mohb 
M bi óy^eM or^bixaTb na óepery M<5pa. Bot nncbiwó ot h«- 
Ma JibHHKa CTaNUHH, noteiwy tu eró ne OTKpbieáeuik? 11o* 
TOMy hto ono ne fljis MeHH. fluieHHqy kocht b daryçrê 
nécftiie. Mu ne MtmeM éxaTb H3-3a iuioxÓh noróflu. Bny- 
TpH 4$á6pHKH MÓXCHO KypHTb TO/lbKO nOC/16 patf<$Tbl. ApTlfi- 
cTbi acHByT npÓTHB TeaTpa. Mbi Bcê cjiÚehhm cKB03b ABepb. 
BonpeKH 3anpem^HHK> Marepu, acth HrpáioT c orneM. 

2 Traduzir para o russo: 

O pássaro ca! do ninho. Éste valente aviador voou três vêzes do 
Kio de Janeiro até Moscou, file levanta o cartão postal de baixo da 
mesa. Moramos no Sul desde o começo da primavera até o fim do 
verão. Após o espetáculo da ópera vrfmos para casa. Ninguém pode 
viver sem água. Tu passas de três em três dias (trad.: cada terceiro 
dia) em frente da minha casa. Salvo nosso genro, não temos oatros 
parentes eonosco. 0 inglês está comprando um avião em lugar de um 
nntomóvel: 0 trabalhador dedicado recebe uma recompensa além do 
seu salário. Coloco( ctÁbrio) 0 quebra-luz atrás da poltrona. Gosto mui¬ 
to de música, e como ( tbk KãK) moro perto do teatro, vou frequente¬ 
mente ouvir óperas. Faz-se (traduzir, fazem) excelente pão com fa¬ 
rinha de milho. Atrás desta parede, há sete árvores altas. Eu vou 
para casa do meu pai. Por cima de São Paulo há uma espessa cerra¬ 
ção. Comemos sopa com arroz; somente, falta nela sal. 0 franco é a 
moeda da França. 0 milho cresce maravilhosamente no Brasil. Temos 
oxataniente o mesmo divã. Daqui a dois dias teremos a foice. Perto 
da vitrina há (traduzir: ctoht) nina multidão. 
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GRAUS DE COMPARAÇÃO 
CTÉnEHH CPABHEHHR 


O grau comparativo dos adjetivos forma-se do modo 
seguinte: as terminações 1 , 18 . o 8 f b 8 . as, ss, oe, ee mu¬ 
dam-se em ee para todos os gêneros e números. Por 
exemplo: 

HOBbifl, as, oe HOBee (mais novo) 

CHHHâ, sa, ee CBHée (mais azul). 

Esta forma só é usada predicativamente. Existe também 
a forma composta com õójiee mais (ou MeHee menos), 
que pode igualmente exercer a função de predicado e que 
é a unica a ser empregada quando o comparativo faz papel 
de atributo. Por exemplo: 

M 08 flOM hob, ao TBOfi Eosée minha casa é nova, mas 
a tua é mais nova. 

3th géeoHKa ÓOJiee npBJiéacHa, se m ra esta menina 
é mais aplicada do que aquela. 

Tenépb a hchby b Oojiee myMHOM KBaprájie agora 
estou morando num bairro mais barulhento. 

Após o grau comparativo, usa-se qe» (que) ; por exem¬ 
plo : £tot flOM KpacsBee (Mesee KpacHB) neM Ham 

— esta casa é mais bonita (menos bonita) do que a nossa; 
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ou coloca-se no genitivo o segundo têrmo da comparação: 
por exemplo: 


3tot aoM Kpacásee Hamero 
do que a nossa. 


— esta casa é mais linda 


O grau superlativo forma-se substituindo as desinências 
do positivo por éfimaâ (masc.) éftmaa (fem.) éüuiee 
(neutro) éãmHe (plural para todos os gêneros) ou ÁÜU 1 BÜ, 
a», ee, ae quando a raiz termina em r, k, x . A forma 
superlativa declina-se como qualquer adjetivo. Por exemplo: 

HOBbiè, aa, oe — HoseSmaS, a a, ee, ee (o mais novo, 
novíssimo). 


Muitos adjetivos não formam, porém, os graus compa¬ 
rativos e superlativo pelo modo acima indicado. Usa-se en¬ 
tão a forma composta, com õojree (mais), enquanto que 
o superlativo se forma antepondo cáMbift, as, oe, bie 
(o mais). Tanto õójiee como Meaee ficam invariáveis, 
ao passo que caMbifi, a a, oe declina-se com um adjetivo 
comum. Por exemplo: 


BBHOBaTbie, aa, oe culpado 

õóaee BHHOBaThifi, aa, oe mais culpado 

caMbiü, aa, oe BBHOBaTbifi, a a, oe o mais culpado. 

À forma sintética do superlativo pode-se ainda ajuntar 
o prefixo Haa- para significar “o maior” ou “o melhor de 
todos”; aos comparativos, pode-se acrescentar a palavra 
sceró ou ecex , para dar o mesmo sentido. Por exem¬ 
plo: HaHJiy^niBÔ, aa, ee ou jiyqme sceró, Jiyqnie scex 
(o melhor de todos). 

A partícula npe coloca-se antes do adjetivo do grau 
positivo para reforçar-lhe a qualidade. Por exemplo: npe- 
flÓGpbitf, aa, oe (muito bondoso = bondossíssimo), que 
também se pode dizer: óqeHb j^ÓGpbift. 
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Na formação do comparativo e superlativo sintéticos, 
se a raiz do adjetivo termina em r, k, x, estas letras si bs- 
tituem-se por »c, q, m em ambos os graus; #, t substi¬ 
tuem-se por uc, r; cr e ok por m. Em todos êstes casos* 
a terminação do grau comparativo é e em vez de ee. 

Eis aqui o quadro dos principais adjetivos com graus 
de comparação irregulares: 


Positivo Comparativo Superlativo 


CoJiMUÓií, áfl, ] 

óe grande 

BejiHK 0 &, as, oej 


õójiee 

(adv.) BejiHqáfimaâ, a a, ee 
õójibme 


MájieBbKBÔ, aü. i 

oe ipequeno 

Maubift, aa, oe J 


MeHee 

(adv.) 

Méebine 


MBJiéfiraBfl, a h, ee 
MeHbmRô, aa, ee 


noporóô, ás, óe 

RBCTbiô, as, oe 
õoráTbiô, afl, oe 
aemeBbiâ, aa, 
oe 

6jib3K0ô, an, oe 

BblCOKHâ, an, 
oe 

gaJieKaô, a«, oe 
rycTÓô, áíi, óe 
rpOMKBã, an, 
oe 

rjjyÕOKHâ, an, 
oe 

MCeCTOKHft, aa, 
oe 

KpéaKaâ,as,oe 


caro, que- 

flopoace 

rido 

limpo 

qame 

rico 

õoráqe 

barato 

neraéBJie 

próximo. 

ÕJiBJKe 

perto 

alto 

Bbirae 

longinquo 

náflbme 

9 

espesso 

rynte 

sonoro, al- 

rpÓMRe 

to 

profundo 

rjiyõwe 

cruel 

õójiee sce- 

CTOKHft 

sólido. 

apense 

forte 


RpaJKaâniHÈ, a», ee 

qBCTeâninfi, an, ee 
õoraTeômeô, an, ee 
«aemeBefiroett, an, ee 

õjiBwáôniBô, aa, ee 

Bbieoqáômaâ, aa, ee 
Bbjcmaô, as. ee 
flaJibHeôniBÔ, a a. ee 
rycTeâmBH, a a, ee 
caMbifi rpoMKBS, a a, 
oe, 

rjiyõoqáMmHÔ, as, ee 

MíecToqáâmBÔ, aa, 
ee 

Kpenqafiraaô, as, ee 
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KOpOTRBd, afl, 

.. oe 

JiérKHô^ aa, oe 
MÓJiOAofl, áa, 
oe 

MejiKHfi, aa, oe 

HB3RB^, afl, oe 
npocTO0, áa, 6e 
P^arbô, aa, oe 
CTpórHô, as, oe 
caaAKBã, aa, &e 


CTapbiâ, aa, oe velho 


TBepAbiô, aa, 
oe 


TBxeâ, aa, oe 


courto 

Kopáqe 

leve 

aerqe 

jovem 

MOJiásce 

miúdo. 

Mejibqe 

raso 

baixo 

HBflCe 

simples 

npáme 

raro 

pásce 

severo 

CTpáme 

doce 

cjráme 

velho 

{cTapme 
(cTapée 

duro 

TBepate 

fino, dei- 

TOBbnie 

gado 

calmo 

Tome 

magro. 

xyace 

ruim 

pior 


xopómaB, aa, 

bom 

jiyqme 

oe 

mapóicflâ, aa, 

largo 

mape 


oe 


RpaTflétâmed, aa, ee 

/rerqáfimaft, aa, ee 
MJiáflmaô, aa, ee 

MeflbqáâniHft, aa, ee 

HH3«áfimBâ, Gin, ee 
□pocT^âmeâ, aa, ee 
peAfláãoiBã, aa, ee 
cTpoHcáânrafi, aa, ee 
çjiajríáfiiijHft, aa, ee 

\ CTápiDBô, aa, ee 
(CTapéâraaô, aa, ee 

TBepfléíimBô, aa, ee 

- TOHfláfifflBjS, aa, ee 

Tamáfimafl, aa, ee 

"xy^mafl, aa, ee 

o pior 

« cáMbift, aa, oe xy- 
a6ô, áa, oe 
„ o mais magro 

jjyqmafi, aa, ee 

mBpoqáâmaã, aa, ee 


EXERCÍCIO 


1 Formar o grau comparativo dos seguintes adjetivos: 

2 KeCTOKHÜ. XopÓlHHH. BbícáKHÜ. /^UTieKHH. 3 /tOpOBblH. Hh- 
TepecHbiK. KçyrawM. JIio6e3H(>iM. ^CTpámií. MojiogoS. Ma- 
JieHbKHM. ITpaBblH. M^A/ieHHblH . ÓcTpWH . Xy/^OM. RáHHbIM. 
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C BeTJIblS. ÜH3K HH. npHÁTNblH. ryCTOH. OcTOpÓXfHfelH. JlO- 
/IC3Hblíf. rjiyôÓKHH. CíIOKOHHblH. Cepbe3HblH UlHpÓKHjf. 

Kpéncciifi. 

2 Formar o grau superlativo dos seguintes adjetivos: 

ToHKHH. BblCOKHH. TpyAHblit. rpÓMKHH. TOHTHbiM. A^UlèBblH 
BeJiHKMH. TénnbiH. PjiyÓÓKHH. CTpórnií. Aa- 
JieKHH. (CpácHblH. JIlO<Se3HblH. Ma/ICHbKHH. HeyAÓÔHbJM. 
HenpHÁTHbiH. OnácHbiH. MéiiKHH. JlerKHÍt. floiiésHbiH. Bo* 
ráTblH. PéflKHH. C/láOblií. MoAO^Óh. CnOKOHHblfi. 


3 Traduzir para o português: 

BéTep ceró^HJi cHjibHee Hem snepá. 9ra KÓMHaTa AemeBJie 
tom, oná canta» Hemesa». Moh 6paT »mbò’t óuime ot ró- 
pona 4eM a. HHKonáíí npH/iexcHeHiiiHH yneHHK Hauiefi iokq- 
Jibi. TBoé 3epica.no Rpacusee Moeró. Oh noKynáeT peflsáií- 
HiMH KáMCHb. KpaTHáiÍQiafl flopóra H3 MockbÚ b Hbio-HópK 
npoxoAHT népe3 céeepHbjH nójiioc. Beptí c coóoh ró/ibKO 
caMyfo weoóxoflHMyio ofléarfly b nyTemécTBHe. Hafl ctojim* 
qeio ctoht rycTCRQiHH TyMaH. Moü a»ah CTapefiuiHH rpaxc- 
AaHHH rópofta. Méubine paccKa3biBaH o tom hto óyaeuib 
ffénaTb h ÒÓJibufe paóóraH. 3 to BapeHbe cjiáme Toro. 3 hm- 
Hee na/ibTÓ Ten/iee JieTHero. 3 tot cTapá k npeftóópbiH se- 
jioaeK, 3 tot napx óóiiee tchhct neiw tot. Hbio-HópK se- 
jiHHaHmHH rópoA AntépmfH. Háuia nepéflHHH Hwme Baiuefi. 
HaH/iyMUJHH Lue/iK — $paHiiy3CKHH, a Haü/iyHiuee cyKHo — 
aHrHHHCKoe. 


4 Traduzir para o i^sso: 

Meu relógio de ouro é mais caro do que o teu. Esta montanha é 
mais alta do que a outra. Nossa última festa foi mais alegre que a da 
vez passada (traduzir: que na vez passada). Da nossa casa até a usi¬ 
na é mais longe que da estação ao edifício do correio. Esta fechadura 
é mais pesada do que a chave. Tivemos o mais cruel inverno dêstes 
últimos anos (jieT)» ("anta mais alto! Êste sabão é mais branco do 
que aquêle. O ouro é um dos metais mais caros. 0 museu de Londres 
é nmis rico que o da nossa cidade (traduzir: do que o museu da nos¬ 
sa cidade). Nossa comida é mais simples do que a sua. A calçada 
desta rua é mais baixa que a daquela (trad.: do que a calçada daque¬ 
la). Aqui o rio é mais profundo do que lá. £ preciso ser mais severo 
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com as crianças. Estas í olhas de papel são mais finas do que o Jor¬ 
nal. Fala mais baixo, o doente está dormindo (dorme). Êste médico 
é o* mais paciente de todos. Êste vinho é mais forte do qu» oqoélo. 
Êste tecido é pior do que a seda francesa. A estante é mais leve do 
que o armário. Tu és mais moço do que eu. Êste azeite é o melhor 
de todos. 0 aço é mais duro do que o ferro. 
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OS ASPECTOS DO VERBO 
bhziíjI rJiArÓJiA 


Os verbos russos apresentam-se sob dois aspectos prin¬ 
cipais : 

1. ° — Os verbos imperfeitos, que denotam uma ação ou um 

estado incompleto. 

2. ° — Os verbos perfeitos, que denotam uma ação ou um 

estado completo. 


Até agora, só lidamos com verbos imperfeitos; estuda¬ 
remos nesta lição e nas que seguem a formação dos verbos 
perfeitos. 

Os verbos que denotam a continuação ou repetição de 
uma ação ou estado são verbos imperfeitos. Por exemplo: 
tJBTáTb, ler; coaTb, dormir; xoflBTb, andar, etc. 

Os verbos que denotam: 1) o comêço de uma ação ou 
estado: HaiaTb , começar; 3aueTb, pôr-se a cantar; 2) o 

desempenho, a execução completa de uma ação ou a ter¬ 
minação de um estado: CfléjiaTb, fazer completamente; 
cneTb , cantar uma canção; 3) a execução da ação uma úni¬ 
ca vez: TpÓHyTb, tocar uma vez, flyHyrb , soprar uma 
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vez; 4) ou enfim o caráter momentâneo da ação: CBepK- 
ByTb relampejar — são verbos perfeitos. 

Portanto, quando não se sabe, ou não vem ao caso ex¬ 
primir o momento exato do comêço ou do fim da ação ou 
do estado, usa-se o aspecto imperfeito, que dá uma idéia 
geral dessa ação ou estado. Mas sempre que se trata de 
uma ação ou estado cujo comêço ou desempenho completo 
se quer indicar, ou que é apenas momentâneo, ou que se 
verificou uma só vez, usa-se o aspecto perfeito. 

Em conseqüência, o pretérito dos verbos imperfeitos 
corresponde ao passado imperfeito em português, ao pas¬ 
so que o pretérito dos verbos perfeitos crresponde aos nos¬ 
sos passados perfeito e mais-que-perfeito. 

Todos os verbos do aspecto perfeito serão marcados 
neste livro com um asterisco (*). 

A maioria dos verbos perfeitos forma-se acrescentando 
uma preposição-prefixo ao verbo imperfeito, ou modifican¬ 
do-se a sua terminação, ou às vêzes empregando üm verbo 
completamente diverso. A particularidade dos verbos per¬ 
feitos é que sua forma do presente tem significação de fu.- 
turo, pois, por causa do seu sentido, os verbos perfeitos não 
podem ter presente. 

Em resumo, os verbos imperfeitos possuem três tempos: 
o passado, o presente e o futuro (êste último sempre com 
o verbo ÔfciTfc), enquanto que os verbos perfeitos possuem 
só dois tempos: o futuro e o passado, sendo aquêie simples. 
Damos nas páginas seguintes um quadro dos verbos mais 
comuns nos dois aspectos: 


(Nota — Recomendamos o maior cuidado em nunca usar 
o futuro composto com 6biTb tratando-se de verbos perfei¬ 
tos, pois êste é um dos erros mais* freqüentes e mais gros¬ 
seiros cometidos pelos estrangeiros que falam russo). 







ASPECTO IMPER 


ASPECTO 

IMPER¬ 

FEITO 


típa-TB 

BBAe-Tb 



Futuro 


B3H-TB 

yaHjie-Ti. 


BCTBbÁ-TB [BCrá-TB 


r.oBopa-Th jcKasa-Tb 


;xaeá-Tb 

RÁJta-Th 


noroBOpa-Tb 


«a -rs 


CflflJia-TB 


BtKpiJBK-Ti jsaKpu-TB Ifechar 


aaOuná-TB aadii-TB 


esquecer 


(Sxa-n 

eo-tb 


KOHUa-TB 


noexa-TB ir (em veícu 
CBec-TB comer [k> 


noS-iH andar, ir 

kÓhub-tb acabar 


6 m, euiB, ecT, e 
eflBM, effá- 
Te, ep;áT 


hbhhk a-T b naua-TB 


começar 


o^efla-TB noo<Sefi;a-TB jantar 


o^eBa-TB 


o^e-fb 


vestir 


OTicpuBa-TB OTKpià-TB abrir 


najta-Tb 


nnca-TB 


ynac-TB 


Bbina-Tb 


beber 


HãnBca-Tb [escrever 


noflyuá-Tb noayMH-it receber 


noKyna-TB kyna-TB 


comprar 


npoíiaaá-TB npoa,a-TB vender 


CHHMa-TB 


XOTè-TB 


3axoré-TB querer 


MHTa-TB IipOMHTk-Tb IlOf 


KOHUa-JO 


HJIHHa-fO, 
-eniB 
ode^a-K), 
-em b 
oqeaá-io, 
-eme 

OTKpwsá-io, 

-eiuB 

ná^a-io, 

■eiDB 

ns-io, 

nB-'éiHb 

UHUí-y, 

iiám-euiB 

noaysá-to, 

-eiiJB 

noKyna-io, 

-euib 

npop,a-ió, 

-êinB 

/ 

CHHMa-ÍO, 

-ewb 

xov-y, ioh* 
-emt, xÒh- 
-eT, xot-Am, 
•are, -4 t 
uht4-io. 


HãMUKaji, -a 

-o, -H 

otíénan, -a, 
-o, -a 

OAeBÚH, -a, 

-o, -H 

OTKpbiBan, 

-a, -o, -H 

-O, -H 

niíji,- á, á, 

-a 

rmcán, -a, 
-o, -n 

nojiyuájí, -a, 
1 -O, -H t 
noKynan, 

’íi f -O, -JH 
npoAaaaji, 
-a, -o, -H 
CHHMã.T, -a, 
-O, -H 

xoykjj, -a, 
-o, -n 


opeBaTB 

<5y«y 

OTKpbiaaTB 

<5yjjy 

náaaTB 
6yny nuTB 

<sy« y t 

IIHCaTB 

<5y«y , 

noJiyuaTB 

byny , 

noxyn an 

ey^y 

iipojauaTi. 

(iy^y , 

CHHwarb 

. 9 9 

oy/jy xoTen 



^aTaji, -a, oyjiy f 

-O. -II HíTTaTk 




















FEITO 


ASPECTO PERFEITO 


I 


Imperativo 

| Passado 

Futuro 

. 

Imperativo 

õepá, -ve 

B3HJI, -á, -6, H 

B03fcM-y, -eme, -ex 

B03bMá, -te 

(não há) 

yuóaen, -a, -o, -h 

yanac-y, yenR-amb, 
-ar 

(não há) 

BCTauáS, -re 

BCTaji, -a, -o, -E 

BCTaH-y, -enib 

BCTaHb, -re 

roEOpá, -Te 

CKaaán, -a, -o, -■ 

dcaat-y, cKánc-euii 

çjKajKH, -ve 
aorÓBopÀ, -to 

noroBopán, -a, -o, 

noroBOp-ib, -üuib 

RaeáH, -Te 

p,a.Ji, -a, -6, -a • 

Ra-M, -ms, -CT, r»r- 
-Ím, -áre, -yr 

«ail, í-T© 

Rénáã, -Te 

cflénan, -a, -o, -h 

cnéna-K), -emb 

cjjénaS, - xe 

saKpíjeáB, -to 

3aKpHJi, -a, -o, -H 

3aKpó-K>, -emb 

3ãKpóB, -re 

satíuBaK, -Te 

3a<5ijji, -a, -o, -a 

3a6ya-y, -enib 

3&6yfíb, -re 

(não hã) 

noéxaji, -a, -o, -a 

noéfl-y, -enib 

noeaxátí, -t© 

enib, -Te 

ci>en, -a, -o, -h 

Cb-eM, -emb, -ec r, 
Cbea-HM, -axe, -At 

cbemb, 'Te 

9 

0ftH, -T© 

uomeji, nouiJi-á, 

-O, -H 

no0R-y, -emb 1 

UO0 RH, -Te 

KOHHaíí, -ie 

KOHHHfl, -a, -O, -Jt 

KÓHH-y, -uuib 

k6hh a, -Te 

HanHHa.it, -Te 

hÁh&ji, -a, -o, -a 

nawH-y, -eut 

9 

H&4HH, -T© 

oõé^aií, -Te 

nooóéaan, -a, -o, -a 

nooGe^a-K), -emb 

uooóéRaíi, -Te 

oReBáíi, -re 

ORen, -a, o, -n 

[O^eH-y, -euib 

oRéHb, -xe 

OTKptjaáS, -re 

OTKpMTt, -a, - 0 > -M 

©TfípÓ-KJ, -eWb 

OTKpÓfí, -Te 

ná^aS, -Te 

ynáa, -a, -o, -a 

ynaR-y, -emb 

ynaRH, -t© 

neii, -Te 

BbJITH.il, -a, -O, -H 

bÚ n b-iO, -emb 

eúnefl, -xe 

t 

ttHUIH, -Te 

t 

Hanwca ji, -a, -o, -a 

t X 

wanam-y, uatuiui- 
-eiub 

Hanaina, -xe 

nôJiynáit, -Te 

iionynH.T, -a, -o, k 

no:iy4-y, nojiyn- 
-ii ui b 

nohysH, -Te 

noKynáü, -to 

tcynuji , -a, -o, -n 

Kynn-to, uyn-miih 

tcynà, -re 


# / 

t 

f M 

upoflaBaa, -Te 

npo^a.T, -a, -o, -h 

npofta-M, -uib, -CT, 

npoRan, -Te 

9 


-S«M, -RHxe, -Ryx 


CHHMâK, -Te 

CHfl.T, -a, -O, -H 

CHHM-y, CHÍM-eiEb 

CHHMH, -Te 

(não há) . 

3axoxéa, -a, -o, -h 

3ax04-y, -euib, -eT, 

3aXOT-H M f HT'Ô, *flT 

(não há) 

nHTaS, -Te 

/ 

npOHHra.7, -a, -o, -u 

npo vnrá-fo, -emb 

9 *_• 

npoHHraa, -Te 


nponeji, npona-a, 



— 

-O, -H 

ripoHT-y, -emb 

npOHTH, -HTe 
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VOCABULÁRIO 


BO&BSTl»^ BOK)-K), -emb* \ 

*noBoeBáTb / 

HOCTaBáTb, íiocTa-K), emb \ 
•flocT-áTb, fut -áay, áHenu»/ 
peKOMeeaoBáTb, peKOMeHay- -j 
K), -emb t >■ 

♦aapeKOMeBflOBaTb J 

pHcosáTb^ pac^-io, -emb \ 

*eapHC0BaTb / 

cjiéjioBaTb, cjiéfly-io, -emb 
•nocjiéflOBaTb 


guerrear, fazer guerra 
obter, conseguir 

recomendar 


pintar, desenhar 

(com o dativo) seguir; mui¬ 
to usado impessoalmente, 
no sentido de “convir”, 
“dever-se” 


coBeTOBaTb, coBeTy K), -emb 
•nocoBeTOBaTb 
«jyBCTBOBaTb, ByBCTBy-K), 

-emb 

*noqyBCTBOBaTb 
3acTaBaTb, 3acTa-^>, -êmb 
*3acTáTb, fut. 3acTá-ay, 
-Hefflb / 

oTCTaBáTb, OTCTa*K), -emb 

*OTCT-áTb, fut. -ány, -áeemb 
npóõoBãTh, npóõy-K), -emb 
*nonpódoBaTb 
KOonepaTÓBHbiô, a», oe 
e»eAHeBHo 
BApyr r 

*aanJiaT-HTb, fut. aamiaa-y 
oõpaaÓBbiaa-Tb, -k>, -emb 
•oõpaaoBáTb, oÒpa3^-K), -emb 


} 

} 

} 

} 

} 


} 


aconselhar 

sentir 


encontrar, surpreender 


atrasar-se, ficar atrás 

experimentar 

cooperativo 

diariamente 

de repente 

(3a com acus.) pagar 

formar 


*) Os verbo» com o infinitivo em OBaTt (e também alguns fem 
ikB&Tb ou eariTb) formam o presente, respcctivaménte, em yio, 
rojo, etc. Cf. llçRo 2. 




A LÍNGUA RUSSA 


J 

EXERCÍCIO 

] Formar os tempos indicados entre parênteses (l.“ pessoa do slngttlar)t 
BcTaTb (Íntnro). £JaTb (passado). 3aKpMBaTb (passado). ICifa. 
HHTb (futuro). OfleTb (passado). flá^aTb (presente). CltBCTb 
(futuro). BbimtTb (passado). 3axoTeTb (futuro). tiariHC^Tb 
(passado), noií th (futuro). yaH^eTb (futuro). 3a6biBÁTb (presente). 
ynácTb (futuro). CHflTb (passado). ílojiyHHTb (futuro). fíoéxaTb 
(passado). KynHTb (futuro). CfléifiaTb (futuro). 

2 Traduzir para o português: 

B to Bpéiutfl, KaK (quando) H éxajia /iomoh, nomea cHer. B 
noéxa/i BHepá b rópoA, r/je flocTam nojn|>yHTa Macaa. Mu 
cné/tyew TBoeMy npmviépy. He coseryio Teóé npo^aeáTb 
3Ty MaTepHK): a asepá Kyníía TaKÓe-*e cáwoe cyKHO n 
yBH#ea 4to eró qetiá óneHb yná/ia. Mm noaynáeM e»e- 
Ahcsho tpm ra3ÓTbi. flócae Toro, hto h neayHjÊ («lep«is de 
receber) nHCbiwó ot MaTepH, » noé^y b ^6po^. 3tot májib- 
hhk acerba BCTaeT nÓ3flHO CeróflHH mm Bcráaa pám>, hto 
6m HanaTb paóÓTy paHbiue. 3tot HHaceHep Bcer^á ^aaán 
mhÓto paÕÓTbi cBoe.wy cexpeTapio, Kor/já tu ^amb Mtte 
HrcíaKy n HHTKy? Mm Bcer#á oóéflaeM fló Ma. B nooóéflaio 
Ha BOK3Í/ie. Ohh ubiot TÓabKO BÓ/iy. Oh bmrhji cTatcán 
bhhb h 3a6bui 3a Heró 3anaaTHTb. 3hmoh, mm OAesáeM 
tayôbí. Oh o$én Kyprtcy u oTKpb» a ABepb «a yamiy. 4nTáa 
- an TM coHHHeHHH ToacTtíro? A a > ,« se© hx nponêa. H 
Bflpyr noHyacTBOBaa ceó» naóxo. ÓTa AÓBOHKa OTCTaeT 
ot ApyrHx, noTOMy hto y Hee 6onú t Hora. Mm nonpóóyem 
áry nófiicy h cKáxceM bsm xopomá nu ohá. 

S Traduzir para o rusao: 

Tenderei êstes cavalos e eomprarei seis porcos. Não esquecerei 
tua carta. Recomendo-te êste livro. Meu filho guerreia contra (tra¬ 
duzir: com) os alemães. Ê tempo (de) acabar a aula. Nunca te en¬ 
contro em casa. Êste aluno desenha maravilhosamente. Nós vos (3a 
com instr.) seguimos. Li todos os jornais da manhã (traduzir: jornais 
matutinos). Êle abriu tôdas as portas e janelas do teu apartamento. 
Escreverei amanhã um artigo para o jornal. Fecharemos as portas 
depois do espetáeulo. Conseguiste aquilo que querias? Amanhã irei 
(de veículo) ao (na com acus.) casamento de minha irmã. Os habi¬ 
tantes desta cidade formaram uma sociedade cooperativa. Abriste (as¬ 
pecto imperfeito) muitas vêzes êste armário? Não, só uma vez. 
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LIÇÃO 36 


OS ASPECTOS DO VERBO (CONTINUAÇÃO). 
VERBOS DEFINIDOS E INDEFINIDOS 

rJIArÓjIbl OZIHOKPÁTHLJE H MHOrOKPATHblE 


Em russo, quase todos os verbos têm ao mesmo tempo 
uma significação geral e um sentido de particularidade. Por 
exemplo: a mok> tanto pode significar “eu lavo, costumo 
lavar” como “estou lavando tal objeto neste momento”. Há 
entretanto, entre os verbos imperfeitos, um grupo de ver¬ 
bos (quase todos designativos de movimento) que possuem 
duas formas diversas para, expressar essa diferença de sen¬ 
tido. Denominam-se estas formas: aspecto definido e as¬ 
pecto indefinido. Por exemplo: 

DTBua JiôTaeT a ave voa (costuma voar) 

□TBQa jieVBT Ha ior a ave voa para o sul. 

A forma usada no primeiro exemplo pertence ao verbo 
JieTaTb (aspecto indefinido); a do segundo exemplo, ao 
verbo jieTeTb (aspecto definido). 

Note-se que os verbos indefinidos continuam perten¬ 
cendo ao aspecto imperfeito quando se lhes antepõe um 
prefixo, ao passo que os verbos definidos' tornam-se per¬ 
feitos ao receber um prefixo. 

Damos abaixo um quadro dos principais verbos que 
possuem estas duas formas: 






À LÍNGUA RUSSA 


Forma indefinida 


Forma 



déra-Tb, õéra-K), 
•emb 

BH/tá-Tb, BH^á-K), 

emb* 

BOfl-HTb, BOJK*y, 
BÓjz-Bmb 
BOS-HTb, B03K-y, 
BÓ3-Brab 

rOHH-Tb, rOBfl-lO, 
roHB-emb 
éaa-HTb, é3Hc-y, 
é3^-EIQb 

jieTá-Tb, jieTá-K), 

jieTá emb 

HOC-BTb, HOm>y, 

HÓc-amb 

UJiÉBa-Tb, nJiaBa-io 
njiáea-emb 
ca3Ka-Tb, caastá-K), 
caHfá-enib 
XOfl-BTfc, XOHC-y, 
xó^-amb 


correr 

ver 

conduzir, guiar 

conduzir, transpor¬ 
tar em veículo 
impelir, enxotar, 
expulsar 

andar de veículo, 
viajar 
voar 

carregar, usar, 
trajar 
nadar 

fazer-sentar; plan¬ 
tar 

andar, ir, caminhar 


definida 

6enc ÉTb, Oer-y, 
õeMc-ámb 
BH.ae.Tb, BHHc y, 
BÃja emb 
Bec-TH, B&a~y, 
Bea-ê inb 
eea-TH, Be3-y, 
Bea emb 
rHa-Tb, roH-ib, 
rÓH*0mb 
éx-aTb, éfl-y, 
éfl-erab 

jieT-eTb, Jieq-y, 
neT-ómb 
Hec-TB, Hec-y, 
Hec emb 

njibi-Tb, njibiB-y, 

njibJB êmb 
eaA-BTb, caae-y, 
cáfl-Hmb 
BTT0, BA-y» 

a^êmb 


Verbos iterativos — Há ainda uma categoria de verbos 
russos: os verbos iterativos, subdivisão dos verbos imper¬ 
feitos, que exprimem uma ação ou um estado freqiientc, 
costumeiro. Formam-se estes verbos substituindo a vogal 
que precede o Tb do infinitivo por biBa, bbs, Ba, a, o. 
Por exemplo: õbiTb ser, estar, torna-se õbiBáTb estar ou 
ser frequentemente. 

Por motivos de eufonia, modificam-se às vêzes as con¬ 
soantes finais da raiz do verbo, para formar verbos iterati¬ 
vos; o o da raiz transforma-se ocasionalmente em a. Por 
exemplo: 

CBfleTb estar sentado CHSKHBBTb sentar-se freqüentemente 

xoflBTb andar xájKHBaTb costumar ir 

3HaTb conhecer 3 HaBaTb tratar freqüentemente com. 


*) pouco usado no presente. 
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Os verbos iterativos conjugam-se como verbos imper¬ 
feitos normais e têm como êles o presente, o passado e o 
futuro (êste sempre com o auxiliar 6biTb). Por exemplo: 

Indicativo presente: a ÕbiBa-io, -enn>, -eT, -eM, -eTe, 
-i° T 

Passado: a ÕbiBáji, -a, -o, *e 

Futuro: a õyjiy ObiBaTb, tw Oyneiiib tfbiBaTb, etc. 
Imperativo: ôbiBaft, CbiBafiTe 


VOCABULÁRIO 


rop eTb, rop-K), -amb 1 arder 
*crop-éTb f Consumir-se em chama 

-y, -émb (c/instr.) prezar, estimar 


aopoHC-HTb, 
3BOH-ÓTb, *K>, -Émb 

•Q03B0H BTb 
3fláq-0Tb, -y, -Mmb 
nÓMH-HTb, -IO, -BlIIb 
*3aHÓMH-HTb 


tocar campainha, 
sinos 

tocar campainha 
significar 


J 


repicar 


} 


lembrar-se 


CMOTp-eTb, -tb, CMÓTp-amb 


} 


olhar 


-BHib 


émb 


-émb 


discutir, altercar 
j- bater a porta, fazer barulho 

} 


semear 


*nocMOTp-eTb 

cnóp-HTb, -10, 

*nocnóp-HTb 

CTyq-áTb ? -y, 

*nocTyq-aTb 
cé-HTb, cé-to, -emb 
*nocé-BTb 
Tpem-áTb, -y, 

*3aTpemáTb 
BbirOHíí-Tb, -K), -eUIb 
*BbirHaTb, BbirOH-H>, -BDIb 
kbmÓh a chaminé 
MyxKBK o camponês 
HeaaaR^Meii o desconhecido 
AÓBTejibHOCTb (f) a atividade 
npoTHBonojiòsBbitt, air, oe oposto, contrário 


j- estalar, crepitar 

I 


enxotar 





a Língua russa 



EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

3a peKÓM ro.pjiT Jiecá. Cmotpk, cKO/ibKO H«pó|l Wpt| 
TeaTpoM! nTHHbi jieTaioT na# cáwiOH (h«n» «»* cl»*) icpii- 
mcM. Camonér nerÁr s JWocKBy. flc th njiáuioT K piM. 
H HJibiBy no TeHeHHio. 4 to y sac roBopicr o A^TeJftHOCTN 
Hamero óómecTBa? Mu 3wáeM hto oh noefleT • cTOJiápy 
b KOHqé MecHRa. Bh^hoib -íih tu tsm Korá nHÓyflb? Hct, a 
HHKoró He Bnxy. Mofi 6par hocht exe^HCBiio 3 ^btpbk 
OT qy. MájibHHK Hecêr hhcbmo Ha HOHTy. nocnópHA c Hh- 
KOJiáeM o tom, kto cHJibHee. Kto-to (io 3 BOhmjv. B KaMHHe 
3aTpeu<ájiH cyx«íe ftpOBa. MyirHK c^eT KyKypy3y. BeTep 
roHHT Tyn«. He Mory 3anÓMHHTb eró hmchh (objeto direto 
no genitivo por causa da negação; veja lição 12). JYlbi OHÇHb flopo- 
3KHM cbohm gOMOM. Kto cTysHT? He3HaKOMeiL Kaurfluâ pa3 
hto mu e3/tHM Ha KaHHKyjiu, mu óepeM c coóoií Hatuy 
MnafluiyH) cecrpy. Korflá * *ha b JleHHHrpá/te, a 3Hasá/i 
TaM MHÓrO CTy/teHTOB. npÓuiflOH 3RMOH, MU sácTO xá*H- 
eajiH b rócTH. BáóyiHKa casráeT snyKOB 3a ctoji (à mesa). 


2 Traduzir pra o russo: 

Êstes maus meninos tocam campainha em (bo com acus.) tôdas »» 
casas. Não tomarei hoje minha aula (objeto direto no genitivo) de 
russo (traduzir: de língua russa). Viajo (ç^y) meia hora. Já arde 
tôda a aldeia. Eu vou (de veículo) à casa do meu professor de russo. 
Êle me diz que não tem tempo de telefonar ( HO3B0HHTb no TC- 
neepOHy) ^o técnico. Êle usa um terno azul-marinho e um chapéu 
cinza. Vi na sua (do senhor) sala de jantar um tapête valioso. Voamos 
para ( na ) o sul. Preciso tirar esta camisa, o colarinho está sujo. 
Costumo sentar-me (sento-me frequentemente) no parque, no meio das 
crianças. Bebemos café em ( b ) chíearas. Estaremos livres daqui a 
uma hora. Os guarda-chuvas que estão ne vestíbulo pertencem a es¬ 
tas moças. Vamos (e3AHM) diariamente a No va-York, Vi largas ja¬ 
nelas na cozinha dêle. Nadamos para (na) a margem oposta. Em 
Londres, víamos frequentemente a família de Alexandra. Já é tempo 
de plantar o repolho. 
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FORMAÇÃO DE NOVOS VERBOS POR MEIO 
DE PREFIXOS 

OEPA3QBÁHHE HOBhlX rJIArÓJIOB I1PH 
nÓMOIIÍH nPHCTÁBOK 


Damos abaixo um quadro dos principais prefixos (gran¬ 
de parte dos quais são preposições) que, além de modifica¬ 
rem o sentido dos verbos, os fazem passar de um aspecto 
para outro. 

Todo verbo imperfeito que não seja do aspecto indefi¬ 
nido ou iterativo, ao leceber um desses prefixos passa auto¬ 
maticamente para o aspecto perfeito. Por exemplo: 

h roBop-K) eu falo (aspecto imperfeito) 

n neperoBOp-iò c hbm falarei com êle (aspecto perfeito), 
terei uma conversa com êle. 

Uma vez assim formado o aspecto perfeito de um ver¬ 
bo por meio de um prefixo que lhe modifica o sentido, po¬ 
de-se obter o aspecto imperfeito correspondente, isto é, com 
a mesma modificação de sentido, recorrendo-se à forma in¬ 
definida do verbo (se a tiver) ou à forma iterativa. Por 
exemplo: 

BTT0 (aspecto definido) xoflBTb (aspecto indefinido) 
ir, andar 

npaÔTB* chegar (aspecto perfeito) h npBfly eu 
chegarei 


*) Oa composto» do htth têm um só t . 




npHXOflHTb chegar (aspecto imperfeito); a npaXOflj$ 
eu chego; 

fléjiaTb fazer (aspecto imperfeito); AeJibiBaTb (aspeo» 
to iterativo, só usado em composição com prefixos); 


noflflé.naTb falsificar (aspecto perfeito); nooa&ibiBaTb 
falsificar (aspecto imperfeito); 

h uoímejiato eu falsificarei; a no/mdjibiBaK) eu 
falsifico. 


Note-se que éajj,aTb t forma indefinida do verbo éxaTb 
(viajar), é substituído por eaacaTb na formação de verbos 
imperfeitos. 


PREFIXOS ASP. PERF. 

B, ao indica movimento para dentro 


ASP. IMPERF. 


0TTH 

éxaTb 

OexcaTb 

jieTeTb 


boôtÓ 
bt> éxaTb 

BOeacaTb 

BJIBTéTb 


entrar BXOflHTb 

entrar (viajando), B-besasáTb 
mudar-se para 
entrai- correndo BÕeráfb 

entrar voando BJieTáTb 


Ba, B30, BC indica movimento para cima 

HTxá B30ÔTH levantar-se (o sol), subir, BCXO^BTb 

ascender 

JieTeTb B3JieTéTb levantar vôo B3JieTaTb 


Bbl indica saída 


0TTH 


éxaTb 

õe»c&Tb 

jieTeTb 


BWÔTH* sair BblXO/lHTb 

sair; dar para (diz-se 
de porta, janela, etc.) 
Bb^exaTb sair (em veiculo)BuesHcáTb 

BbrôescaTb sair correndo BbiõcráTb 

BÓJieTeTb sair voando BbiJieTátb 


*) Nos verbos compostos do aspecto perfeito o prefixo bei ê sem¬ 
pre acentuado, o mesmo nfto se dando nos verbos do aspecto Imperfeito. 
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#0 (olé) indica o ato de completar 

HTTH flOÜTH chegar até goxoflHTb 

&C&T b aoéxaTb chegar até rtoeaacaTb 

(em veiculo) 

GesK&rb goõeaaTb correr até HOÕeraTb 

JieT^Tb goiieTeTb voar até floneTaTb 

3a indica a ação de tocar num lugar, passando, ou de con¬ 
tornar 

ettA aaãrá entrar de passagem aaxogárb 

(numa casa, etc.) 

ex&Tb aaexaTb deter-se (em via- aaeaacaTb 

gem) nalgum lugar 

GexcaTb aaõeacaTb entrar correndo, en- aaõeráTb 

trar em casa de, fa¬ 
zer uma curta visita 


Ha 


indica a quantidade, o excesso e também o fato de se 
chegar perto de alguma coisa ou de cobrir alguma coisa 


HTTH 
□ HTb 

OpaTb 

KpblTb 


HaÔTH achar HaxogHTb 

HanaTbCfl beber à vontade, HanBBaTbCfl 

embriagar-se 

Ha( 3 paTb juntar (uma quan- eaÕupaTb 
tidade de coisas) 

Haspbrrb cobrir BaKpbiaaTb 


O, 06 , 060 

HTTH 


indica movimento em redor 
oGofiTH contornar 


OÕXOflHTb 


Ot, OTO indica afastamento 

HTTH OTO&TH afastar-se 


OTXOflHTb 


llepe indica movimento de transposição, de passagem por 
cima de, ou uma ação repetida 

exaTb aepeéxaTb atravessar em nepeesxcaTb 

veículo mudar-sè, atra¬ 

vessar em veículo 

HHT^Tb nepeiHTBTb reler nepe^HTUBaTb 

géjiaTb uepefl^JiBTb tornar a fazer, nepegeJibieaTb 








lio indica a brevidade da ação, e também simplesmente tt 
circunstância de ela ficar completa 

ecTfa noécTb comer alguma coisa uoeA&Tb 

roBopHTb noroBopÉTb ter uma conversa noroBlípii B&Tb 

Note-se que a preposição mais comum que transforma 
o verbo imperfeito em perfeito, quase sem modificar seu 
sentido, é a preposição no . Por exemplo: 

CMOTpeTb olhar nocMOTpeTb olhar (uma vez). 

noa indica preparação, dissimulação ou aproximação 

exaTb a o Anexam chegar perto, apro- noA^esjícaTb 

ximar-se (em veí 
culo); obter por 
astúcia 

KpacHTb noAKpácHTb pintar um pou- noAfcpámHBaTb 

co, retocar 

A t t 

CMOTpeTb noACMOTpeTb espiar nogCMaTpBBaTb 

AejiaTb aoAAeJiaTb falsificar, noaaéjibiBaTb 

contrafazer 

roTOBBTb noAroTOBHTb preparar de noAroTaBJiHeaTb 

antemão 

npa indica chegada ou fixação 

htth npaâTH chegar DpaxoABTb 

éxaTb npaéxaTb chegar (em veículo) npHe3»cáTb 

AejiaTb npaAÓ^aTb fixar, prender npBAeJibisaTb 

npo indica movimento através 

htth npoHTH passar por, atravessar; npoxoAHTfa 

passar, transcorrer 

ÕHTb npoõBTb atravessar (furando) npoÕHB^Tb 

Pa 3 fpac diante de consoante surda) indica divisão, se¬ 
paração em partes, ação de espalhar 

ÚHTb paaÕHTb quebrar, despedaçar pa3ÕHeáTb 

htth paaoÔTHCb dissipar-se. separar-sepacxoAHTbCfl 
TaflTb paCTanTb derreter-se com- pacTauBaTb 

pletamente 
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C, CO indica procedência (vindo de cima), aglomeração, 
ou que a ação é completamente desempenhada 

ABHraTb mover cuBHHyTb mudar de lugar CABaráTb 
htth coõth desceiv afastar-se cxo,AHTb 

eofiTBCb ajuntar-se, estar de acôrdocxo/mTbCH 
aceib CHce% queimar completamente CHCnráTb 

(futuro: coacr-y, coxcat-emb 
passado: cacer, coacrjjá) 

y indica afastamento, desaparecimento 

htth yÜTH ir embora yxoAHTb 

OeacáTb yOeHcaTb fugir, sair em disparada yheráTb 
éxaTb yéxaTb partir de um lugar, ye3HcáTb 

partir em viagem 


VOCABULÁRIO 


npejnrcTaBJieHHe a representação teatral 

neBea o cantor 

neBHita a cantora 

htth, exaTb b tÓcth* ir em visita 

õbiTt» b toctjÍx estar em visita 

eacTyná-Tb, -k>, -emb avançar 

*HacTyn-HTb, -jik>, HaeTyn-Hmb pisar, chegar 


mHTb, mb-K), -émb 
♦cfflHTb, comb-ió, -emb 
yziaçfl-Tb, -K), -emb \ 
*yAap~0Tb, -k>, -arab / 


costurar 
bater, golpear 


Verbos que se conjugam como 


cKa3biBa-Tb, -k>, -emb ( 
•cKaaáTb, CKaiK-y, ctcaxc-emb 


j* dizer: 


AOKaabieaTb \ 

*AOKB3áTb J í ,rOVar 

saKaabiBaTb \ , 

•aaKasáTb / encomendar, pedir 


*) Excepcional mento, nesta expressão feita e noutras do mesmo 
tipo, o acusntlvo plural iaual ao nominativo plural. 
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RaKasbisaTb 
*HaKa3aTb 


} 


punir 


OKaabiBaTb \ , 

"oKasaTb / render ’ P restar 


OTKaawBaTb 
*OTKa3aTb 
noacKa3biBaTb 
*noflCKa3aTb 
noKa3biBaTb 
*noKa3aTb 


} 

} 


recusar 


j- insinuar, soprar, instigar 


mostrar 


npHKa3biBaTb \ , , 

*np0Ka3aTb J mandar, ordenar 


paccKa3biBaTb 
*paccKa3aTb 
yKaatiBaTb 
♦ytcaaaTb 


contar, relatar 


j- indicar, designar 


17* 


CoefleeeHHbie IIlTaTbi os Estados-Unidos 
Tojictoô Tolstoi 
KapeTa a carruagem 

npe30J3eHT o presidente (de um estado) 

KOMno30Top o compositor (de música) 
npaRKa a lavadeira 
TaJiaHT o talento 
cio/ta para cá 

MeÕeJib (f) os móveis, a mobília (só se usa no singular) 

CTapHHHhiâ, a a, oe antigo (no estilo, etc.) 

noMOmb (f) auxilio, assistência 

HOBOCTb (f) notícia, novidade 

reHepaJi o general 

nocjiymabiS, a a, oe obediente 

H^nocjiymHbiH. afl. oe desobediente 

BamaHrTOH Washington 

yacaCHbifi, afl, oe terrível, medonho 

nopaflOK o costume, a ordem, o método 

KJiacc a classe (escolar, social) 

HOKJIOH \ . , . 

npBeeT J cumprimento, saudaçao 

poT (pTa) a boca 
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KBJIO o quilo (palavra indeclinável) 
BHyTpa internamente, por dentro 
BO BHyTpb para dentro (com movimento) 
Hapy»y para fora (com movimento) 
pecnyÕJiHKa a república 
npHKasáHBe a ordem, o comando 
noeyfla a louça 

co^HHeHBe a obra (literária ou musical) 

nbBHbiâ, aa, oe bêbedo 

CüémaoM demais, demasiadamente 

aáan; (aáflija) a lebre 

Tpyfl o trabalho, a dificuldade 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

HanájibHHK cTatHqHR 3aKpua A ee P b Barona c uiyMOM Mu 
norOBOpHM 3aBTpa c anr/iH^aHaMn h csaxeM hm o uameM 
peuieHHH. Mojihhh y^apa/ra b /jepeBO n cowraá ace Jiáctba. 
MajibHHK Haópáa nónHufí poT boau. Xoneaib cyna c impo- 
tom? C yAOBoabCTBHeM, a óaeHb róaoAeH. Ecjih tu chh- 
Meuzb naabTÓ, Teóé 6yj\ar xónoAHO. ÂpreMTHHCKoe npasH- 
TenbcTBO npoflaéT nuienHity Xhpjihh. JlecHHHHÜ ofléji kó- 
xtaHHyio KypTKy h BÚuiea Hapyacy Ha paôÓTy. % eurçé He 
npOHHTaji yTpeHHioio ra3eTy. Mu BOSMeM c coóoh noa- 
$yHTa piíca n no/iTopá khjio MyKH. JIoraa#H cnbéiiH secb 
oBec. BojibHOH BbinHJi aeitífpcTBO. Coe^HHeHHbie IIItÉtu 
B enanániziaa pecnyô/iHKa AMepHKH. 3a H04b secb cHer pac- 
ráan. Bohcko nojiynúno npnKaaãHue HãCTynárb. Kapéra 
noAT>éxaaa k nóuy. H nepesHTbiBaio cÓtmh pa3 3Ty 

KHHry. Cepuft 3 aaq ynáa b 3anaAHK>. Ot (da parte de) ^Toro 
4e/ioB&Ka a BH^e/i MHÓro 3na. Mu kohhhn npuroTOBiiéHHH 
k npÍ3AHHKy sépe3 sac. 17o BOCKpeceHbJiM mu ôusaeM 
AOMa. Oh noitasáa nhc cboh coHHHeHHH h n Bamea hto y 
Heró mhÓto TaaáHTa. $i paccKancy Teóe o BÚcTastcax, ko- 
Topue òuaaioT y h&c b cToanqe h tu ysá^inub, hto tu 
A onureH npulxaTb cioAá. Oh yMeeT noAA^aaTb BoÍKyio 
CTapHHHyio Mtfóeab. HeorixoAHMO OKa3arb nÓMOup» ^TOMy 
ÒeAHOMy Co/iMÓuy. Afônica noACMaTpHBaeT, hto nénaer 
nopTHiixa. Moá nacú ynáan Ha noa. npOHHTaaa ntt b u 
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0 filHni 

noc^eAHHe hobocth? reHepán npHfca3áji otxo^mti* ot paflíj§| 
Có/iHue yare B3om;i(> Aapofi.TÚH B3JieTeyi bucokÓ h a/j (tflj 
pó». HyatHO HaKa3ÍTb HenocjiymHyio mieMHHHHiiy. Korj|á 
tu nepee3xráemb b rópoA? Hépe3 Asa ahh. H emjr ROKãJtté 
hto » npaa. Mu e«*y emé He ctfasáiiH o cm^pth erd oit|A- 
KorAa n rrpoAaM cboiò Meóeiib, y Metia 6yp,yr n4nbtm, 
H 3aniea snepá k cBOewy APyry H Bame/i er<S i xpoiám, 


2 Traduzir para o russo: 

Entrarei de passagem em vossa casa hoje de tarde. Com dificulda¬ 
de corri até a estação da estrada de ferro. Comprei ontem um guarda- 
chuva preto. Que deram vocês ao estrangeiro? Demos-lhes um vidro de 
perfume e fitas de tôdas as côres para sua filha. Abri os olhos e vi 
o céu ciaro sem nuvejis. O técnico começou a trabalhar contràrfemente 
às ordens do chefe. Esqueci o lenço no vestíbulo do teu apartamento^ 
No «s de abril receberemos novos aviões. Quero tirar meu paleté e 
minhas calças, pois tôda minha roupa está molhada. O preço do trigo 
caiu [traduzir: o trigo caiu de (B + prepositlvo) preço]. Tu deves 
pegar as tesouras, a agulha e o fio, e costurar a camisa. Os chifres 
dêste boi são pretos. Quero ler êste romance antes de sexta-feira. Saí¬ 
mos de casa de { g) automóvel. Precisamos sair hoje para comprar 
geléia. O operário saiu correndo da fábrica. Os músicos bêbedos que¬ 
braram tôda a louça. Já li muitas vêzes as obras de Tolstoi. Viajare¬ 
mos de trem e chegaremos em Moscou às 7 horas e 80 da noite. Não 
posso mudar esse armario de lugar, é pesado demais. Chegamos de 
trenó perto da casa grande. Transmite, por favor, minhas saudações 
a tua família. O avião voou até o Rio de Janeiro. Viajamos por mar 
até Nova-York e depois por trem até Washington. Na Páscoa passada, 
partimos em viagem para ( b ) a» montanhas. Estou contentíssimo 
(por) ter achado meus óculos. Teu filho é um terrível glutão. Du¬ 
rante a representação da ópera, o cantor caiu da (c) escada. Soube 
(de) uma novidade interessante: o presidente da República Francesa 
chegon a Moscou. Esta cantora canta as obras dos compositores es¬ 
trangeiros. 0 caixa me contou que êle comprou um terno novo. A , la¬ 
vadeira vai embora com uma cesta de roupa suja. Devemos dar (oiíá- 
3UB&Tb) assistência aos velhos. Dá um pedaço de earne a êste 
gato faminto. A mãe eobre bem seu filho doente. Ontem o guarda fi¬ 
cou bêbedo e esqueceu (-se) de fechar a porta do prédio. No ano pas¬ 
sado, costumava ir freqhentemente ao teatro. 









TPázmATB BOCBMOÍÍ ypÓK 


VERBOS 

HEIIPA BHJIbHjblE 


Afora os verbos irregulares que já analisamos na lição 
em seguida. 


ASPECTO IMPERFEITO 


Infinitivo 

Presente 

J Passado 


de péub 

deper-y^. 

depêr, Õeperná, 

zelar, guardar, cuidar 

6htl 

depeac-emb 

tíb-K), Cb-emt 

-no, -mi 
dan, (Sana 

de 

bater, derrotar 

típnrB 

dpe-io, dpe-emb 

típ kji, dpana 

barbear 

dyft-HTb 

dy«-y, Oyfl-anib 

6yp,án, dy^ana 

despertar (transitivo) 

f 

BeC-HTb 

Bem-y, Bec-HHJL 

f > 

B8CHJI, Becn^a 

pesar 

BHC-6TL 

Bam-y, oac-amb 

uaceVi, eacéna 

pender, estar pendura- 

BBTt 

Üb-K), Bb-eiUb 

/ f 

bhji, BHJia, mi no, 

do 

trançar, entrelaçar; 

rJiaR-é Th 

' / 

rjia2K-y y maR-nuih 

sana 

r f 

rnanen a 

fazer (ninho) 
olhar, contemplar 

rOOT-HTB 

rom-y, rocT-Huib 

rocTHJi, rocTBJia 

| visitar, hospedar-se 

/ 

rpycT-HTE 

rpym-y, , 

/ / 1 
rpycTHJi, rpycTHJia 

em casa de 
afligir-se, entristecer- 

rpecTH 

rpJOT-HlUb 
rped-y, rped-eiub 

rpèb, rpedná, -na 

se 

remar 

JKttTk 

MCM-y, HCM-intib 

scan, atâna 

apertar, espremer 

HC6Ub 

JHr-y, MCNC-OIUb 

acer, ncr.ua 

queimar (trans.) 

>KHT>» 

Mcnii-i, Mau-cuib 

jkhjj, jKHJiá, acanó, 

, I 

viver, morar 














LIÇÃO 38 


IRREGULARES 

rjiArójití 


35, convém conhecer mais outros, cuja íista principal damos 


ASPECTO PERFEITO 


Infinitivo 


Passado 


Futuro 


não tem 


notfuTb 

no<5pHTi> 

pasfiyn-nTB 

t 

CBeC-BTh 
noBHCH-yit 
(ficar pendurado) 

CBHTB 


norJisK-eTb 

noroer-HTt 


B3rpycTH-yrt 

/ 

norpecTH 

não tem 
caceut 

f 

üOSKHTb 


como o imperfeito 


tt tt tt 

/ * 
noBHo, noBHCJia 


como o imi>erfeito 


tt tt 


tt tt 


tt tt 


CHcer, coiKr/ia, ~nó, -jih 
como o imperfeito 


como o imperfeito 


t> tt 


noBHCH-y, -eim> 
COBfc-IO, COBfc-êlUB 

como o imperfeito 

9> tt tt 

não possui futuro 

como o imperfeito 

' 

cojjcr-y, coMOK-euxb 
como o imperfeito 
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ASPECTO IMPERFEITO 


Infinitivo 

Presente 

Passado 


SBftTb 

/ 

■exan 

t 

KHtI-6TE> 

» 

30B-y, 308-enib 

f f 

am-y, Hm-enrB 

KHnJI-IO, KHÜ-HHIb 

3Baji, 3B&:ia 

HCKaJT, HCKáwa 
Kune.i, nané/ia 

chamar 

procurar 

ferver 

KpaCTE 

Kpaa-y, «pafl-êoiB 

icpa.tr, jcpá/ia 

roubar, furtar 

jiraTt 

nr-y, jiHC-eniB 

Trra.v, tirana 

mentir 

JieSTB 

ne3-y, nea-êmb 

jies, Jie sna 

subir, trepar 

t 

JTOB-MTb 

jíobx-w, noB-aiub 

/ / 

JIOBH/T, JIOüH^a 

cagar, perseguir. 




pescar 

uepsn-ytB 

Mêp3H-y, 

Mepa, Mepana 

ter muito frio 


MepsH-euib 



MOIb 

Mor-y, MOJK-eiub 
etc, MÓr-yx 

Mor, uorna, -«o, 

t 

-na 

poder 

MM TB 

MO-K), MO*eaxb 

MUJI, MHJia 

lavar 

HaXOA-HTB 

aaxone-/, 

Haxo^án, -na 

achar 


uaxon-HiuB 


1 

1 

nepeBOA-HTb 

nepeaonc-y, 

nepeBOffan, -aa 

j conduzir através. 


irepeBOA-Hoib 


traduzir 

neuB 

neK-y, nen-einb 

n«K, n@KJia, -no. 

assar 

9 

nopT-*Tb 

9 9 

nops-7, nopT-Hüib 

-tlH 

t r 

nopTHJi, nopTHJia 

estragar 

npáa-HTB 

lip&BJI-lO, 

np&BUJi, npanu.iu 

governar 


npaB-Htub 



npHUOC-HTB 

ripHMoui-y, 

apaHOCH n, -n& 

trazer 


npHHOC-HUlB 



apoc-mrb 

np«T-aTb 

n pom-y, npóc-Biub 
npan*y, up««i-emB 

ap ocbji, npocana 
□ paxan, npaxana 

pedir 

esconder 

pacTB 

pacr -y, paoT-emB 

poo, pocná 

crescer 

pB-aTB 

ps-y, pu-eiub 

paan, psatia 

Tasgar 

pes-aTB 

pe* -y, péjfc-euiB 

pesati, peaana 

cortar 

TepÊTB 

Tp-y, Tp-emb 

xep, xeptia 

esfregar 

TSUB 

reK-y, ren-euib 

T6K, reictia 

correr, escoar-se 

TOU-BTB 

TonJi-ió, Ton*MiUB 

xonóri, TOnáaa 

afunda»; aquecer (um 




fogão) 

TpnOTH 

Tpac-y, Tpao-SniB 

rpac, Tpacjia 

sacudir, abalar 

rtiH-yrk 

y*iapa-Tk 

t BH-fj raH-eiuk 
yaapa-K). -etus 

Tanyn^ THHyna 
ywHpán, yMapána 

puxar, estirar 

morrer 

9 

SHOT-HTb 

H«IU-y, M»OT'HUlb 

t > 

aucxan, Hacxaaa 

limpar; descascar 
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ASPECTO PERFEITO 


Infinitivo 


nOSB&Tfc 

* 

noseicaTfc 

aaK*n-»Tfc 

t 

JKpaCTI» 

eojiraTb 


BJieSTB 


{ cnoB-Hib apanhar 
noSva-Tb pesar 


a&MepsH-jrTb 


OHoqi» 


bÚhutl 

HafiTH 


nepeBeoTH 


cne<ib 


HOnOpT-HTfc 

onpás-HTb 

(comemorar) 

npHHecTH 


nonpoc-HTb 

cupar-aT* 

aúpacTH 

paaope-aTi, 

paspea-ar* 

norepérb 

t 

nOT6Hb 

aaTon-HTt 


no TpacTH 


noTBM-yTfc 

yjfeperb 


Passado 


como o imperfeito 


no5Man, -na 

como o imperfeito 


M » * * 

aaoien, nanuia, -o, -a 


.. t r r 

nepeaen, -aena, -o, -a 


como o imperfeito 


f tf 
npiHec, -Hecna, -no, -na 


como o imperfeito 


/j*ep, ywepna 


Futuro 


como o imperfeito 


tt tt 


tf tf 

»* f» 


tt tt t» 

noÜHa-K), -emt 


como o imperfeito 


fiaSs-y. -ema 


^ M 

nepeee^-y, -emi» 


como o imperfeito 


npnHec-y, -enu 


como o imperfeito 


t* » 


yi*p-y, yup-euib 


/ 

noixoBn 


como o Imperfeito 


como o imperfeito 
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O verbo CTaHOB-HTbcn fcTaHOB-.níòcb, cTaHÓB-anibCf?) 
*CTaTb (futuro: cTaH-y, CTáH-emb) significa: “pôr-se a, co¬ 
meçara”^ muito usado para designar o comêço de uma ação 
ou estado. Por exemplo: CTaaÓBHTca xÓjiojiho (está ficando 
frio, esfriando); oh CTaji ecTb (êle pôs-se a comer); CTaji 
HTTH CHer (começou a nevar). Também significa “tornas¬ 
se”, seguido de um substantivo ou adjetivo no instrumental; 
por exemplo: oh CTaji ynèHbiM (êle tornou-se um sábio). 
Neste último caso, têm como sinônimo o verbo néjiaTbCH 
*cneJiaTbCH. Por exemplo: oh cgéjiaJiCH 3JibiM (êle tornou-se 
mau). 

Formas especiais do imperativo 

A terceira pessoa do singular ou do plural do impera¬ 
tivo forma-se mediante o auxiliar nyeíeáfi! ou nycTb! (as¬ 
pecto perfeito), significando “deixa!” e acompanhado da 
terceira pessoa do presente do verbo. Por exemplo: 

nycicáii oe yxógH?! que êle v & embora! 
nycTb ohh HHTaíOT! que êles leiam! 

Para o imperativo da primeira pessoa do plural usa-se 
a forma do indicativo presente do aspecto perfeito. Por 
exemplo: noâgeM! vamos! BbinheM! bebamos! 

Usa-se também, em certos verbos, acrescentar a esta 
forma pessoal a desinência Te, assimilando-a assim à da 
segunda pessoa do plural. Por exemplo noâgeMTe! va¬ 
mos! 


EXERCÍCIO 


1 Traduzir para o português: 

)i£énTa$i riTHqa BbCT rHe3gó Ha gepeBe okojio Homero go¬ 
ma. JWbi BOióem y»te uiecTb ner c HeMqaMH. ero 6y»y 
Bcerga' b H^Taeprb aocbMoro yTpá. Oh ôepe^cèr cboío 
ogéwgy, noTOMy hto y Hero' ner gpyróií. PeKOMeHgyio eau 
3Ty neaHLiy, y Hee npercpácHbiH ronoc. H npKHOiuy emy 
o 6én eacegHeBHO b nd/igeHb. HHKO/ián xopomo npásHT sbto- 
moóh/icm, Kyxápxa nenêr x/ieíS. He coB^Tyio Teóe rax mho- 
ro KypKTb, TaóáK epegeH njtfi 3gopOBbH. Tbi n*euib, 3gecb 
HHKOrÓ HCT. CTyg^HTbl BblÕHpátOT COBCT, HTOÔb! OÓCyHC- 
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A&rb CBOH #ejiá. floHeMy tu MOJiHHiiib? MHe Hesero (—hct 
neró) roBopHTb. Kor^a nóeâ# yxoflHJi, mu MaxáxH náuinM 
Apy3bÓM n/iaTKaMH. HjjeMTe ry/nrrb! fi néiay sóceMbRecaT 
Tpn kh no. Hto npHKa3UBaeTe flejiaTb: itcafarb hjiu «efl- 
cTBOBãTb? I1pHKa3U8aio oÒoSth Bpará. fl ntoõmo rpecTH, 
Kor^á HeT cHiibHoro TencHMa. r^e bu AOCTaere Taacóe 
Hy#Hoe MOpónfeHoe? Mu eró noKynáeM b pecTopáne oko- 
no ABOpuá. Mu cnemHM Ha nóe3A. Ona roTÓBHT uymy 
BKycHUH yiKHH. Ky^á tu H^êmb? >1 Hecy íih^iksk k nopT- 
HOMy. Mu eAHM Mnóro xapTO^ea» h xanycTU. Mu rocTH- 
jih y ^py3eíi Ha 6epery MOpa, ho nomjiH aoxcah h mu 
peniHJiH yéxãTb. ÍJyctcáu ohh cnpásyr cboh ÓaoiMaxH. l|e- 
Jiyio Ttóá h OTi^á. IleBeii wyscTByeT ceÓH luióxo h jie *ht 
b KpoBaTH. Mu AÓ/iro jiobhjih MeABeacêHKa, ho He noi|Má : 
jih eró. 

2 Traduzir para o russo: 

Corremos (presente) para (na) 11 estação. 0 aluno desenha com 
o lápis no papel. Eu gasto tudo o que ganho, porque a rida é multo 
cara. Porque olhas para (ua) o céu? Porque Tejo nuvens negras © 
penso que Irá chover. Queremos subir ao cume desta montanha. A 
água ferve na chaleira; De noite, êle sempre me encontra em cam. 
Durante o temporal, as árvores estalam ruidosamente (com rnfdo). 
Nós prezamos muito nossa felicidade. Servimos (pretérito) no exer. 
cito. Tocamos a campainha, mas ninguém responde. Yós discutis a 
resolução do conselho, quando deveis- agir e trabalhar. Comemos em 
casa nos dias de semana (Ha H e A e ji e ) © no restaurante nos 
(nó) domingos. Não creio que êle diga (traduzir: diz) a verdade. 
A mãe conduz sempre a filha à escola. Têda a aldeia está ardendo. 
Por causa do barulho, êle enxotou (BbirHaTb) tôda a gente para 
fora. Procuramos um novo escritório, ]>ois êste é pequeno demais. Não 
te aflijas, logo verás tua família. Este pintor sempre se atrasa. Que êle 
me barbeie! Acho qne essa máquina é por demais barulhenta. Devo tor¬ 
nar a fazer todo o meu trabalho. Tu usas calças mais compridas do 
que as minhas. Essa palavra inglêsa significa “pimenta’». No inver¬ 
no, temos frio. Gostam vocês de comer bolos? Sim, gostamos multo, 
mas gostamos ainda mais de sorvete. Eu me (ce6Ó) sinto culpado 
(no instr.). Procuremos os amigos! 
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VERBOS REFLEXIVOS E RECiPROGOS 
B03BPATHBIE H B3AHMHLJE rJIArÓJIH 


Os verbos reflexivos formam-se, em russo, acrescentan¬ 
do cfl (forma abreviada de ceõfl) ao fim do verbo. Por 
exemplo: 

MblTb lavar MWTbCH lavar-se 

cnacaTb salvar cnacaTbCH salvar-se. 

Nota: cfl pronuncia-se ca. TbCfl pronuncia-se TCa. 

Os verbos reflexivos conjugam-se como os verbos co 
muns, acrescentando-se sempre a partícula ch, que depois 
de uma vogal se transforma em cb. Por exemplo: h cna- 
cáio, a cnacáiocB. 

Um verbo recíproco é aquêle em que duas ou mais pes¬ 
soas são ao mesmo tempo sujeitos e objetos do verbo. Por 
exemplo: 

BCTpeqaTOi encontrar-se (um ao outro) 

cpawaTbCfi guerrear-se, combater-se (um ao outro, uns 
aos outros). 

Os verbos recíprocos conjugam-se do mesmo modo que 
os verbos reflexivos. Muitos dêles perdem, em alguns casos, 
o sentido de reciprocidade, assumindo uma significação 
neutra. Por exemplo: obh cpancaioTCíi tanto pode signi¬ 
ficar “èles combatem uns aos outros” como simplesmente 
“êles combatem”. 
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Há mais alguns verbos que pela forma são verbos re¬ 
flexivos, sem ter o sentido dêstes. A esta categoria perten¬ 
cem CMeHTBca rir; ÕOflTbca (com genitivo) recear, ter 
mêdo; jnodoBaTbCH (com instrumental) admirar; nayM- 
JMTbCJt (com dativo) ficar espantado, assombrado. Êstes 
verbos seguem as regras da conjugação dos verbos reflexivos. 


VOCABULÁRIO 


} 


barbear-se 


*acee-HTbCJi. Hcen-iócb, JKeH-miibCR casar-se. (diz-se só do 
homem) 

CpHTbCH, õpé-iocb, -embcfl 
•noópBTbCH 

KOJieõ-áTbCfl, KOJieÓJmocb, -embca hesitar, vacilar, oscilar 
fi3BnHfl-TbCH, -K>cb, -enibcfl \ pedir desculpas, descul- 

*H3BHB-HTbCfl, H3BHH-rócb. -enibCH j par-se 
rpaüyc o grau (de temperatura, etc.) 

Ttopb&fá a prisão, a cadeia 
6oJib (f) a dôr 
coh (CHa) o sono, o sonho 
paBHHHa a planície 
HaaHa^éaHe f a nomeação 
CMe-nTbCfl, -locb, -émbCH 
*3aCMe-flTbCH 


} rir 

pa 3 ,apaHta-TbCfl, -iocb f -embca (na com acusativo) irritar-se 
noMemá-Tbca, -iocb, embca 

• _ ’ instalar-se, colocar-se, 

noMecT-HTbca y , 

(fut.: noMem-ycb, noMecT-Btnbca)J acnar-se 

McájioBaTbCH, Mcájiy-jocb. -emhca | . / , , 

•noacájioBaTbca (ua com acusativo) }'I>'eixar-se (de) 

6 o -HTbCB, -K)Cb -BiUbCfi recear, ter mêdo de. 
jnoOoBaTbCfl, jnoõy-iocb, -enibca admirar 
03 ysíJiH-TbCa, -K>Cb, -embca (c/dat.) ficar espantado, assom¬ 
brado 

/ / 

3 HaKOM- 0 TbCfl, 3 HâKOMJl-K)Cb, 

3 HaKÓM-Hinbca (c com instr.) 


□ 03 aaK 0 M - BTbCfl 

f f 


} 


travar conhecimento, 
conhecer 


JfOJK HTbCH, JIO*-yCb, -BlUbCn 

(pret. jiér, Jierjia fut. jiar-y, JiHMc-euib, -eT, 
■ eM, -eTe, jnír-yr) 


deitar-se 
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j- alegrar- 


se 


páaoBaTbc a, páay-iocb, -embca 
< 'o6págOBaTbCH (com dativo) 
cepg-HTbca, cepac-yeb, cépfl-ambCH \ 

♦paccepfl-ÓTbca (Ha com acusat.) / zan g ar-se 
rop^-HTbCH, ropac-^cb, ropg ámbCH (com instrum.) ufanar-se, 
orgulhar-se 

Ka3aTbcn, Kaac-ycb, Kaac-enibcH 
*noKa3áTbca 

(complemento predicativo no instr.) 

npocbiná-TbCH, -wcb, -enibCH 1 , ... . 

•npoce yrBCfl, -yCB, -èmbc j des P ertar Ontransit.vo) 

M0DÓ3 a geada; temperatura gélida 
HHà^e senão, de outra forma 


J 


parecer, aparentar 


TeMnepaTypa a temperatura 
KapTena o quadro, a pintura 
pec^HOK o desenho 
. panyra o arco-íris 
HecHacTJiéBbiô, as, oe 1 . , 
HecaácTHbiÊr, aa, oe J m e 12 
BanÓBHbifi, aa, oe culpado 


Verbos derivados de 

roBápHBa-Tb, -KJ, -emb; roBop-HTb, ió, anib falar: 

flOroeápBBa-Tb ‘noroBOp-HTb acabar de falar; contratar 
3aroBapHBa-Tb *3aroBop-HTb abordar um assunto, pôr-se a 
falar 

OTrOBápHBa Tb *OTroBop-HTb dissuadir 

ueperosápHBa-Tb *neperoBop-áTb entrevistar-se, conversar 
nparOBápBBa-Tb *nparo8op-HTb condenar 
noroBÓpHBa-Tb *üoroBop-BTb trocar umas palavras, ter uma 
ligeira conversa 
(HoroeápBBaioT dizem por aí) 
yroBapHBa-Tb *yrOBop-BTb persuadir, induzir 
AOrOBapBBa-TbCH *4oroBOp-BTbca chegar a um acordo 


EXERCÍCIO 

1 Tradualr ]>arn o portnKuês: 

A^th MÒiOTCfl KáiargbiH eésep népeg chom. Mm ;ik>6km 
BCTpeHáTbCN CO 3HaK4$MMMH. ARr/IHHCKaS ápNLHH cpâ^áeTCfi 
Ha p»KÍ$Nax r«pMaHHH. Mm cMeeatcs, xorgá noffóSMBaioT 
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(traduzir: dão) cMeiiwyio nbécy. Ohh He ÓOHTCíi Bparós. Mu 
ctoh/ih Ha óepery peKK h /noóoBa/iHcb «pacoTOio npnp^ta. 
Bu He KO/ieóaTbCH, a htth no ÕAHX^Huiefi flopó- 

re. # A#BOKaT ópeeTcn KaxtAoe yTpo. y*iHTe/ib cépAHTca ■ 
K/iacce Ha HenociiyuiHbix y hêhhkob. üaccaiKHpbi napox^a 
xca/iyioTcs Ha naoxyio e^y. Mu hc^ábho no 3 HaKOMna 0 cw c 

BailIHM pÓflCTBeHHHKOM. CBHiqeHHflK HaiIieH qcpitBH JIOMCBT 
ch cnaTb pano. Hosbie canora nt>Ka 3 á/?ncb e«y xopómHMU. 
Cy^bá rop^HTca cbohm HaaHaHeHHeas. Ca^oBHMK paccepflií/i- 
cx Ha ôpoflár. ílócjie nácTO Óueáer pá#yra. ApnfcT 

qOrOBOpH/ICH C AHP^KTOPOM TeãTpa. TéxHHK 3drOBOpHJI c 
coceAOM no (de) cTOíiy. Hac OTroBapasaioT ye3nráTb b 
Apyryio CTpany. norosápusaioT htq c uh ílerpá cxópo aré- 
HHTc». Cy^bH npnroBopHn bhhÓbhoto k TiopbMe 3 »ti, a 
neperoBopHJin o cbohx ge/iáx. 9i nyBCTByio 6onu b npásoM 
yxe. Kor^á napoxó/i tohct, Bce cnacáioTca, kto (eada um) 
KaK woaceT. H reÕH He yrosopiò, thhÓh tu ynptÍMUHl 

(traduzir: tão teimoso és), Mbl npOCHyJIHCb B ceatb Hac^B yTpá. 

2 Traduzir pra o russo: 

Alegramo-nos muito com os sucessos dos alunos. 0 noivo pôs-se 
a falar da Ásia. O cônsul espanhol pede desculpas porque velo tarde. 
O aviador orgulha-se da sua filha. A noite pareceu-nos muito compri¬ 
da. A costureira queixa-se (de) que a oficina é muito pequena. As 
crianças têm medo do relâmpago. Nossa escola acha-se perto do cais. 
Não deves Irritar-te contra os bêbedos ; êles bebem porque são infeli¬ 
zes. Êle não me deixa (n03B0JiHeT) acabar de falar. Espero o 
sono que não vêm. Êste velho professor interessa-se pela história da 
Inglaterra. A temperatura oscila entre doze e quatorze graus. Ouço 
os passos de alguém (tfbH-To)* Tn me persuadiste (a) partir da 
capital. Êle traduziu quarenta artigos. Êste desenho prova que seu 
autor tem talento. Parecia-me que as regras do jôgo eram outras. Os 
convidados admiram a côr do tapete. Tu me dissuadiste de voar nes¬ 
te avião. O francês cason-se (usar B com acusativo) quarta-feira úl¬ 
tima. Nunca nos deitamos antes (fló) das dez horas da noite. Hoje 
está geando; me parece que são vinte graus abaixo de zero (fttopó' 
3a )-A prisão da cidade se acha nos subúrbios. Gosto de acordar cedo. 
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PARTICÍPIOS ATIVOS 
UEfiCTBHTEJIbHblE nPHHACTHfl 


Há dois tempos do particípio ativo em russo, o presen¬ 
te e o passado. O particípio presente forma-se substituindo 
a terminação t da 3. a pessoa do plural do indicativo pre¬ 
sente pela terminação njag, ma», mee, mne: 


naTáiô-T 


HBmy-T 
rOBOpH-T 
Jiessca -t 


nBTaio-mHâ, mas, mee, mae 


namy*m0Hj man, mee, m»e 
roBODa-maS, maa, mee, mae 
jiejKa-maft, maa> mee, mae. 


(que lê, que lêem; 
aquele, -a, -es que 
lêem) 


Os verbos do aspecto perfeito, como é natural, não pos¬ 
suem particípio presente. 

O particípio passado forma-se substituindo a termina¬ 
ção Ji do passado (aspecto perfeito ou imperfeito), pelas 
terminações Bmafi, Binas, Bniee, Binae ou acrescentando 
meft, maa, mee, mae à raiz do verbo, quando esta acaba 
por uma consoante. 1 * 01 - exemplo: 

qRTB-Ji nHTií.BiiJHií, Bmafl, Bmee, Binae que lia, aquêle 

que lia, etc. 

npoTHTa-Ji npoqHTá-BiiiHH, Biuas, emee, Bmue 

que leu, aquêle que leu, etc. 

QHcá-Ji iíltcíí'BiHw0, Bmaa, Bniee, Bmiae 
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roBope-Ji 

jiejKâ-Ji 

yMep 

UPHHOCH-JI 

npHBèc 


roBopB BHiBÔ, Bmaa, Bmee, Bmere 
jieacá-BmHÔ, Bmaa, Bmee, Bnrae 
ywép mafi, mas, mee, mee 
npHflocá Biiiafi, Bmaa, Bmee, Bmee 
que trazia, aquêle que trazia, etc. 
npaBêc-mafi, mas, mee, mee 

que trouxe, aquêle que trouxe, etc. 


Como se vê, os particípios russos possuem os três gêne¬ 
ros; declinam-se como adjetivos comuns e regem os mesmo 
casos que os verbos de que se formam. Podem ser também 
usados como substantivos. Por exemplo: aBTaBmae 6ry 
KHBry roBopar, aTO OHa BHTepécBa (os que leram êste 
livro dizem que é interessante); Barón ajih KypaiRBX (va¬ 
gão para fumantes). 


Nos verbos reflexivos, a particula ca acrescenta-se à 
terminação do particípio: M^iomaaca MaTepnfl (tecido la¬ 
vável, literalmente: que se lava). Os particípios ativos não 
possuem forma abreviada. 


Tanto os verbos transitivos quanto os intransitivos pos¬ 
suem particípios ativos presentès e passados. 


VOCABULÁRIO 


Verbos derivados de 
A&BSTb */jaTb dar: 

BbmaBaTb *Bí 5 flaTB entregar, dar; trair 
aaA&BaTb * 3 aAüTb dar algo a fazer 
OTflaoaTb *OTaaTb devolver, entregar 
nepeaaBaTb *nepe;taTb transmitir 
noAasáTb *no^aTb servir (à mesa), dar 
npBAaBaTb *npHflaTb moldar, dar forma a 
npoaaeaTb *npoAaTb vender 
pasAasaTb *pa 3 ^aTb distribuir 
CA&B&Tb *CflaTb alugar; entregar 
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Verbos que se conjugam como 

Bbiõapá-Tb, -k>, -emb *BbíõpaTi» fut. Bbíõep-y, Bbíôep-enib 
escolher: 

3a6npá-Tb *3a6paTb pegar, levar consigo 
Haõapá-Tb *HaõpaTb ajuntar, reunir 

OTÕapá-Tb *OTOõpaTb escolher, separar, tirar (de alguém) 
npaÔapá Tb *npa6paTb arrumar, pôr em ordem 
noflõapá-Tb *noflo6páTb pegar do chão; combinar (côres, etc.) 
pa30apá-Tb *pa30ÕpaTb classificar 
eoÕBpá-Tb *co6paTb ajuntar, colecionar 
yóapá-Tb *yõpaTb guardar, arrumar 


lopaCT o legista 
BOp o ladrão 
BOpOBKâ a ladra 
xo3flÔKa a dona de casa, a 


proprietária 

JierKO facilmente 

CKopbiô, aa, oe rápido 

nepBOKJiáccHbifi, aa, oe 

ótimo, de primeira classe 

yÕBBa-Tb, -k>, -emb 1 

r matar 

yoHTb, yob-K), -embJ 
GTapá-Tbca, -loeb, embca 


*nocTapa-Tbca 
esforçar-se 
xyflójKBBK o pintor 


} 


aarpyaca-Tb, - 10 , -emb 
*Harpy3 MTb, Harpyac-y. Ha- 
rpy 3 -amb carregar (pôr 


carga), tomar carga 
*B3opBaTbea, B3opB-ycb, 
-êmb ca explodir 
rocuHTajib (m) 

ÔOJIbHBUa 


o hospital 

o comerciante 
o agrimensor 
o campo 

a bomba (explosiva) 
apáTeJib (m) o espectador 
nepeBÓfl a tradução 


TOproBeii 
3e / MaeMep 
nené 
doMÓa 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir )tura o português: 

ABTOMOÓflflb, CTOHIRHH y, BOpOT, IIJJHHa.H/IOtCHT gOKTOpy^ 
BoabHwe, aencaBuiHe b 3toh óoiibHKge, rosopar hto oaa 
nçeKpacaa. ToproBeg ; apogaBiiiHH xeóé KypTKy, fobo- 
pHT hto ohÁ xopoma a aa jieTO n Ha 3HMy (h... h... 

tanto... como...). Monogoit HejiOBeK, npHHecmHÜ 3 tot na 
Ktr t ynce yoie/i. yqeHbiH, mo/i híÍbiiihh eecb oenep, HãKOHeg 
aaroBoprfa. OnoagaBuiHe ocTa/mct Óe3 mcctb. Bce cHgaigHe 
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3a 3thm ctojiom — aHr/mqaHe. 3eM/ieMep, H3Mep»BuiHÜ 
áTo nó.ie, 3HaeT cBoé p,éno. He cvie^yeT flaBarb HMHiÍTb 
AtaiiiHHy /ik>a»m He 3uaioiqHM a-roro nina.. Boatóa, npoóiÍB- 
maa noToaoK, B3opBá/tacb BHyTpH ^Ha h yÕH/ia seTbipèx 
HeiiOBeK. 3pHTeJib, bxoahuihh cefinac b reaTp, xo^ht hb 
Bce npe#cTaBjieHHfl ónepbi. Co^gar (gem-acns. pior. de co;i- 
A*t) jiexcaujHx b aatueM rocnuTaae aenaT nepBOK/iáccHbie 
spasH. CTyAeHTKa, nHmymaH 3 tot nepeBOA, He 3H^eT Kor- 
Aa ero kohhht. fla^bTO, BHceBuiee b nepeAHeN, moí*. Yhh- 
Tenb t ropABBiüHHc» cbohm KJiáccoM, noaysHJi Harpáay 
ropfliAHe APoaa TpemaT b KaiwHHe. CyAb», npHroBopHBuiMfi 
Bopa k TioçbMe, npeKpácHbiM lopncT. ^ 3to BaroH nnn ny- 
paujHx. Xo3íJÍÍKa, npHHHMaiou^aB rocreii, cTapaeTC» ôbiTb 
Afoóe3HOH co BceMM. Moií aha^» yMepuiHH b npómaoM roAy, 
6bin H3BecTHbiM reHepáaoM. SíCíjioh», pacryu^aa izepeA ao- 

MOM, A aj *á MHOTO HÓaOK 
2 Traduzir para o russo: 

As moças risonhas (traduzir pelo particípio presente de "rir”) 
saíram correndo da sala de jantar. Os que conhecem a língrua russa 
aprendem fàcilmente outros Idiomas. A mulher que está vendendo êste 
casaco de peles pede muito dinheiro por ( 3 a com acus.) êle. Os que 
passeiam neste parque ficam assombrados (com) a sua beleza. A gen¬ 
te que atravessa (q é p e 3) esta ponte .chega mais rapidamente à al¬ 
deia. As carruagens que se aproximam do palácio estão cheias de se¬ 
nhoritas. 0 advogado que pronunciou êste longo discurso é meu tio. 
Às maçãs que caem no chão não são boas. 0 artista que pintou 
, êste quadro é um celebre pintor. A dona de casa que te alugou êsso 
quarto pediu por êle setenta rublos. 0 pintor que pinta a vista da ci¬ 
dade chegou aqui de Leningrado. O navio, que carregou todo o car¬ 
vão que estava 110 caís do porto, checou ('npHiuèj») a Santos. A mu¬ 
lher que arruina o apartamento caiu da (c) escada. O homem que 
compra êste terno custa muita dinheiro n toa. O poeta qae escreveu 
êste livro ó um grande escritor. 
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PARTICIPIOS PASSIVOS 
nPHHÁCTOH CTPAjÁTEJIbHOrO 3AJlÓrA 


Há ainda outra forma de particípios em russo: os par- 
ticípios passivos, que existem sómente nos verbos transiti¬ 
vos. Êstes particípios possuem um presente e um passado, 
e, nos dois tempos, uma forma plena e uma forma abreviada. 

O particípio passivo presente forma-se acrescentando 
a terminação wft, a a, oe ue (para a forma plena) e —, a, 
o, bi (pára a forma abreviada) à primeira pessoa do plu¬ 
ral do indicativo presente do verbo Por exemplo: 

l. a pessoa plur. Particípio passivo presente 

ind. pres. Forma plena Forma abreviada 

msTáeM ^BTaeM-uâ, aa, oe, bie «iBTaeM, a. o, bi 

que está sendo lido 

roHBM roHHM-bift, aa, oe, bie tohhm, a. o, w 

que está sendo impelido. 

Quanto aos verbos do aspecto perfeito, cabe aqui a mes¬ 
ma observação que fizemos na lição precedente: pelo seu 
próprio sentido, não podem eles tei particípio presente. 

O particípio passivo passado forma-se do infinitivo do 
verbo — quer seja do aspecto imperfeito, quer do perfeito 
— substituindo-se Tb por BHbiâ, usaa, HHoe, HHbie 
(para a forma plena) e h. Ha, ho Hbi (para a forma abrevia¬ 
da), quando a raiz do verbo termina em a, st, e. Por exemplo: 
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Infinitivo 

RBTa-Tb 

*npORHTf£-Tb 

*nocé-aTb 

BB^e-Tb 

*yBH,ae-Tb 


Particípio passivo passado 
Forma plena Forma abreviada 

R^TaHHbiâ, aa, oe, bie qaTae. a, o, bi 

que estava sendo lido; lido 
jupouHTüBLHbiâ, aa, oe, bie npouRTaa, a, o, w 

que foi lido; lido 

noceflHHbjfi, aa, oe, bie nocéaa, a, o, bi 

que foi seineado 

BH^eHabiô, a a, oe, bie BifzieH, a, o, bi 

que estava sendo visto; visto 
yBHjieHHbiô, aa, oe, bie yaáaeH, a, o, bi 

que foi visto; visto. 


Se a raiz termina em consoante ou a vogal desinencial é 
a, acrescenta-se eHHbiô, aa, oe, bie, ea, a, o, bi à última 
consoante da raiz. Por exemplo: 


*yHec-TH 

*OTBe3TH 

*noaaHH-Tb 

‘KÓaqaTb 

*nojiyq-HTb 

*coxpaH-HTb 


yHecéHHbiô, aa, oe, bie 
oTBe 3 èHHbiâ, aa, oe, bie 
noRBBeHBbiâ, aa, oe, bie 
KOHqeBBbiâ, aa, oe, bie 
nojiyqeHBbiô, aa, oe, bie 
coxpaHeHBbiô, aa, oe, bie 


yeeceH, á, ó, bi 
0 TBe 3 eH, á, o, ú 
nomlfliee, a, o, bi 
KoeqeH, a, o, u 
oojiyaea, a, o, bi 
coxpaeéa, a, o, w 


Quanto a êstes últimos verbos, observam-se na for¬ 
mação do particípio passivo passado as mesmas permu¬ 
tações de consoantes que se verificam na primeira pessoa 
singular do indicativo presente (ou na segunda, caso a pri¬ 
meira conserve a consoante inalterada). Por exemplo: 


Kpác-HTb 

Kpániy 

KpameHHbi&, a», 

KpámeH, a, o, 



oe, bie 

bi 

*3aupeT-HTb 

aanpemy 

3anpeméBBbiH, 

3anpemeH, a. 



aa, oe, bie 

o, hi 

*OTnpaB-HTb 

oTnpaBJi-io 

OTnpáeJieHHbiâ, 

OTnpâBJieH, a. 



aa, oe, bie 

o v bl 

*OCT&B HTb 

OCTaBJMO 

oeTaBJieHHbiâ, 

ocTaBJieH, a, o. 



aa, oe, bie 

bi 

*Kyná Tb 

Kynji-w 

KynjieBBbiiS, aa. 

KynJieB, a, o, 



oe, bie 

bi t 

õep^qb 

õeper-y, ^ 

õepeMcêHHbiô, 

6epe»ceH, a, o. 

(raiz õeper) 

õepejK*emb 

a a, oe, bie 

bí 
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•esceqb coacr-y, 

(raiz Hcr) co3K3|C êmb 
cTpH^íb CTpar-y, 

(raiz cTpar) ctphhc èmb 
CTepéqb CTeper y, 

(raiz CTeper) CTepenc-ênib 
*3anjiaT^-Tb 3anJiaq-y 


*Harpy3B-Tb Harpyac-y 


coacacéHHbiâ, 
aa, oe, bie 
CTpHHCeHBblè, 
aa, oe, ue 
cTepeacêHHbifi, 
aa, oe, bie 
aanjióqeHHbiô, 
aa, oe, bie 
(notar a permutação da vogal 
HarpyHtSaBbiâ, BarpyHcêH, é, 
aa, oe, sie 6, bí 


coacacea, á, ó, 

LI 

CTpaacen, á, o, 

LI 

CTepeacea, a, 
ó, bl 

3aajióqeH, a, o, 

LI 


Há alguns particípios passivos passados irregulares que, 
em vez de HHbiâ, têm a terminação Tbiô, Taa, Toe, Tbie. Os 
principais são: 


OpBTb 

60Tb 

MbITL 

□BTb 

HCBTb 

IIIH Tb 

KphlTb 

*aaqáTb 

*CB0Tb 

*Tp<5HyTb 


õçHTbiô, aa, oe, bie 
õaTLiã, aa, oe, bie 
MbiTbifi, aa, oe, bie 
DHTLiô, aa, oe, bie 
HCRTbiô, aa, oe, bie 
niHTbrft, aa, oe, bie 
KÇbiTbifi, aa, oe, bie 
HaqaTbifl,- aa, oe, we 
CBáTbiô, aa, oe, we 
TpOHyTbiâ, aa, oe, bie 


õpBT, a, o, LI 
6 ht, a, o, bi 
MbiT, a, o, bl 
íiHT, a, o, bl 

3KHT, a, O, bl 
meT, a, o, bi 
KpbJT, a, O, bl 
aaqaT, a, o, li 
cbht, a. O, bl 
TpciByT, a, o, bi 


e todos os demais verbos em ByTb. 


Como vemos, é difícil saber a priori a forma certa do 
particípio passivo passado de um verbo, sendo sempré ne¬ 
cessário, para isso, consultar os dicionários. 

Todos os particípios passivos da forma plena se decli¬ 
nam como adjetivos comuns e muitos dêles fazem papel de 
simples adjetivos. Os particípios passivos da forma abre¬ 
viada não se declinam. 

Os particípios passivos da forma plena são sobretudo 
usados para exprimir a voz passiva nas cláusulas subordi¬ 
nadas. Por exemplo: 

• . > t t t 

KHsra, qBTaeMan mohm õpaTOM, BHTepecea 

o livro que está sendo lido por meu irmão é interessante. 


Os particípios passivos da forma abreviada usam-se co¬ 
mo predicados, acompanhados ou não pelo verbo 6 bi t b . 
Por exemplo: 
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1»3 


/ KHHra Hanácasa mhgk> bjih KBara 

mhÓío o livro foi escrito por mim. 


obiJia Hanflcaua 


De modo geral, qualquer partieipio pode ser substan¬ 
tivado, bem como os demais adjetivos. Êste processo tem 
grande amplitude em russo, tanto mais que as desinências 
indicam por si mesmas se se trata de pessoa do sexo mas¬ 
culino, do feminino, ou de urna coisa. Por exemplo: 

õepeacêHHoro Eor ÔepemeT Deus zela pelo prudente. 

páHesyio nepeeecjié b rócnHTajib a (mulher) ferida 
foi transportada para o hospital. 

ece — CTapoe, n 9 to CTapoe õeperyr OpeBõypr) tudo 
é velho, e essas velharias são conservadas. 


VOCABULÁRIO 


Verbos que se conjugam como 


BCTaBaTb, BCTa-to, -êmb 1 . 

*_ ’_'_ _ f 1 


meTaTb, BCTae-y, -erm> 


y levantar-se: 


üOCTafiaTb 

*itOCTaTb 

aacTaeáTb 

®3aeTaTb 

eacTasáib 

*flaoTaTb 

s 


obter, conseguir 

surpreender, encontrar, achar 
f em casa (uma pessoa) 

j- chegar (o tempo, as estações) 


OCTaBaTbCfl í ... 

f > ficar 

^oexaTbCH j 


nepeeTaeaTb 

^nepecTaxib 


y cessar, parar 


(k + daí.) } importunar 

paeeTaBaTbca ) _ 

r > y separar-se 

*paccTaTbCH J v 

yeTaBaTb . 

* i ^ cansar-se 

■“ycTaTb 
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Verbos derivados de 


OhiBa-Tb, -K), -emb 
õbiTb, fut. Qya-y, -emb: 


aoõbwa-Tb , , . . 

•aoObÍTb ' extralr ’ obter 
3a6bieá-Tb 
*2a6ÚTb 
no6biBa-T b 


*no6biTb 
npnObiBá-Tb 
♦npHObÍTb 
cÕbiBa-Tb 
*CCblTb 


esquecer 

visitar, ficar pouco tempo 
chegar 

desfazei- se, baixar (enchente, maré, etc.) 


BbiKBflbiBa-Tb, -k>, emb 'l . 

•BÚKHH-yTb, -y, -emb | J°« ar fora 

opraHH30BbiBa-Tb, -io, -emb 

*opraaH3oaáTb, opraHaay-io, -emb 

paapemá-Tb, -bd. -emb 1 , ... 

r „_ ' ’ £ r resolver; permitir 

pa3pem-HTb, -y, -Einb j ^ 

CTepéqb, CTeper-y, 

zelar por 

CTpaqb, CTpBr-y, crpuxc-ènib 
jjBop o quintal; a côrte 
nyÕJiHKa o público 
CnÕHpb (f) a Sibéria 
nepeweHa a mudança, a transformação 
rocTHHaa a sala de visitas 
KOHifepT o concêrto 
bÓjioc o cabelo 

.aparoiiéHHbiô, a a, oe valioso, precioso 

MeflnqHHCKHã, aa, oe medicai, médico (adj.) 

jibijÓ o rosto; a personagem 

Konb (f) a mina 

KanecTBO a qualidade 

TOBáp a mercadoria 

aapoBÓfl, BB, oe \ graluUo 

õean^raTHbiô, an, oe f b 


organizar 


CTepem-émb guardar, montar guarda a, 
tosar, aparar (o cabelo) 


HcnojiHH Tb, -to, -emb 

*BCnOJIH HTb, -K), -HUIb 


} 


cumprir, executar 
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IH 


QOKpbiea-Ti», -K>, -erab 
*noKpbiTb, noKpó M>, -erab 


Tp<5ra-Tb, -io, -emb 
*TpÓH-yTb, y, erab 


} 


cobrir 


} 


tocar: comover 


npOHCHBa-Tb, -K), 

*DpOH£HTb, upoac0B-y, erab 


erab 
/ 


viver tôda uma vida, passar 
anos; dissipar (dinheiro, 
fortuna) 


ocTaBUfl-Tb, -K), -enib 
*ocTáa-MTb, ocraBJi-K), 

r 


ocTaB-Brab 


deixar 


6poca-Tb, -K). -erab 1 . , , , 

*6póc-HTb, Cpóin y, õpóc-Hnib j -l 0 S ar > lan « ar; abandonar 


causar 


npaqHHH-Tb, -to, -erab 

*IipHqHH-0Tb, -1Ô, -ámb 
ca^i-HTbCíí, ca>K-ycb, caa-Brabca 
*ceeTb, cflA y, -erab; pass. céu, a, o, h 
♦nO^HH-HTb, -iò, no^MH-amb consertar 


} 


sentar-se 


EXERCÍCIO 

1 Tradnzlr para o português: 

TyHW, roHHMbie aérpoM, Hecyr Pena npeflcefláTeaH 

tíbuiá npoHHraHa bcsmh b yTpeHHeif ra3ere. Jlmjá JieT4MKa 
ópiiTo h bojiocm KÓpoTKO cTpH»eHbi. }Kejie30, AOÔbisáe* 
Moe b 3thx Konáx, cáMoro aynuiero KánecTsa. ílHCbM<$, 
HanHcaHHoe flHpeKTOpOM 3aaó^a yxce ornpaBJieHO Ha ndn- 
ry. 3 to ótímecTBO tíbíjio otípa3ÓaaHO ne^asHO MájibHHK 
tíbi/i oÓH^ceH AeBOHKoif h He xóner tíóabiue C Heif ttrpáTb. 
OrKpbiTKa^ nócjiaHHaa mÍmh H3 JIÓHAOHa, y>«e Aoui/ia ao 
H eró. B 3thx Barónax 3anpemeH<$ KypwTb. npHKa3aHHe 
OTAaHHoe reHepá/iOM, óiíi/io Hcnó/iHeno conA^TaMn. ái-OT 
qseT tíbia Bhiópan Moétf MaTepbio PatíoTa tíbiaá HanaTa 
paHO yTpojw h KOHMeHa nÓ3AHO Htrábio. yneHiÍK, HaKíÍ3aH- 
Hbiü yMHTeyteM.. tíbia oNCHb Henoc/iymeH. Toaáp, HarpyateH 
Hbiii Ha 3 tot napoxoA- oaeHb péHeH. OtíemaHHoro nácTO 
Ao^iro »aY t - KapeTa ctomt na otkpwtoih A^ope. námomb, 
oKá3aHHa» páHCHbiM, xopouió opraHH3ÓBaHa. Kpéc/io, KpbiToe 
MaTépneH CAéaawo H3 A^pesa. rne3AÓ* CBHToe 3 toh íitmash, 
óaeHb MÂaeHbKoe. Ha AHe Kop3HHbi tíbia» pa3tí»ÍTbie «inja. To- 
eáp, nocbiiiáeMbift H3 <J>paHHHH, cTa/i oseHb Aopor h3-3s :oê 
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hÚ. éra KypTKa òbuiá uynaeHa mhojo b npóuiJiOM ro/jy. 3a 
3Ty Meõejib 6bino 3annoseHO cto fleá/marb pyÓneH. 4to 
(HoneMy) Tbi ko mhs npHCTaa? 

2 Traduzir para o russo: 

As pedras preciosas extraídas das minas da Sibéria são de pri¬ 
meira qualidade. Grandes multidões visitam a exposição de animais. 
Chegou o Natal e as árvores se cobriram de neve. Os anos que pas¬ 
samos na América foram os mais felizes da nossa vida. Êste museu 
foi esquecido ( 3aÓbiT ) pelo público. A moeda está coberta por uro 
lenço. Esta cama foi mudada para ( na ) outro lugar. As cidades 
visitadas (noceuteHHbie) por ntim durante minha viagem eram 
tddas velhas (cTapHHHbie) cidades. A comida deixada pelos pas¬ 
sageiros joga-se (ópocáeTCa) ao mar. O prato preparado (pari. 
passivo presente) com ( u3 ) este peixe é gostossíssimo. As mudanças 
de tempo observadas durante o verão são causadas pelos ventos do 
sul. Agora vejo teu rosto bem lavado e barbeado. A louça quebrada 
joga-se fora. As cartas escritas por meu compadre acham-se no ar¬ 
mário da sala de visitas. Estes quartos foram arrumados (y 6 p a h bi) 
pela criada. Sentamo-nos nos lugares indicados (yKa3aHHbie) pelo 
secretário. O concerto organizado ( opraHH3<$aaHHbifl ) pelos 
compositores russos teve ( h M 6JI) um grande êxito. As questões dis¬ 
cutidas (oÔcyiKA^BUlHecfl) na assembléia foram tôdas resolvidas 
(pa 3 p e UI e h bí ). A assistência médica organizada pelos facultativos 
(traduzir: médicos) desta cidade é gratuita. 
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CÓPOK BTOPOjB yPOK 

O GERÚNDIO 
/JEEnPHHACTHE 


O gerúndio é a forma adverbial do verbo, assim como 
os participios são as suas formas adjetivas. O gerúndio, em 
russo, tem um presente e um passado. 

O gerúndio presente forma-se substituindo as termina¬ 
ções yr, K)T, aT, jjt da 3. a pessoa do plural do indicativo 
presente por a (ou a após ar, m, m). Por exemplo: 

aHTü-ioT «THTa-a lendo 

roBop-ífr roBop-á falando 

Aopoac-aT gopoac á estimando. 

O gerúndio passado forma-se substituindo a terminação 
Ji do pretérito por a ma (ou, abrevradamente, por b) ou ma 
quando a raiz do verbo termina em consoante. Por exemplo: 

UBTa-Ji naTa Bnm UHTa-B (forma abreviada) lendo, 

ao ler (falando do passado!) 
opo^UTa-Ji opo^BTa-Bma upo^axá-B tendo lido 
Hêc Hèc*mH — levando 

yéxa-Ji yexa-BUia yéxa-B tendo partido 

Nos verbos reflexivos, a desinência ct ou cn segue as ter¬ 
minações do gerúndio. Por exemplo: 

mÓ-iotcb MO-HCb lavando-se 

Mbi-JiCfl Mbi-BiUBCb lavando-se (no passado) 


O gerúndio do verbo ÓMTb é: 
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presente, õyayqe sendo, estando 

passado: 6 í>ib sendo ou estando (no passado). 

Os gerúndios não variam em gênero nem em número, 
e não se declinam. Tanto os verbos transitivos como os 
intransitivos podem possuir gerúndio 

Quase todos os verbos imperfeitos, mas muito poucos 
verbos perfeitos, possuem gerúndio presente, ao passo que 
tanto uns como os outros podem ter gerúndio passado. Note- 
se que o gerúndio presente dos verbos perfeitos tem uma 
significação de passado. P. ex. * Boírgá b rocTáflyio, oh yBH* 
aeji b Heâ MHÓro Hapóga (tendo entrado na sala de visi¬ 
tas, êle viu ali muita gente). 


VOCABULÁRIO 

Verbos que se conjugam como 
B3HMá-Tb, -K>, -emb arrecadar impostos 
*B3HTb, B03bM-y, -ênjb pegar: 


gOHBMa-Tb 

♦goH^Tb, aoãM-y, êmb 


3âHHMa-Tb 


''aaHHTb, aaôM-y, -emb 


j- importunar muito, amofinar 
j- ocupar, tomar emprestado 


•nwÂ^mL^-èm* } alu S ar (tomar alugado) 


oõHBMá-Tb, K), -emb 
*0(ÍHHTb. OÕHBM-y, OÕHHM-emb 


OTHBMa-Tb 

_ f 


"OTHHTbj OTHHM-y, OTHBM-efflb j 

QOgBHMa-Tb / , \ levantar 

HOUHHTb, HOflHHM-y, HOgHHM-emb J 

noaauá-Tb l compreender 

*HOHflTbj noÔM-y, -emb J r 

npHHHMa-Tb , , X aceitai', receber 

npHHHTb, npBM-y, npHM emb J 

OpHHOMá-TbCA, \ nida 6r . se „ fazer algo 

npHHHTbCH J 

yH0Ma-Tb , \ acalmar, conter 

*yHHTb, yfiM-y, emb j 


abraçar 

. arrebatar, tirar 


r antar 


CHBMáTb , , l tirar, levar; tirar fotografia de 

CHRTb. CÜHM-y, CHMM-embl 

} zai 'P ar: lirar fotografia (fazer-se fotografar) 


*CHRTb. CÜHM-y, CHHM-emb 
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aKKypáTHbiS, an, oe cuidadoso, pontual; apurado 

HeaKKypaTHM#, aa oe, desleixado 

pa#BO (não se declina) o rádio 

TeiecT o texto 

aaaBJieHae a declaração 

õaJJKOH a sacada 

*nocafl-eTb, nocujK-y, nocHA-aiiib sentar-se um pouco 
jiOMa-Tb, -KJ, -emb \ 

^cjiOMa-Tb, -K), -emb J < J ue ^ )rar 


*c/ioMa-Tb, -lo, -emb / 

BbiTHpa-Tb, -KJ, -emb 1 

*BbrrepeTb, f BbÍTp*y, -emb/ enxu 8 ar 

yi-BTb, -y, yq-Bfflb 1 , 

•B^yq.BTb, -y, ■>» I aprender, ensmar 

oxothhk o caçador 
CTaKaH o copo 

cpa3y de uma vez, imediatamente 

ByeHOC Aôpec Buenos Aires 

ajiaHTariBH a plantação 

cnoKÓâcTBHe a calma, a tranquilidade 

pacTéaae a planta 

3acbiná-Tb, lo, -embl , 

jç__ 5- adormecer 

♦aacH-yTb, -y, -emb J 


adormecer 


poHfl-Tb, -K), ^enib 
^ypOH-HTb, ypOH-KJ, ypÓH-BIDb 


deixar cair 


exercício 


Copiar os verbos seguintes e marcar após cada um o modo, tempo, L. r 
em que se encontra. Por exemplo: HflTãCMOe (verbo HMT /t 
partfcípio passivo presente^ neutro, singnlar, forma plena). 

4KTaBUiH. yMepmHH. BÚ6paHHã«. ronopa. 6 ub CmaruinI 
CoõpaBuiH. roHHM. ripó^aHbi. nepéflaHHoe. JlêfBta. Tp<$nyT§ 
3a6bÍBmH r op/^mbuihmcji. r octhbuih. r^BA^BUiHÜ. OtctÍi, 
Mep3HyiqaH. Oprann3ÓBaHHafi Othsbuih. Cnópa. Cirimait> 
MOê, CMeácb Caom^bium. ycTpóeHHoe yÔHTbiií. l)eayçMbii- 
PaCCKa3aBUIH. TToCHA^B IIOiCptJBltlS!. nOK^3aHHb<H- npoÓHB 
nOMeCTBBUiHCb ílOOíSéASBOJK. 'ÍHTaeMbíH. npwro BOpèMHbl 

rioesuiM. ílo^A^JibiBaB. . npOH3HOCBiqsiH. noAaKKjfae npnr 

meKBbíc noMoráiomne. 
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2 Traduzir para o português; 

rOBOpH O SOHHe, Mbl y3HailH, HTO MM BoesajiM B réx »e c k- 
Mbix Mecrax. ChÂbwh na.< ibro, a ocraBHJi ero a nepáfineit. 
Bpéncb tcáur^biN ^eHb, oh hm^bt scer^á aKKypaTHUH bua- Hh- 
Taa ceroAHH eeqepHioK) raaery, h y3»a.n, hto cnenTaioib <£ne- 
pbi 6y%eT nepe^an no pa/tno, npoHHTaeuiH MHoro khht c pe- 
AHTHH, OH CTaa XOAHTb B UjepKOBb. HaHBBIliH CBeTJiyK) H 
óo/ibiuyio KOMHaTy, tsxhhk nepeéxaji b «ee co Bceü cBoen 
ceMbéS. IIochabb b Jie cy, Mbi nom/iH Aanfeüie ry/istTb. He 
3náft eiqe HHneró o nooieAHHX coówthjix, HhKOJjáã Bjexa n 
H3 Aowy b ceMb nacos yTpá. PasÔHpán luèTifca. míj 
to, hto HaM ôúno «y>KH 0 Bbiôe ráa »3 aomy, moa sHyK 
ynáji K c/iOMaa ce6é nóry. PaóoTa« Ha $á6p«ice t KCTÓpaa 
HaxoAHTcsi na oKpaHHe rópoAa^ oh íiphxoaht aoikoh éneni» 
nÓ3AHO. nepeHHTbiBan tbkct 3asiBJi@HHH opeAceASTe^a, mu 
3aM£THjiK b Hem wuióro ouiHÔOK, ílpHHSB Tosáp. oh áanna- 
thji 3a Heró no cnêTy, BbiTKpáa nocyAy, Kyxápsa pasÕH- 
na cTaKaH. Moh 3J*Tb 3acHya, cha* «a ^uaáite. Mw ctohjih 
ua 6a jikohc, juoóyacb 3a xo^ou cojwija. Ynacb hAtxR ban A@Hb, 
Mbl Cltápo 6yACM 3HaTb pyCCKHH H3UK, ByjiyHH B HbK) 
Hopne, n CMorjf HaíÍTH cbohx pòactbchhhkob. 

8 Traduzir para o russo: 

Tendo apanhado o urso, os caçadores levaram-no consigo para a 
aldeia. Abraçando suas filhas, o médico saiu da sala de jantar. Tendo 
pedido dinheiro emprestado ao (y) seu amigo, o violinista mudou-se pa¬ 
ra outro bairro. Fasseando pelãs ruas de Buenos Aires, conversamos 
(pretérito) a respeito da construção da estrada-de-íerro para o interior 
(traduzir: para deutro do país). Chegando em Moscou, começamos a 
procurar um bom administrador de florestas. Tendo lido a carta do ma¬ 
rido, a esposa resolven partir imediatamente para Moscou. Sentados 
(traduzir pelo gerúndio) muito longe, não podíamos ouvir bem a música. 
Tendo persuadido o presidente da sociedade (a) não contar nada a 
ningaém, o secretário ficou ( cra.l ) mais calmo. Ao levantar-se áa 
cama êle deixou cair o relógio. Indo embora, não se esqueça de levar 
o guarda-chuva. Conhecendo três línguas estrangeiras, não é difícil 
aprender a língua russa. Olhando as (na com acus.) plantações de 
algodão denta região, vi que o clima é bom para essa planta. Coioeado 
(estando de |»é) atrás da cama do doente, o médico explicou aos estu¬ 
dantes como tratar sua doença. Frezundo sua tranquilidade, o ancião 
nio quis (aaXOTen) * er «deK° para (traduzir: b) o conselho da 
cidade. 
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FORMAÇÃO DO FEMININO. DIMINUTIVO B , 


AUMENTATIVO 

0 BPA 30 BAHHE HMÊH CyiHECTBHTEJIRHMX 


CKOrO PÓJIA. HMEHA yMEHMIIHTEJIbHblE 


y BEJIH^íHTEJlbHblE 


Os substantivos masculinos formam o feminino 
dos seguintes: os terminados em bk. en. mud 
mente estas terminações para Hiia* O mesmo aco 
outros que terminam simplesmente em consoante, 
que precedem a consoante final desaparece às V) 
quanto que em outros casos as mesmas letras são 
tadas por motivos de eufonia. Por exemplo: 

pó/iCTBeHBBK o parente pojiCTBeHHOEta a pare 

neBert o cantor nesnita a canto 

BMnepaTop o imperador nMnepaTpBna a imper 

océJi o asno ocJiBua a jumenta. 

Outra terminação característica do feminino é KB! \T 
X03HnH o dono xo3flftKa a dona. 

' \ 

Aos substantivos masculinos em TeJib acrescenln-se 0 

t ! 

terminação nHpa: nacárejib o escritor. nHcaTeJibtntlUÇ 
a escritora. 

Aos substantivos masculinos terminados em yH acrea* 
centa-se ba: JiryH o mentiroso, jiryBbH a menti remai 

Os substantivos que designam uma profissão tomam l| 
feminino a terminação axa, apa ou ma. Por exemplo: 
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Kynén o comerciante Kyumaxa a comerciante 

nóicrop o médico flOKTopnia a doutora 

xyAoaeHHK o pintor xygOHCHmia a pintora. 

Enfim, certos substantivos masculinos, terminados por 
uma consoante ou por b, formam o feminino em hhh, biHfl. 
Por exemplo: 


rocyaápb o soberano 
cfoapb o senhor 
rycb o ganso 
MOHax o monge, o frade 


rocyflápbiBH a soberana 
cygapbiBfl a senhora 
ry^bma a gansa 
MOHaxHHfl a freira. 


Há alguns substantivos que formam o feminino irregu¬ 
larmente. Já tivemos disso diversos exemplos no nosso com¬ 
pêndio, tais como OTect e MaTb, e TeT», etc. Acres¬ 

centaremos mais: 


rocnoflHH o senhor 
KOpóub <m) o rei 
gapeBH^ o filho do czar 


KHH3b (m) o príncipe ^ 

jipyr o amigo 
K03eJi o bode 
iiapb (m) o czar 
CBexp o sogro (pai do 
esposo) 

TeCTb (m) o sogro (pai da 
esposa) 


KHJirBHH 

KHBHCH8 


rocnoHca 

r 


a senhora 


KopojiéBa a rainha 
rtapeBHa a filha do czar 
a princesa, sua esposa 
a princesinha, sua filha 
noztpyra a amiga 
K03a a cabra 
itapapa a czarina 
CBeapofib (f) a sogra (mãe 
do esposo) 

Tema a sogra (mãe da 
esposa). 


Quase todos os substantivos russos podem ter formas 
diminutivas, que são de três categorias: 


l.° Diminutivos simples 
2." Diminutivos com sentido afetivo 
.V Diminutivos com sentido pejorativo. 

1. As terminações diminutivas são, para os substantivos 
masculinos, hk, OK, ep, eK. Por exemplo: 

gOM a casa ^Ómhk a casinha 

rójioc » voz rojiocoK a vozinha 
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õpaT o irmão õpaTeii o irmãozinho 

or<$Bb (m) o lume, o fogo oroHéie a luzinha, o foguinho. 

Para os substantivos femininos, é a terminação Ka. 
Por exemplo: 

pyieá a mão pyBKa a mãozinha; a maça¬ 

neta, o cabo, etc. 

Hora o pé HOJKfca o pézinho, o pé de ca¬ 

deira, etc. 

Para os substantivos neutros, são as terminações: ko, 

HO. Por exemplo: 

flepeso a arvore ^epeBRO o arbusto 

okho a janela OKOniKO a janelinha. 

2. As terminações diminutivas com sentido afetivo são: 

Para os substantivos masculinos, HBea, oqeK • Por 
exemplo: 

H03K a faca HoacaaqeK a faquinha 

#pyr o amigo «apyHcóaeK o amiguinho. 


Para os substantivos femininos, nqfca, oiKa, e^Ka, 
eBbiea, ynnea, lomKa. Por exemplo: 


cecTpa a irmã 

MaTb a mãe 

TeTB a tia 

(m) o tio 
jióacKa a colher 


cecTpeBKa 

cecTpáqKa 

MáineBbKa 

MáMO^Ka 


a irmãzinha 
a mãesinha 


TéT-yniKa,-eHbKa titia 
AHA-wmKa ; -eabKa tílio 
jiósceqKa a colherinha. 


Para os substantivos neutros: e<nco, bimKO. Por exem¬ 
plo : 


COJiBije o sol 
KOJibitó o anel 


CÓjTHblHIKO o solzinho 
KOJieBKO o anelzinho 

(termos afetivos). 
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3. As terminações diminutivas com sentido de desprêzo são: 

Para os substantivos masculinos, arnica, hiuko. Por 

exemplo: 

MaJib^nK o menino MajibRÓmKa o moleque 

rt>po,a a cidade ropO/iBinKO a cidadezinha, o lugarejo. 

Para os substantivos femininos, èRKa, OHKa. Por 
exemplo: 

JiásKa o armazém, a venda JiaBHÊHKa uma vendinha in¬ 
significante 

CTapyxa a velha crapymÓHKa uma velhota. 

Para os substantivos neutros, p.niKO. Por exemplo: 

fléiio o negocio fle-namieo um negocinho fútil, 

pouco sério. 


Para os adjetivos, as terminações diminutivas mais usa¬ 
das são: OBaTMÔ, aa, oe; eBáTbié, aa, oe; OHbKefi, an, oe; 
eHbKHfl, aa, oe. 


Por exemplo: 
õéjibiã, aa, oe 
chhbS, aa, oe 


{ 


õejiOBaTbiS, an, oe 
õéjieebKHô. aa, oe 
c0HeBaTbi0, an, oe 
eáeeebKBft, as, oe 


esbranquiçado 

branquinho 

azulado 

azulzinho. 


Os nomes próprios podem ter inúmeros diminutivoc 
Por exemplo: Mapáfl (Maria) — Mama, MameBbKa, Mapy- 
ch, Maas, MaHeHKa, Mycs, etc., mas quando se diz Ma- 
pyobica ou Mamica, exprime-se desdém. Do mesmo mo¬ 
do, IláBeJi (Paulo) forma IlaBJiBK, IláBOHKa, Iláma, íla- 
BJiyma, enquanto ílaBjiyniKa, ITámica exprimem desdém. 

Existem também desinências aumentativas que sugerem 
feiura, vulgaridade, rusticidade. Sáo, para os substantivos 
masculinos e neutros, as terminações ame, BHa • Por 
exemplo: 

flOM a casa #OMBHa, flOMame o casarão 

o milagre qy^ÒBame ° monstro, 

e paro o feminino, a terminação ama: 


pyicá a mão 
Horá o pé 


pyqaiua uma mao enorme, 
uma manopla 
Hoacáma um pé enorme. 
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VOCABULÁRIO 


Verbos derivados de 

HOC-HTB, Hom-y, eóc-amu carregar, trajar 
Hec-Ta, Hec-y, eec éiiíb carregar, levar: 


3T b 1 

-th r 

9 J 


BBOC-0Tí> 
*BH6C 
BblHOC-JBTb 
*BblHeCTH 
JiOHOC-HTb 
^OHeC-TB 


Uazer, dar entrada a, introduzir 


\ levar para fora; sofrer, suportar 


11 


levar até; denunciar 


3anoc*HT& 1 , . . , 

*3aHeC'TH I trazer; matricular, registrar 

OTHOC-HTb 1 , 

> levar de um lugar para outro 


OTHeC-TB 

nepenoc-HTb 

*nepeeec-TH 

IipOHOC -HTE» 
*npoBe-CTé 
npBHOC-HTb 
*np0eec-T0 


*j- transportar, transferir; suportar 
j- carregar através ou diante de 


trazer 


pa3HOC-0Tb 1 i- , 

*pa3aec-TH } d,s "' lbuu ' entregar 

yHOC-HTb 1 , , 

' r levar embora 

*yeec-TH 


OTdófla daqui 
õecnopflAOK a desordem 
EocpeAHHe no meio 
rpé tb, -K), -enib 

corpeBa-Tb, -io, -enn» L esquentar 
*corpé*Tb, -M), -emb J 
aocTpará-TbCH, -iocb, *eim»cfl -i 

*nocTpHBbCH, nocTpor-ycb, r tomar ordens eclesiásticas 
nocTpiuK-êmbCH J 

ji KJ 6lí m eu o preferido, o favorito 
nojiHnHfl / a policia 
CKyjibQTop o escultor 
EBreHHfl Eugênia 













206 


MARINA DOLENGA 


K&PM3.H O bolso 

OCJI6HOK plur. ocJiHTa o burrinho 

ryceHOK plur. rycjíra o gansinho 

B3õa choupana russa, construída de madeira 

óõiiacTb (f) \ , , 

npOBHBKHfl / a P rOVmCla 

JKeHmHHft a mulher 

MBJibift, a a, oe prezado, gentil 

cbhtoS, áa, óe santo 

orpOMHblô, a h, oe enorme 

BacTOBiQBã, aa, ee verdadeiro; presente, atual 
ánepHbiâ. aa, oe de ópera 
BOSfíyx o ar 

o6oacá-Tb, -K), -emb adorar 


Memá-Tb, -k>, -emb \ 
*noMemá-Tb, -10 ,-embJ 
BbiayMbiBa-Tb, -io, emb 
*BbiayMa-Tb, *k>, eint. 


mexer; misturar; estorvar, impedir 


j* inventar; mentir 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

3Ta BHyHKa — moh snoÓMMHga, a ee ÓpaT — moÕHMea 
Moeró Niyxca. HanHcáeu ih .■■ o m á h , nncáTe/ibHmja npHHH/iacb 
nncaTb ct3ti»h fl/ia ra3er. JlryH ^oHéc b no/nígmo Ha 
CBOHX cocegen (trad.: seus vizinhos à políeia). Tbl, óp^Tetl, 
y» cjihuikom Bbi^yMbiBaenib! y ocüHgbi poflunca onapoBa- 
Te^bHbiH ocjiêHOK. Moá cecTpá xygoxcHHuia, h eê coc^qwa 
cKyflbnTopiua — óo/ibmáe noflpyrH. ílóc/ie Toro, hto a ot- 
Hecy cBeKp<$BH eé naárbe, a npoH/jy no HaóepevKHoif, fló- 
<yie CMepTH Myuía, moh tcth nocTpiíraacb b MOHãXHHH- 
3r& goKTOpiua cbht^h xc^Higana: Bce eè oõoacaiOT. HMiie- 
paTptfpa EBr^HH» yMepaá b Aht/ihh. rycwHH co cbommh 
rycf/TaMB ryaáeT no nó/no> Kynsiixa MeuiáeT naíf Ji<$xce4- 
koA. Ko3a gaÍT naM nyAHoe mo/ioko. l^aptípa xcH/iá bo 
ABopge. Mo no ^6 ti papeBim xceHHJicH Ha HHOCTpaHHOií khhhc- 
hc. Kyneii nocTpoM/i ceóé orpoMHyto ^OMHHy. íIopthoh *h- 
b€t b óé/iBHbKOM fl<$Me Ha oKpánHe rcípoga. Mama nepeno- 
CUT Kpéc/IO C MrfcTa Ha M6CTO. Moé OKÓuIKO BblXOflHT B 
cafl. 3tot Mftiib4KUiKa hochji scer/ja o napiwane HOXCüieK 
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h KJifOHií. B n aBKy npHuuiá óe^Has cTapyuiOHKa. í! c/iútuy 
seíi J TO rcwíocoK. y ca^OBHHKa He pyisa', a pyniíma. Hyc* 
3aHec/iá Kani nojt$yHTa coah h khiio Macna. JJeTHuiKH *h6- 
cst MHoro ÓercnopííflKa u #om. JVtw/iwe Apy3bH opHHeçjiií uá- 
UIHM fleTHM nO^ápKH. 

2 Traduzir para o russo: 

Êle não suportou a doença e morreu no (Ha com acus.) quarto 
dia. A rainha viajou para o sul. Esta mentirosa é um verdadeiro mons¬ 
tro. Gosto muito do anelzinho que tu me deste. A capital desta pro¬ 
víncia é um pequeno lugarejo. Esta cantora de ópera possui uma voz 
maravilhosa. O velho está ocupado com seus negocinhos. Senhora, pe¬ 
ço-lhe (acus.) levar embora sua criança. Perto da nossa casa só há 
uma venda insignificante. Para pés tão enormes não se acham (tra¬ 
duzir pelo infinitivo: ne HatfTH) botas. O príncipe com a princesa 
e a princesinha moravam nesse palácio, no meio do grande parque. O 
tecido do seu terno é azulado. Leva para a casa da titia a metade das 
maçãs que estão na despensa. Aqui é tão bom como no paraíso: o sol- 
zinho esquenta, o céu é limpo e o ar maravilhoso. Meu sôgro (pai da 
espôsa) é um ótimo pintor (de casas). Tejo uma luzinha na janela da 
choupana. Mhihn irmãzinha tem pézinhos bonitinhos, Nossa casinha 
acha-se à beira do lago. Os gansinhos são todos branqulnbos. Êste bur¬ 
ro é o preferido do dono. Êste escultor é meu parente. Por que cons- 
traíste um casarão tão enorme 2 Porque tenho família grande. 
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LIÇÃO 44 


ADJETIVOS QUALIFICATIVOS POSSESSIVOS E GENÉ- 
RICOS; DECLINAÇÃO DOS NOMES PRÓPRIOS; FORMA¬ 
ÇÃO DOS NOMES DESIGNATIVOS DE NACIONALIDADE 

HMEHA nPHJIArÁTEJIbHblE nPHTH}KÁTEJIbHbIE H 
~~ PQAOBblE. CKJIOHÉHHE HMEH COBCTBEHHblX. 
OBPA3QBÁHHE HMEH OEQ3HAqÁlOIIIHX 
H AUHOHÁ JIbH O CTb 


Os adjetivos qualificativos possessivos, derivados de 
substantivos, formam-se acrescentando, para o mascülino, 
os ea, hh (bis depois de u) ao nome da pessoa possui¬ 
dora do objeto ao quaí se refere o adjetivo. Por exemplo: 


nêTp 


IleTpÓB £0M 


a casa de Pedro 




flHAHH áapec 


o endereço do tio. 


Para o feminino, as terminações são OBa, eea, hhb, 
bisa; para o neutro, obo, Gbo, hho, blHO, e para o plural 
de todos os gêneros OBbi; eebi, HHbi, biHbi- Os adjetivos 
qualificativos possessivos declinam-se segundo o quadro se¬ 
guinte: 
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Masculino 

Feminino 

Neutro Plural para todos 





os gêneros 

N. 

IleTpÓB 

üeTpoBa 

rXeTDOBO 

íleTpOBM 

G. 

IleTpÓBa 

IlexpoBOH 

riexpoBa 

ÍICTpOBLSK 

D. 

üeTpoBy 

HeTpÓBOÔ 

íleTpOBy 

IleTpÓBblM 

A. 

N. ou G, 

nexpÓBy. 

IlexpoBo 

N. ou G. 

!. 

IleTpÓBblM 

üeTpÓBOÔ, OK> 

IlerposbiM 

ÜeTpcíBbiMa 

P. 

IJeTpOBQM 

üeTpoBoíi 

íleTpüBQM 

ílexposbix. 


Os nomes 

de família ou 

os de lugares que ac a- 


bam em ob, eB, hh etc. — os quais são origínàriamente ad¬ 
jetivos — declinam-se pelo quadro acima, com a única di¬ 
ferença de ter no prepositivo a terminação e para o mas¬ 
culino e o neutro. 

Masculino Neutro 

Nominativo Hy íiikhh Bopoj5HHO 

Prepositivo íiymKMee Eopogeae» 

Os adjetivos genéricos formam-se por meio das termi¬ 
nações Hâ, bfl, fae, í>0. Por exemplo: 


õapfiH o carneiro õapáaaô, õapáobH, õap&Bbe v õap^nba 

de carneiro 

aásq a lebre sás^BH, aán^ba, aánqbe, aásusba de lebre. 

Èstes adjetivos declinam-se segundo o modelo de Tpexafi 
(vêr lição 30). 


Como já vimos, os nomes próprios de pessoas decli- 
nam-se como substantivos comuns. Os nomes de cidades e 
países. geralmente se declinam; entretanto, alguns nomes 
próprios estrangeiros são indiclináveis, sobretudo os que 
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terminam em o. JIoh/ioh, Hwo-Hopjc, CaHTOC declinam- 
se, enquanto Pho fl,e üCaHefipo, OaH-üáyjio permanecem 
invariáveis. É com a prática que o estudante poderá dis¬ 
tinguir os nomes próprios que se declinam dos indeclináveis. 


Os nomes designativos de nacionalidade formam-se com 
os sufixos 0H, wh, ea, OK, eq para o masculino e eHKa, 
aHKa, WHK8, Ka para o feminino. Por exemplo: 


Masculino 


Feminino 


AidepHKa a América 
rp^PHfl a Grécia 
ETrájiHH a Itália 


aMepHKaHep 

rpea 

HTajifaHHeu, 


aMepuKaHaa 

rpe^aHKa 

HTajibflHKa 


Há algumas excepções, como: 


OpaBHHfl a França 
repMaHHH a Alemanha 
Poccha a Rússia 


$paHqya 

HeMeq 

pycCKnâ 


d)paHuyaceHKa 

HéMKa 

pyccKaH. 


Os adjetivos derivados dos nomes de países têm sem¬ 
pre a terminarão ckhô, c^cafl, cicoe, CKae. Por exemplo: 
AarjiHH, aQrjiHâcKHâ; EpaaHjma, SpaaHJibCKaô. 


VOCABULÁRIO 


Verbos derivados de 

BOS-HTb, Boac-y, B03-Hmb't 3 , 

B68-TB, B68-y, Bea-emB | co,,dllzlr - transportar em veiculo: 

BBOd-HTb 1 , 

*BB©8-T^ j inl P or l ar » transportar para dentro 

BWBOS*HTb 1 , c 

*BWBe8-TH J ex P orlar ’ transportar para fora 

•mbIb”™ } tr « n, P° rtar até 

aaB03-HTb Y entregar, deixar em caminho 
7 r "— -■ ’ 1 


*aaB63-TH / (trenaporlando em veículo) 










OTBO3-0TI» "1 
*0TBe3-TH^ J entre S ar ’ 
nepeB03-HTi> 1 

^nepeBe3-TH / trans P ( 


levar embora 


transportar de um lugar para outro 


pa3B03-HT£> T.. . . 

*pa3Bea-TH / dl stribmr-, entregar 

*CBe3^TÓ J* transportar para determinado lugar 


CBe3*T0 

yB03-HTb 

*y0e3-TH 


j- transportar para longe, levar embora 


paaBHToâ, áfT, óe desenvolvido 

rojiJiaHflCKatí, a a, oe holandês 

Tygá para lá (com movimento) 

yjiyqmá-Tb, K), -emb 1 ., 

*yjiyqm-áTb, yjiyqm-y, -oíDb / me orar 

JiBHHH a linha 

<|>pOBT a frente 

mícypa a pele de animal 

Mex a pele (para vestuário) 

nyJlfl a bala (de espingarda ou revólver) 

ro^JiaHitHH a Holanda 

JlHBepnyjib (m) Liverpool 

npo03HonieH0e a pronúncia 

noKJiOBHBK o admirador 

KpacaBeu um belo homem 

KpacaB0E[a uma linda mulher 

MycKyji, Mbimqa o músculo 

npEÕJiBHceHee a aproximação 

KpoBonpojiBTHbiô, aa, oe sangrento 

B03Bpamá-TbCH ; -K)Cb, -eiQbCfl ) . 

*aepH-yTbCH, -ycb, enibca j vo ar 

npáaflHOBaTb, npáagHy-K), .emb \ fe teia 

*OTnpá3flHOBaTb, OTnpáaaay-io, -emb j 8 e J r 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

Tcthho n^aTbe iieatHT Ha giteaiie. 5! He 3Haio agpeca 
rocnoHCH neTpOBoí. Mbi fló/iro roBopH/iH o riyuiKHHe. 
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y U&Bmma 3&uHhn ry6á, B apánhH porá ôuaáiOT onenh ae- 
jmkh, PyccKHM HeMiia He noHKSiáeT. ¥ mhothx aMepHKãfJOK 
xopouio p asBHTÚe «ycxy;i&i. Ílocjíe ror o. *ito a passes (tmd.: 

depois de ter entregue? ver Mção 50), geeb TOSap, st sepHyjlca «a 

$a6pífffy. Or Pko Ae-iíCaHeHpo Caar-oca napoxofl 

méil tL.Tfe CfTQK ára KOHTOpS BB03KT 8 CTp&Hy M 

BbiBOSMT cT&nh, MTa^báHKa ypoHHua csoS hocobom niiaróat. 
S^epá xibi nepsBeam náiny Medem b KOByso Ksaprápy, a 
cero^HH B-bs/iea* 8 neè cáww. f!po$eccop oxees cbomx yhs- 
hmkob 8 rópofl. JCor^a aw dy^exe s naíiiHx itpasx, saBeaa'- 
Te Mae mok) «ypTKy, IIoesA aobosht paéoHíix %q cámoro 
saBo^a. C npHÔJiKUtéHHeM jihshh ^péara, mwrsjw óeryr t 
yaosH c codoíl Ha caHsíx scè, »ítc bosmÓjkho, Citopo 6y- 
fiem npásAHoeaxb caijibúy m oeró niieM«HHHxa Uánna Hea 
Hoaa. BÍ!TBã np« BQpOAHtié Ôbiiia KpGBonpOAHTHéfiuíeií s 
cBoè spe.MH. 3Ta myóa c/te/iana ms saH^bHX uiicypoK. Ba; 
óyniKHH noAapoH 6 mji mh© Kandortee Aparoi^Hen, noToay 
4to h eê áncHt ntoóújí. 

2 Traduzir para o russo: 

Os filhos de Maria Petrova partiram ( yui/lll ) todos para («a) 
a guerra. Todos nós somos grandes admiradores do maior poeta rus¬ 
so, Puchfcin. Eis aqui as tesouras da avó. Êle entristeeeu-se muito 
com ttraduzir: nóclie ) a partida da titia. Entre as (traduzir; no 
meio das) gregas há muitas mulheres lindas. A manteiga holandesa 
é conhecida por sua boa qualidade. Gosto muito da carne de carnei¬ 
ro. A frente de batalha no norte logo passará próximo à cidade onde 
nasci. A bala atravessou a parede e matou um dos (h 3) soldados. 
Cocheiro, pode levar-nos até Santos? Temos muita pressa (traduzir: 
apressamo-nos) (de) chegar lá. Essa lebre é exatamente da mesma 
côr que aquela que matamos ontem. Londres é a primeira cidade da 
Inglaterra e Liverpool, a segunda. A Holanda é um dos países mais 
limpos do (eo c/prep.) mundo inteiro. O vendedor entregou (distri¬ 
buiu) tôdas as meias e foi para casa. A italiana qner levar embora 
seu filho para a Itália. Proponho-lhc aprender comigo o idioma ale- 
inAo e o inglês. En me esforço (para) melhorar minha pronúncia. 
Da Sibéria até a América o vapor leva (traduzir: anda) duas semanas. 
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LIÇÃO 45 


VERBOS DEFETIVOS 

he/ioctÁtohhlie rJiArójiBi 


São defetivos certos verbos reflexivos, empregados so¬ 
mente na 3. a pessoa singular e plural do presente, do pas¬ 
sado em todos os gêneros, e do futuro com o verbo ôbiTb, 
correspondendo à nossa voz passiva (ver lição 50). Eis 
aqui os mais comuns: 


B3#aBáTi>Cfl 

KOH^STbCH 

ne^aTaTbCH 

H03B0JIHTbCH 

HHTaTbCfl 

CTpÓBTbCfl 

nBcaTbca 

naBarbCH 


ser publicado 
estar acabando 
(intransitivo) 
ser impresso 
ser permitido 
ser lido 
ser construído 
ser escrito 
ser levado à cena 


Particípio passivo 
passado abrev. 

«3gaH 

KOH^eH 

Hane^aTaa 

nodB&ieH 

apoqáTaa 

nocTpóeH 

Banácas 

flae. 


No aspecto perfeito, estes verbos usam-se muito na 
particípio passivo abreviado, acompanhados de õbiJi» a, o, 
tt ou de õyner. Por exemplo: 

3Ta KHara neaaTaeTC», aTa KHara õbiJiá HaneufvraHa, 
axa KHara õyaer Bane<iáTaea (êste livro está sendo, foi ou 
será impresso). 
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Outros verbos defectivos usam-se somente na 3. a pes¬ 
soa singular do presente, do passado e do futuro. São êles: 


Presente 


Passado 

Futuro 

MOpÓSHT 

está geando 

MOPOSHJIO 

OyaeT Mopó- 
3HTb 

reMHeeT 

está escurecen¬ 
do 

TOMHeJIO 

õy^eT T8M- 

Hen» 

npeflCTOHT 

está próximo, 
vem ai 

npeACTOHJio 

— 

MH6 BepHTCa 

estou pronto a 
acreditar, 
quero crer 

MBe BepBJIOCb 


cjiyqáeTCH 

acontece 

cjiy^HJiocb 

— 

noJiaráeTCH 

convém, é bom, 
é costume 

nojiarájiocb 

— 

CMepKaeTCH 

está anoitecen¬ 
do 

cwepKajiocb 

õyjieT CMep- 
KaTbca 

ceeTáeT 

está amanhe¬ 
cendo 

CBeTajio 

õyneT CBe- 
TaTb 

ceeTJieeT 

está clareando 

CBeTJiéjio 

— 

MBe xóneTCH 

tenho vontade 

MHe XOTeJTOCb 

MHe õyneT 
XOTeTbCH 

ufie He 

não tenho sono 

MHe ne cná- 

MHe He õyneT 

CHHTCH 


JlOCb 

cnáTbca 

MH6 He3HOpÓ- 

não estou me 

Mee He 3 aopó- 

—. 

BHTCH 

sentindo bem 
não estou 
bem de saúde 

BHJIOCb 



O verbo paayineeTCfl (compreende-se, é evidente; na¬ 
turalmente) usa-se só no presente, na 3, a pessoa do singular. 

Há mais três verbos que, sem ser defectivos e sendo usa¬ 
dos em tôdas as pessoas do presente, do passado e do futuro, 
têm na 3.“ pessoa singular do presente um sentido impessoal: 








Presente 


Passado 


Futuro 


BpaBBTb- 

MH6 
> Hpá- 
BBTCH 


MHe HpásH- 

CH 

*HOBpá- 

BBTbCH 

gosto de 

JlOCb 

MHe nOHpá- 

BBJlOCb J 

HpBXOítáTb- 

MHe 

tenho de. 

MHe npHXOflH- 

CH , 

npHxó- 

eu devo, ■ 

JlOCh 

•npHfixaCb 

flBTCH 

cabe-me 

Mae npainjiócb 

rOflHTbCH 

MHe 

rne con¬ 

MHe roflBJiocb 

*npHro- 

TOflHT- 

vém, me 

MHe upero- 

JJBTbCH j 

Cfl 

serve 

AHJIOCb 


Mae noBpa- 

BBTCfl 


Mee npa- 
flÔTCH 

MHe npH- 
roAHTce 


É muito comum o emprêgo do verbo na segunda pessoa 
do singular do indicativo presente com sentido impessoal. 
Por exemplo: 


scaêflib, He jtoacfleinbCfl espera-se, não se vê chegar 
Bcex He HacjiymaembCH não se pode ouvir os conse¬ 
lhos de todos. 


VOCABULÁRIO 


Verbos derivados de 


BOfl-HTb, Boac-y, BOfl-Hnib pass.: BOflibi, a, o, a 
BecTH, Befl-y, émb pass.: sêji, á, ó, h 


conduzir, 

guiar: 


BBOA-HTb \ 

# BBeCTH / 

BbJBOfl'BTb 

*BbJBeCTH 

flOBOfl-BTb 

*itOBeCTH 


introduzir, fazer entrar 


fazer sair, guiar para a saída 
\ conduzir até, levar até 


aaBOfl-BTb 

•aaBecTÓ 

HaBOfl-HTb 

*HaBecTH 

OTBO^-HTb 

*otbbcth 


"l dar corda (a relógio); instalar; 

J fundar; desencaminhar 

\ dirigir, conduzir; apontar (arma de fogo) 

j 

j* levar alguém consigo, acompanhar 
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V conduzir através; traduzir; transferir 

nepeBecTH j 

*npoBeeTá B / conduzir; passar (o tempo); enganar, lograr 


casa 


Tb 1* acompanhar, escoltar, levar até a 

npOBOílHTb J ^ 

cultivar (plantas); criar (animais) ; separar, 
divorciar 


paSBOfl-HTfc 

*pa3BecTH 


J 

} 


V saldar (uma conta) ; conduzir; reunir 

# ' 

j> levar alguém consigo 


yBOfl-HTb 

•yBecTH 


CTpáaca a guarda 

KypBiia, plur, Kypniibi ou Kypw a galinha 
neTyx (neTyxá) o galo 
apTHJlJiepacT o artilheiro 

opyaae, nymKa o canhão, a peça de artilharia 

onfeb, orHfl (m) o fogo, a luz 

JiOHea o camarote (de teatro); o camarim 

fcaSHaneâ o tesoureiro 

BB^aHae a edição; a editora 

KJiáflõame o cemitério 

MbiCJib (f) a idéia, o pensamento 

npHMeHeHae a aplicação, o emprêgo 

npojxyKT o produto 

õéiKeHen: o refugiado 

õéiKeHKa a refugiada 

SKvpeáji a revista 

AOJirHÔ, aH, oe longo, demorado 

nopojüHCTbiâ, aa, oe de raça 

no^èTflbiô, an, oe de honra, honorífico 

ináoica o gorro 

AO»£/iJiBBbiit, an, oe chuvoso 

omHÕá-TbOH, -iocb, -embCH i 

*onm6-rfTbCfl, -ycb, -embCH p enganar-se 

pass.: OUlrfC-CH, OBIHO-JiaCb, -JlOCb, -JIHCb j 

t^jio o corpo; o cadáver 

upeA 0 Hfl-eTb t apefleáac y, npeflBáA-Binb prever 
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EXERCÍCIO 


1 Traduzir para o português: 

Cmotph, yxcé cBeTaeT: cKopo B30H$èT cónmte. Ha»* npeg- 
CTOHT (traduzir: estamos para fazer) flójiroe H ^aJieKOe íiyTB- 
iuécTBHe. Mh 6 xÓNeTca npoaecTH KaHHKytibi b ropáx. Pófl- 
cTBeHKHKH npoBo^HüH Me»» aa noes#. 3T» marma MHe 
npHro^HTca, ÁpTHJiaepHCT mtsèn ceoé opy^He Ha Bpar^ h 
o/rfípbui oroHb. Mhô Ka3a/i©cb 4 to npoóe»á/i MeABexcéHoa. 
3 tot xcypHa/i H3flaéTCH b JleHHHrpage. 3ro cjiobo nií- 
iu@TCH imane. J\ê thm no3so;iseTCH óérarb no Bceaiy flQMy, 
^TOT pOMÉH HHTaCTCH BCeMH. Mh© BCpHTCB, HTO Tbl CKOpO 
Esepaeuibca. YwÃ CMepKaeTc», CKopo HacTynwT HOHb. fleBH- 
i|e oneHfc He noKpaBHJiacb eé nó»ca. CtiyHáeTc» nácTO to, 
ner© fãhi He npeABHAHM. He SâõbiBaH 3aBO^HTb nacú. Oh, 
pa3yaaéeTCB, floeeii flésoHeK #© nomy (genit. irreg.) B kcSmha • 
rax TewiHeeT, ná^o aaxenraTb jiaMnbi. Ofleaáií my6y, ce- 
ro^HB MoposKT. Eró C04HH6HHH nenaTaioTCH Ha pyccKOM h 
H cnaHcKOAB H3biKÍx. Ceró^HH ^aercH ónepa, a 3 SBTpa 6y- 
fleT AaBaTbcji Apáwa. 3 tot moct y»e ctpohtch mecTb 
c noaoBHHOH aeT. HacTaaa oceHb h npeflCTOHT AOXtAJiHBafl 
noro^a 3 tot poMan MHTaerca c y#OBOJibCTBneM. Nine hb - 
HceTcs HTO, OTHocHTeabH© páflHo, Bbi OHiHÓaeTecb. 


2 Traduzir para o russo: 

Minhas férias estão se acabando, era breve terei de voltar para 
( H a ) o norte. As nuvens negras se dissiparam ( pa30MTKCb )* J» 
está clareando. Não estou me sentindo bem; tomarei { npHMy ) um 
remédio e me deitarei na ( b ) cama. Seu guarda-eimva me serviu mui¬ 
to, porque a chuva era forte. 0 guarda guia o público pelo museu c 
mostra suas riquezas. 0 presidente da sociedade faz entrar os novos 
membros. Peço levar embora esse bêbedo. O secretário salda as con¬ 
tas com o tesoureiro. Não quero acreditar que o administrador de flo¬ 
restas (seja) um ladrão. A noite passada estava ião quente que fi¬ 
quei sem sono. É bom dormir oito horas por dia. A tradução dês te li¬ 
vro já foi publicada em três edições. Gostei do seu vestido azulado. 
Os alunos sopram a lição uns aos outros. Pareceu-me (traduzir pelo 
aspecto imperfeito) que aqui se falava de mim. Preciso acompanhar 










218 MARINA DOLENGA 


os sobrinhos ao (b) parque. Uma guarda de honra escoltou o corpo 
do general morto (partlcipio passado ativo de yMepérb ) até o ce¬ 
mitério. Èle me fez pensar traduzir: dirigiu-me para (Hã) a 
idéia de] numa nova aplicação desse produto. Êie conduz os refugia¬ 
dos através da fronteira. Na estação, cento e cinqüenta ingleses 
aguardam o trem para ir à capital. 









CÓPQK niECTÓfl ypÓK 

OS ADVÉRBIOS 

HAPÉHHH 


LIÇÃO 46 


Os advérbios derivam-se de substantivos, adjetivos, pro¬ 
nomes e verbos. A maioria dos advérbios correspondem à 
forma abreviada do adjetivo no gênero neutro. Por exem¬ 
plo: de eecêJibifi (alegre) — forma abreviada neutra e ad¬ 
vérbio: eécejio. Os advérbios podem ter um grau compa¬ 
rativo e superlativo. Por exemplo: 


rpOMKO alto, sono 
ramente 

CKOpo rapidamen¬ 
te, depressa 


nóaflHO tarde 


rpoM^e mais alto 


CKopée mais de¬ 
pressa 


no3,aHee\ mais 
U03»ce / tarde 


rpoM^e Bcer<5 ou 
Bcex mais alto 
que tudo, todos 

ropá3;io CKopée 
muito mais de¬ 
pressa 

CKopee Bcex mais 
depressa que 
todos 

ropásflo noa^Hee \ 
„ noáxce / 
muito mais tarde. 


A forma comparativa forma-se também com a partí¬ 
cula no, e a superlativa com a expressão ícaK moskho . Por 
exemplo: 





220 


MARINA DOLENGA 


nocKopée mais depressa 

ksk mÓhcbo ciropée o mais depressa possível 
norp<$Mne mais alto 

KãK mÓhcho rpoMHe o mais alto possível. 


Há uma categoria de advérbios que têm um caráter 
verbal e são acompanhados do auxiliar ôbiTb no passado 
e no futuro. Por exemplo: 


Presente Passado Futuro 

B03M0KCH0 ÕblJlO B03M&KH0 ÕyfleT S03M0XCH0. 

Desta categoria são os advérbios seguintes: 


MOHCHO, BO3M03KBO 

eyíKHO, eá,ao, HaaoõHo 
He nano, ee HyacHO 
Tenjió 
Hcápteo 

Becejio (use Becejioj 

cicyHHO (uBe cicyqHo) 

paiao 

H03AH0 

npHHTHO 

HeapBBTHO 

yflÓÕHO (UH6 y^ÓÕHO) 

aeyflóôeo 

xopomó 

HJIOXO, CKBepHO 


pode-se, é possível 

é necessário 

não se deve 

está quente 

faz calor 

divirto-me 

aborreço-me 

é cedo 

é tarde 

é agradável 

é desagradável 

estou à vontade, convém-me 

é incômodo, inconveniente 

é bom 

é ruim. 


Os advérbios que seguem são advérbios propriamente 
ditos: 


Advérbios de modo: 

HaB^pHoe. nanepuo 
naaqe 

HM6ÜH0 

BHeaáüBO, BApyr 
OOBOÓM 
nouáeMy 
no-pyooK» 


seguramente, sem dúvida 

senão, de outro modo 

justamente 

de repente 

completamente 

no meu modo de ver 

em russo 
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no-apyHcecKH 

amigavelmente 

õerÓM. 

correndo 

eepxoM 

a cavalo 

nenncÓM 

a pé 

aápoM 

grátis 

TaÊKOM 

em segredo 

egBa, ejie, qyTb 

mal, apenas, dificilmente 

qyTb He 

quase, por pouco não. . . 

qyTb-qyrh 

um pouquinho 

B3aMéH 

ao invés 

Tax 

assim, dêsse modo 

BnpóqeM 

aliás 

KpáôHe 

excessivamente 

BOKpyr, KpyroM 

ao redor, em redor 

HeqaHHHo 

sem querer, involuntariamente 

3aáqaT 

isto é, quer dizer 

HanpácHo 

inutilmente, em vão 

HaapaMep 

por exemplo 

HHqeró-ceõe 

assim, assim; regularmente 

Koe-KaK 

de qualquer jeito 

Booõmé 

em geral 

CHaqá^ia, cnepBa 

desde o começo, no começo 

spa#, Bpafl-Jie, e^eá-jm 

é duvidoso 

Hapóqeo 

de propósito 

Haa3ycTb 

de cor 

HeB3saqáã 

inadvertidamente 

KasceTCH 

parece, ao que parece 

caMÓ-coõofi 

de per si 

KCTaTB 

oportunamente, a propósito 

jiaflHO 

bem; está bem. 

Com a preposição no 

seguida de adjetivos em ckbh 


(suprimindo-se o ü) ou adjetivos genéricos no nominativo 
plural e adjetivos masculinos comuns no dativo, formam- 
se inúmeros advérbios de modo. Por exemplo: no-<|)paH- 
uy.3CKH (em francês), etc.: üo-cbkhckp! (à maneira dos 
porcos; porcamente), no-xopoineMy (com bons modos), 
no-coõaqbH (a maneira dos cães). 

Os adjetivos em CKaft podem também formar advér¬ 
bios em ckh sem a preposição no. Por exemplo: 3KOBO- 
MHqecKH economicamente. 
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Advérbios de quantidade e grau: 


eme 

CKOJIbKO 
CTOJJbKO 
Majio 
MH oro 
cjihiukom 

ZíOBOJIbflO, flOCTáTOqHO 

OHeHb 

HOHTH 

T8K8C6, TOMíe 
euécTe 

Bp03b 

OTMáCTH 

ropáaflo 


flarae 

TOJibKO, Jiemb 

CHOBa t 

snojiHe 

cjierKa 

BflBOe 

BTjíóe 

BieTBepo 


BHATepO 

BABOeM 

BTpoêM 

BO-népBbix 

BO-BTOpblX 

B TpeTbHX 


ainda (também de tempo) 

quanto 

tanto 

pouco 

muito 

demais 

bastante 

muito 

quase 

também 

juntos, conjuntamente 
separadamente 
em parte 

muito mais (sempre precedendo 
um comparativo) 
até, mesmo 
somente, apenas 
de novo 
inteiramente 
ligeiramente, de leve 
dobrado, duas vezes mais 
triplicado, três vêzes mais 
quadruplicado, quatro vêzes 
mais 

quintuplicado, cinco vêzes mais 

dois juntos 

três juntos 

em primeiro lugar 

em segundo lugar 

em terceiro lugar 


Adverbio de lugar: 

BÓajie, bOjíbsb 
3A60b 

TBkl 

suepSa 

H&sáji 

BnepeAH 


perto 
aqui 
lá, ali 

para a frente (com movimen 
to) 

para trás (com movimento) 
em frente (sem movimento) 
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no3afló 

atrás (sem movimento) 

Hauépx 

para cima (com movimento) 

HaBepxy 

era cima (sem movimento) 

flajieicó 

longe 

BflOJIb 

ao comprido 

CiOflá 

para cá (com movimento) 

Tyaá 

para lá (com movimento) 

Bcióny, noBciófly 

em tôda parte, por toda parte 

Be3Ae 

em tôda parte 

Bturae 

em parte alguma 

flóíía 

em casa 

BH03 t 

para baixo (com movimento) 

BHB3y 

embaixo (sem movimento) 

OTKy,aa 

de onde 

OTCiò^a 

daqui 

OTTy^a 

de lá 

caapyaKH 

fora, no lado de fora 

BHyTpH 

dentro, no interior 

BflaJiá 

ao longe 

HanpaBo 

para a direita, à direita 

eajieBO 

para a esquerda, à esquerda 

Kyflá 

para onde 

Advérbios de tempo: 

oflHaacabí 

uma vez, outrora 


duas vêzes 

TpBHCflbl 

três vêzes 

Toraa 

então 

noKaMecT 

por enquanto, entrementes 

b Ty nópy 

então, nesses tempos 

yace , 

já 

KOiyta-TO 

há tempos 

Korflá-BHÕy^b 

alguma vez 

BHKorfla 

nunca, jamais 

Tenépb 

agora 

Bcer^a 

sempre 

Ha ahhx 

um dêstes dias 

eace^HesHo 

diariamente 

cerOAHH 

hoje 

B^epá 

ontem 

3aBTpa 

amanhã 
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nocjie-saBTpa 
Toxqác, cpásy 


npetKjte 
nócjie, cnycTH 

nOTÓM 

qacTQ 

péuKO 

He/XÜBBQ 


aaBHO 
HaROHeií 
jiBmfc, eneá, 


éjie 


depois de amanhã 
nesie instante, imediatamente, 
já 

antes, v outrora, prè viamente 
depois, mais tarde 
depois disso 

muitas vezes, frequentemente 

raramente 

há pouco tempo 

há muito tempo 

enfim 

apenas, mal, nem bem 


r 


as vezes 


nopoô, rxopoio, SHoryta, 
no speMeeaM, BpeMeaaMH 
noaaBnepá, TpeTbero ^bh anteontem 


yrpoàf 

flaeM 

BenepoM 

HOBbK) 

BpeMeHHO 

HaKaeyHe 

Bcê 


de manhã 
de dia 
à noite 

durante a noite 
temporariamente 
na véspera 
sempre 


Advérbios de interrogação: 


aaHeM? jjjifl qeró? 
pa3Be? 

noneMy? OTqeró? 
Koraá? 

OTKyíta? 

neyaeéjia? 

rzte? 

Kyaá? 

KBK? 


para que? 

é verdade? acaso? porventura? 

por que motivo? por que? 

quando? 

de onde? 

será possível? 

onde? 

para onde (com movimento) ? 
como? 


Advérbios dr afirmação c negação: 

B eiuiOM fléjie de fato 

npUBA& é verdade 

BBk4k de modo nenhum 

BG& P&BH 0 não faz diferença; ainda assim 

bo6>tAM| BoShcc, oflHaKO não obstante 
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KOHe^lHO sem dúvida, certamente, natu¬ 

ralmente 

MOBE6T úhiTb, noHcaJiyâ talvez 
üOBH^KMOMy evidentemente 

HHqerd não hã de ser nada 

flO.WHÓ-dwTb, BepoflTHO provavelmente. 

Nota , Os advérbios negativos: HHKOrA& (nunca) hb- 
F&4 (em lugar algum) e Hg aa nTO (por preço algum) 
requerem a negação dupla como os adjetivos e pronomes ne¬ 
gativos. Exemplo: 

a HBicorfla He õfaJJi aflecb nunca estive aqui. 

Com a partícula negativa hg (abreviação de HeT — ae 
eCTb) e alguns advérbios formam-se advérbios usados em 
expressões impessoais, como: 

MH8 KGKorAd não tenho témpo 

eau Berne oCTaHOBHTbCH não temos onde hospedar-nos 
bm HGKyAa httó êles não têm para onde ir. 

Da mesma forma: 

MH6 BeKOró HCflaTb não tenho a quem esperar. 

Nota. Tomar cuidado em não confundir estas expres¬ 
sões com as que estudamos acima ou com os pronomes in¬ 
definidos: h< 3 KTO (uma certa pessoa) fiéúTO (uma certa 
coisa) e HeKOTOpwè (certo, certa pessoa). 

As partículas Koe-. -HHÕyAb, -Jiáõo também podem 
ser acrescentadas a advérbios, com as mesmas modificações 
de sentido que já observamos no estudo dos pronomes. 
Exemplos: 

9 

KOe-rae em alguma parte 

KOrAa-HHOyAb um dia qualquer 

KOrAa-JiBÕO quando quer que. .. 
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EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

Mbi npHuuiH aomoíí Bpo3b. 3 tot koctiom ropa3A<> iiyHuie 
Toro. Mbi nanpácHO ycKajiH MecTO b saroHe. B csmom ,qé- 
ne, eu CTapaeTecb. 3 to naner aecoM b rpn $yHTa. Mm 
H aKaHyHe bc.tmkhx coOwthh. 3ane.M npocBTb hx npnxoAHTb, 
ec/iH eac Her flowa? Be3#é Ta-Mte «apTHHa. Tm ripnexan 
OTTy^a, OTKyA* inano kto (são doucos os que) B03BpamaeTCH. 
TpH*AEi » KpH^án eMy ocTaHOBHTbca w TpHatflbi oh OTKa- 
saiicB BpeMenaMH hum npHXOAHTCH ecrb TÓiibKO xneó h 
nHTb JiHiub BOfly. 3ra KOMRaTa HHnero-ceóe: nonaMecT 

OCTflHCMCH B He» KOHCHHO TM npaB EftBa-JtU OH nptffl&T 

cKJflá. Oh paccKa3MBa^ bo nepBMX, hto oh e3£fvi HenáeHO 
B Bpa3HJlHK> H BO BTOpblX, 4TO OH BH^eJI Ta» MHOrO HHTe- 
pécHOro (muita coisa interessante)*) 3flecb xoflOflHee HôM TaM. 
noseiwy Bbi npnm/ní tbk no3AHO? rioTOMy ht© mm bchbSm 
flánbuje Bcex APyrtíx yneHPKÓB Tosopn cxopee: hto tm 
3 Haetub HawsycTb? Cefinác cKaaíy Tetí^. BAami noKa3a'/iocb 
pyccKoe bohcko. PaccKajKit mhs cnepBa hto c/tyHHJiocb. Ha- 
néeo OT MeH» n BHXcy AHBa», HanpaBo Kpécno. Moií cwh 
no/iynH/i HaKOHeu Ha3Ha4enne Ha $poht. 


2 Traduzir para o russo: 

Dir-te ei amigavelmente: não prometas o impossível (h6B03MÒxc- 
HO). Exceto nós, ninguém fala russo aqui. Há pouco tempo estire 
em Paris c lá encontrei men relho amigo, o compositor João Petrov. 
Èste nar in anda muito inais depressa do que aquèle, Venho o mais 
depressa possível. Ante-ontem fazia muito calor e era agradável ficar 
sentado »m sacada. Dentro do ônibus havia apenas dezesseis passagei¬ 
ros. Enfim foi impresso teu último livro. Não há nada mais terrível 
do que u guerra. Ontem ceamos com (traduzir: juntos com) Paulo. 
Esta sobremesa é doce demais. Êle ficou (6blfl) uni ponco sur¬ 
preso. Após quatro anos, o técnico voltou de repente para a cida¬ 
de, onde morava a noiva dêle. Apenas êle se levantou da canm, 


(*) Oi pretéritos desta frase devem ser traduzidos pelo passado per¬ 
feito, ver ligAo II, 
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vieram oferecer-lhe café com leite e pão com manteiga. Será possível 
(que) tu partas já? Sim, acho que amanhã já uão estarei aqui. Gostas 
de peixe defumado? Natnralmente. Êle pinta lindos quadros em segrédo. 
Por pouco não esqueci tua carta. Levei sem querer teu chapéu. Entrei 
inadvertidamente em casa do alemão e ouvi-o falar (eró rOBOpâ- 
Lt( MM) em alemão com a mulher. Aesla região não crescem árvore* 
em parte alguma. 




LIÇÃO 47 


CQPQK CfíflbMOfl ypQK 

CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 
COIÒ3H H ME3KZIOMÉTÍÍH 


Em russo, como nas outras línguas, as conjunções são 
palavras invariáveis e indeclináveis. As principais conjun¬ 
ções coordenativas são: 


H 

TflKSKe, TOHCe 
npHTOM 

caepx Toro 1 

K TOMy 1 

TO 

TO ... TO . .. 

K€LK, T8K 

KflK... T8K ... 

He TOJIbKO ... HO .. . 

HT&fC 

TO-eCTb 

hjib; jibGo 

BJI H . . . BJIH . . . 
TÓjlbKO 
BBQpOTHB 

« a, Ho 

A» 

BCé-TBKH 
T6M MeHee 

8BT4 


e, também 
também 

além disso, ao mesmo tempo 

além disso, ademais 

então (conjunção continuativa) 
ora... ora... 

bem como (conj. aproximativa) 
assim como. .. também... 
não só. .. mas também. .. 
e assim, portanto 
isto é, a saber 
ou 

ou. . . ou..., quer. . . quer. . 
somente, apenas 
ao contrário 
mas 
e, mas 

não obstante 

mas, ao contrário 
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I» 


BHpoqeM 

Bezu> 

HH 

HB• • • HH.• 


aliás, note-se 
ora, pois, bem 
nem 

nem... nem_ 


Ás principais conjunções subordinativas são: 


hto 

õy/rro, 6yflTO-6bi 
qToõbi, JJ.&6Ú 
eflbá 
CüÓBHO 


TO 
TO 


} 


eacejiH. 
écjiH... 
xotjí, xotí> 

OTToró, noTOMy 
noaTOMy 
noTOMy hto \ 

OTTOrO uto / 

TBK qxo 
TOrflá K8K 
TBK K8K 

Tor^á, Kor#á 

nona 

jiámb-Õbi 

-õu, écjiH-Obi, éaceiiH 
sorflá 

fléacejiB; ueii 

-JIH 

BÕO 


que 

como se 
para que, que 
mal, apenas, assim que 
como se 

se. ., (então...) 
embora, ainda que 
por isso 

porque 

de modo que 
enquanto, ao passo que 
como, visto que 
quando, no tempo em que 
enquanto 
contanto que 
■6bi se... 
quando 

que (depois de comparativo) 
se 

pois, porque. 


Note-se que a conjunção a se usa freqüentemente para 
reforçar o sentido da palavra que precede ou que segue, e 
significa: “ainda mais, também, isso mesmo”. Por exemplo: 

fl TBK h ayMSJil era isso mesmo que eu pensava! 

ey a hoboctb! chi! que novidade! 

JX& substitui muitas vêzes a conjunção h no sentido de e. 
Por exemplo: 

õpaT aa cecTpá o irmão e a irmã; 

oh hckbji, aa hckbji, HO HH^eró se Hamán ele procurou, 
procurou, mas não achou nada. 
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A conjunção final qTÓÓM no começo de uma oração 
exige ora o passado, ora o infinito. Por exemplo; 

Htoõm sacTán» eró n (wa, uáao 3axoitHTi> k HeMy ao 
oõéaa Para achá-lo em casa, deve-se passar por là antes do 
jantar. 

H paccfcaaáji eu o tom, hto cjiyinjiocb, htoõíj ohh 
(5wjih b íeypce neJia. Contei-lhes o que tinha acontecido, 
para que êles ficassem ao par do assunto. 

Os verbos que significam desejo, ordem ou pedido exi¬ 
gem como conjunção integrante rto6í»i em vez de <m>, 
com o verbo da cláusula subordinada no pretérito. Por ex.: 

fl XO*íy, HTOÕw OH npBmeji Quero que êle venha. 

Oh npocHji, htÓõh bm hto cflejiajiH Êle pediu que o sr. 
fizesse isso. 

Muitas vezes usa-se também HTOdhi como mera con¬ 
junção integrante depois de verbos que significam declarar, 
pensar, crer, quando a oração principal é negativa. Por 
exemplo: 

fl ee AyMaio, qTOÕbi bto õwjio tek, ícaic oh tobo- 
pHT Não acho que seja como êle diz. 

H se eépi o ^rroSbi oh 6mji cnocóõeH fia oto Não creio 
que êle seja capaz disso. 

-JIh além da sua função como partícula interrogativa 
também é uma conjunção dubitativa, que se acrescenta ao 
fim da palavra à qual se refere a dúv da, ligada com um 
hifem. Por exemplo: 

He aeáio, cgéjiaeT-jra oh ary paõoTy sjih HeT Não sei 
se êle fará êste serviço ou não. 

Note-sc também o seguinte emp égo de jih : 

XÓjiOfíBO-JiB, renjio jiBt os Beeriia o^eBaeT usuibró 
Faça frio, faça calor, êle sempre veste sobretudo. 
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As principais interjeições russas são: 


ypá! 

ax! 

ox! 

yBbi! 
õpaBo! 
eô, reS! 

CJmBHO! 

Ha, Há-Te! 
cnacaõo! 
né 3a HTO? 
péüfi Bora! 
bob! aponb! 
flOJióê! 
DJieBaTb! 
•HanjieeáTb! 
hÓjiho! 

Hy! 

npaso! ) 
efí-eã! j 
eS-Bory!^ 
cJiaBa Bory! 
nonièji? 


hurra ! 
ah! 
oh! 1 

ai! ai de mim! 
bravo! 

psiu! hei! (chamando) 

bem! muito bem! esplêndido! 

toma! - 

obrigado! 

não há de que! 

pelo amor de Deus! 

vá embora! rua! 

abaixo! morra! 

estou ninando! deixa lá! — literal¬ 
mente: cuspir (com Ha e acusativo) 
chega! basta! 
vamos! chi! 

em verdade! 

juro por Deus! 

graças a Deus!Deus seja louvado! 
rua! 


VOCABULÁRIO 


Verbos que se conjugam como 

nága-Tb, -K), -emb . 

*ynà cTb, ynan y f êmb j cair 

noaagá-Tb* 1 . , , 

* / y acertar, alcançar, conseguir entrar 

nona-CTb J 

•npõal CTb } Perder-se, desaparecer 

pacaazia Tbcn \ g esa g re g ar _ se dissolver-se 
•pacna-cTbCH J & & 

COBna^á Tb \ ^ com instr.) coincidir 
•coBna-CTb J 

*) Nos verbos imperfeitos dêste grupo, o acento tônico recai sôbre 
o ultimo a da raiz na conjugação do presente e do pretérito. 
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cnafla-Tb 

*cna-CTb 


} 


diminuir 


j- insistir 

j- suportar, sustentar 
j* tagarelar 

elar 

'i 

divertir-se 


HacTapma-Tb, io, emb 
*HaCTO-flTb, - 10 , -anu» 

BbiflépMceBa-Tb. -to, -erab 
*Bbínep»c-aTb, -y, -ámb 
6ojiTa-Tb, -KJ, -emb 
*cõoJiTH-yTb. -y, -émb 

*npoõojiTá-TbCH, -loeb, -erabcs revelar um segredo 
OTKa3biBa-TbCfl, -tocb embCH 

*OTKa3áTbCfl„ OTKaiK-ycb, ortcáuc embCfl |- recusar, renunciar 
(com OT) 

pa3BjieKá-Tbcn, -K>Cb, -embCH \ 

# pa3BJie-qbca, -Kycb, -nèmbcn j 
ycnOKáaea rbCfl, -K>Cb, embca 1 acalmar( . se) 
*ycnOKO-BTbCH, -tOCb, -HlObCH ! 

Tym-BTb, -y» Tyni Bmb 
*noTym-HTb 

flonycKa-Tb, -k>, -erab ] 

•pojycT-BTb, flonym-y, flonycT-Bmb f 

nOHBJIB-TbCH, -lOCb, -embCH 
*noflB-HTbCH, -jiiocb, noAB-ambca 
e/tBHCTBO a unidade, a união 
MeTp o metro 

KOJiecó (pL: KOJléCa) a roda 
CKJism o depósito 
npeztaojiOtfceBEe suposição, cálculo 


apagar (luz, fogo) 
- admitir 
"j- aparecer 


(f) a umidade 
o camarada, o amigo 
a locomotiva 


CblpOCTb 
TOBapam 
JIOKOMOTBB 
npaBBTeubCTBO o govêrno 
rjJÂfiá o chefe; o capitulo 
ogácHoCTb (f) o perigo 
OaOoqica a borboleta 
JTOBHBblft, a», oe preguiçoso 


EXERCÍCIO 

1 Tfadoilr para o português: 

3to Ó6ií|«ctbo pacnánocb, noTOjwy sto e néx ué ôbijso q^hh- 
ctbn INuc ah Oh OTfláji Bce gpy3bH»i, oTToró hto ByscTeosaA 
HTO Clíópo ympir (# r »<l-í morreria). ÉcitU Bbl XOTHTe llOrOBO- 
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pÚTb co fttHOH, to 3 aH#HTe sénepoM b K/iy6. Oh ecra n e/jsá 
có;iHUe B30iunó Moa cseKpÓBb KyriH/ia BOceMb mÓtpob cyKHií 
a eme ABeHa/marb atérpoB ronyóoro tue/ina. Oh ouiMÓaeTca, 
HO OTHÁcTH 3TO JiySUie, T3K K3K HHãH€ OH He MÓr 6hl 

HcnoiiHHTb cBoero oÓeujaHffH. 51 ero He bhac/i h Jiáwe He 
anaji hto oh jrnce npHexaji Be^ h roBopHJi (e« ««« ^ 

hto 3Ta MaoiHHã He roAHTCHJ 3 to pójioko 3ea«HO, 3aro 
to Apyroe cnéjip. Mu noéj^e m ao ctjÍhuihh bÓ BpeMii, 
aáuis-óbi He cAOMaAOCb Kojieco Mbi noMina-nii eiqè, ceepx 
3Toro, rpèx KpacMBbix óaóonefc. H bcc *t3kh d Hacrátiaaio, 
HTO 6 3TOM M^CTe JlêA He AOCTaTOHHO KpenOK, HTOÓbl BbJ- 
AepixaTb TjnxecTb JioKOMOTHBa PeÔenoK to tuianeT, to 
CM eeTC». ripOHb OTCIOAal flÓjIHO, AOBOAbHO ÓOATaTb!^ HaHH- 
Hafire paÔOTaTb! CnacHÓo 3a BKycHbiM oóeAl 51 xony, hto- 
6bi oh OTKa3anca ot stoh mÚcak. P^h Eora, noMoriÍTel 
Ha, B03EMM 3Ty KHHry! BAPyr ace 3aMOJiHa;iH, cjiobho no 
fip»Ka3y yBbi, 3AopoBbn y Hac 6o/ibwe Her! B/iaroAapio 
•ac 3a MrypHa/ibi! He 3a hto, iKnxanyHCTa! CjiaBHO, Toaá- 
pHUl! Aí, KâK xopouuí 8 3 tom TeHKcroM náp«e! 

t Tnidyüir paru o russo: 

Hurra! gritaram os estudantes quando apareceu o chefe do go- 
vêrno. (Por) duas r$*es êle se perdeu na multidão. Vamos, comece- 
mos a aula! Admitamos que a batalha se desenvolva segundo os tens 
cálculos; não obstante, o perigo para o nosso exército será enorme. 0 
fila do meu nascimento coincide eont a. festa de Natal. Se suportas o 
barulho, ffea aqui; mas eu vou embora, porque me déi a cabeça. III- 
go-lhe J!3n%à'elmente: aconselho-o a renunciar a êsse negócio. Vendo 
tanto & Jumenta como o bode (trad.: ou... ou...) Enquanto nós com¬ 
batemos. êifs estão se divertindo. E assim acabo men discnrso. Ai 
íe mim! estou só na terra! Não pensas que é tempo de levantar 
vôoi Ao contrário, acho que devemos esperar que (htÓóu) o Tento 
acalme. Ps ia! Onde vais? Graças a Pens, o incêndio foi apagado 
( nOTytflèH ), Não só a umidade, mas também os insetos estragaram 
a ««rinha guardada ( cOxpaHUBlliylOCfl ) nb depósito. Êstes vaga- 
baudr.i, não só se embriagaram, mas ainda quebraram o espelho e o 
plane. Ouvimos j>elo rádio que os inimigos atravessaram a fronteira. 
Ah! ;.f eu tivesse memória (traduslr: se ao menos...)! 
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COMPOSIÇÃO E DERIVAÇÃO DÉ PALAVRAS. 

PREFIXOS E SUFIXOS 

OBPA3QBAHHE IIPOff3BÓZIHMX CJIOB. IIPHCTABKH 

H CFOOKKCBI 


As palavras são simples (formadas de uma só raiz) ou 
compostas (de duas ou mais). Por exemplo: oap (o vapor) e 
xog (o movimento), seMJTH (a terra) e wepa (a medida) 
são palavras simples, enquanto napoxog (o vapor) e 36M- 
JieMep (o agrimensor) sâo palvras compostas. 

Como vemos, os dois elementos são geralmente unidos 
por uma vogal de ligação, que é o ou e- Acontece às vezes, 
porém, que os dois .elementos se unem sem essa vogal de 
ligação. Por exemplo: 

JleeHHrpáfl = JlénBH + rpazt (— rópog). 

Existem também adjetivos compostos com os elementos 
unidos por um hifem, similarmente aos adjetivos portugue¬ 
ses do tipo: “anglo-brasileiro”, etc. Pôr exemplo: 

Hcnáecico-pyccKBft espanhol-russo 

<J)Ó3HKO-x0Má*iecKBÍ físico-químico. 

Com a mesma raiz podem-se formar, mediante o uso de 
prefixos e sufixos, inúmeras palavras novas. 

Já estudamos os prefixos verbais. Vejamos outros exem¬ 
plos de derivação. Com a raiz xoji formam-se as palavras 
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seguintes: (quanto ao sentido de cada prefixo, ver li¬ 


ção 37) : 

íiOflxó/i a aproximação 
npBxdíi a chegada 
Bbíxoa a saída 
BXOfl a entrada 
CXOfl a reunião 
otxcÚi a partida 

(de um trem ou vapor) 


npoxo# a passagem 
nepexág a travessia 
(por terra) 

Hcxofl o resultado 

yxoA a partida 

BOCXoa o levantar (do sol) 

pacxo;? a despesa. 


Nos prefixos pa3, bo3, bs, hb3, 6ea, qpe.s, qepe 3 , o 3 
subslitui-se por c diante das consoantes surdas (c, k, n, T, 

<í>, x, q, ra, m). 

Quando o prefixo acaba por uma consoante e a raiz co¬ 
meça por e, K), Si, insere-se um 1 » após o prefixo, para que a 
consoante conserve o seu valor duro. Por exemplo: 

no/t^ea# o patamar de entrada 

o6t»hchhti> explicar. 


Quando o prefixo acaba por uma consoante e a palavra. 
à qual se junta começa por h, êste transforma-se em t>j. Por 
exemplo: 

OTt-acKaTb — GThiCKaTb achar 

pa3+nrpáTb = paabirpaTb rifar pregar uma peça. 

Já estudamos na lição 43 os sufixos formadores de au¬ 
mentativos e diminutivos. Também os prefixos verbais já 
foram tratados na lição 37, Vejamos agora os outros sufi¬ 
xos formadores de substantivos. 


I — Muitos deles servem para formar nomes comuns de 
pessoas: 

1. °) quer indicando ocupação, como TejJfe (y «ETeJib, 
professor), rhk (nepeeoijqRK, tradutor) iubk 
( yuaKOBmBK, empacotadbr), eu (Kynén, comerciante), 

apb (aoTeKapb, farmacêutico) 

2. °) quer indicando o objeto em que a pessca tra¬ 
balha: mHK (KaMeRbmnK, o pedreiro), *ibk (imér-iHic, 
o vendedor de jornais), bbk (mhchbk, o açougue ro), 
8K f hk (pbiõaK, o pescador; Mopãft o marinheiro), 
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£3€ 

3. °) quer indicando um traço característico: bk <CTfc 
pHK, o velho), aK (qynáic. o esquisitão), «r (õejiBàK, 
o coitado, o pobretão), eu (xpaõpéq, o bravo), ye 
(Gojrryo, o tagarela), aq (Corán, o ricaço); 

4. °) quer indicando partido político, preferências, na 
cionaiidade, lugar de residência: hct (KOMMysiíüT 
o comunista), en (nTa.nbHHeií, o italiano), asRH (r-o 
poacánsB, o citadino), shhh (cesepaBHF^ o nor¬ 
tista), aq (mocksíoí» o moscovita) 

Quanto à formação do feminino das palavras for 
madas com os sufixos acima, veja-se lição 43. 

II — Servem para formar nomes de coisas ou nomes abstra¬ 
tos os seguinte s sufixos: 

1. c ) h a, Htqe, designativos do lugar onde se realiza & 
ação indicada pela raiz: KpaeajibBH (a tinturaria) e 
y^RjíBme (colégio); 

2. °) hhk, HMEta. designativos de objetos destinados 
ao uso indicado pela raiz: KO(J>éüHRK (cafeteira), 
cáxapHBua (açucareiro); 

3. °) ecTb, ocTb íf) eT», OTa, nasá, ctbo, de¬ 
signativos de qualidades características, sentimentos, 
ações, etc.: 3-aocTb (a malvadez), rópecrb (a má¬ 
goa), /loõpoTa (a bondade), KJieBeTa (a calúnia), 
>KeJiT03Hfe (a amarelidão), BOpoBCTBO (a ladroeira). 

III — Sufixos designativos de ação e estado: Ka, bh, aaae, 

emie, HT«e, ctbo, b(5a: noéagKa (a viagem), óeroTHH 
(a correria), yq^eae (o estudo), cTpagaKae (o 
sofrimento), b 3me (a tomada), cTpoaTe-ibCTBO 
(a obra de construção social), npócbCa (o pedido). 

IV — Sufixos formadores de nomes colectivos ; ctbo, uh, 

Ba, be: <S0mecTBO (a sociedade), poflH« (a paren¬ 
tela), jincTeá (a folhagem), aeepbé (bichana) 

Nota — Os sufixos bh a. bhks, acrescentados a um 
nome coleetivo, servem para indicar uma unidade do con¬ 
junto em questão. Por exemplo: 
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SSA 


2*7 


aseMqyr pérolas em geral s&eMqya&H&& uma pérola 
cojiOMa a palha çoJiÓMHHKa uma palhinha. 

Os principais sufixos formadores de adjetivos qualifi¬ 
cativos são os seguintes: 


1 .“ 

H - 
EH 

aH 


derivados de substantivos: 


MHp a paz 
- Jiôma/tb o cavalo 


Koaca o couro 
r 

AH — flepeBO a arvore, a 
madeira 

oh — cyKHO a casimira 
eH — yTpo a manhã 
OB — ctoji a mesa 
eB — UOJie o campo 

CK — rópofl a cidade 
aqecic — xátdEH a quimi 
ca 

aT — HOC o nariz 
aCT — 3y6 o dente 


MBpHbiã pacifico 
jiomagHHbitt de cavalo, 
equino 

KOHcaHbiô de couro 
AepeBHHHbiâ de madeira 

cyKOHHbiã de casimira 
yTpeHHHit matinal 
ctojiÓbwô de mesa 
nonesós de campo, cam¬ 
pestre 

ropoacKOÔ citadino 
XHMHqecKHã químico 

HOcaTbift narigudo 
syõácTwá dentudo, brl- 
guento (fig.) 


2 .° 


Derivados de verbos: 


fnaxHyTb exalar chei naxyqHft que exala cheiro 
yq, loqj ro # 

L ropeTb arder roptoqefi inflamável 

Í jieacáTi» ficar deitado jieacaqaâ: deitado 
BHceTfc ficar pendu- BHCHuaô pendurado 
rado 

k — peaaTB cortar pe3Kaã rude, ríspido 

jihb — xeacTajfoCfl gabar-se xeacTJiHBbia gabola 
qaB — *BJnoÕHTbCH enaino- BJiiotíqHBbifi afetuoso, amo- 
rar-se roso 


3.° — derivados de outros adjetivos: 


OBaT, eBaT (ver lição 43) 
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em>K» OHbK,que formam simples diminutivos: 

JierKeô leve jiéroHbKBã levezinho 

xyaofi magro xyfleHbKBfi magrinho. 

Quanto aos sufixos formadores de adjetivos qualificati¬ 
vos possessivos e genéricos, já foram estudados na lição 44. 


VOCABULÁRIO 
Verbos que se conjugam como: 

BbIKJláabJBa-Tb, -H>, -eiHb 1 , . 1 , 

# BbbioHc- 0 Tb, -y, -nmb J desembrulhar 


BíCJiaAbiBa-Tb 

*BJI03K'HTb 

flOKJiaAbiBa-Tb 

*/tOJIO»-HTb 


} 


colocar dentro, depositar, investir (capital) 
relatar, fazer relatório, acrescentar, 
*3aao* bI J^J b 1 empenhar, hipotecar; atrelar (cavalo) 

^ encher, colocar, servir (no prato); impor 
adiar, deixar de lado 


HaKJl&AblBa-Tb 
*HaJI03K-HTb 
OTKJláublBa-Tb 
*OTJIO3^-0Tb 
noflKJia^biBa-Tb 
♦no/uiOHC-eTb 


} 


colocar em baixo 


nepeK/iáflbiBa-Tb 1 d (a| ) de , 

*nepejio»c-HTb J s & 

pacKJiáflbiBa-Tb \ desembrulhar, espalhar; 
*pa3JiOHC-0Tb J arrumar; decompor 

cK^a^biea-Tb \ , , 

*CJlOHC-HTb / a J untar ' arrumar; dobrar 


yKJiáiibipa Tb \ 
•yJIOMCHTb / 


embrulhar; deitar 


noJiBneftPKSi o policial 
ropopOBOft o guarda-civil 

M» 00 amado, predileto 
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<5jiaroTBOpHTejibeí»iô, aH, oe beneficente 
xpaõpbiõ, aa, oe corajoso, valente 
AJibnbi os Alpes 
ceMecTp o semestre 
noji^aa a utilidade 

b nojibay (c/genit.) em benefício, em favor de 
BOJiHa a onda 

nacbBHC a paciência (jôgo de cartas) 

MOJib Çf, só usado no singular) a traça 

KOOnepaEtHH a cooperação 

yçoacaü a safra, a colheita 

hhhh a ama 

npocTMHfl o lençol 

MOpflK o marinheiro 

BOCTOçr o entusiasmo 

3aceflaHBe a sessão, a reunião 

MeniOK (ueMKa) a bôlsa, o saco 

HdCTynJieHHe a ofensiva; a chegada 

rOTOBbiã, a«, oe pronto 

cyaeÕHbiB, as, oe judicial 

BaHCHbifi, aa, oe importante, grave 

B03M0ffiCHOCTb (f) a possibilidade 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português; 

Mojit, cbe/ia bcio mok> iuyóy HeoóxogHMa Koonepápmi scex 
HJieHOB Haaiero Kiiyoa. liocjie nnoxoro ypoaran, eMy npH- 
maocb 3a;io*HTb cboio 3eiwjito. Hhhh or/ioacn-ria «ycoK na- 
pora gjiH cboIh /iioóhmoh BHysKH. Écjih bu nogaoxcHTe éy- f 
Maru nog npócTbiHto, .Bau He óyger tbk xojioaho. LUsen 
aKKypaTHO pa3JioarH/ia roroBoe óe/ibe Ha ctq ne. Y Bxoga b 
T eaTp ctohjih gBoe noHHge^HCKHX. H minero eigê «e 3Haio 
06 Hcxoge sioero cygeÓHoro gena. üepexog nepe3 Â/jbRbi 
6htn TpygeH k onáceH. 3Ta KapTHHa 6bi na pa3bírpaHa b 
no^bay ÓJiaro^TBOptjTeHbHoro oóigecrsa. PeõeHOtc pogn/icH 
aecoM^B HeTbipe kh/io. Ytite BpeMH yK/iagbisaTb geTeií cnan». 
nporny TeÓH cjiownTb ace tboh khhth Ha nojtKy. C HacTy- 
n/ieHHeM xojio/jhoB norogu, nTHgbt yjieTaiOT » Tentiue 
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Kpa» Bopu yftecAH bcís cepeÓ^ó, KOTopoe ómaob Haiueft 
KBapmpe, ynoBCHB eró b iweuiOK. Ha^o nepenoHCHTb nocy- 
ny H3 oflHoró uiKá$a b Apyráií. Tbi mhc HanoBCHJi cTOJibico 
MopoBceHoro, hto « He Mory eró cnbecTb. Ka3HaHtsií bjio- 
neÁn nHCbiwó b KOHBepT h ornpaBH/i eró no noHTe. rócm 
cKopo yéflyT; BpeMH 3atc/iá;jbiBaTb Jioiiiafleit flpeAceflaTejib 
AOIiokhji o AeflTejibHOCTH óóujecTBa 3a npóiu/ibiif centócTp. 
JXBãltC^bl Hbl XOflH/IH B KOHRepT H Ótfa pá 3a OCTaiIHCb B 
BOCTÓpre (ficamos entnsiasmados) qt CKpHíiaqá. 


2 Traduzir para o russo: 

Êste menino magrinho é multo bem educado. É duvidoso que te¬ 
nhamos a possibilidade de Ir a êsse espetáculo. No campo crescem 
florezlnhas amarelas e vermelhas (traduzir: amarelinhas e vermelhi- 
nhas), que são mais lindas do que todas as flores dos jardins. Para 
que pegas o facão I Para cortar o assado. A sessão começa às 
com acus.) nove menos um quarto. Nicolaa é um menino muito de¬ 
senvolvido; com (b com acus.) seis anos, já sabe ler e escrever. O 
temporal era forte e as ondas enormes; apesar disso o marinheiro 
corajoso jogou-se ao mar para salvar a moça que tinha caído na água. 
Estas senhoras tagarelam tão alto qne os que estão sentados perto 
não ouvem a música. Morei em Leningrado perto de dois anos e (c) 
meio. Ninguém sabe o qne acontecerá amanhã. Vou falar (tradnzir: 
contar)-lhe a respeito de acontecimentos importantes que se deram 
(traduzir: aconteceram) em nossa aldeia. Ele espalhou as cartas e 
começou a fazer um jôgo de paciência. Não posso achar minha colher. 
E muito prejudicial para êste doente sair com (b com acns.) tempo 
frio. Preciso embrulhar minhas coisas, pois o trem parte (yxOAHT) 
daqui a duas horas. A criança pôs-se a chorar. O sorrigo desta linda 
mulher é encantador. O gato é mais estúpido do que o cachorro. Após 
achar meu livro eu pude acabar (meu) trabalho. Tendo chegado a 
Moscou após o casamento do (nien) filho, encontrei meu» velhos amigos. 
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cÓPOK ZIEBflTHft yPOK LIÇÃO 49 

NOÇÕES DE SINTAXE. CONCORDÂNCIA E CONSTRUÇÃO 
DA FRASE. AS ORAÇÕES SUBORDINADAS 

HAHAJIbHblE CBEflEHbH H3 CHHTAKCHCA. COrJIA 
COBÁHHE H HOCTPOÉHHE nPEZUIQ3KÉHHa. IIOOTÍÜ 
HÊHHblE nPEZIJIOJKEHHH. 


Como a oração portuguesa, a russa consta de três partes: 

1* — O sujeito— nofljieHeámee 

2. a — O predicado — cieaayeMoe 

3. a — Complementos e adjuntos: — o&bflCHBTejibHbie 
cjioBá (complemento: jionojiHeHae). 

Por exemplo: oh (sujeito) yÕBJi (predicado) Bpara 
(complemento direto) pyacbèM (complemento instrumental). 

O sujeito pode ser expresso por: 

l.° — Um substantivo, adjetivo substantivado, pronome ou 
adjetivo numeral no nominativo; 

•° — um infinitivo ou particípio verbal; 

•° — uma palavra indeclinável, usada como substantivo. 

O predicado pode ser expresso: 

1. ° — Por um verbo em qualquer tempo; 

2. ° — por um verbo de ligação (ÕbiTb, CTaTb, Ofléjiaxb- 
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CH e alguns outros) seguido de um substantivo, ad¬ 
jetivo ou pronome (complemento predicativo); 

3.° — por um adjetivo ou particípio passivo na forma abre¬ 
viada, ou por um substantivo, quando o presente do 
verbo õhiTb está omitido. 

Os complementos e adjuntos são: 

1. ° — Complementos objetivos e terminativos, que podem 

ser substantivos, adjetivos, pronomes ou partíeípios, 
em qualquer caso, ou infinitos verbais; 

2. ° — complementos predicativos; 

3. ° — adjuntos atributivos e determinativos, que também 

podem ser substantivos em qualquer caso, adjetivos 
ou particípios, concordando estes em gênero, número 
e caso com a palavra qualificada ou determinada; 

4. ° — adjuntos adverbiais ou complementos circunstanciais 

de lugar, tempo, maneira, causa, fim, etc. 

Concordância. As regras da concordância do adjetivo 
com o substantivo e do predicado com o sujeito são mais 
ou menos as mesmas que se observam em português. Há 
apenas dois casos particulares de importância: 

1. ° — a concordância dos substantivos e adjetivos qualifica¬ 

tivos com os numerais, a qual estudamos nas lições 
30 e 31; 

2. ° — sendo o sujeito do verbo expresso por um adjetivo 

numeral cardinal ou pelas palavras: MBíáró, mbjio, 
HécKOJibKO, o verbo vai às vêzes para o plural e ou¬ 
tras vêzes para o neutro singular; 

HecKOJibKO ThicH«i qeJioaeK õbiJio yõíiTO b otom 6ok> 
Alguns milhares de homens foram mortos nesta batalha. 

3gecb J16HCOJIH uieCTb KHHr Aqui estavam seis livros. 

M&no JltOAett ryjineT b 3tom rrapae Pouca gente passeia 

neste parque. 

3. ° — O verbo 0blTb quando usado no presente, no sentido 



de “existir”, só tem a forma da 3. a pessoa do singular 
eCTb, quer o sujeito seja singular, quer plural. Por 
exemplo: 

CeróflHH y Hac ecTb ypoKH Hoje temos aulas. 


Como na maioria das línguas declinadas, há muita li¬ 
berdade em russo na disposição das palavras na frase. Só 
podem ser enunciadas algumas regras: 


l.° — O sujeito da oração precede em geral o predicado, 
mas esta ordem pode ser invertida, caso se queira 
acentuar o predicado. Por exemplo: 

apás/iaHKH HaCTaJJH as festas chegaram 

HacTaJiH npaaAHBKH chegaram as festas. 


2.° — Os adjetivos qualificativos, determinativos e nume 
rais precedem geralmente o substantivo que qualifi¬ 
cam. Por exemplo; 


TeMHblá gOM 
TBOa MaTb 
BOCeMb BÕJIOK 

3.° — Os adjuntos adverbiais 
cação na frase. 

' ' 

cero^Ha a gyMaio BbjôTH 

jt^Maio BbiáTH ceroAHH 


a casa escura 
tua mãe 
oito maçãs. 

têm grande liberdade de colo^ 

hoje penso sair» ou: 
penso sair hoje. 


O período é simples quando contêm uma só oração. 
Por exemplo: 

coJiHue CB6THT o sol brilha. 

É composto quando compreende duas ou máis oraçõçs 
coordenadas (unidas entre si ou não por uma conjunção 
coordenativa) . Por exemplo: 
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CoJiHue CB6THT h oceemaeT 3eMJito O sol brilha e alu¬ 
mia a terra. 

HXjih MbJ, AOJiro uuih... Andamos, andamos muito tem¬ 
po. . 

No período chamado “complexo” há uma ou mais ora¬ 
ções principais e orações ou cláusulas subordinadas a estas. 
Ás cláusulas subordinadas podem ser, em relação à oração 
principal: 

J.° — Cláusulas substantivas, que, em relação à cláusula 
subordinante, equivalem a um substantivo, desempe¬ 
nhando a função de sujeito, objeto direto ou predicado. 
Por exemplo: 

Tot noôeflBJi, zt TO ôbJJi npas Venceu aquele que tinha 
razão. 

Hto noceemb, TO BOSCBemb o que semeares, colherás. 

_ * * 0 f t 

EbITb yMHbIM, OTO Be TOJlbKO 3HaTb H&yKB, BO H yM6Tb 

upHMeHRTb ex b 3KH3H0. Ser inteligente não é só conhecer 
ciências, mas também saber aplicá-las na vida. 

2.° — As cláusulas adjetivas sãq as que, na mesma relação, 
equivalem a um adjetivo qualificativo ou determina¬ 
tivo; por exemplo: 

K&KOBa hõjiohh, TaROB h QJIOA Qual a macieira, tal a 
fruta. 

Mu bs Toró rópoga, OTKyaa bu neflaBHO BiiexajiB 

Nós somos da cidade, da qual vocês partiram há pouco 
tempo. 

3/> — Cláusulas adverbiais são as que, na mesma relação, 
equivalem a um advérbio ou complemento circuns¬ 
tancial de tempo, lugar, modo, causa, condição, fim, 
etc. Por exemplo: 

Obb Bepgyjiacb flOMOft, oiroró bto y» OÚjio nóa^eo 
Voltaram para casa, porque já era tarde. 

Korjtâ atxOAiT cójiBue, Bosayx flejjaeTCH CBeacau 
Com o pôr da aol, o ar torna-se fresco 
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Mm 3KHJ1B TaM, rae Heaorfla ee õbiBaeT 3hmli Moramos 
num lugar onde nunca há inverno. 

Oh roBGpHT, kbk õygTO oh acê 3HaeT Èle fala como se 
soubesse tudo. 

Mm yqeMCH pyccKOMy aabifcy, cetoOm exarb b Pocch» 

Aprendemos a língua russa afim de ir à Rússia. 


VOCABULÁRIO 


Verbos que se conjugam como: 

f 

B3Jiara-Tb f -k>, *emb 1 , 

*H3Jiohc-0T(>, -y, e3Jióuc-Binb / ex P° r ’ cx P' anar 


Hajiara-Tb 

♦aajioacHTb 




impor, colocar; levantar impostos 


nojiara-Tb 1 . 

•nOJIOK-BTb} colDcar; su P° r 

nojiará-TbCH \ (aa com acus.) contar (com alguém); 
•nojroac BTbca J convir (intransitivo) 

} aplicar ’ junlar a 

paaJiara-Tb \ desembrulhar; decompor 

*paajio» BTb / K 

paajiara-TbCH \ m 

ipOBXOX.inc» } decompor-se 


yBepesHbiB, aa, oe (b c/prepos.) certo, seguro de 
HaiiBOHaJibHbiâ, aa, oe nacional 
npOXJraaHbJtf, aa, oe fresco (de temperatura) 

npoflOJiaca-Tb, -lo, -emb 1 . 

'aponojuB-érl, -y, -émb } continuar, prosseguir 

saicyobiBa-Tb, -epib f (c/instrum.) 


•aaKyo-HTb, saKym-y, aaHycemb 
jjhtp o litro 


petiscar, 
comer um pouco 
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ycHJiae f o esforço 

AOCTBHceH&e a obtenção; o alvo 

piOMKa o cálice 

BKpa o caviar 

Hajior o imposto 

apTHCTica a artista 

Tpyn o cadáver 

cojioeeô (cojiOBí»á) o rouxinol 

<$HJibM a fita de cinema 

KHHO 1 

KHHeMaTorpaiJí { ° cmema 

MOJI^ o dique 

ABOiopoüHbiã dpaT o primo 
ABOioçoAHafl cecTpá a prima 
MBCHUK o açougueiro 

AymeBHO com tôda a alma; sinceramente 
npacyTCTByiomHe os presentes (pessoas presentes) 
ysKBã, &a, oe estreito 

coaHaBa-Tb, coSea-io, -emi» ter consciência de 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português e marcar o sujeito, o predicado e os com* 
plementos em cada sentença: 

npHiiaráfl Bce cboh ycHJiH» k ycnexy ^e/ia, tbom ot«i| mo* 

5KCT óbITb yBepeH B flOCTHHCeHÍSÊÍ CBOCfi Re AH. Ropora CT«- 

HOBH/iacb Bce xyxce h xyxce; oAHaxo ham nago éújto exarb 
^áiibnie He paAO oóemáxb Toro, hto HeaosMOMCHO «cnoa- 
HHTb. 3 aceflaH«e ctcopo kohhhtcb. H®th He coanaiOT onac- 
HOCTH. Mbl XOTHM BOCeJIO QTnpásgHOBaTb TBOM fleMb pon- 
AeHHB. Bce BCTa/m, xorfla aaHrpa/m HaiiBOKajibHufi ria». 
Ã He nonynáio ot ueró HMKaKÓií homou^h. BpeMenaMH nu 
noayH^eM nacbMa H3 Pocchh. Kaitosa Tenepfe qená npo- 
BHHCKoro mÁcií*' h yKcyca? flpoBancKoe wac/io ctoht gia 
pyónsi AHTp, a yKcyc uiecTbAecMT xoneeK jihtp. OraHOBBT- 
ch npoxaaAHO. Mu 0ygeM Aona rpeTbero^ Hifcua B^o»Tb 
sacos Besepa. Cer^xx flyeT BocTosHbiâ eeTep n no3T ony 
xóao^HO N HêiipHiiTHO ÍIpHxopiTg sásTpa c eaiueis xreHoll, 
mu 6yaeM OMtHb pâ/ju aac bha®tí> OepeA o<s4a©m nu of>en 
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pioMKy bÓakh h saKycsaíBaeM KonQèHoji pwéoM hmh rncpoft. 
Coser pa3peiHH/á MHor©^ eonpocos 3ra apTHCTKa no^apá 

UIKBaeT CBOH BOJIOCM. 3 tOT BOpOTHM^eK MHC y30K H «e 

Ham MACHHic He yasseT xopouio pe3arb 


Mory ero Hocsrrfe 
mjÍco. 


2 Traduzir para o russo» indicando» no caso de haver cláusulas subor¬ 
dinadas, sc estas são substantivas, adjetivas ou adverbiais: 

O noivo de minha irmã» enquanto esteve na frente, não escreveu 
a ela uma única vez (hk OflHoro pasa)> 0 presidente expôs 
a situação tão elaramente, que todos os presentes compreenderam 
imediatamente. Só é feliz aquele que cumpre seu dever. O governo 
levantou impostos tão grandes que todos os comerciantes se queixam. 
Os cadáveres, ao decompor-se (traduzir pelo gerúndio), cheiram mal. 
You desembrulhar os presentes quando chegarem as crianças. Muitas 
vêzes lhe ofereci minha casa» mas êle sempre recusou. Eia canta como 
nm rouxinol. Quem é rieo esquece muitas vêzes os pobres. Não tenho 
ninguém para (HTodbl) mandar ao (na) correio, pois minhas 
duas filhas estão de viagem (yexaJIH) - A avó e o avô, sentados 
(traduzir pelo gerúndio) no Jardim, admiram a neta qne brinca com 
areia. Ontem entraram em nossa casa três amigos; ficamos muito 
contentes com a sua visita. Permaneceremos no cinema três horas, se 
gostarmos da fita. 0 homem que está de pé perto da caixa é meu primo. 
Após o concerto cearemos em casa do meu tio. Éste moço parece 
doente; ramos perguntar-lhe {cnp©CB8t) se êle precisa de auxílio. 
Êsse dique foi construído por um conhecido engenheiro. 
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O INFINITO, OS PARTICÍPIOS E O GERÚNDIO. 

A VOZ PASSIVA 

ynOTPEEJIEHHE HEOnPEflEJlEHHOrO HAKJIOHEHHH, 
nPHqÁCTHa H flEEflPHHÁCTHÍl 
CTPAflÁTEJIbHElft 3AJlÓr. 


Em russo, faz-se uma distinção bem clara entre os dois 
aspectos do infinito. Por exemplo: npomy nocbUi&Ti» 

MEre Bce raaeTbi quer dizer “peço mandar-me regular¬ 
mente todos os jornais”, enquanto que npomy nocJi&rb 
significa: “peço mandar na ocasião de que se trata”. 

O infinito usa-se na qualidade de complemento, sem 
exigir preposição. Por exemplo: 

npnmjio BpeMH BCT&B&Tb chegou a hora de levantar-se. 

O mesmo sucede quando o infinito é objeto direto de 
verbos que significam: pedir, desejar, ordenar, dever, es¬ 
perar, tencionar, ameaçar, pensar, prometer, quando se refe¬ 
rem a uma ação futura. Por exemplo: 

ayMaiO BbiftTB penso sair 

npomy aanJiaTBTb mh© cpa3y peço pagar-me logo 

npHfcáabiBaio HacrynaTb! ordeno avançar! 

Tbi aójimea xopoovó SHaTb ypOK deves saber bem a 
lição. 
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Note-se que o infinito português precedido de preposi¬ 
ção traduz-se em russo por construções do tipo seguinte: 

JXo Toro, qTÓObi htth b raKOJiy, mu 3aôfléM k OáCyin- 
xe Antes de ir à escola, chegaremos em casa da .avó. 

Oh Kyneji ôTy KHary ajih Toro, qTOÕbi Hayqán» pycc- 
tcaB B 3 biK Comprou êste livro para aprender a lingua russa. 

Fora disso, é necessário recorrer em russo a circunló¬ 
quios, tais como: 

Baleie, kek oh pacyeTl vejam-no pintar! 

Oh yBBfíen eró CbiómaM (part. pres. no instr.) Bogicy. 
Êle o viü beber vodka. 

Também se usa o infinito em lugar do imperativo, so¬ 
bretudo quando se quer indicar urgência. Por exemplo: 

rtocjmTb cefiqác-Hce! mandar imediatamente! 

Note-se o uso muito comum do infinito acompanhado 
de um dativo, em expressões como: 

He BBAaTb Teõé po^Hoft aeMJie! não verás tua terra 
natal! 

HaM aflecb aéqero flejiaTb não temos nada que fazer 
aqui, 

e também acompanhado de 6bi, correspondendo ao nosso 
condicional composto. Por exemplo: 

f 0 f f _ 

floqeMy õbi MBe He CK&aaTb eMy npaBfly? porque nao 

haveria eu <le lhe dizer a verdade? 


Os participios podem fazer o papel de predicado de uma 
cláusula subordinada adjetiva, sendo então suprimida a par¬ 
tícula de ligação (pronome relativo) e usando-se o partici- 
pio no mesmo tempo e aspecto em que se usaria o verbo- 
predicado correspondente. 
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f H 3Haio Jiioflés acBBymox (KOTopbie hcbbjH') b btom 
AOMe Conheço a gente que mora nesta casa. 

Mbi BbimjiB na Aowy b yBBfleJiH TOJiny cTonBmyio (ko- 
Topan CTOHJia) na miomann Saímos de casa e vimos a mul¬ 
tidão que estava na praça. 

Assim, os particípios substituem as cláusulas adjetivas, 
ao passo que o gerúndio corresponde às orações adverbiais, 
sendo de notar que o sujeito deve ser o mesmo da oração 
principal. Devemos observar ainda que o uso dos particí¬ 
pios ativos em orações subordinadas pertence mais à lin¬ 
guagem literária, sendo raro na conversa corrente Por 
exemplo: 

Mbjio ecTB b btoõ cTpaHe juofléft, rosopamnx no kh. 
TaficicB Neste país há pouca gente que fale chinês. 

Bce mbflH, acBBmae (KOTopwe rcbjib) b 3tom rópOAe, 
xaájiHT eró kjibmbt Tôdas as pessoas que moraram nesta 
cidade elogiam seu clima. 

nocbjjiKB, nojiyqáeMfaie &3-3a rpaeBiibi, aKKypaTHO npo- 
xoflflT no aupecy As encomenndas recebidas do estrangei¬ 
ro chegam regularmente ao destino. 

IlnieHBna, noceBBHas Mecan TOMy eaaáfl, yace aaonuiá 
O trigo semeado um mês atrás já brotou. 

^Bxoafí (Kor/iá a Bxoacy^) b KOMBaTy^R sceraa cHBM.áip 
nuinny h n anuro h, oTKpbis iUKa<|), Bemaio hx b Heró. 

Quando entro no quarto, sempre tiro o chapéu e o ca¬ 
saco, e, após abrir o armário, os penduro lá dentro. 

SaxasaB ceõé njiaTt>e, Mapycn nonuiá aomoô Após 
encomendar um vestido, Marússia foi para casa. 

ryjiflíi b caAy, mbi bhagjih paaHooõpáaffbix htbe[ 
Passeando no jardim, vi amos diversos pássaros. 

Conclusões : Os exemplos acima mostram que: l.° — 
O aspecto imperfeito dos particípios e gerúndios, tanto pre¬ 
sentes como passados, indica a simultaneidade de ação nas 
duas clausulus. 

2.° — O aspecto perfeito dos particípios e gerúndios 
passados sempre indica uma ação anterior à da oração 
principal. 
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3.° — Quando se trata de uma ação passada do aspecto 
imperfeito, pode-se usar indifereníemente o gerúndio pre¬ 
sente ou passado, sendo mais íreqiiente o uso do primeiro. 


A voz passiva — No russo falado evita-se em geral a 
voz passiva, transformando-se as mais das vêzes a oração 
passiva em ativa, com o verbo na 3. a pessoa do plural. 

Ao invés de dizer: stot yqaTejih jiioõbm bcÓmb yqe- 
bhkamh este professor é amado por todos os alunos — 
preíere-se dizer: BCe yqeHBKB jiiooht 3TOro yqBTejiH 
todos os alunos gostam deste professor. 

Em vez de dizer: 3Ta KHara qaTaeMa c yztOBOJibCTBBeM, 
diz-se 3 Ty sceery qHTasoT c y/tOBOJiCTBaeM êste livro c li¬ 
do com prazer. 

Existem, apesar disto, dois modos de exprimir a voz 
passiva: por meio dos particípios passivos (ver lição 41) 
ou do verbo reflexivow(ver lição 45). 

Nota — São comuns as construções idiomáticas do tipo 
abaixo, com o verbo no neutro singular e o sujeito real no 
instrumental, podendo êste ser omitido: 

.ZJojiBHy 3aTonBJio jibbhbmb O vale foi inundado pelos 
aguaceiros. 

Mok> nuiHny yHecjió BeTpOM Meu chapéu foi levado 
pelo vento. 

JIoflKy M03K6T nepeeepByTfo O bote pode ser virado. 


VOCABULÁRIO 


8B 8Tb, 30B-y, eilíb 
*no3Ba-Tb, aoaoB-y, emb 
cpaBHHB^a-Tb. -to, ~eui£> \ 
*CpaBH HTfe, só, BlUb / 


j- chamar 
comparar 
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Karáâ a China 
KHTaéil (KBTáâiia) o chinês 
a chinesa 


KBTaaHKa 
MOfla a moda 


Ji yr o prado 
BJlJDOCTpailBH a ilustração 
apn<J)MeTiiK& a aritmética 
npasBJio apa(J)MeTHKH operação aritmética 
a adição 


a multiplicação 


cjioHceHee 
BbiHBTaHee a subtração 
yMBOBcéuBe 
aeneHBe a divisão 
anejibCBH 
Maa/i&pHH 


BBHorpa/i 
oropóa a 


a laranja 

a tangerina (a bergamota) 
a uva 
horta 

c^aaceHBe a batalha 
bbj^ho lit. vê-se; sem dúvida, é evidente 
ApyacBO em uníssono, todos juntos, amigavelmente 
najiezt (nájibuaj o dedo 
KOMnasboa o sócio 
yHHBepcBTer a universidade 
KpbiJibiió o alpendre, o degrau de entrada 
MOpKOBb (f) a cenoura (só usado no sing.) 

Jiyu a cebola 
JieKQBH a preleção 
OÔTbflCeeHHe a explicação 
oxcBBJieBHe a animação 
nájiytfa o convés 

naHCBOH a pensão, o internato, a casa de pensão 
BbimoBKa o bordado 
KOJiJiéra o colega 


□OMOJIBKa 
KaTacTpó(J)a 


o noivado 
a catástrofe 


o solo 


□OHBa 

t 

KpeCTbHHHB o camponês 

KçecTbflBKa a camponesa 

AaMCKHâ, Bft, Oô de senhora, feminino 

B<iepáinBBâ, nn, ee de ontem 
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aaoBCbiBa-TL, enn> (transitivo) __ 

•sanHC-áTb, aanom-y, aamám-eim, J tomar nota de 
♦aocJi aTb, nomji-rf) t -èmb mandar 

, \ tal (adj.) 

T8KOÔ-TO j- f u i ano (pron.) 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir paru o português: 

íTpHinxró BpeMfl ca^HTbcs 3a ctoji, a Moeã cTapnicH AOiepN 
acé Her H Her (trad.: nada de rir), BepHyCb B cejfM&M 
nacy, nposoAHB iwoero KOMnansoHa. Bbixo^a 03 yUMBepcu- 
TÓra, r B/jpyr yan^ena. «oero cráporo npo$éccopa. Hhcth 
ane/ibcáH, Kójir o6pé3aA ceóé nájiea. Mapyc» BÚin/ia Ha 
KpbiJibqó r cráiia 3BaTb AeTéíf, HrpátouiHX b ca^y. B námeM 
oropoge pacTéT Kap-ro^e/ib, Moptcosb h nyu. f Cny uiaa jiÓk- 
i|HK> npo#éccopa, c-ryAeHTU sanHcuBajiH eró oó^hchchbr. 
ryjiRR no yjiHuaM JIoHAOHa, mu cpásHHBajiH oRCHB/ieHHe Ha 
eró yjiMqax co cnoKOHHoii xcH3HbK> b iipobhhuhh. Kto ho- 
Tepáji 3 th «lacú? H Hame/i hx népefí aomom. He aonacTb 
Teóé Ha nóe3Hl Mu ^pe^^oJ^a^dnH Bánererb b OAHHHanqtTb c 
nojiOBHHOH yTpó. (loodeAas, mu neperosopHJiH o jeaax. 
Ílaccaxciípu ry/iHJiH no nájiyõe, flioóyacb 3axaTOM cojiHRa. 
OaÓb ceóé caMoe HOBoe anaTbe, mor ABorápoAHaB cecTpa 
Bum/ia b rocTRM. 3AopoBbe ueHHee Bcero b xh3h«. flpn- 
ópasuiH KBapTHpy, xo3»HKa naHCHOHa npHHRjiacb 3a bu- 
uiHBKy. Hy, peóíÍTa, ApywHO 3a paÓOTy! Ha Ayry «rpaiOT 
AÓTH. ÍTpHUI/lÓ MHÊ, BHAHO, BpBMH yMHpón»! EaKOM aa- 
òaBHUH 3TOT peÓeHOK C eró TOACTCHbKIiMH iqeMKaMH 
(inésKã, diminutivo de iqeKa) h OHapoBãTe/ibHOH y/náóKoôI 
CtÓ/io ÒUTb HaM Ha^o óy^eT ocTaTbc» b 3toíí n&me. 
Ane^bCHHu h MaHAapHHU pacTyT Ha lóre. H/unocTpóuHH 
3TOH KHHTH ÓMJIH HapHCOBaHbl Be AH 80 M XyA05KHHK0M. il 
3ãMeTHA 4TO Ha óauy óu/ih Tanoa-TO h tarÓm-to, pofl- 
CTBeHHHKH X03RHHa AOMa. 

2 Traduzir para o russo: 

Após encontrar meu colega, en soube (de) todas as noticias. Os 
chineses comem sobretado (trad.: mais que tudo) arroz. Após apa¬ 
recer ao longe, o cavalo desapareceu de novo. Ao saber do noivado 
da sobrinha, o tio Alexandre presenteou-a (dativo) (com) um lindo 
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anel de o aro. Não verás (usar o Infinitivo com dativo) mais teus 
parentes: todos morreram na catástrofe de ontem. Indo para casa, 
encontrei conhecidos de minha mãe. Tendo guardado a louça, a 
moça pôs-se a costurar. Será possível que tu não salhag fazer essa 
adição? Após medir a grossura da parede, o arquiteto mandou con¬ 
tinuar a construção da casa. Tendo preparado o solo, os camponeses 
puseram-se a semear o milho. É preciso bater antes de entrar no quar¬ 
to (flo TOr<$, HTOÓKl BXOflHTb)» Esforçamo-nos por salvar os 
feridos, que ficaram no (Ha) campo de batalha. As chinesas orgu¬ 
lhavam-se de ter os pés mais pequenos do mundo. Nunca lia dos 
( h 3A ) velhos. Nos meados (traduzir; na metade) do século pas¬ 
sado, as modas femininas eram multo engraçadas. Os papagaios têm 
penas lindíssimas; alguns falam como gente. Tendo falado com a cos¬ 
tureira, minha mãe resolveu encomendar um casaco novo. Passando 
pelo (no) campo, vimos de repente uma lebre. Adormeci, sentado 
(gerúndio) na poltrona. As quatro operações aritméticas são: a adi¬ 
ção, a subtração a multiplicação e a divisão. 







LIÇÃO 51 


nflTbZiECflT nÉPBbift ypoK 


EMPRfeGO DOS CASOS. ALGUNS EMPREGOS 
ESPECIAIS DAS PREPOSIÇÕES 

ynOTPEEJIEHHE nAflEyÉfl CnEUHÁJIbHblE CJiyqAH 
ynOTPEBJIÉHHH nPEZuióroB 


Recapitulemos o uso dos casos de declinação: 

O Genitivo emprega-se: 

b° — para exprimir posse, qualidades especiais ou traços 
característicos de alguém ou de alguma coisa. Por 
exemplo: 

Keera 0paTa o livro do irmão 

CojtjiáT BbicoEoro pócTa o soldado de alta estatura; 

2 .° — em complementos de quantidade e partitivos. Por 
exemplo: 

Maóro paõOTM muito serviço 

^íaSTe MHe BTOFO Bimá dê-rae dêsse vinho; 

B.° — para exprimir comparação. Por exemplo: 

Mos MarépHH CBeTJiée TBoéft meu tecido é mais claro 

do que o teu; 

4.° — no objeto direto das orações negativas. Por exemplo: 
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t t , 

fl He HMeio BpeMeaa nao tenho tempo: 

5. ° — nas orações impessoais negativas, em que ocorrem as 

formas verbais do verbo õbJTb. Por exemplo: 

y MeHfl HeT ACHer não tenho dinheiro 

3A6Cb HBKoro He õbiJio aqui não havia ninguém 

3aBTpa He õyAôT AOJKAíi amanhã não haverá chuva; 

6. ° — em certas expressões de tempo. Por exemplo: 

IlHToro HHBapá no dia 5 de janeiro 
Baepánmero ahh no dia de ontem; 

7. ° — após alguns verbos que significam desejo, aspiração 

ou esforço por algo, tais como HeeJiáTb desejar, npo- 
CBTb pedir, HCAaTb esperar, TpeÕOBaTb reclamar, 
exigir, õOHTbCH recear, etc. Por exemplo: 

fl Wfly KOHuá npeACTaBJieHHH espero o fim da re¬ 
presentação 

fl õoiocb 6ypa tenho medo do temporal 
Oh TpéõyeT hobhhob0hhh êle exige obediência; 

8. ° — após certas preposições (ver lição 32); 

9. ° --- após os numerais (ver lição 31). 


O Dativo 

— para indicar a pessoa ou o objeto a que se dirige a 
ação. Por exemplo: 

fl ewry csas&A eu lhe disse; 

2* — com os adjetivos abreviados: mhji caro, ^ópor 
querido, npxÁTeB agradável, paA contente, BymeB 
necessário, aojiéaeB útil, etc. Por exemplo: 

Oh ifH6' JBthpOr êle me é caro 

Bhl 6kiy flOA^SBbl sois útil para êle; 








A LÍNGUA RUSSA 


257 


3. ° — com os verbos /laBETb dar, BepHTb crer, páflOBaTb- 

CH ale^rar-se, yqaTb ensinar, HanoMBaáTb lembrar, 
no/gapBTb presentear, etc. Por exemplo: 

H Bepio MoeMy apyry acredito no meu amigo 
H y«iy ero $paHAyacKOMy H3bmy ensino-lhe a lingua 
francêsa 

áro Mae BanoMHHJio upónuioe isto me lembrou o passado; 

4. ° — nas construções impessoais, o sujeito real está no da¬ 

tivo. Por exemplo: 

ftÍHe KaHceTCfl me parece (eu acho) 

HaM Ha ao nós precisamos; 

5. ° — após certas preposições (ver lição 32). 


O Acasativo usa-se: 

1. ° — quando exprime o objeto direto de um verbo transi¬ 

tivo. Por exemplo: 

Oh KynBJi KHHry êle comprou um livro 
■fl bhagji ÕpaTa vi meu irmão; 

2. ° — em certas expressões elípticas que denotam duração 

de tempo ou distância: 

Mbi cnájie bck) HOHb dormimos toda a noite 
Mbi nponuia QHTb BepcT andamos cinco verstas 
Kpyrjibifl roA (durante) o ano todo 
IlpóinjiyK) 3HMy no inverno passado; 

3 . ° --- após certas preposições (ver lição 32). 


O Instrumental usa-se: 

l.° - - para indicar o meio ou o instrumento com o qual a 
ação é executada. Por exemplo: 

H namy KapaHAaoiÓM escreve com o lápis; 
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2. ° — para indicar o complemento de causa eficiente ou 

seja o sujeito real nas orações passivas. Por exemplo: 

&Ta paõÓTa GbiJiá c/iéjiaBa mhok) êsse trabalho foi 
feito por mim; 

3. ° — nos complementos exigidos pelos seguintes verbos-' 

* 

BJia,geTfe possuir 

ynpaBJiHTi» governar, reger 

oójibaoBaTbca 1 
*BOCnOJIb30BaTbCH j a P roveitar " se 

*3aHflTbCH I ocupar-se 

1 orgulhar-se. 

^BOBrOPAHTbCH } s 

Exemplos: 

H ynpaBJiflio CTpaHOÜ eu governo o país 
Mbi BOcnójibaoBaJiHCb cjiy^aeM aproveitamos a oca¬ 
sião; 

4. ° — o predicado que segue os verbos õbiTb, CTBTb, cgé- 

JtaTbCfl, Ka3aTbc», quando se quer indicar uma 
condição temporária ou hipotética. Por exemplo: 

OE CTEJi MOpBKOM êle tornou-se marinheiro 
oh Kaaá^iCH flóõpbiM ^eJKmeKOM êle parecia um homem 
bondoso; 


5.° __ em certas expressões adverbiais de qualidade, relação, 
modo, tempo e lugar: 


oh c.na6 rjiasaMH 
éxaTb eepxoM 
E6Tb COJIOBbêM 
yTpoM 

BBMOfl 

JIQTOM 

ABtíM 


é fraco da vista 

andar a cavalo 

cantar como um rouxinol 

de manhã 

no inverno 

no verão 

de dia; 


6 .° 


— em certo» complementos de medida, como: 
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ropá b fleBHTbCOT motpob BWDiaHÓS a montanha 
tem 900 metros de altura 

PeõeHOK b TpH KHJio BecOM uma criança de 3 quilos 

de pêso; 

7.° — após certas preposições (ver lição 32). 


O Prepositivo sempre se usa acompanhado de preposições 
(ver lição 32). 

Notem-se as seguintes expressões idiomáticas: 

b C8.MOM jxéjie realmente, de fato 
b KOHijé kohuob finalmente, até que enfim 
BnocjiéflCTBHH subseqüentemente 
HaeAHBe sozinho 

HceaaTbca Ha «bpaHiiyHeeHKe casar com uma francesa 
do HÕM? a que preço? 

HpH lêM? a que propósito? 

npH Bcé&i hx CTapaHBB apesar de todos os esforços 
deles. 


Acrescentamos algumas particularidades importantes a 
respeito do uso de certas preposições (ver lições 32 e 33). 

B usa-se com o acusativo para exprimir: 

l.° — tamanho, pêso, aspecto, preço. Exemplos: 

BpHJlbaHT B Tpa KapaTa um diamante de três quilates 
JXom B ABa 9TSLM8L uma casa de dois andares 
JIo»ca b cópoK pyÕJieâ um camarote de quarenta 
rublos; 


2.° — relação de semelhança: 
oh nomêji b othb cie saiu ao pai; 

3.° — meta: 

OH HAOT B nncójiy òle vai para escola 
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B u<Sji£>3y õéflHbix em beneficio dos pobres; 
e com o preppsitivo, para exprimir: 

1. ° — distância: 

B flecflTH maráx OTCW^a a dez passos daqui; 

2. ° — as peças de roupa com que se está vestido; 

OB BbimeJi b myõe cie saiu com um casaco de peles. 

3a usa-se com o instrumental para exprimir a causa de 
um impedimento: 

sa paGoTOã, a Be CMOr bwôth por causa do trabalho, 
não pude sair; 

(Notem-se também as seguintes expressões: 

OOCJiáTb sa AOKTopoM mandar chamar o médico 
CMOTpeTb 8a AeTbMH cuidar das crianças); 

e com o acusativo: 

1. ° — em certas expressões que indicam um tempo 
anterior a outro: 

oh aaOojiéji aa He^enio ao PowflecTBa êle adoeceu 
uma semana antes do Natal; 

2. ° — seguido de uma quantidade ou medida, para 
significar que a mesma foi ultrapassada: 

pacxoAbi nepenura aá cto pyOjiéfi as despesas ultra¬ 
passaram 100 rublos f 

irouy cTapBKy aa fleBHHOCTa JieT este velho tem mais 
de ÍH) anos; 

3. ° — no sentido de “em lugar de”, “em vez de” 
(como sinônimo de bmccto): 

oh flájlãêT pa0<$Ty aa Mesa êle faz o trabalho no meu 
lugar; 
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4.° — para indicar causa, motivo, equivalente ao 
português “por”: 

yqBTejib xeajiBJi yqeHHKOB sa upejiearaHae o professor 
louvava os alunos pela sua aplicação; 

t 5.° — após os verbos ÓJiaroflapHTb, KynaTb, npo- 
ASTb, MOJiÂTbca: 

Ctaaroaapió aac aa nperjiameHHe agradeço-lhe o convite 
oh npofláji flOM aa TbiCHqy pyÓJiéft êle vendeu a casa 
por mil rublos 

mu mÚjibmch aa aac rezamos por vós. 

ff 0 

Note-se ainda: bjuIíth aãuyx casar-se (falando de 
uma mulher) ; mas (SbiTb aáidyxaeftá (estar casada). 

K Notem-se as expressões seguintes, em que a preposi¬ 
ção k seguida de dativo denota proximidade de tempo: 

k eéqepy pela tarde 

k óceHU pelo outono 

k Haqájiy f no comêço 

k nflTB qacaM perto das 5 horas. 

Ha emprega-se com o acusativo: 

l.° ~ em certas expressões de tempo: 

b HOHb Ha cyCÕOTy ÕMJia 6ypn na noite de sexta-feira 
para sábado houve um temporal 

Ra A6Qb cbobx HMeHBH, oh nparjiacBJi MHoro Apyaeâ 

pára a festa do seu onomástico, êle convidou muitos amigos; 

2.° — para indicar a pessoa ou coisa em proveito 
da qual se realiza a ação: 

oh padoTaeT Ha $á6pBiey êle trabalha para a fábrica 
&ra $áCpBfta paõáraeT na upa b BTe jibctbo esta fábrica 
trabalha para o govêrno; 

3.° em expressões como: 

ftáftTe icho XJiéõa aa mm» Kon^eic dê-me cinco copeques 
de pão; 
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4.° — para exprimir a maneira de agir. Por 
exemplo: 

JíTa paCoTa CAeJiaHa Ha cicópyio pyay este trabalho é 
feito às pressas (íiteralmente: com mão rápida). 

Ot usa-se para indicar a causa de uma ação ou de um 
estado: 

OH y&iep OT páffOCTH êle morreu de alegria. 

no usa-se às vêzes com o acusativo, para indicar posição 
em repouso, como por exemplo: 

no npaByio CTopOHy do lado direito, 
e com o dativo, em certas expressões como: 

CKyaaTb no pOAHHe ter saudades da terra natal 

rpycTHTb HO M^Hcy ter saudades do marido. 


VOCABULÁRIO 


Abnn-BTb, AUDT^, AHim amb respirar 
TpeOoBaTb, TpeOy-io, emb \ . . 

^OTpeÕOBSTb J e ® 

n6pex0 ^' “ epe - l mudar de lugar, transfe- 

•nepeíré, nepeSa êou, J rir ’ se ' ull,apassín ' 
DoaaépsBea-Tb, ,-k>. -enjj, 1 ia sustentar 

♦noAflepac aTb, -y, noAAepm emb f 1 
paSAOJIfl-Tb, -emb f \ dividir; partilhar 

*pa 8 AeH-HTb, -tb, pasAeJi-amb J (Ha com acus.) 
noMHoacÁ-Tb, -lo, -emb "1 
*noMHOac-BTb, y, -emb f multl P lcar 
cnycKá-Tb, -10, -emb t \ 

*cuycT-HTb, cnym£, cnycT anib f 
BooCpa^ca-Tb, -k>» emb f t \ . . 

♦BooOpas-HTb, aooOpaxc-y, eooõpas emb j 1 gm 1 

CaJi o baile 
aájia o salão 


abaixar, fazer descer 
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Bojira o Volga 

^pjrjKÕa a amizade 

HTor o total 

BeJiocanefl a bicicleta 

aoBHHOBGHae a obediência 

upeeM a recepção; 1 o método, o modo 

KapaT o quilate 

3HRK o sinal 

yqeHae o estudo 

õeãpó a coxa 

BepCTa a versta (medida de distância, equivalente a 1.067 m.) 

nopTyrajiHH Portugal 

nopTyrájifaCBaã, an, oe português 

oiifaiTHbifi, as, oe perito, experiente 

MecTHbiS. a a, oe local, do lugar 

cnertHaJiHCT o especialista 

nçaKTHica a prática 

ixa^pa o algarismo 

Tpayp o luto 

ygóõCTBO o conforto, a comodidade 
naeCHOHep o pensionista 
npHJieHCâHHe a aplicação 
npeOaBKa o aumento (de salário) 

OTKpwTae a abertura 
npegJio«eHee a proposta 

CKy^a-Tb, -io, -emb aborrecer-se; ter saudades de 


EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

repMâHHff npocHT MHpa. E*y hvxchm He nexapcrBa, a ot- 
gbix MfHTeaH áToro r(5poaa nónbsyioTc» BceasH HoséiiinH- 
mm ygoócTBaMH Moií gegyuiKa Bíiageer aKr/iHMCKHiu,, nop- 
ryrajibCBHM h Mcní hckhm fl3biKaMM*). Ham hobwh rexHHK 
Ka3aaca oobiTHbiM cneqHa/iHCTOM, ho Ha npaKTHKe oica3a- 
JlOCb, HTO OH Mano HTO 3HaeT (O <l«e êle sabe é peara). 3 tOT 


*) Notar a concordância. Os três adjetivos estão no instr. sing.. 
enquanto que o substantivo está no instr. plural. 










264 


MARINA DOLENGA 


peóeHOK c poKAeHHn cjiaô 3AopÓBbeM. Bq 8 a* b cTOAOsyio» 

ft yBHAe/l HTO sce ywe CHA«T (trad.: estavam sentados; Ter llçfio 
seguinte) 3a oÓeAOM. 3 a Mecnit ao ceánfetíbi, 3 Ta AeayniKa 
ynájia c JiámaAH h c/ioMajia ceóé <SeApo. B HOib Ha boc- 
Kpec^Hbe 6 yA©T óaji b mccthom ÕjiaroTBOpHTenbHOM 06 - 
mecTBe. Hame nyTcmecTBHe HaHHéTca t p ha nároro ansapa 
h kohihtch AocBToro $esp a na. rempin rpéóyer nónHoro 
noBBHOBeHHfl^ OT coa^Át. Mqh cecTpa npMroTOBU/ia sa *e- 
hÁ oóéfí. CrápiuHH tcxhhk noxsaAHA paòOHMX 3 a xopomó 
HCDOnHCHHyio |>a 6 <)Ty. Mbi yacé ^aBHo npaòaBiCH xá- 

ACBaHbH )KenáeM bbm ot Bcero cepjyja npHíiTHoro nrre- 
micTBHB. Mu Oejah AytaeBHO paAU ero npaxoAy* flosBOJib- 
tc «He Bocn^JtbSosaTbCB b^dihm seaocuneAOM. Oh n&ueji 
b HtfçymKy, Bi&no nx xoaoaho, hto oh aér cnaTb b na/ib- 
tÁ. Ha OTKpbiTHe H^soro saB^a õújio npHrjiameHO as^ro 
Hnpèaz. Ha Boato ctoÂt Mttdro ropo^óx. fla« «He xyxx 
Ha AecBTb Konéex. Oh oiexb cxynáeT no ceMbé. Ohb óomt- 
cn BopoB. Oh He b£pht cbohm APy 3 bHM. Ham aom ctobt 
no npásyio CTtípoHy ot 60 /ibméü Aop<5rH. Mbi npáxxAH b 
AepéBHe bcio npónuiyio 3HMy. 

2 Trauuzir para o russo: 

Êie pediu aos colegas aue apoiassem (trad.: apoiar) sua proposta na 
reunião. Ao mefo-dia iremos almoçar com nossos camaradas. Ouvimos 
pelo ( no ) rádio que as tropas do general G. chegaram até a fronteira 
alemã. Eston multo orgulhoso com a amizade do artilheiro B., o melhor 
especialista do nosso exército. É necessário multiplicar êste número 
por três, para obter o total exato. Ficamos entusiasmados (trad.: em 
entusiasmo) com a recepção oferecida ( oKaaaHHbiM ) a o presi¬ 
dente da república. Em (b com acus.) sinal de luto, tódas as ban¬ 
deiras foram hasteadas a meio pau (trad.: abaixadas: cnyuqeHbi)- 
Nunca perdi a esperança de ver novamente minha família. Entre estas 
duas árvores há doze passos. No dia 28 de janeiro de 1941, chegamos 
finalmente em casa. Meu sobrinho é de alta estatura e tem cabelos 
escuros. Êle imaginou que ia ( ôyAeT ) governar 0 mundo. Esta 
moça adora andar ( e3AHTb ) a cavalo. A multidão ultrapassava 
cinco mH homens. Houve um grande incêndio dois dias antes do co- 
mêço das chuvas. Por rarsa do trabalho que acaba tarde, não pude¬ 
mos Ir ( noiTH ) ao cinema. 0 novo professor da universidade exi¬ 
ge uma gmunde aplicação por parte (ot) dos alunos. Dê-me 50 cope- 
ques de manteiga* Eis aqui uma casa de 50 metros de altura. 






IIHTb/XECHT BTOPÓfl yPOK 


LIÇAO 52 


USO DOS MODOS E TEMPOS (CONCLUSÃO) 
ynOTPEBJIEHHE HAKJlOHEHHfl H BPEMEH 

(okqh^Xhhe) 


A concordância dos tempos das orações subordinadas 
em russo é muito mais lógica do que a nossa, isto é, nessa 
língua o tempo verbal corresponde com muito mais exati¬ 
dão ao tempo real em que ocorre a ação expressa pelo verbo, 
sem estar preso por regras de subordinação gramatical. Por 
exemplo: 

Oh cnpocHJi msbh, nácTO-jiH a xostcy b TeaTp Êle me 
perguntou se eu ia freqüentemente ao teatro. 

O' uso do passado neste caso indicaria uma ação ante¬ 
rior ao tempo da oração principal. 

Oh cnpocHJi Meas, aácTo-JiH h xojtnji b TeaTp, Koraá 
hchji b JleHHHrpáfle Êle me perguntou se eu ia freqüente¬ 
mente ao teatro, quando morava em Leningrado. 

Do mesmo modo: 

H He 3H8JI HTO oh 8,necb Não sabia que êle estava aqu*. 


mas 


a He 3HSJI HTO OH CbiJi 3/tecb significa: eu não sabia 
que êle tinha estado aqui. 
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fl HO ay&fajia, xjto oh tsk CKopo BCTaneT c kpobetb 
Eu não pensava que êle se levantaria tão cedo da cama. 

O nosso subjuntivo futuro traduz-se em russo pelo fu¬ 
turo perfeito ou imperfeito. Por exemplo: 

Korflá h aopHycb aomoô, mm norosopoM 06 otom jxéjie 
Quando eu voltar para casa, conversaremos sôbre êsse 
assunto. f 

Ecjih a He Oyjsy aáasT, a uoújjy b TeaTp Se não estiver 
ocupado, irei ao ^teatro. / 

Kor^á mm Oy/teM SHBTb pyccKBâ hsmk, mm cmoikom 
*thtÁti» eró KJiaccHKOB Quando soubermos a língua russa, 
poderemos ler os seus clássicos. 


Note-se o emprego idiomático do imperativo em ora¬ 
ções condicionais, referindo-se a qualquer pessoa gramatical, 
embora o imperativo esteja geralmente na segunda pessoa 
do singular (Cf a lição 45) : 

3aaft h 3to paHbme, h <5m He CAejiaji 3 toô ohihõkh 

Se eu tivesse sabido isto antes, não teria feito este êrro. 

Ey/u> oh Aoõpée, eró 6bi Bce JitoõaJiu Se êle fôsse 
mais bondoso, todos o estimariam. 

A êste tipo de imperativo pode-se antepor a conjunção 
XOTb (abreviação de xOTfl). Por exemplo: 

Xoti> yóéâ, He homhio Mesmo que me matem, não me 
lembrarei! 

Com a conjunção hh e êste imperativo impessoal cons¬ 
troem-se expressões do tipo seguinte, correspondendo às 
nossas locuções: quem quer que, por mais que, etc. 

Hto hh CKaxcH, BceM oh HeflOBOJieH Diga-se o que se 
disser, êle nunca está satisfeito (literalmente: está descon¬ 
tente com tudo). , t r r f 

CfoSjnbKO He aasafí eMy aeHer, oh Bcè npoceT õojibme 
Por mais dinheiro que lhe dêm, êle sempre pede mais. 


Do mesmo modo: 
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Kaic anecB hh xopomó, a sóua Jiygme Por muito bom 
que seja aqui, em casa é melhor. 

Kaicáfi oh HO ecn», a ertí Jiioõjiib Seja êle como fôr, eu 
gosto dêle. 

O condicional usa-se às vezes com um sentido optativo 
ou de persuasão, sugestão, em vez do imperativo. Por exem¬ 
plo: 


Cnén-Obi tu hhm &ry necmo! Se nos cantasses essa 
canção 1 

Cicyaiaji-õ&j tu HeMHorc cyoal Seria bom que comesses 
um pouco de sopa! 


Semelhantemente ao que se da em português, o presente 
do indicativo pode ser usado pelo futuro, na linguagem fa¬ 
miliar. Por exemplo: 

fl égy (em vez de noégy) 3aBTpa k fl^KTopy Amanhã 
vou ao médico. 

No estilo narrativo, é muito comum o emprego do pre¬ 
sente pelo passado: 

mèji h po yjume h BB»y (em vez de BBfíeji) Bjapyr 
CBoeró flpyra JX . Andava eu pela rua, quando de repente 
vejo meu amigo D. 

Algumas vêzes usa-se o passado do aspecto imperfeito 
quando pareceria indicado o aspecto perfeito. Dá-se isso 
quando se tem em mente apenas a duração do fato e não a 
circunstância de êle se ter completado. Por exemplo: 

fl Bqepá bhm roBOpBJi 06 btom Ontem lhe falei (liter.: 
estava falando) disso. 

Com os verbos que denotam movimento, emprega-se a 
mesma construção para indicar que houve regresso. Por 
exemplo: 

Mw e32tHJiH JI6T0M Ha (iéper MOpa No verão fomos à 
praia (mas voltamos), ao passo que Mbi rroéxajm Ha <5e- 
per Mópa significaria: Fomos à praia, e ià ficamos. 
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Portanto, não se deve esquecer que nem sempre o nosso 
pretérito perfeito se traduz em russo pelo passado do as¬ 
pecto perfeito. Repetimo-lo mais uma vez: o aspecto per¬ 
feito só é usado quando se considera o fato da ação estar 
iniciada ou completada. 

BbiJio — Usa-se inserir o preterito GbiJio no meio da ora¬ 
ção, posposto ao verbo da oração principal, para in¬ 
dicar que a ação estava no ponto de ser realizada, 
mas algo impediu sua realização. Por exemplo: 

Oh CTaji ÕbiJio aanapaTb #aepb, ho B^pyr saMeTUJi <ito 
aaõbui nuinny Êle estava para fechar a porta, quando notou 
que tinha esquecido o chapéu. 

Oh xotoji õbiJio Bbi&TH, ho ,npy3bH ero ae abinycTBJia 
Êle estava querendo sair, mas os amigos não o deixaram. 

É similar a esta a expressão qyTb õbijio He, que 
significa “quase que”, “por pouco não”. Por exemplo: 

H <iyTb õbijio He aacHyji Por pouco não adormeci. 

BbiBaJio — O pretérito neutro do verbo iterativo óbieárb 
(ObiBaJio) usa-se numa construção idiomática com o 
futuro do aspecto perfeito de qualquer verbo para 
indicar uma ação definida, mas costumeira, ocorrida 
no passado. Por exemplo: 

BoabMéT oh õhiaájio leeary h HaqeeT rpówKO qaTa-rb 
Costumava êle pegar um livro e pôr-se a ler em voz alta. 

nofitféT GbiB&Jio OHa b rápofl h ao èeqepa He B03Bpa- 
ináeTCH Tinha ela o habito de ir à cidade e não voltar se¬ 
não à tardinha. 


Note-se o uso do verbo CTaTb substituindo o auxiliar 
ObiTb no futuro composto, cada vez que se trata de uma ação 
cujo inicio é bem definido. Por exemplo: 

He OTatiy HOflqaHHTbCH aTOMy qeJiOBeicy Não me sujei¬ 
tarei a êsse homem. 

Kan OT^aeT oh roBOpHTb, KOfcma He bhaho Quando êle 
começa a falar, não acaba mais (liter.: não se vê o fim). 
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O imperativo, nas frases negativas, se usa sempre no as¬ 
pecto imperfeito. Por exemplo: He yGeráü (nunca: yGenS) 
OT MeHfl! Não fujas de mim! 

Note-se que o imperativo BOSbMff, seguido de a a, usa- 
se como locução significando um certo imprevisto ou con¬ 
tradição da ação expressa pelo verbo que segue. Por exemplo: 

Mm HaAáfiJiHCf» hto oh 6y^eT MOJiqán», a oh BoabMH 
Aa aaroBopé Esperávamos que êle ficasse calado, mas eis 
que êle pega a falar. 

Euy ,ôbi b cTÓpoey õpócHTbCH, a oh BosbMH Aa hphmo 
h noôera (Typr^HeB) Devia êle jogar-se para o lado, mas 
não é que se pôs a correr direito para a frente? 


VOCABULÁRIO 


aepeoyMbiBa-Tb, -k>, -emb 
♦nepeAyMa Tb, to, -emb 
»:ajié Tb. 10, -emb 
*noHcajie- 


-Tb, -k>, emb 


ycneça-Tb, -jo, emb 
*ycné-Tb, -K>, -emb 


} 


} 


} 


mudar de idéia 


ter pena de, lamentar; (com acus.) 
ter tempo para 


I 


\ 


nocema-Tb, *10, -emb 
*aoc^T-oTb, nocem-y, noceT-emb 
*noAyMa-Tb, -k>, -emb pensar 
*paccepA-áTbca, paccepsc fcb 
paccépA*BmbCH 
npomô-T^», -k>, -emb 
*apocT-HTb, npom-y, npocT-Bim» 
oÕHCHrá-Tb, K), -ejm» 

♦oGncém», oGoMcpy, oõoxm -emb 
*otaox h *yTb, -y, -émb descansar 
3BOHOK a campainha 

AepeBeaeKBfi, aa, oe campestre, de aldeia 
aaKas o pedido, a encomenda 


visitar, freqüentar 


zangar-se 

j- perdoar (com dativo) 
j- queimar, chamuscar 


cnop a discussão, a disputa 

CJieAyKMHBÔ, aa, ee seguinte 

0TKa3 a recusa 

Kypc o curso 

npoCbGp o pedido, o rogo 

npeHMymecTBO a vantagem 

cohb&jibsm o socialismo 
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EXERCÍCIO 

1 Traduzir para o português: 

CeroflHH eénepoM mu H^èiw b TeaTp. Ch^c/ih mm 3a cro- 
flOM H B#pyr cJiMUiHM 3bchÓk: npHuieii TecTb Moeró cbma. 
Mbi BHepa e3/ynAH b JlHBepnyjib h Ky íihjih tsm mhoto to- 
sapa. Oh CTa/i 6 m;io y hhtb aHr/iHHCKHH hsmk, ho nepe 
^Man k npHHHTica 3a nopTyrajibcKHH. Kor^á mu mjjh b 
ropo/je Mbi, õbiBaao, ryjiHiiH » nápKe, htoóm OTfloxHyTb 
OT HauieH paóoTbj H HaiHy ^eaaTb paôoTy, kof %á 6y#y 
3»aTb TBOif OTB8T. He xorh oná râK nácTO uâ 6a.ãú t yné- 
HHe ui/io 6bi y Hee riy 4uie. ^asáitTe BbinbeM (trad.: vamos 
beber!) K o$e! BcTaBaü oh paHbiue, 6<5/ibiue 6w ycnesaa py- 
ÔHTb flpoB. JYSbi He oxcH^aaH, hto ohh T3K õmctpo hcíioji- 
hht^ 3aKa3. Ec/ih mm He HaH^éM jiyHmeH KBapTHpM, to 
ocTaHemcH b toB, r^e ceHwác scnseM. Ch^hm mm 0MBa.no 
3a naeM (a tomar chá) « cnoKOHHO pa3rOBapHBaeM: ho Kan 
npHABT Eo nn, cpa3y HaHHuáioTCfl cnópM. Oh xoTen 

3HATb, noceiqaH) /ih h BesépHHe Kypcbi. Mm xotcjih bwííth, 
ho npuieji Tatcón hto nau npmu/iócb ocTaTbCH fló- 

Ma. Ec/ih tm TpQHeiub ropflsyio nenny, tu oóoxfxteuib ce- 
õé pyny. 

2 Traduzir para o russo: 

Eu quase esqueci minha promessa. Êle lê a noite tôda e depois, no 
(Ha c/acus.) dia seguinte, lhe dói a cabeça. Estando na capital, te 
escreverei quando souber algo a respeito da tua família. Se eu ganhas¬ 
se mais, poderia ter comprado essa mobília. Mesmo que me matem, 
não posso me lembrar do nome dêsse remédio. Por pouco não recusei 
teu pedido, mas pensei (trad.: no^yMaB) e resolvi fazer o que me 
pediste. Êle me perguntou se eu frequentava a biblioteca. Respondi 
que ia lá diàriamente. Falamos ontem das vantagens do socialismo. 
Depois de amanhã viajaremos para a capital. Em março fomos para o 
sul e voltamos só em novembro. Êle estava querendo (ÔMílO) se 
zangar, mas o menino veio pedir-lhe (y H € r o) desculpas e êle o 
perdoou. Não pensei (aspecto imp.) que os galhos dessa árvore iam 
creecer (BMpaCTy T ) tão rãpldamente. 






nHTbJjSCflT TPETH& yPGK LIÇÃO 53 

EXPRESSÕES USUAIS E IDIOMÁTICAS. PROVÉRBIOS. 
NOMES DE PESSOAS. MODELOS DE CARTAS 

CnEmrÁjIbHRIE PYCCKHE BbIPAmÉHHfl. nOCJIO- 
BHÍIbl. HMEHA^ H OTHECTBA IIHCbMA . 

A língua russa é muito rica em expressões idiomáticas; 
damos aqui algumas com suas traduções aproximadas: 

MHe Jieeb estou com preguiça 

Mae SKajiKO, MHe acajib sinto muito 

cyncAeeo! é o destino 

(ae) ctÓbt (não) vale a pena 

y Mees H6T OXotm estou sem vontade de... 

HTTfí b upOK aproveitar bem 
AETb npOMax errar o alvo, enganar-se 
AaeaTb ooboa (com dat.) dar pretexto 
fleJiaTb Bbiroaop repreender 
npHXOfláxb b OTuaflHHe ficar desesperado 
BbDKBTb 03 yMa ficar caduco 
TOJibKO uto agora mesmo 
uew paBbrae o mais cedo possível 
neM paHbme, TeM Jiyqme quanto mais cedo, melhor 
BseeTH b yõbiTpK prejudicar (em assuntos de dinheiro) 
y eeró ceMb nflTHHn na HeA^-ae êle tem 7 sextas-feiras 
na semana: é inconstante. 

H6M uopT He myTHT? de que não caçoa o diabo? = 
acontece às vêzes o mais inesperado 
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• t t „ 

^ejia abbho MHHyBmax fleefl coisas que aconteceram 
há muito tempo, acontecimentos passados 

oh 3 a cjíobom b KapMSH He JiéseT êle não procura 
suas çalavras no bolso — tem a resposta pronta 

pyKH He oTBauflTCH os braços não te cairão (se fizeres 
êsse trabalho) 

hh 3PH He BHAHO não se enxerga nada 
oh néaeT aa koxch boh êle sai da própria pele = es¬ 
força-se muito 

OCTHTbCfl Ha 6o6ax ficar frustrado 
OTnpaBHTbefl k npaoTuaM ir ter com os antepassa¬ 
dos, morrer 

BO epeMesa Ilapa Topóxa nos tempos do Czar Ervi¬ 
lha = faz muito tempo 

noMÃny&, noMHJiyôTe rogo-lhe, suplico-lhe 
noxe^jjyti (imp. do verbo :*noxfájiOBaTb conceder) talvez, 
se quiserem 

AaBaft, saBaftTe arpán» vamos jogar 
caênaftre oAOJisc^aae faça o obséquio 
CKaxcHTe noxcajiyâcxa faça idéia) > 

Expressões como “eu e êle”, “eu e tu”, etc., traduzem- 
se em russo por „Mbi c hbm’\ „mbi c Toõótt” (concor¬ 
dando o verbo com Mbi)> Por exemplo: 

Mbi c Toõófi CKopo noé^eM b Eepony eu e tu em 
breve faremos uma viagem à Europa. 

Mbi c H 0 M HB^erO He 3sájia nós dois (eu e êle) não 
sabíamos de nada. 


Provérbios russos. 

Eis aqui alguns provérbios russos, entre os mais co¬ 
nhecidos : 

B corJlácHOM CTBA0 H BOJix Num rebanho unido, nem o .10- 
H6 CTpámeH ho faz mêdo = a união faz 

a fôrça. 

BeK xCHB^t B6K yHHCb Vive um século, aprenderás 

um século (quanto mais se 
vive, mais se aprende). 






A LÍNGUA RUSSA 


Ke Bce to aójioTo, *rro ÕJiec* 
THT 

yqeHHe ceeT, a neyqéeHe 
TbMa 

3ea8 õojibme, aa roBopa 
MeBbme 

JlKrôoBb OpaTCKaH jiyqrae 
KaMeBBbix CTea 

C noKJi^ay rojioBa ae Oojiht 

XyAoft cojiAaT, KOTÓpbiô Be 
MaAeeTCH (SbiTb reBepá 
JIOM 

Bchkbô qejioBea y #éjia no- 
3HaeTCH 

Zlojir njiaTexcoM icpacea 

He a^buib cjiósa, Kpenacb; 
a AaBiiiB cjiobo, A^pacucb 

y ceMH HBHeK ahtb 6e a ivm- 
3 y 

Bjib3ok jioKOTb, Aa oe yfcy- 

CBUIb 


IIpéafAe CMepTH He yinupaS 

flepaca rójiOBv b xójiOAe, 
hchb<5t b rojioAe, a Hora 
b Tenjie 

Ha óe 3 pbÍ 6 be h paic pbiõa 
Ytpo Beqepa MyApeHeée 


m 


Nem tudo que brilha é ouro. 

A ciência é luz, a ignorância é 
trevas. 

Procura saber mais e falar me¬ 
nos. 

A amizade fraterna protege 
mais do que muralhas de pe¬ 
dra. 

Não dá dôr de cabeça cumpri¬ 
mentar = não custa nada 
ser cortês. 

Mau soldado aquele que não 
sonha fazer-se general. 

Todo homem se conhece por 
seus atos. 

As dívidas tornam-se lindas ao 
ser pagas. 

Antes de dar a palavra, reúne 
tuas forças; mas quando ti¬ 
veres prometido agüenta. 

Com sete amas, a criança fica 
sem um ôlho = cuidado de¬ 
mais é prejudicial. 

O cotovêlo está proximo mas 
não se pode morder — o al¬ 
vo está perto mas é ina¬ 
tingível. 

Não morras antes de morrer 
= não exageres teus males. 

Conserva a cabeça fria, a bar¬ 
riga vazia, mas os pés sem¬ 
pre quentes (preceito de 
saúde). 

Quando não há peixe, o caran¬ 
guejo também é peixe. 

A manhã é mais sábia do que 
a noite = deixa passar uma 
noite, antes de resolver os 
teus problemas; a noit? é 
boa conselheira. 








2?4 


MARINA DOLE N GA 


HesBaHHbii rocTb xyace Ta 
TapaHa 


/jéjio He Me^Beab, b Jiec ee 
yõexcHT 

rOJIb Ha Bbí^yMKH XBTpá 


Uma pessoa que não foi con¬ 
vidada é pior do que um tár¬ 
taro = uma visita inespera¬ 
da é muito desagradável. 

O trabalho não é um urso; não 
fugirá para o mato == o tra¬ 
balho pode esperar. 

A nudez (a pobreza) é rica de 
inventiva. 


Os russos, após se conhecerem, passam a tratar-se pelo 
nome de batismo, acompanhado do nome do pai seguido de 
um sufixo. Esta palavra chama-se OTHecTBO (patroními¬ 


co). Por exemplo: 

HbÓh HBaHOBHq 
ÁHHa IleTpÓBHa 
IláBeji Ae/tpéeBHq 

Maxaáji HoKOJiáeBBR 


Ivan (João) filho de Ivan 
Ana, filha de Pedro. 

Paulo, filho de André. 
Miguel, filho de Nicolau. 


Quando uma pessoa se apresenta só pelo sobrenome, é 
de praxe perguntar-lhe: KaK Bame bmh h OTHecTBO? qual 
é o seu prenome e seu patronímico? 


Os sufixos para a formação dos patronímicos são; 

1. ° para os fiomes masculinos: obrh, eBBH, bW, 

2. ° para os nomes femininos; obbh, SBHa, HHEnea, hr- 

Ha, emea. 

Os nomes próprios e patronímicos se declinam como 
substantivos comuns. Se o sobrenome masculino acaba em 
08 , eB, oh, bin, 08, CKHâ, ckÓS, o sobrenome feminino 
correspondente acaba em obe, esa, hhe, bisa, ckeh. Por 
exemplo, se o marido se chama HHKOJiáeB, sua espôsa 
chama-se fÍHKOJiáeBa. e assim por diante. 
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MODELOS DE CARTAS 


1. Carta de Boas Festas: 

,0[Qporáfl Mapea HBaHOBHa, 

HCejiáio BaM ot Bceô ayina nójiHoro 
c^ácTbH a aflopÓBba b HacTynáiomeM 1945-m ro- 
jxy 0 npomy TaKHce nepe^aTb Moá no3npaBJi^H0H 
a noacejiaHHfl Bameã ceMbé. 

IIIjik) BaM cepfléaHbift npoBeT 

nóflaacb 


ftyiná a alma 
HacTynaiomHH entrante 
no3/^paBa©H0a parabéns 
II 03 K 6 J 1 &HH 1 I votos 


maio presente do verbo cnaTi 
(enviar), que só se usa neste 
tempo. 

noRüHCb (f) firma, assinatura 


2. Outro modelo: 

Majiaa Mapycfl, 

O HoBbm róaoM, c ffiDBbiM ceácTbeM! 
IIIjiio BaM 03^ajiéKa moÓ npHBéTÇTBBH 0 noiKe- 
jiaHBH k npá3AH0KEM! Bo3BpamaâTecb CKopee b 
sáma KpaH, rae sce no Bac coeicyqBJiBCb. 

HeJiyio Bac KpénKO. JIi6{5smaH Bac 

ílosaect. 


B3fla^eKa de longe ** coeicyHBTi,cH ter saudades 

npsBeTCTBEs saudações 

3. Convite: 


MHoroyBaHcaeMbiâ IlêTp HBaeoBaq» 

f Ceró^HH ^Mbj yçTpaBBaeM Heõo^bm^io 
BeqepBHKy, he KOTopoft Syayr TOJibico HamH po ji - 
CTB6HH0KB a xopómae osaKOMbie. EyaeM o*»eab 
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f f t 0 

pa#bi BHfleTb # Bac $ h AHHy HeicojiaeBHy. HCaéi* 
Bac k BocbMH^acaM. 

Haaeiocb ao CKoporo cBBaaHBH. 
YBaacáiomBfi Bac 

nóaoHCb 

BenepaHKa ama festinha (& noite) Ha/jla tboh j esperar, ter esperan- 

jb&x.Ltk respeitar ♦nona;teHTbCH) ça de 


4. Declinando um convite: 

YBawáeMbiô Ahapcô ÍIeTpÓBH«i, 

A r 1 

Oqeob Hcajieio qTo ne CMor Bocnojibao- 
BaTbca B^iiíhm jnoÕ03HbiM npBrjiani^HHeM, a6o 
õbiTb b BameM ódmecTBe Mee Bceraa npaaTHO. 
O/XHaKO, H^npeaBHj^eBHbie a Baatabie oõcTOATejib- 
cTBa JiBinana mohh yaoBonbCTBaa õbiTb y Bac. 

, IIpaM^Te yBepeHHH b bctbhbom yBa- 

HceBHH npéaaBHoro Bbm 

Ilóflnecb 


•socno^ibSOBaTbCH aproveitar 
nparji&HjeHHe o convite 
HenpenBH^eHHuã imprevisto 
jBepeaae (usa-se com b e o 

prep.) o protesto, a afirmação 


oãCTOSTeJIBCTBO 

jiam&Tb ) 

. / { privar 


a circunstância 


ácTBBBuS verdadeiro 
npe^aHHtiS devotado, dedicado 


5. Pedido de entrega de uma carta: 


Aoporoã apyr BaHH, 

t p«?eHb npomy Teõa nepeaaTb bto aacb- 

Mo^TBoeMy TOBapamy Hníeojiáio HBaHOBEny íle- 
Tposy, aapec KOTÓporo mh 6 BeoBBecTeH. 9to UBCb- 
mo o^esb Baaceo h cn 4 nmo. 3apaHee õnaroaapio 
TeOfl. 

Tboô apyr 

nóanacb 

/ 

sapauee antecipadamente 


cneumul urgente 
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6. Carta de agradecimentos: 

TJoporáa Hafia IlerpoBaa, 

•BbiJia óqeBb TpÓHyrp. B&ihhm ubclmom 
e rjiaBBoe Teu, hto Bbi Bcaouaajia o uoéM rh© 
poacA^Hea. HC&Jiéio uto aa-aa aaHiiTott máaHH 
HaM Tas péflKO yaaéTca BBfleTbca, noTOuy aro 
qbt&io k Brm a Bceâ B&meâ ceubé cáuyio ncapeB- 
hk>k> a rJiydoKyio caunaTaio. 

IIIjiK) BaM Moâ cepaéaHbitt opeaeT 
JlK)6amaa Bac 

IlÓflaHCb 

ÇJíMKCai C0D8ègUlr - SaIr bem 

HCKpeHHBã sincero 


| lembrar-se 


•onoMBRaTb 

-BCnOMHHTb 

detatl nutrir, sentir 
eiMnÁTRs simpatia 


CARTAS COMERCIAIS 


7 . 


MejiocTHBbift rocyflápb*), 


IIpenpoBoac^H cubcok TOBapo b eeoõ- 
xoaaMbix HaM, npócaM Bac BbinojiHBTb 3 tot sa- 
aáa ao népBoro aBrycTa cero rófla. 

C yBajKeHueM 

nÓflUBCb 


t , 

npenpoBOHc^&Tt ? 
♦npenpoBOflBTi, ) 

cnaeOK a relação 


mandar 


BUnOJIHflTb 
* BIJflO/IHHTfc 

ysanceaHe o respeite 


| cumprir. 


executar 


MBJiocTHBbie rocyflápe, 

„ / r _ tt t 

t Bame qbcbmo ot 5 ro cero uecana aa* 
MH noJiy^eHo. B ots^t cnemiÍM yBeAOMHTb Bac, 

*)MÍjoctibh 1 rocysápb é a forma clássica de abertura de 
carta comercial ou oficial, mas na TT. R. s. S. usa-ee agora yaasKaeMufi 
TpaHCflaH^H ,abreviado eta yuancaeMuH F... e seguido do sobrenome do 
destinatário. 
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qTO npEMeM Bce Mepbi r CBoeepeMeHHOMy bíj- 
nojiHeEBio Bamero 3atcáaa. 

C yBasKeHaeM 

ÍIoffnHCfe 

jee^OMníwi cBoeBpéweHHug dentro do prazo 

’yBeftOMBTb i BunojineBHe a execução, o cumpri- 

«epa a medida, a providência mento 


9. 

MaJiocTHBbiâ Focyflapb, 

t Bame nacbMO^ ot 14 <$eBpajia ceró ró- 
Aa HaMH nojiyqeHO. ÍIpocHM BSBBBBTb da aa^ép- 
3«Ky b OTaeTe b Ha HHTepecyiomae Bac soopocM 
MOH6M OOOÕmHTb, BTO H8Q1 HpeACTaBlforeJíb M. S. 
HbÁhob Oy.aeT b BámeM rópoAe Me «ay 12m b 
14-m anpéjifl h noceTBT Toraa Bara aom c o6páa- 
iBKaMB Hamex HOBbix ToaápoB. fíaAeeMCfl eto Bbi 
aaâAéTe cpe^á hhx to, qro BaM HeoCxoABMo. 
Bcerflá roTOBbie k ycjiyraM. 

C yBaaceHHeM 

nÓAHHCb 

sa^epHCKa^ o atraso oÓpáequK a amostra 

npeACT&BHTem» o representante roxoitwe k yonyrajâ prontos a servir 


MBJiocTBBbiâ rocyAapb, 

IIpenpoBOJKAáeM npa^ cêw bíjhhckv e3 
Bamero y hjlc cq©Ta 3a ceaTEÕpb, no KOTopoâ 
HaM f npHqaTaeTCH 125 pyÕJiêH. IIpácHM nposepBTb 
osHaqeHHyio BbiDHcay h npoHSBecrá no Heflt 
yajiáTy k&k bo3mÓhcso psHbme. 

C yBaHcénaeM 

nÓflHHCb 


Bunaona a cdpla, o extrato 
HAx npaiaTaeras cabe-nos, 
temos a nosso favor (saldo) 


npoH9Boaára j 
l*npoaaaeoTX» 


«fttuar 


npoaepHTt 

OSHAqATl | 
*OSH&HHTfc > 

yankra. o 


verificar 

mencionar 

pagamento 












APÊNDICE I 


ABREVIAÇÕES COMUNS 


% — npoaeHT 

r. — roa (o ano), rpaHc^aHBH (cidadão), ou rópo# 
(cidade) 

n np. — b upónee e outros 

H t. a. — a TaK aájiee 1 . .. 

u t. n. — u TOMy noaóõHoe J etc - e ass,ln ‘ >or dlante 

cm — CMOTpa ver, veja 

t. e. — TÓ-ecTb isto é 

c. m. — ceró MecBaa deste mês 

n. m. — npónuioro Mecmia do mês passado 

Banp. — BanpHMep por exemplo 

M. T. — Mhjiocthbbíô rocyaápb prezado senhor 

H c — hÓbbjõ CTBJib novo estilo 

(pelo calendário gregoriano) 
c. c. — CTapbiS CTBJib antigo estilo 

(pelo calendário juliano) 

CTp„ — CTpanana página 
rji. — rJiaea capítulo 

5 K. g. — Mce^e 3 aaH flopora estrada de ferro 

yjj. — yjiHna rua 

JX. -*• itOM casa 

KB. — KBapTHpa apartamento 

ct. — CTüHitaíj estação 

ryõ. — ryõépBBH província 

flO P. X. (PoacaeCTBa XpHCTOBa) antes de Cristo 
no P. X. depois de Cristo 
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Na Rússia Soviética, como em tôda parte atualmente 
(ou talvez mais do que em qualquer outra parte), está lar¬ 
gamente difundido o uso de iniciais para designar as insti¬ 
tuições oficiais; também são em grande número os vocá¬ 
bulos sintéticos, em geral formados com as sílabas iniciais 
das palavras que compõem as denominações oficiais de 
tais instituições. Essas abreviações são consignadas nos di¬ 
cionários russos bilíngües mais modernos. Damos aqui al¬ 
guns exemplos: 

3ArC — 3aaHCb &ktob rpaacaáecKoro coctohbbb 
Registro Civil. 

IXIÍK — H e riT p á.i i>i3 bi ü HcnojiHHTejibHuâ KoMHTeT 
Comitê Executivo Central. 

HKB.Z1 — HapóflBbiâ KoMHCcapHaT BayTpeHBHx J\en 
Comissariado do Povo para os Negócios Internos, antigo: 

my — roeyflápcTBeHHoe noJiHTaneeKoe ynpaBJieHBe 
Administração Política do Estado. Etc., etc. 

Kojixda (KojieKTHBHoe xo3b8ctbo) granja coletiva. 

HapxÓM (HapóflHbiô KoMBCcáp) comissário do povo. 

üojinpé/t (üojifiOMtíBeHHbjâ npeACTaBHTejib) representan¬ 
te plenipotenciário. 

rocBBnaT (rocyAápcTBeBBoe HteaáTejibCTBO) emprêsa 
editora do Estado. 

CeJibCOBéT (CeJibCKBÔ Cobct) conselho de aldeia, 

üpeAKÓM (lipeAce^aTejib KoMBTeTa) presidente do co 
mitê. 

Hapcyg (HapógHbiâ Cyfl} Tribunal Popular» 

KomkÓp (KoMaHgHp Kopnyca) Comandante de Cor¬ 
po. Etc., etc. 
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MOEDAS RUSSAS 

HepBOHen — 10 pyÇjiéâ 
pyfijib — 100 KoneeK t 
nojiTHHHBK — 50 KonéeK 
rpHBeHHBK — 10 KonéeK 
flByrpHBeBBbift — 20 KonéeK 
HeTBepTáK — 25 KonéeK 
ajiTbm — 3 kobgSkh 
naTBajiTbÍBBtiô — 15 «oneeic 
naiSK — 5 KonéeK 


MEDIDAS LINEARES 

BepcTa — 1.067 m 
cáaceHb — 2,13 m 

apmRH — 0,71 xn 
BepmÓK — 4*45 cm 


MEDIDAS DE PÊSO 

nya — 16,38 kg 
(J)y ht — 0.410 kg 
jiot — 12,79 g 
3OJ1OTH0K —- 4,26 g 


MEDIDA AGRÁRIA 
AecRTBBa — 1,092 ha. 


Logo após a Revolução de 1917 adotou-se na Rússia o 
sistema métrico decimal. Não obstante, é útil conhecer as 
unidades da velha metrologia, que a cada passo são men¬ 
cionadas nas obras dos grandes escritores russos do século 
passado. 











APÊNDICE III 


ASPECTO IMPERFEITO 
HnTa-Tb ler 


Modo indicativo 

PRESENTE 


SINGULAR 

a HHT6-H) 


PLURAL 

« 


tu HHTa-euiò 
oh, -d uHTaer 


mu HHTa-esi 

BM MHT^-eTe 
oh á uara-ioT 
eu leio, estou lendo, etc. 


PASSADO 


a 

TU 

OH, -á, -ó 


HÜTS-fl, a, o 


MU 

B(«J 

OHH 


HÍTa-ÍH 


eu lia, estava lendo, tenho lido, etc. 


FUTURO 

* óya-y I , mu <Jya-eM i 

tu 6^a-eitia ■ uHTa-Tb bm ^ya-cre > hhtí-tb 

oh, -á, -ó 6ya-©T j oh a 6ya-yT } 

eu lerei, hei de ler, etc. 


Imperativo 

uHfá-iii lê «íárá-STe! lêde, leia você ou 

nycTi, oh , -a, -ó uarA-et! o senhor; leiam vocês cu os srs. 

leia êle, etc. nycTt ohh uhtA-iot! leiam êles 


Condicional 


a 1 

SBTÍ.-.1 ÕU 

MW | 

TU 

-aa 6 m 

*bu | MBra-aa tíu 

t t 

oh, a, -o i 

-.to <5u 

OHH } 


eu leria, etc. 


Particípio ativo 

PRESENTE PASSADO 

hht á-toma li, aa, ee, ae MHTa-BiuaS, aa, ee, ae 

que cetá lendo, etc. que lia, - que estava lendo, etc. 


Particípio passivo 


lido, 


MaTa-eMuB, as. oe, ue 
siarA-eM, a, o, u 
que está sendo lido. etc. 


uiiTa-KHuS, aa, oe, ae 
hht&-b, a, o, m 
lido, que era lido, etc. 


'tara-a 

lendo 


Gerúndio 

/ • 
HHra-BinH, nara-B 

lendo (no passado) 







Quadro da conjugação de um verbo nos dois aspectos 


ASPECTO PERFEITO 
IIponaTa-Tb ler completamente 
Indicativo 

PRESENTE 

SINGULAR PL/URAXi 


não tem 


™ , , I 

oh, -a, -o, j 


PASSADO 


MM 

BM 

OHH 


npoRHTa-Ji, -na, -no 

eu li, eu lera, eu tinha lido, etc. 
FUTURO 


npOMHTa-HH 


H npOUHTa-K> 
tu npouHTa-euib 
oh, -a, -ó npORHTa-eT 


mu npOHUTa-eM 
BM n pOMHTa-QTO 
OHH npORHTá-IOT 
eu lerei, hei de ler, terei lido, etc. 


Imperativo 

npoMHTa-S! lê npowHTa-BTe! lêde, leia você 

nycTb oh, -á, -o npOMHTa-eT ou o sr.; leiam vocês ou os srs. 
leia êle nycT& ohb tipoMaxá-ioT 

leiam êles 


x 

TU 

OH 


■ . ,) 


Condicional 

npoHHTa-a 6u 
-na Ou 
-no Ou 

eu leria, haveria de ler, teria lido, etc. 


MU 

BM 

r 

OHH 


npoHHTa-na Óu 


PRESENTE 
não tem 


não tem 


não tem 


Particípio ativo 

PASSADO 

npoMHTa-BiiiííH, a», ee, ae 
que leu ou tinha lido, que acabou ou 
acabara de ler, etc. 

Particípio passivo 

* .. 

npOHHTã-HHUH, Ba, oe, ue 
nposHta-H, a, o, u 
lido. que foi lido, que fôra lido, etc. 

Gerúndio 

* f 

npO HHTft-BUl H, npowara-B 

tendo lido, tendo acabado de ler. 



OTPbIBKH HTEHHSI 

TRECHOS DE LEITURA 




HEJIOBEHECKOE TEJIO 


HeJioeéqecKoe réjio coctdht bs fojiobm, TyjiOBema h 
K oeé^eocTeâ. Ha nepeAHeô qácTH roJiOBbi — Jiené — mm 
pasjiB^áeM jio 6, rjiasá, yma, boc, mèns, poT, ryGbi, l’OA“ 
rtopÓAOK. Ha rojioB© y esc pacTyx bojiocm. FjiasáMH mu 
BBA0M, hÓcom mm HiòxaeM, ymaME mm cjiymaeM, ptom m 
H3MK.ÓM Mbl rOBOpHM H ©AHM. HÉpeS pOT H HOC MM JlÚ- 
maM. HXéfl coenHoneT rojioBy c TyjioBaoieM» qácTB kotopo- 
ro f aasMBaioTCH rpyAbío, cneaóâ, mieqaMB, 3 Ksbot<5m. Ko- 
HeaeocTa — sxo s<5rs b pjkh. 

MojiOA&ie jik)ah ACJiatGT ÕbiCTpue abbjkÓbhs h bm Jier- 
kÓ õéraTb. OrapeicáM me TpyAHO OeraTb a oaa ©<5 m*iho 
xoaht MeAJiesEO, 

Hor^á mm AOBOJibHbi, mm CMeeMCH. Kofas mm oropne^ 
hm, mm njiáqeM. /3,8TB nJiáqyT es-sa nycTBKOB, ho 3aTO 
óqeab GbicTpo yTemáiOTCB. Bapócjibie jügah miáqyT TOJib- 
KO OT õojibmóro rópa bjih ot õojih. 


ynpa»HeHae. ITofcaBcare Ha sámeM Tejie: pysea, aora, poT t 
rójioBy, syõbi, bojiocm, rpyAb, skhbót, rjiasá, yrae, 
naJibüM, boc, ryóbi, ao/iÕopÓAOK, meKH, jio 6 , cBHfiy. 


ms.hob 0 uec kh 5 humano 
C0CT08T& consistir em, constar de 
T/^OBiaate o tronco (anatomia) 
KOH 6 HBOCTB as extremidade», 
os membros 
nepep,Hafi dianteiro 


/ 

paanauaTÊ. 

*pa3naHHTi, 

noó a testa 

noflâopOftOK 

HióxaTb 

•noHióxari 


distinguir 


c queixo 
cheirar 
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coe«H H *> J unlr 
♦coenaenn > 
onHHa as costas 
skhiiÓt o ventre 
oómhho habitualmente 


orop«ieH magoado 

nycTjÍK a ninharia 

yTemáTbca ? , 

" f t consolar-se 

♦yTeuiHTbca J 

BspocnuS adulto 


PA3rOBOP 

— Bbi yqnTe nopTyrájJbCKBÔ h3ijk? 

— Ra, y*y. 

— C xâKBx nop? , 

— yacé mecTb MecjmeB. t t 

— Kanae y sac ecTb ajih 3Toro nocoCea? f 

— y Me na eCTb nopTyrájJbCKaH rpaMMáTBKa, caMoyqa- 

Tejib h cjiosápb. f t f t 

— 3 Háere-JiH bw Taxace xpyráe, uBoorpausbie nauxa? 
— K coacaJieHaio, h aaáio KpÓMe pyccicoro, TÓjibKo 

(^paaayacKaft «3biK. 

— 3aqeM aaM nyHceH nopTyrájibciceft H3biK? 

— Rj ia Toró, RTÓõbi hm6tb B03M03KH0CTb noéxaTb <5y- 
jiymBM jieTOM b Bpa3BJi0K> nocMOTpeTb 3Ty HHTepécHyio 
cTpaey. 

— A hto bw jiyMaeTe fléjiaxb nócjie 3Toro? 

— ílócjie áxoro h sepHycb b Poccbk) qxóõbi npoAoa- 
iKâTb mok) paõOTy no nonroxÓBKe AÓKxopcKofl AHCcepTaniiH 
no Ka<í>e,npe BceMÉpnoô reorpá<JmH. 


nopa o tempo, a estação, a época 
uocóüne o recurso 
rpaMMATBKa a gramática 
k coacanémno infelizmente 
U03M03KH0CTÍ. (f) a possibi)idade 
Óyffymaâ próximo, vindouro, futuro 


apo^onHcán» continuar 
□ o^roxoBKa a preparação 
jxaceepTarpHíi a tese 
*ca$eftpa a catedra, a cadeira 
BC6MHpHiíS universal, mundial 


KTO Koró nOfiMAJI? 

— MeflBeAH noilMaJi! — Beflá cio^á! — Ra. ne hact! 
Tan caM hab! Ra He nycKaeT! 


nfeun 

*nyot»Tk 


deixar ir, largar, soltar 
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B MATA3HHE 

— Kyaá tu eflèrab? cnpocHJia Mae» ee ao^pyra Illy- 
ps, BcxpéTHB^ ee Ha yjiHqe. 

— H Hfly noKynaTb ceõé ÕJiyBiey, otbhthjib Moba, xó- 
qemb nofigeM BMecTe? f 

~r C yflOBOJibCTBHeM, oTB6THJia niypa. 

Oõe AOBymKH HanpaBHJiHCb k GoJibmoMy iiaraaBHy B. 

OSKHBJieHHO ÕOJITáfl. Y B XOJXã OHH OCTaHOB&IHCb Hep©# BH- 
TpHHoâ a aajnoOoBajiHCb BUCT&BjieHHbiMa b h©m jjôthbmb 
KOCTiGuaMH. IUype ocoOeHHO noHpaBHjicfl oabh aa hbx, aa 

eBeTJio-CHHero nojiOTHa. 

— ^Hy, ha§m, CKaaaJia MaHH f Huáqe BepoèMCH cjibui- 

ROM H03AHO AOMOÔ. 

HanpaBo ot Bxo/ia Gbui otauji MyxccKoro njiaTb»: 
BBflHu ówjiH HenpoMOKaeMbie njiama h KÓacaHbie sypTRB. 
HaJiéac õbJJi oTfléji TyaJieTHbix npa h&a jibhchoCTB fi: Mhi.no, 
AyXB, mêTKH, rpeGéHKH h t. a* 

ÁéByinKH nóflHflJiHCb^Ha nepBbift aranc, b ^aMcnaft pj- 
fleji a npBHBJiBCb paccMaTpHeaTb njiaTbH h GjiysKH. Blyp© 
noHpásBJiacb Gejiafl no jiothhhbh 6jiy3ica, ho MÍhh ope#. 
noqjiá rojiyõyio mejiKOByio, õójibme uoAxoAHmyio k eé fló- 
BOMy^cBaeMy KOCTiOMy. Ea OHa^a oaajia, nocjie qeró, 8a- 
ojiqthb no cqêTy a nojiyqaB nafceT, noApyra qoiujih aomoéL 


Illypa diminutivo de Alexandra 
ÕJtysa, ónysK* a blusa 
noiva ir 
ReBywKa, a moça 
HanpaaaHTtca j dWr _^ 
H&npaaBTbea > 

OKBBièaRufl animado 
bxoji entrada 
ocTaHaMBunea 
*OcraHOBSTbCH 

* saaK>608»Tfc0H ver no voc.: aiotío- 
sanei 

.HOTa.««T fc [ ex Rpresentar 

•BMOTMKTb ) 

oeódeigHO sobretudo (adv.) 
nonoTHO o Unho 
ot nea a secção 
MjrsKCKÓS de homem 
aeopoMOkaeMuB impermeável 


parar 


nnan{ a capa 
TyaneTHuS de toucador 
npaHaA<ne 3 KHOcn, (f) o obje¬ 
to, o acessório, o pertence 
mè*TK» a escova 
rpe 0 à*BK» o pente 


nojXHHMaTbca' 


subir, levantar-se 


♦nOflHSTkca 
9 fí* o andar 

pacearaTpHB&Tk \ . 

‘ ' 1 examinar 

♦'pacCMOTpeTb > 

noioTNiHuS de linho 


npeHnotiBT*Tfc v 

«npennonéeTb L preíerlr 

(pret. npe^non-én, *ni) ) 
•aami&THTfc no eiõry pagar a conta 

noffxoHBTb ) sen j ar j r j, em com 

• no/joam > 
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r JIÓBY c 


# IlépeA H&MH rjidõyc. Bot na hom EBpóna, KOTopyio 
BMecTe c A3Hefl u AtfcpaKoft HasbifiáiOT, CTapwM Kohth- 
HeaTOM. Eé rjiaBHbie CTpaHbi: Pocchh, Ahivibh, OpaBpHH, 
repMaHHH, HcnáHBH, HTajiHn, IIlBeiiBfl, Hopscrea, Bejibriwj, 
ToJuiaHAefl, HexocjioBaKBa, lOrpcjiaBBH, Bojirapen, rpépan, 
PyMbiHBH, TypRBH. B EBpóne óaeHb CBJibná HapHOHajibHaH 
BpancAa Mé»Ay HacejiaiomBMB eé Hapó^aMB a nooTOMy b 

HeB aácTO^BCDbíXBBaiOT BOÔHbl. 

Bot A3bh, caMan õojibmáa nacTb cbota, bo c orpoM- 
HbiMH nycTbiHHMB. rjiaBHbie ee rocyaápcTBa Poçcaa, Ka- 
tÓÔ h Hoosbr, opaqêM Oojibmáa qaçT b Ú)>kbo& Aana npa* 
HaflaeHCBT eBponéfiCKHM /lepacaBaM: Áhivihb, OpásiiBa, roji- 
JláHABH b t. a. , , , , 

Bot AMépBKa, KOTopyio Tome Ha3bi8aioT Hobljm Koh- 
THHeHTOM, OTKpbiTaa KoayMÕOM b 1492 -m roziy. CésepHaH 
eé aacTb boi 3aHBTa CoeAHaeaHbiMB IHraTaMB a KaH&Aoft, b 
TO BpeMR K8K B aeHTpájIbHOá H lOHCHOÔ AkfépHKe Haxo- 

AflTCfl ABBAPaTb pecnyÕJiBK, na kohx Bpa 3bjibh sueer npá- 

BO HaabiBaTbCH BejiBKoã CTpaHoâ. 

Hanonéu bot ÀBCTpaJiBH, mbjio HaceJiéHBaH a ao cbx 
nop He BHOAbHe BccaéAOBaHHafl. 


iviódyc o globo terrestre 

UlBeuax a Suécia 

P/MUHJia a Rumânia 

Typitau a Turquia 

Bpax^á a animosidade, a inimizade 


jiace/iaTb ( 
»naceaoTE > 

t 

UCn&IXBBSTb 


povoar, habitar 


irromper 


* BCnUXK/Tb 
c&OT o mundo; a luz 
n/OTUHB o deserto 
HqÓhbii 


nptm&M (conj.) ao mesmo tempo, 
entretanto 

Repacasa a potência (nagão) 
Kana^a o Canadá 
b to BpeMM KBK enquanto que, 
ao passo que 
ueHTpajibauB central 
npáso o direito 

H3 KOHX — 23 KOTOpUX 

Ao cax nop até agora 
snoJiBe inteiramente 
accneAOBaTb explorar 


H Am JXO M 


IlepB&H KOMHaTa npa bxoao b /iom — nepeAHHa: 3Aecb 
bhcjÍt flérnajiKa c aépKajroM h ctoht noACTasKa pnn aoH- 
thkob. Hanpáao ot nepeAHeô — rocTBHaa, a HajieBO cto- 
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jiÓBaa h cná^bBH. B rjiyõaae aomb HaxoAHTCH rçyxHH ■ 
BaHEaa. B KyxHe moh MaTb nperoTOBJifleT HaM nainy, ■ 
CTQjióaoâ Mbi ejiúbíf b cnájibHe cqbm, a b rocTHHOfl npBBB- 
MaeM rocTeft. 

B K^MHaTax ctoht areõejib: KpoBaTH, CTyju»a, otcjuj, 
EQKa^)bí, nójiKH, jiaMQbi. Ha cTeBax bhcht ftapTHHbi h <|>o* 
Tcrpá$aH. B ctojióboíí ctoht oóeAeHHbift ctoji, CTynhH b 
õy^ÓT, b KOTopoM noMemáeTCa nocyAa: TapéjiKH, 6 mo na, 
qarnKB, CTaRaasi, jmomkh, aáâHHK, Ko^eôHHK, cáxapsHiga 
B cepedpó: bhjikh, jiojkkh, boskh. Ha CTOJié ctoht Baaa c <$pyic- 
T8MB: HõJioKaMH, rpymaMBj BHHorpaAOM. 

B ayxae bhcht kbctpkjjih, ckobopoakh h ctoht njiBTa, 
KOT<5pyiO TOnHT APOBOMB. f t 

B rocTHHoU ctoht AHBae, Kpecjia, ctojihk. Ha ctÓjihk 6 
Ba3a c uBOTaMa. Ha ctcho nopTpeT Moeró ACAynucH. nó- 
peA okhÓm bhcht mTopw. Ha nojiy JieaceT Koaép. 

HaKOHeu b cnájibHe ctoht, xpoMe KpoeaTeâ, mKa<í>bi, 
ta© bhcht oAeacAa: koctk>mm, naaTbH, naJibTÓ, icypTKH. 
B KOMOAax JieacHT Õejibê: pyõámKH, KajibCÓHbi, npócTMOH, 
HaBOHORKH, nCHOTOBI^a, qyAKH, HOCK0, HOCOBbie HJiaTKH, a 
BHH3y ctoht daniMaKH, canora, Tyt&JiH h rajiómn. 

Bojibrae Bceró BpeMeaa mm iipob< 5 ahm b ctojioboS. 3a 
ctojiom nócAe od^Aa, a yay cboh ypOKH, moh mbtb aaHH- 
MaeTCH maTbew, a oTep, BepHyBniacb co cjiyxcõM, npocMa * 
TpaBaeT ra 36 Ty hhh HBTCteT HaM BCJiyx KaKyto-HHõyAb bh- 
TepécHyio KHHry. 


uéiuanKa o cabide; a chapeleira 

t 

no^crasKa o suporte 
cnántH» o quarto de dormir 
saHisaa o quarto de banho; 
a banheira 

t 

numa a comida 

ode^enHwâ ctoji a mesa de jantar 
tíy<$9T o bufete, o aparador 
Tapejifca o prato 
uáuiica a xícara 
KO$éãHiiK a cafeteira 
caxapHaqa o açucareiro 
aáaa o vaso, a fruteira 
ttacTpionn a caçarola 
CKOaopoRKa a frigideira 


nnHTa o fogão de cozinha 

nopTpeT o retrato 

uiTOjpa a cortina 

KOMOn a cômoda 

KanscoHU as ceroulas, u cueca 

npocTURD o lençol 

HRBOflOHKA a fronha 

noJioTOHite a toalha 

Ty$aa o chinelo 

ranoiua a galocha 

cjiyatóa o serviço, o trabalho 

ocnyx (adv.) em voz alta 

luares a costura 

npocMaTpKBarn i percorrer 

* upocMorpért olhos 
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MY 3 KHK H MEflBÉflb 
Ck&ska 

ÜO^pyaCBJICH MGAB6/U» C MyjKHKOM B BBHyM8JT3 OH a 
peny cé»Tb. MyacaK 6 mji XHTpwtt. f # 

— MHe — roBOpHT, — 6 yaeT KopemoK, a Teõe, MÉrna, 
BepraoK. f ■ f 

Bhípocjia y hbx pena, p.a terÁr e.iaanaa — KpynHas, 
CJiaflKaa. Baan MyacÉK ceóé KopemKB, a Mame otssji eep- 
niKH. IIoBopaáji Mema, aa «ejiaTb neqero. 

„B^ ffpyróã paa yuHeü 6yay“, ^ayMaeT oa npo osõif. 
„Korná õyaeM emê HTO-HBõyab céaTb, y>K Mesa tek ae 
npoBeaeT My»HK.‘‘ f f f 

Bot Ha ftpyrofl roa m roBopHT MyjKHK weaBeaio: 

— JXaB&üy Mama, onaTb BM^cTe céaTb. 

— JI&^ho — roBopHT MenaéAb, — TOJibao Tenépb Tbi 
ce6e 6epia BepmtcH, a Mae OTaáô KopeniKB, — tek-to Jiyn- 
me CyaeT. , 9 , 

— Hy hto-hc — roBopar MyacaK, — nycTb õyfífiT no 
TBoeMy. t t 

H noceHJiB ohÓ nmeHany. t 

Xopómaa nmeHana ypoaá-nacb. MyacaK b3íiji ceóé no 
yroBÓpy BepmKH, a Méme OTiikn RopeniKe. Hemojiotbji ^wy- 
HC 0 K mneaanbi, eanêK ceôe chthbkob^ a jienêmeK, a Mama 
onflTb octhjich hh c new. PaecepatfJiCH oh ja Myw.aica h 
.H e CTaji Cojibme c hbm npywõy Boanib. 


*nojtpy hchtbc* fazer amizade 
*BsnyiiaTB fazer plano 
ZBTpufi astuto 

KopeniOK (diminut. de KOpean) 
a raizinha 

Mutua (diminut. de Muxasn, Mi¬ 
guel) apelido dos ursos em geral 
aepuioK (diminut. de eepx) parte 
de cima 

enasHuB bom, magnifico 
Kp/naufl graúdo 
BOpuíra I 

*nowopuátfc f raamungar 

yuHefi ei /mnm 


npo ceía consigo 
TaK-TO assim (to partícula de 
refôrço) 

onaTB^ de novo 
no-TBOetiy ao teu modo 
* yponHTtca nascer 
jroBóp acôrdo 
*h aM ojiOthtb moer (farinha) 
•Haneut assar em quantidade 
nenêrnsa t espécies de pães 

cdtuhk í 

•paccepBHTBca (na -|- acus.) 
zangar-se 

BORHTb aqui: manter 
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3ABTPA, 3ABTPA ... 

f 3aBTpa, saBTpa, He cero^RH, Tate jieH^BRbi roBopáTj 
aaBTpa Gyjxy hto yaoÕHo, Gyny paõOTETb o yrpa 

ao Benepa, uo ceroAHH a eme oTAbixaio. Ho nonesiy-* ae 
HaHaTb ceroAHH caoe aéiio? Hto saBTpa õyaeT, hhrt<$ ie 
sHáeT, a Kpó&ie Toro aa K£UKAbifi aeab ecxb cbò 6 flejio. 
ÉCJIH KTO He HAÕT BQepéA, OH HAOT BaB&A H BCfl »H8Bb 
eró npoÊAeT ksk MrHOBeHHe, 6e3BOJiesHafl h HeHyacH&ji. 
To Bame, hto mu auéeM, a to, hto CyaeT saBTpa, hhkt< 5 
ee aaáeT. Háflo oo&TOMy yiieTb nójibsOBaTbCH KastAbni na* 
cou f hcbshb aj ia nojiésHoro TpyAa sa Gjiáro OTenecTBa a 

CBOBX ÕJIH3KBX H He OTKJtaAblBaTb Ha 3aBTpa TO, RTO MOHf- 

HO CAejiaTb ceroABH-ase. 


neHHB6D( o preguiçoso 
hto yroflHO o que quiser 
KTO aqui: alguém 
anepeg para a frente 
nasán para trás 
HrHoaeHKe o instante 
CeanojiésHuS inútil 


HeayBCHuB desnecessário 
nónsa^saTaca 1 (c/instr.) 
*B0cnom>3oaaTi»cH j aproveitar 
rpy« o trabalho, o esfórço 
ua ÓJiaro (c/gen.) a hem de 
OTestecmo a pátria 
óahskxB o próximo, o semelhante 



* * * 

— Kyoá Gexeámb, Mbtbü? f — Ha OojiÓto! — aa- 
qéu? — JX& BacbKa kocoô yeaa! — JX a rjiyõOKO? — lio 
mBKOJiOTRy! — JX a saneii ace tm, aypáic, 6e«Bnn>? — JX a oh 
BHB8 rOAOBOÔ! 


MbtsB diminutivo popular de 
E^nitri 

ConoTO o pântano 

Bac^aa diminutivo de Vassili 

kocoB vesgo 


♦yaSBHyTb atolar-se 
lUHKonoTKa o calcanhar 
AypaK o bobo 

bbus roaosofi de cabeça para baixo 
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CJlEIlÓa H MOJIOKÓ 
EacHH 

JI. H. TOJICTOM (1828 _ 1910) 

Ohhh caenóâ Ót poay cnpoceji 3paqero: „Kaicóro naé- 

Ta MOJIOKO?“ 

3paquã CKa3a.i: „IlBeT MOJioKá Taicoô, kbk 6y&iára 

6ejjaH.“ t 

CJienófi cnpocHJi: „A hto, stot qBeT tbk ace mypmaT 
no/t pyKaMH, kbk 6yMara?“ 

àpHHHâ CKasáji: „HeT, oh õéjibifi, kük Myuá 6éjiaa.“ 
CJienófi ctrpoCHJi: „A q-ro, oh Taicóâ-Hce mhtkhõ a cu- 
cyqBfi, uaa Myicá?“ 

3pflHHÔ CKBBBJi: „HeT, OH HpOCTO CeJlblfi, KHK 3BHH 
6ejiHK t “ t 

CJienófi cnpocÉji: ..Hto aee, oh aymacTbifi h MflricBft, 

K8K 3áflH?“ 

3pHHBâ CKa3aji: „HeT, Õejibifi hbct tbkoô tohho, nas 
cHer.“ t t f 9 

H CKOJlbKO npHMCJJOB 3ÇflqHfi BB FOBOpBJI,^ CJienófi He 
Mor noHHTb, KaKoô õbiBaeT õóiibiô ubct mojiokíÍ. 


c.ienoS o cego 
ót poffy de nascença 
3pflH2H dotado de vista 
mypmáffc farfalhar 


cunyqHã friável 
ôejiHK lebre branca 
nyumCTMB macio, lanudo 
CKOJlbKO hh .. por mais que 


3 A T Á K A 

Ecxb cTÓpoHC -oxÓthbk, oh flBop cxepenfèT 6e3 AOCRB, 
õe3 nájioK: Ha oxóxy xo/iht 6ea pyacbá, 6e3,nópoxa: aca- 
b6t — rfle nonájio, ecT — qxo cjiyqBxca, miáTbi He õepèT, 
a Bépoft-npaBqofi cjiyiKHT. 

B3ÍBQOO :XOHXO 


aaráaKa adlvinhaçflo 

nooKÍ a tábua 

oxóra a caça 

nopox a pólvora 

r«e nonano em qualquer parte 


*ito cnyHHTCK o que aparecer 
nJiaTa o pagamento 
eepoB-npáB^oB cjjyjKHTb servir com 
tôda a dedicação 
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3HMA 


Ham BeJiBKHâ no3T üyniKHH ocoGeHHO jhoGbji óceBb n 
Bocaéji eé npéjiecTH bo MHÓrax cbohx cTHxoTBopeHHsx, bo 
h CKaacy «rro sce BpeMeHa róaa b Pocchh xopoma. Pocciiio 
cqeTáioT CTpaaoK) CHerÓB a fleficTBHTejibHO 3 hmÉ y Hac Õbieá- 
eT flJiHHHaa. Bcê noKpbiTO Toraa õejioá neJieHÓô CHera, koto- 
p biü àpKO ceepKaeT Ba cójmne, nau paccbinannbie õpajjb- 
BHTbi. Mopda aejiaeTCH Bcé icpénHe, pena h 03épa noicpbi- 
BaiOTCa T8KHM TOJICTblM CJlÓeM Jlbfla, HTO BblAepXCBBaiOT JIO- 
ma/ieâ c cbhhmh. Ha HeBe aaace ycTaHaBJiHBaiOT Ha 3 hm- 
Hoe MecBQbi TpaMBaãBbie jihhhh. 

r CHera BbinafláeT tbk MHÓro hto b ropoaax eró nçe- 
xó,a0TCH eqemaTb c yjian h TpoTyapbi nocbinaTb necsoM, 
RTÓÕbi nemexóflbi He CKOJib3HJia h He náflajia. B aepeBHHX 
caer nácTO coBceM noKpbiBaeT c Kpi/imaMB HH3eabKae p, o- 
M8, T8K HTO KpeCTbHBHM HpBxÓflBTCH OTÕpácblBaTb erÓ OT 
ABepéâ h okoh, 060 HHaqe BHyTpa ÕbieaeT coBcéM tcmhÓ. 


socnesaTE! d€cantar 
"Bocnexi. f 

npeJiecTi, (f) o encanto 
crHXOTBopeHHe a poesia (poema) 
speMona rojja as estações do ano 
ne;ieHa o lençol (fig.) 
pacchinaKHuü esparramado, 
espalhado 

<5p0JibHHT o brilhante 
cjioü a camada 

BU^ep»CHBari> suportar, sustentar 

VCTaHaB.THuaTb 1 , . , 

' • r colocar, instalar 

*yCTaJHOBHTb f 


CBepKáTb Ha cónHue cintilar ao sol 
TpaMBaHHaa jihhhh a linha de bondes 


Bbrnap;aTb 

CHHU^aTb 


cair 




remover, varrer 


*CHHCTHTb 
Tporyap a calçada, o passeio 
nocunan 
*nocijuaTb 
nemexda o pedestre 
cKOJib3HTb escorregar 
orõpácbiaaTb ^ ar fora 

*OTOpOCHTb 1 


j- espalhar sôbre, cobrir 


HeBá o rio Neva 


B E C H A 

Bojiee HJia MeHee B r MapTe Mecane HaHBHaeTCH BecHa: 
CHer õbicTpo TaeT non hjwbmm jiyqaMa cdjmna h no BceM 
HanpaBJieHHHM TeicyT TwcaqH pynéâKOB: ©ahb Gojibmae, 
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ójrjmbie, apyrae MajieBbKee. Jléfl Ha penáx h oaépax Tpe- 
mBT b JioMaeTCH a Gojibmáe Jib^asbi Hecy*rcjj no Teq^HBto, 
yMeHbiuáacb, iiotcá coBceM He pacTdbiT. B ary n(£py ne- 
b03MOhcho ^nepexoAHTb qépea peaa TaM, rfle HeT moctob. 
tek khk jioAKy MOHteT nericó neçeBepHyTb, a nepxoM y«é 
He nepeô^emb. Ha/to JKAaTb, *m>Gbi pexá coeceM oqacTH- 
Jiacb OT jibAa. 

C. KasKAbiM zieeM Bce 6Ójibine # pacnvcKaeTca JiacTBa Ha 
aepeBbflx h npoõHBaeTCH mojioa3h Tf>aBKa. BoaA^x orvia- 
maeTCH neHHeM nTHqeic a 3Bepe bmxÓaht aa cbobx Hop. 

B anpeJie Mecaqe HaqHHaeTca uoceB apoobix xjieõOB 
a aocaAKa OBoméâ. Ctbh<>bhtch scè Tecuiée, scê CBeTüée. 
IIojiH b jiyra noKpbiBatoTca nBeTaMB. Bch npepoAa npu&A- 
nyeT Becey. 


Oo.iee HJiB «eHee mais ou menos 
HanpaBxeHHe a direção 
pyieeK o regatinho (díminut. 

, de pyueB) 

CypHuü tumultuoso 
nb^BH& o bloco de gêlo 
HecTHCb correr, precipitar-se 
yMeKbutaTj>CH diminuir 
b 3Ty n<Jpy nessa época 
TaM, r/te nos lugares onde 
' í neçeBôpHyTb virar 
*o«iHCTHTfcCH limpar-se, ficar 
limpo 


pacnycicaTbCH brotar (diz-se de 
botões, etc.) 

JiHCTua folhagem 
npoÒBB&Tbca brotar (da terra) 
or/tamaTbca reseoar 
nTHUKa diminutivo de hthh* 

Hopa a toca 

n<£mie o canto 

noces a semeadura 

apoBue xne6 a cereais de primavera 

nocaRKa o plantio 

OBOntb (m) a verdura, o legume 


JlÉTO 


XOTH POCCHK) CqHTaiOT ÇTpaHOfi XOJIOAHOÔ, JieTO y nac 
CbJBaeT pqeHb acapKoe b b bto bp^mh roAa y 3eMJieaejib- 
Hee ÔbiBaeT CTOJibKo paC<$Tbi, rto ohh eJie ycneBáioT cnpa- 
BBTbCH o Hett. JleTHHH paCÓTa HaqHHaeTCH b Hame ceHO- 
k<$com, aoT<Su BflèT yõópica apoBbix xjieõoB b HaicoHeH 
OSBMblX. f | ■ t t , 

t Pooobh Corara njioqoBbiMB ^epeBbHUB b (pçyKTbi b 
aroAbi y aao caMbie pa3HOoCpa3Hwe f h Bce çoqHbie b 
BKycHiye. B T6V6BBB Ji ra coCopátOT bbihhb, cjiaBbi, hCjio- 
kb, rpyraa, aeMAiaiKy, CMopÓAHHy h MajiHHy. 
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t IIlKOJibBbie KaHHKyjibi ajuitch y hsc aea c nojiOBBHofl 
JieTHBX M^cflüa. Bch aeTBopá paa^eaasáeTca B8 ropoflóe e 
BaõapáeTCH fia cBéxeeM Boaflyxe chji bjib saopósbfl juia 
npencToámero aÓBoro yqéõHoro ró,aa. 


en »aa a ameixa 
sexJiaHHxa o morango 
CMOp^ABHa a groselha 
iiajiHHa a framboesa 
fljiHTbca durar 
AeTaopa a criançada 
pa3a>es}KaTbCH espalhar-se 
npeRCTOHmaii vindouro 
yueõaui letivo 


OCEHB 

Kor^á Bcé yõjpaHO c nojiéô, eoõBpáiOT oBoma Ha oro- 
pójiax:^ óceHbio cohht orypnw, pyõnr a cÓjmt Kan^cTy aa 
seio 3HMy. Beflb fiáflo nparoTÓBBTb npanácbJ, qroOhi uh- 
TaTbCH bck> aojiryio saMy! 

r t * t / 0 

yace flBB cTaHOBHTCfl Kopoqe, cojiene MeHbme rpee*r, 
HacTynáiOT xojióflebie a aoxcflJiBBbie ahh. /^epésba CAieHfl* 
k)t cbok) 3ejiêfiyio jiacTBy, oahb Ha KpácHyio, apyrae aa 
aéJiTyio, a CKÓpo b tjt TepaioT. Oahh cóchm p,a 4jib^ ctoht 
b CB06M aejiéHOM Hapfiíie. IIo fiéõy npojieTaioT eTaa flá- 
KHX rycé&, yneTaiomHx Ha sBMy b Temib^e Kpaá. Bce b 
□ papó^e aaMBpáeT, roTOBHCb k 3BMe. 


ae«Jienéjien o agricultor 
*enpa^HTbCx (c) dar conta (de) 
cbhokoc a ceifa do feno 
yõápKa a colheita 
oaiHue xneóá cereais de outono 
iuiorosÓS frutífero 
arogu as bagas 
eoHHutt sumarento 
■imas a cereja 


eonHrs salgar 
orypéit o pepino 
npBoícu as provisões, 
os mantimentos 
nBTaTbCa alimentar-se 
eoenáI 

y espécies de pinheiros 

wfl* I 


CU6HHT b troca t 
napxH a vestimenta 
Kpaa nom. pl. de xpaB 
aaMapán amortecer-se 
rOTOBBTbCH \ 

t _ > preparar-se 

* npHroTOBBTbCaJ 
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KAK MYHHK yjBPAJI KAMEHB 
BbiJib 

JI. H. TOJICTÓft 

Ha HJiómaAH b oahom rópo^e Jieacáji orpoMHbiâ Ka- 
Meflb. KáMeHb aannMâJi MHÓro Mecra a Memaji e3,né no 
rópoay. IIpB3BájiH hbhcghôpob h cnpocaJiH hx, Kaa yÒpaTB 

3TOT KaMeHb, ET CK^JIbKO 3TO Õy^6T # CTÓHTb? ^ 

Oahh BBateaép CKa3aJi, ^to KaMeHb ná/io pa36nBaTb 
Ha KycKH nópoxoM h hotom no nacTHM CBecTBt ero, a hto 
3TO õyfleT CTdaTb 8.000 pyõJiéS; apyrófi CKa3aji, ito non 
KaMeHb Ha/io no^BecTH õojibinóâ KaTOK a Ha # KaTKe CBecTá 
KaMeab, a ^to 3to Oy/jeT^ ctohtb 6.000 pyOneâ. f 

A oahh MyacBK CKa3aji: „A a yõepy KaMeHb a B03bM^ 
3a 3 to cto pyõJieÉL'*. y Heró cnpoeajia, khk oh 8to c,ae- 
aaeT. H oa cKa3aji: „H BbiKonaio mwie caiaoro KaMBU 
Oojibniyio HMy, 3eMJiK) H3 hmm pa3BajiK) no njionxa^a, CBa- 
jiió KaMeab b AMy a 3apoBHHio 3eMJiéio“. f 

MywHK TaK a cAejiaji^ a eMy flájm cto pyOjieô a emé 
cto pyõjiéfi aa yMeyio BbiayMKy. 


BuJib (f) caso ocorrido 
esntt o trânsito 
npiisuB&Tb 1 chamar, mandar 

* npH3aaTb { chamar 
nopox a pólvora 

nOftBOflHTb 

* nonaecTa 
KUTOK o rolâo 


aproximar 


* BMKonaTb abrir (biuaco) 

«ua o buraco, a cova 
paasáaHBaTbI lhar 

•paasajiHTfc j 

* ciiaJiHTt fazer cair 
*8apoBH«TL aplainar 
a^^yMKa a invenção, o achado 


PACCKA3 MOPflKÁ 


Koraá a cjiyacáji Ha Kpéâcepe M„ Mbi nojiyqBJiH b uo- 
A&poK MaJitBbKoro MeABeaceHKa ot KOMaHAbi KaHOHepcKOÔ 
jiÓi^kh R. B Poccrfa óqeub moôajia Ha BoeHHbix cyfláx 

HM6Tb MeABOffefl, COBepHléHHO py^HblX H CqHTaJIH BX TaKH- 
MH-3K0 AOMámVBMH ^HBOTHblMB, KSK coõáK. HaraMennca 
CKÓpo Bbípoo • orpoNinoro, Õyporo aeépH, JioxMaToro, c Ma- 
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JreHbKHMH aÓÕpblMB. r.láSKaMH 0 yWBJIbHblM BbipajK^HHeM 

JiBi*á v Ob hchji Ha hÓjiho& CBOÕÓ/je, oqeHb jho6bji ryjjfÍTh 
no nájiyõe, hohth ecer aà Ha aaAHHX Jiánax, h BejiQKOJiéniio 
jiáanji no mÉ'ithm. Bo ep êun moôkh nájiy6bi t on noncra- 
BJiHji CBoé orpÓMHoe TyjiOBHme, nroSbi eró Toace nojinea* 

JIH H3 KHIHKH. f f 

Mennca npefcpacHO 3Haji pacnacaHHe ahh na KopaflUiô 
h Bce caraájibi. népeA 31 Í btp hkom, Korná paagaBájiCH 
cemán: „K BHHyJ“ oh cTaHOBBJicH b onepenb HToõbi nojiy- 
HHTb CB 010 nápKy boakh h BbinHBaji eè c bbhhmum yap- 
BOJlbCTBHeM. B CBOÕÒABOe BpOMH y KOMaHübl, OH npflHHMajJ 
y^ácToe bo Bcex arpax h pa3BJieHeHHsx MaTpócoB. Ero 
JIKDÕHMbIM 3&BHTH6M ÕblJIâ ÕOpbÕa, C HaeÕOJiee CHJlbHblMH 

MaTpácaM, npHHOM aásse b nbiJiy (Jopbõtj oh coxp&hhji 
CBoè oôMHHoe aoÇpo.ayniHe. f f 

Bojibme Bcero na CBeTe oh jhoÕbji Mea: BOoCme-ate 
oh eji TÓ-ace caMoe hto KOMáHaa. Koraá KOMáeny cnycKa- 
jih Ha 6eper, Mannca roace jjjoõhji BbjâT 0 noryjiHTb. r Torna 
ewy oAesájiH HaMopnoHK c KOJibpÓM b Hocy h Ha ero oraéfi- 
hhko Obijiá npaniHTa JieeTOHKa c hmshgm KopaõJifl. ycnex 
eró cpenn aacejiéwiH b cerna 6mji óveab bqjibk. 


Kpeâcep o cruzador 
KOMaH^a a tripulação 
KaHOHepcKaa^no^Ka a canhoneira 
B06HBUS cyjja (plur. de cyflHo) 
vasos de guerra 
pyuHÓfi domesticado 
AOuauiRHB doméstico 
dypufi p reto-ruço, castanho escuro 
noxaaTuB desgrenhado, hirsuto 
yMHaaHUu meigo 
uupaaceime a expressão 
nana a pata 
sa^uaS traseiro 
BenHKoaénso muito bem, ótima 
mente 

na 3 aTi, trepar 
Maura o mastro 
MÓSKa a f lavagem 
noj(oTàBHflTt | , . 

• noacráBiiTi. h oolocar deba,XO 
nonasaTt. I 
•nonin. r re8ar 
■cnmicá a mangueira 
pacnacaHHo o horário 

nopiõjib o navio 


carnan o sinal 

pasflauirscal Iha re8loar 

♦ pasftaTsca [ 

„k liter: M ao vinhot” 

(trata-se do aperitivo de vodka 
^servido antes das refeições) 
b onepeRt em fila 
uápna tigela de metal com cabo 
b ti nHBax i> beber 
bbrhmijS visível 
npHBHMaTb yuáerae participar 
paaBJteueHHe o divertimento 
3aHUTae a oeupação 
õopbõa a luta 
Marpoc o marujo 

b nuay no auge, no mais aceso de 

oÓUHHMH habitual 
flotípo^yniHQ a benignidade 
HiMop^HHK a focinheira 
KOJibUco a argola 
oiueSBHK a coleira 

"npx^lrT \ casturar ’ P re ^ ar 
Hacenenae a população 
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flECflTb nPABHJI ZUlfl 3KH3HH 

A»é<{>$epcoH (1743 1626), OíJBraBâ npeaBjeHT CoejiB- 
HéaBux IUTaTOB, Hanacáji b , naebMe s caoeuy apyry 
£acé$$epcoa-CMÓTy nécsnb cnéAyiomBX npáeHJi juw sbbbhb: 

1 Ha rotas ae oTKJiáftHiBaâ Ha s&BTpa to, vto m6- 
aceuib cfléjiarb cero^aa. 

2 HüKoraá He yTpyacAáft apyráx tcm, *ito tu cau 
Moxceuib cfléjiaxb. 

3 Hbkotas ae pacToaáô aeHer cbohx npéatAe, aérne* 
JIB nojiyqamb hx. 

4 HeKoraá ae noKynáô 6ecnojie3Bt>ix eeiqéfi noTOuy 
TOJibKO, qTO ohb AStneBbi. 

5 róp^ocTb aopóxte HaM oGxóahtch, aémejia rônoji, 
xcáxcAa h xÓjioa- 

6 Horotas ee eayqBTCH BeaoBexy pacKSBBSTbca b 
tom, rto Mano ea. 

7 Hhrotas Be õbiBáeT tpjtaho to, tto AenaeTCH 

OXOTHO. 

8 Kax qácTO HcnbiTbiBaeM mm tojibko b Booõpaacé- 
aaa to crpanáBae, ROTÓpoe b AeScTBBTejibHOCTa ubrotas 
He nacTyoáeT fíjja sac! 

9 Cmotph Ha Bcé c xopómeô CTopoHÓ. 

10 Ecjih cjiyqHTCB Teõé paccepAHTbca Ha rto-hh- 
õyAb, to npéxcAe, aeM Haqaémb roBopaxb, npocqaTÉft ao 
AOChtb; ecjia ace cjiyqaTca óqeab paccepABTbca, to cqa- 
Táfl ao CTa. 


yTpyjKffáxE I lncomodar 

*yTpy««»fc f 

-pllrònln [ ga8tar ’ dea P edi C ar 
nprfwa», H&icenn = npé»c/te hou 
f ante* que 

ropnocT» ff) o orgulho 
flOpoHte odxoniTM, h 6 jk ejii 
custa, sal mala caro do que 
rojion a fome 
Mtaaeqa a sêde 


xójion cr frio 
* cjiyiincx acontecer 
pacK-áHBaTtCH (a c/prep.) arre* 
pender-se 

OXOTHO de boa vontade 
■eiu&TUB&Tb I experimentar sen tir 
•BcnuTan I 

aooCípa»teHHe a imaginação 
cTpaRaHae o sofrimento 
neficTBHTenfeKOCTfc (f) a realidade 
•npocuHTaTa contar (instransitivo) 
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B o jir A 

CaMaa Cojibináfl peaá Eepóabí — Bónra. jXnaaá eê 
uoHTá neTbiçe Tiúeflqe sépcT. Ha 6epery jBÓJira ctoJt 
mhÓto õojibmax roponÓBi flpocjiáejib, Koctpomé. Kasáenb, Ca- 
páxoB, rópbKaS, CrajiHQrpáa, XcTpaxaeb. IIo Bójire xoabt 
MHoro napoxófloa a óápoK. MHoro ToeápoB afléT c iora aa 
C9Bep h no3TOMy b npéacBee Bpéua, KorAa napoxóxoB eme 
aé õbijio, xoaneBa Capo a HaHBMájia paCoqax, qTÓÕbi th- 
nyTb cyxá npÓTHB Teqéaea. Tasee paõóqae HaabiBájiacb 
„õypjiaKáMH“ 3 H3B6CTHbi Teue'pb Ha B6Cb Map v ÕJiaroAapn 
BHaMeHBToâ nécHe: „EB yxHeMl“ (Os barqueiros do Volga), 
KOT<Spyio c orpÓMHbiM ycnéxoM hchojihbji EEI&jihiibh. 

Ilo CeperáM Bójira, qé-ribie gepéBHH nycTéjia c npa- 
ÕJiBxcéHaeM Becsbi; kbk tojibro peaá ocaoõoacAájiacb ot 
jjí»A a h cyAoxÓACTBO ct&hobbjiocb BOBMoscHbiM, KpecTbáae 
yxoflájia õypjiáqHTb, ocTaBJiáa ajih oOpaõÓTKH nojiêft mee 
h AeTeft. 

Ha ^ KaacAyio Tbicaqy nyflós rpyaa, no^aráflocb nau» 
õypjiaKOB, KOTÓpbie num Bepeácmeâ, oahh aa apyraM, Bce 
b mar. Cnépe/m méji ^meimca 11 , cáMbiâ CHJibBbiâ aa hbx, 
& aocJiéAHBUH caMbie caáObie. Htóõu <5ámo Jiérqe bttb, 
õypjiaicé pa3BJieKájiBCb myTKaMB éjin, qáme Bcer<5, nêjia. 
ripa xopomax ycjiÓBaax bu yaaBájiocb npoôTá b aeHb ao 
coponá BepcT. 3aTÓ nonyTBbifi Bérep ajih õypjiaKÓB ObiJi 
sscToamHM npáaAHHKOM, RorAa no^Hauájiacb napyca, c/aho 
aecjió BéTpoM*). Eypjiaícá otabixíLib ot CBoero xanceaoro 
TpyAa. Ho xorAa õbiBaaa 6ypa aa Bójire, OypjiasáM npn- 
xoABJioeb npajiaraTb sce cbob ycajiefl* BTdõbi yAepacáTb 
âa BrfécTe TBHcèjiyio cápicy a btoGm eê He omecuo**) 
o<5paTHO bbb 3 no TeqeHaio a He npamjiócb BToptSft paa 
T&maTb eê BBepx, noTepíÍB HêcicojibKO Aaeâ. 


lapKft a barcaça 
npéssee antigo, anterior 
TAHyTi, puxar 

t-v^so (piur. cy ni) a embar¬ 
cação, o navio 


*) 

com s 
frt-stünie 

A* ) 


ÕypnaK o puxador de sirga 
ónaroRapá graças a 
saaueBHTuS célebre 
„Efi yxHeu!'* Eia!* forcejemos! 
nycTeTi» esvaziar-se 


A embarcação era carregada peio vento”; cy^ao no acusativo, 
ujeito indeterminado. Esta é uma curiosa construção impessoal, 
comum em russo. 

Outra construção impessoal de tipo análogo. 
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npHfijiasKeHHe a chegada, a aproxi¬ 
mação 

ocBO( 5 o»caaTt.CH 


livrar-se, ficar 
livre de 


*OCBOÕOffHTfcCH 

cy^oxoaoTBO a navegação 
CyiJJiáuHTb puxar à sirga 
oCpaÕoiKa o cultivo 
rpy3 a carga 
Be^eHHita a fila 
luHinKa a pinha; (gíria) o chefe 
pa 3 BJieKaTi>ca ^ 


divertir-se 


* paasaeMbca 
uiyTKa o gracejo, a caçoada 


» » 

nam;e acero mais frequentemente 
ycaoBae a condição 
y^asaTtca (impessoal) ser dado 
(a alguém); conseguir 
*npo§XH passar por, atravessar, 
percorrer 

nonyTHtiM favorável 

napyc a vela 

•yAepHcarb reter 

oõpaTHO de volta 

bhb 3 no xenensuo rio abaixo 

rainar i> puxar 

Bsepx para cima 


CAMOyqKA 

BbIJIb 

B (Sojibmóâ âájie coõpajiocb Meoro Hapóaa. 3 ^ecb Óbijis 
ceflbie noqTeaHbie CTaparca yqéHbie; 3 jxecb-Hce TOJinajiacb 
h MOJiOAbie jnbjXB. nocpená 3 aJibi ctohji ctoji; Ha CTOüé 
üeatajio ^MHoro KHar. IÍIê-n 3K3aM6H. B 3íúie õbijio thxo: 
nosá 04as oTBenáji, bcô ocTajibHbie HCAaJia CBoéâ ónepeAa. 
t BApyr pa 34 aJiCH raónoT a cMex. B 3 an Bomeji KpecTb- 
flHHH, o^eTbiô b npocTÓâ cépbiS Ka$TáH a b rpydbie ca¬ 
nora, noaÕHTbie rBO34HM0. ÜJiáTbe eró õbijio b nbiJiá, b py- 
náx y Heró õbuiá nájuca — bbaho õwjio, hto oh apamea 
H34ajieKa. Oh Bomêji a pódxo ocTaHOBBJica. 0 

— Bbi, b^pho, omaõjiacb, 4pyr moô — CKaaaji ewy 

yqêHuâ, — ^aecb ajiêT 3 K 3 Ém 6 h. Hto BaM ByacHo? 

— H TÓace xoTeji-õbi AepacáTb 3K3aMeH — HecMejio 
OTBe^ájl KpeCTbHHBH. 

npa 3 tbx cjioaáx, paaaájiCH HOBbiâ B3pbiB CMexa, a 
KpecTbííaHH CMemájicH eme õójiee. f 

— Ho páaBe bw anáeTe to. hto TpedyeTca Ha 3K3a- 
uene? — c HeAosépaeM cnpocHJi yqenbifi. 

— ,11a — OTBenáji Kpecn»HH0H: — h yqaji Bce, hto 

TpédyeTCH b nporpáMMe. t , , , 

— B t&kom cjiynae caflaTecb a^acABTe sameõ onepe^H 
— CKaaan ajxaaMeaáTop, a KpecTbHHaH ceji Ha CKaaibio h 
CT aji npacjiymBBaTbCH ojcseTaM APyrax. — XJa, Aywaji 
OB; podéTb flénero; a Bcê 3 to 3Háio. t f 

Jlpauuiá a eró onepeAb. Oh coBceM onpaBHJica ot 
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cMyméeaa a oTBeqeúi ysepeaso^a xopomo. Bce eró otbô- 
tm dbiJiB AejibHbi a tojjkobw: bhaho GeÍijio, hto oh OTJiaqHO 
3aaji npeAMeT. Buy ctÉjih aaaaBáTb caMbie TpyAHbie Bonpó- 
cbi, ero capáraasajiH to, qeró aé 6buio b nporpáMMe. Oh 
oTBeaáji Ha Bcê, ^Tenepb yace HHKTÓ^He CMeajica, bco co 
BHaMáHaeM npHCJiyniHBajiBCb k õJiecTHmaM oTeeTaM mojio- 
AÓro KpecTbHHBHa. 

OKaaMeaaTOp (5wji b BOCTÓpre. f f 

— Kto roTOBHJi Bac? — capocaji oh, teoria ^kb^moh 

6biJi KOHqea. t r 

— MeHH hbktÓ He roTOBaji, h caM yqajica BceMy b 
CBoõÓAHoe BpeMH — OTBeqáji KpecTbáHaa. 


casioyjJKa 
* coOpaTbca 
2 •* 


o autodidata 
reunir-se 
grisalho 


cejjon 

noMTenHMH venerando 
TOJiOQT&CH apinhar-se, formar 
multidão 

nocpegH no meio 
men OKsaueH procedia-se ao 
exame 

ocTaji&HÓS restante 

óuepeftz (f) o turno, a vez 

pasHaB&TfcCx1 

r > ressoar 

•pasnaTica f 

uxonOT o cochicho 

Kft^TSH casaco de camponês 

rpyótifi grosseiro 

noRÓHTtiij reforçado, forrado 

rBOSA& (m) o prego 

nuib (f) o pó <b nuns coberto 

de pó) 

BS/taneica de longe 
POÓkhB tímido 


ftecMejibiS acanhado 
j^ep:Káxi» 3K3aueu fazer exame 
sspuB a explosão 
♦caeraÍTtcs confundír-se, ficar 
confuso 

He^oBepHe a incredulidade 
nporpaMMa o programa 
oKsaueHaTop o examinador 
CK&u&fl o banco 
npHcayniUBaTbca escutar, 
prestar atenção 

poÓ^Tb Heuero não há por que 
se acanhar 

* onpasHTbca refazer-se 
cjaynteHHe o acanhamento 
^ejibuuS apto, capaz, sensato 
toskÓbu! hábil, sagaz, arguto 
otjihhho òtimamente 
npeaMer o objeto, a matéria 
ÓJieoTsuiiiS brilhante 
roTOBHTB preparar 


3ATAJXKA 

no ropaM a JiyraM xoabt myda h kh<|)thh. 

HBdBp mohiq 
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HACEJIÉHHE POCCHH 

B 1939-m roqy, népea naqájiOM BTopoô BceuapHoã boô- 
Hfai, HacejaeHHe C.C.C.P. — Coio3a C obctckbx Conaa- 
JiacTaqecKHX Pecn^OjieK — #ocTnrájio 193 mhjijihohob. 
OcHOBHÓe swpó ero cocTaBJinjiH Tpn bgtbh pyecicoro ^Ha- 
páfla, noaeMy bch cTpaaá oõwqno h HaabiBaeTCfl Pocceefl. 
Ha H 0 x PyccKHe (hjih „BejiHKopóccbi“) coeTaBJiHJiH 58%, 
yKpaeHKbi (hjih „MaJiopóccbi“) 16% h Bejiopyccbi 3% 
óõmero HacejiBBHB CTpaHbi. Bce Íth Hapa^HocTn roBopnr 
Ha HSbmáx HacTOJibKO cxó^Hbix, hto pyccKBtf, yKpaeHeq 
h 6ejiopycç noHHMaioT qçyr qpyra 6ea Tpyaá., 

Ho KpOMe 3THX HapO^OB, B POCCHH HCHByT H pa3BBBa- 
10TCH, OflHHaKOBO KyjJbTypHO H BKOHOMBHeCKH, UpeflCTaBlí- 

T 6 JIH qpyrax Hapó^HocTeô, qacjió KOTápbix npeBbimáeT 
150. Bch C.C.C.P. acjihtch Ha 16 pecnyÕJiBK, hatl aa 
KOTÓpwx (xpoMe Tpêx pyccKBx) HaxáflHTCH b EBponéacKoâ 
Pocchh: KapéjibCKan, OcTOHCKaa, JlaTBaôcKaa, JlaTOBCKaa 
h MojiqaBCKaH. Hacejiéane ax KOJiéõJieTCH ot 500.000 ao 
Tpè'x mhjijihohob. He npeBbimáeT Tpêx mhjdihqhob Hacejié* 
Hae Káacqoô as Tpêx KaBKasKax pecnyõjiBie: Apmhhckoh, 
rpyaáacKoâ h AaepÕeénHcáHCKOâ. HaKOHen b A 3 bhtckoô 
Pocchh HaxóqHTCH nflTb HanaoHájibHbix pecn^6jiHK:^y36éK- 
ckhh, Ty^KMeHCKaa, TaflHCHKCicaH, KapraaKaa h Kasaxcnan, 
c aacejieoaeM ot nonyTopa qo mecTa mhjijihohob acHTeJieè 
b KaHCfloâ. OcTajibHbie HapoflHQCTH He cocTaBJinioT no bx 
M aJionacjieHHOCTH ocóõbix pecnyõJiBK: Beqb HÓKOTopbie es 
HHX HaCHHTblBaiOT TOJIbKO 150 HeJIOBeK, COXpaHHH TeM He 
M 6 Hee CBOÔ H 3 BIK H HOJiyHHB Tenépb CBOâ aJI^aBHT H CBOH 
yqeOHHKB. 


00103 


a união 

t 


AooTHraTb l , 

«AOOTarHjra [ alcan « ar 
oohosh<$B fundamental 
aflpá o núcleo 
cooTaeWrb constituir 
•©TBfc (f) o ramo 
ofiuMHO babltualmente 
atsuB&Tte* (c/l&atr.) chamar-se 
y Kpaaneu ucraatano 


Eenopycc russo-branco 
óúuteâ total, comum, geral 
uapOAKOCTb (f) nacionalidade 
HacTOJibKO tão (adv. de grau) 
cxoahuíi semelhante 
pa3BHBaTscfl desenvolver-se 
o^hh^koeio... h... tanto... como... 
KynbTypno culturalmente 
npejtcTaBárejii. (m) o representante 
npeBumári, ultrapassar, exceder 
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n>-r3áffcK«fl (de JIÁtbhh) letão EBponéficKHfi europeu 

JIbtobckbS (de JIktbb) lituano Maao^HCJieHHOOTi, pequeno número 

ApMJiHeKH& (de ApMeaiia) armênio oeoOuS individual, especial 
FpjsiiHeKHS (de rpyaua) georgiano Bac^BTUsaTt contar, abranger 
Kasáxcicaa Pecnjônaua an^asHT o alfabeto 

República do Cazaquistão 


PACCKA3 KPACHOAPMÉftlIA 

Ha©t 6oô, a naTDOHOB BexaaTaeT. Kto hoctÉbbt hx 
saic noa oraeM HenpHHjejia? / f , 

Ho vro 3 to? KasHe-To sbbejb mápBKH HecyTca no 
noj/k). f 

CoõaBB! 3 to Hamfl coOaKe! Mm cnaceHbil f 
Bot no^OeráiOT ohh r OKÓnaw, jierico nepenpbirBB&icT 
*?épe3 BopoHKH OT CHapH^OB. y oflHÓfl nyjia oTopBajia yxo, 
y ap^róft CHapÁ^OM no^ÕHTa Horá. Tpen»a coBcéwt nejiá, 
ao TõübRO THHcejió flúniHT, ycTajia. # 

, Mmotb aadjin y hhx ,ey M KB o _ naxpÓHaMH. Oaonpa- 
BH 3 aHM k MajieHbtcoâ # nonoHe b bhcht no GoKaM y cooasm. 
Mm nepeBB3MBaeM pá&eHbix coõáic, a ohh Oeryr oOpajao. 

naTpOHfal KOCT8JIB, Mbl OÕOflpBJIHCb ... BpRT õy&BT 
OTúár. 

A bot eme KaRÓft cjiyaafi co mhoü, Ha BofiHé npoaao- 
méii. Bbui n f páaeH b HÓry, Ho*u>. Jleacy a b noJie, 5Káae&a 
My^BT... Beacy: ba&jih MejibicáioT oroabKB. IIÓhhji a, ^to 
&to aàma caaRTápw. Tojibro nane kó ohh ot Meioí. 

— He Hafiflyr — nojiyMaJi a. r f 

f Bnpyr BH»y: ito-to ( kÍtetch^ no nójiio. Bcé Õjjbscq m 
tfjisaaee... CoõaKa... Hama coõáica-caHHTáç! f 

IIofl6eacájia oHa ko MHe. 6ok noflCTaBJineT. Ha õokj y 
aeè cyaifca bhcht, a bs cyMKH guraneica tophht. Bshji b 
<%>jiaMtry, Bbinoji. Cjjáay õonp^e CTan. f t , 

locTaji a H3 cyiiRB 6hbt, nepeBHaajr, ksk yweji, ceoH> 
paHy. BcTan b # noJie rÓHbicy noõpèji k oroBbKáu, A co^á&a 
yõeacájia #pyrax paHeanix OTMCKHBan». 


Kpftceoapueen soldado do «ocTa&naTil fornecer, fazer 

exército vermelho *rootÍbbtx f chegar até 

narpdff o cartucho BenpiiHTejib <m) o inimigo 
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JKHBOÜ VÍVO 

mápHK a bolinha 

cnaceaú part. poss. de cnaera 

“noadeSra [ chegar correndo 
OKOiibj as trincheiras 

nepenpBirasaTn 1 .. 

. ' r saltar por cima 

•nepenparHyTb | ^ 

BopÓHKa o funil; a cratera (de 

obus) 

CHapaR o obus 

OTpniuáTt. I 

„ e t y arrancar 

•OTOpBftTbf 
*no;t< 5 HTb machucar 
*OTB« 3 aTb desamarrar 
cyanca a sacola 
*npHBaaáTb atar 
noaOHa o cobertor (usualmente 
de cavalo) 

no OoKaM ( 6 ok o lado) aos lados 
nepeBflsuB&Tb I a medicar 

*nepeaa 3 aTb | 

*o 6 o«pa.Tbca reanimar-se 


•OTfiaTb rechaçar 

npOHCXOUHTb I 

*np O H3O0TH ocorrer, acontecer 


mjhhtb atormentar 
BAajin ao longe 
MonbKaTb l piscar (aparecer 
♦MejibKHyTb | e desaparecer) 
caHHrap o padioleiro, praça de 
corpo sanitário 
K&THTBC» rolar 

noncTaBaaTb ( apresentar, chegar 
*no,n;cTaBHTb j uma coisa a alguém 
TopuaTb sair para fora, fazer 
saliência 

$aa«Ka o cantil, o frasco 
cj)a3y logo 
tíoflpbiii animado 
CflHx ^ atadura 

floneroHiKy (adr.) pouco a pouco 

‘noépecTH dirigir-se lentamente 

OTUCKHaaTb t 
_ • y procurar 

* OTblC KaTb f 


EOrÁTCTBA POCCHH 

PoccBR ae TOJibKO BeJiHHáâmaH cxpaaá b Mape, ho h 
oauá H3 caMbJX f 6oráxbix no CBoeô npapo^e. B xeneHaa 
BeKOB OHa õbiJia H3BecxHa ksk cxpaaa iviaBHbjM óõpa30M 
3eMJie;iéjibnecKafl n fleficxBaxejibHO- nóqBa h KJiaMax ee 
no3BOJifíipT BbipámBBaTb cáMbie,pa3Hoo6pa3Hbie jjacxeHaa 
OT Haoõójiee H3BecxHbix 3epH0Bbix xjiedoB ao xjiónica, bh- 
Horpá#a, qáa h aneJibcaHoe. ^Ckoxoboacxbo cocxaBJraeT 
o/uao M3 rjíaBHbix õoráxcxs CBÕapa, a pmõojiobcxbo npoijBe- 
TaeT b CeBepHOM JleflOBaxoM a Thxom OweaHax h b Kac- 
naScKOM Mope. CjiíÍbbtch Poeeán a cbobmb Mexaiaa: ao 
IleTpá BejiHKOro ohh õbiJia rjiaBHbiM npe/iMexoM eè Bbfoo- 
3a; cefinác o/iheÍko ohh noxepjíjiB cBoe 3HaqeHae. IIpo- 
MbimaeHHOCTb b Poccáa náqajia pa3BHBaxbCH c Ilexpá Be- 
jiHKoro, Korxia cxaaa floGbiBaxb «cejie3o okojio Tyjibi, Ha 
Oh6hcckom Uaepe a Ha Ypájie, r,ne 0Ka3ajiacb õoraxefimae 
ero aaJie^KH 3,aecb uaxo^axca MaraáxHaii Topá, H3 noqxa 
cnjiouiHÓro HCOJiéaa, <5 jih 3 Koxópoa CoB^xcKaa BJiacxb ^o- 
CTpóajia rpOMaaHbiíl sasófl a rópoa Mamaxorópcrc. 3xox 
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rópofl, ocHÓBaHHbiâ b rójioô CTenn MeHbire 'leM HHTHáa- 
naxb JieT TOMy Ha3áfl, HacHHTbiBaeT ynzé 250.000 acaTenefl 
a HM66T ^Ba Bbicmax yqéõHbix aaBe/ieHHfl. B neBflTHázmaTOM 
Beae acejie30 h yrojib õbiJia HáfiaeHbi Ha íóre Pocchh, 6jih 3 
KpHBÓro Pora h b ^oHéuKOM Baccéeae, a b HacTOjímee 
BpeMH ÕoraTéâmae ax 3ájieHca oõHapysfceHW b Caõápe, Ha 
Ajrráe, r^e HaxónaTCH aeaMpHHTbiô Ky3HeiiKHô paâÓH, Ha 
CaxajiaHe h b npHMOpCKOã OfjjiacTH. He$Tb c KOHná ne- 
BHTHaAHaToro Bena floObiBaeTCH b Eaicy, o/ihíSm H3 ÕoraTeô- 
max MecTopoHcneHBâ Bceró Mapa, a Ten^pb floÕbmáeTCH 
TaKHce b Maflfcóne a b rpÓ3HOM, Ha Kasaase, a Ha CeBepe 
Pocchh. BoraTbie MecTopoac^GHafl h6<J>th Oí/iJia eáâfleHbi 
TOHte k BOCTOKy OT HHHmeS BoJira. 

Booõme b Poccbh floõbiBaioTCfl hohth Bce MeTajiJibi 
Heoõxo^HMbie rjih coBpeMeHHoâ npoMbinuieHHocTB, xaK 
«rro oeá HBJiHexcH caMoã He3aBHCHMoft CTpaaÓÊ b Mape 
B 3KOHOMB0eCKOM OTHOHieHHB. 

OõpaõáTbiBatoniaH npoMbínuieHHOCTb Poccbh TÓace pa3- 
BBJiácb 3aMeaáTej]beo b ABazmaTOM Bexe bo Bcex OTHonié- 
hhhx, ocóõeHHo 3a nocjiéflHHe HHTHaOTaTb jieT, h ceãqác 
C.C.C.P. 3aHHMaeT no CBoéâ npoMbimjieHHOCTH BTopóe 
MecTO b Mape, ycTyaán népBeHCTBO TOJibKO Coe^HHeHHbiM 
HlráTaM. 


b re^émui no decurso de, du¬ 
rante 

rnaBHtaM 0 Ópa 30 M principal¬ 
mente, sobretudo 
aeMJie^eJifcuecKHS agrícola 
aeiicTBHTeJitHO realmente 
KJiáMar o clima 
BMpain;aBaTí. cultivar (plantas) 
SepHOBue xjieCa os cereais 
ckotobo^ctbo a pecuária 
pudonoBCTao a pesca 
npouBmTt florescer 
Oenepuma JleífOBHTbiS OKeaH 
Oceano Glacial Ártico 
Tmjehh OKeaH Oceano Pacifico 
KacuHÜCKoe Mope Mar Cáspio 
caaBDTbca ser célebre, famoso 
njjeRMéT o objeto 
BUB 03 a exportação 
npoMum.xeHjiocTB (f) a indímtrin 
Oae^cKoe Oaepo Lago de Oiiega 


0 Ka 3 aTí,ca aparecer, apresentar- 
se, mostrar-se 

f 

3a nesKb (f) o filão, a camada 


(geoL) 

MarHHTHUÍi 

f n 

cnnoiHHOu 
B.iacTb (f) 
rpoiaaf(HuS 
OCHOBBlBaTL 
*OCHOBaTí> 
rójiMH nu 


CTens 
yueÓHoe 3 aaefl 0 HHe 


magnético 
ininterrupto 
o poder 
enorme 

fundar 


(f) a estepe 

estabe¬ 
lecimento de ensino 


HaiijfeHM part. pass. de HaaTH 
Kpaaoro Pora gen. de KpHBOÍi Por 


(cidade) 

J^OHeuKHÍi do Donets 
õacceÜH bacia (fluvial) 
oÔHapyjKHBaTt i encontrar, 

♦ oÓnapyHCHTb f descobrir 
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Aaráe prep. de A.TTSfi (cadeia 
de montanhas) 
paiiOH a região 
Caxa.THHe prep. de Caaaamf 
(ilha) 

npnuopcKag litorâneo 
h©4>t& (f) o petróleo, a nafta 
Baxy nome de cidade 
(indeclinável) 

MecTopoxcaéHHe fonte, nascente 
Fp03H0M prep. de rpo3HuS 
(cidade) 

iihjkhhS baixo. Inferior 


coapeiiéHHu& contemporâneo 
«BfluTiiCa (c/instr.) mostrar-se, 
revelar-se 

HeaaaácHMHS independente 
OTHomeuHe relação, sentido, 
ponto de vista 

oópaóáTEiaaionpi&a manufatureira 
(oÓpaÓaTUBaTt. elaborar) 
saMetiarenaito notàvelmente 
ocódeHHO sobretudo, particular- 
mente 

yCTjrnATi, ceder 
nepseHCTso a primazia 


flEMbHHOBA yXA 

H, A. KPHJIÓB (1768 — 1844) 

— „CocéAymKa, mo® cb©t, 

IloacájiyôcTa noi:yraaô.“ — , 

t ,CoceayaiKa, h cwt no rópjio.“ — “Hy*mbi eeT! 

Eme Tapéjio^Ky; nocjiyuiafi: t 
yniBixa, eô-ate-eft. Ha caaBy caapeHa!“ 

„H Tpa TüpéjiKH ci.eJi“ — ,,H nó^HO, hto sa cqeTbi! 

Jlanib CTajio 6fai oxoTbi, 

A to BO 3 apaBbe: emb ao Asa! 

Hto aa yxá! Aa ícaic atHpaá! 

Kek GyaTo HHTapeM noAepayJiacb oná. 

ÍIoTemb *ce, MHJieflbKHô APyacóqeKf / 

Bot jiémHK, noTpoxá, bot CTep^a^a KycoqeKj 
Eme xoTb «noHceqicy! ff,a KxaHaâcH, aceaál“ 

Taa aóflqaBaji cocéa ZXeMbHH eocéfla <Doicy 
H He aaBáji e*fy hh cbr/ibixa, hb cpoxy; 

A c <X>Ók 0 ya katbjich rpáaoM hot. 

Oahhko *e em© Tapejiay oh ÕepeT, 

CCapáeTCH c aocjiéaaefi chjioô 
H oqemáeT bck>. — jS Bot Ajpyra a jhoõjik)! 

BcKpaqáa JXeMhaa: 3aTÓ y* qBaHHbix He xepojnb. 
Hy, CKymafi »e eme Tapéjioqicy, moô mbjioh.'* 

TyT Gámibiâ <p6«a moü, 

Kax aa jik>6bji yxy, ho ot <5e/(bi Taicoô, 
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CxBaTH b oxánicy 
Kyináic h mánKy, 

CKopéft 6 e 3 naMHTH flOMoft. 

H c toS nopbí k .ZleMbHHy br Horóô. 


Damião 

jxa sopa de peixe 
mo 3 CB6T meu amigo 
‘nOKjmiTi comer 
h CUT no rópno estou “até aqui”! 

(ropno a garganta) 
nyacflM hct! não faz mal! 

nocnyai&Ti, escutar 
yuiHU» diminutivo de yxa 
na cJJ&By magnlficamente 
(c/iása a glória) 

«caapiÍTí, cozinhar 
nonno chega! 

uto aa chítu para que contar! 
a to então (eonj.) 
jft ÃpubiS gorduroso 
«HTap& <m) o âmbar 
*no^êpKyrfeca eobrír-se 
noresuã (mshíj) alegra-me 
(«noT^marb alegrar) 
nem, espécie de peixe de rio 
iioTpo^a os miúdos 
CTepfifi.Rb (f) o esturjão 
un£ HHTi.cs curvar-se, cumpri- 
men tar 

no^HHBart tratar, regalar 
cpOK o prazo, a trégua 


K&THTMCA rolar 
rpapi o granizo (rpaROM como 
granizo) 
noi o suor 

c< 5 npaTSCJi = coÓap&Tbca (c com 
inst.) reunir, concentrar 

• ouícTsm» jh llmpar > «svazlar 
nauib ctbjio ou oioni = contan¬ 
to que se tenha ^vontade! 

BO 3 sp^Bbe (ap,opOBbe) = a bem da 
saúde 

* BCKpHHÍTb exclamar 
hbÍhhuí presunçoso, orgulhoso 
Te^>neTb suportar 

»£jioS — uixu 8 
Óejtá a desgraça 

cxsaT^Tb b oxánity pegar entre os 
braços 

KymaK o cinto 
iuanua o gorro 

CKopeB — CKOpee (aqui: o mais de¬ 
pressa possível) 

(Jes niüflTH fora de sl (inconsciente) 
hb Horófi litèr»: nem com um p€ 
(nunca mais lã pisou) 


HbirAHE 

A. c. nyniKHH (1799 - 1837 ) 

Ubiráae my.MHOK> TOjinóô 
no BeccapaÕHH KoqyioT. 

Ohh cerÓAHR bba peicóft f 

8 maTpáx BaóapaaHwx HORyioT. 

Kaw BGJibHOCTb Beceji hx HORjier 
H üápabifl coh boa BeõecáwB, 
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Mencny KOJiécaMH Tejier, 
IIojiy- 3 aBeineeHbix kobphmh, 
ropaT oroBb; ceMbíí KpyroM 
roTOBHT yjKHB; b hectom nójie 
IlacyTCfl kohb; 3 a raaTpoM 
PyqHÓô Me^seAb JientaT Ha BOJie. 


uuraHe (sing.: aturáfi) os ciganos 
Ho^eBaTB vaguear 
utaTep a tenda 
asóftpaHHUB rasgado 
HOMeBars pernoitar 
BO.ibHOCTt (f) a liberdade, a 
independência 
HOHJtêr o pernoite 


rejieYa a telega (espécie de 
carroça) 

nony-3aBemeHHiail meio-acortinado 
b hhctom uone em campo aberto 
nacTHCb (nacy-ct, nac-eim.cs) pastar 
na bÓJiq em liberdade (eáss 
a vontade) 


KAIIHTAHCKAfl flÓqKA 

A. C. nyUIKHH 

H npeõJisacajiCH k MecTy Moero &a3HaqeHBH, Boicpyr 
Mesa npocTopájiacb neqájibHbie nycTbiaa, nepeeeqeaRbie 
xojiMaMH h OBparaMH. Bcè noKpbVro õbbio cHeroM. CojiHpe 
CBAHJiocb. KuõBTKa éxajia co y3KOfi Aopóre, hjih Toqaée 
no cjieAy, npojióaceHBOMy KpecTbHHCKBMH caaHMH. B^pyr 
HMnXBK CTÜJI nOCMÉTpHBaTb B CTOpOBy, H HaKOHéu, CHHB 
mánicy, oõopoTHJioH ko MHe a CKaaáji: } ,BápaH, He npa- 
KaHíembjJlH BOpOTHTbCfl?“ 

— 3to 3aqeM? 

„BpeMH HeHaAêjKHo: BeTep cjierKa noAbiMaeTcn; - bbihb, 
kbk oh CMeTaeT nopómy.“ 

— ^to-hc 3a 6eAa! f 

„A BBABiQb TaM qTo?“ (HMmaK yKaaaJi KHyTOM ea 
boctok). f r 

— H Haqero He uáacy, Kpówe õéjioã CTena Aa HCHoro 
Heõa. f t 

„A BOH BOe: 9TO OÕJiaqKO.*' , r r r 

H yB^ae-n 8 caMOM Aejie Ha Kpaio eeda Gejioe otfjiaq- 
KO, KOTÓpoe opBBfl/i õbijio cnepBa 3a OTAaJièHHbifl xoji- 
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mbr . ÜMmáa Ha-bflCHHJi Mae, qxo oõ-xa^ico ape^eema jio 

Oypáu. , , , 

H cjiwxaji o TaMomHox MeTejinx, h 3Haa, hto QéJibie 
oõÓ3bi õbiBEJiH Émh 3aHeceHhi, CaB^abHq, coraacHO c mhb- 
HueM flMmBKá, coBeTOBaJi BopoTHTbCH. Ho BeTep noKaaáaca 
mh 6 He CHjiéB; a noaafléfljicfl aoõpáTtca saÕJiaroBpeMeaHO ao 
cjiéaytomeâ ctÓqueb, h Bejiéji éxarb CKopee. 

Hmihbk nocicaKáj]; ho Bce norjufubiBaji Ha boctok. Jld- 
maan õeacájia apyJKHo., BeTep Meatay, TeM aac ot qacy 
exaHOBOJicfl cHJibHee. OCaaaKO oõpaTHJiocb b õejjyto Tyqy, 
KOTÓpaa TíHKejió noawMajiacb, pocjia, h nocTeneano oõjie- 
ráaa Heõo, Ilomeji MejiKaS CHer — a sapyr noBajiHJi xjio- 
DbHMH. B&rep aaBMJi; caeJiajiacb MeTejib. B oaad MrHOBe- 
ane t TeMHoe aéõo CMemaJiocb c CHeacabiM MopeM. Beé 
B3ae3Jio. „Hy 6ápuH — aaKpaqáji amiqbk — õeaá: 6ypaB!...‘' 
H BiárjiflByji H3 KaõHTKo: Bce Õtjjio Mpaa a Bexopb, 
BeTep õbui c Taicdâ ceapénoô Bbipa3HTejibHOCTbK>, hto kb- 
3ajicfl ogymeBJièHHbiM; caer jaacbmaji mqbh h CaBeabaqa; 
Jiómaaa nuia mároM — a cKopo CTajia. 


«W 


npuÔJiBXsÍThCJi aproximar-se 
npocTHpaTfcca estender-se 
nena.TLHbiS triste 
nycruHfl o êrmo 

nepeceneHHuS atravessado, cortado 
xoJiM a colina 
onpar o barranco 
caAHTsca pôr-sa (o sol) 

KHÓaTKa espécie de carroça par¬ 
cialmente coberta 
ciieR o tnlho, a vereda 
npoJiósKCHHuS formado 
a\iru,aK o cocbeiro 
xiociiaTpHBaTt dar olhadelas 
otíopoTHTfc a virar-so 
OapKH patrão, senhor 
aopoTHTbCS voltar 
HeHajteacHO inseguro 
CJierKa um pouco, levemente 
no^MMaTfcCH levantar-se; ficar 
mais forte (o vento) 
bhuií> = bii;;u[[ib 

OMSTaTi» varrer * 

nopouia a primeira camada de 
neve 

hto aa deffa? que importa 


KHyT o chicote 
boh-boh lá está 
OTjtaneHHul longínquo 

* h3t>hchbtí, explicar, esclarecer 
npeABcn^aTs anunciar 
dypaH furacão de neve 
tÍuoiurbh de lá, daquela região 
MeTens (f) tempestade de neve 
0603 o combóio, a caravana 
* 3 aFecTH cobrir completamen¬ 
te, obstruir 

MH6HH6 a opinião 

♦ noHaaeHTbca esperar,, ter 


esperança de 
AodHpaTbCa I , té 

*p,o6pá.TbCa f chegai até 
3adnaroBpeM6HHO em tempo 
aeneTb mandar 
♦ nocKaKaTt tocar a galope 

norjiHAHBaTb = noCMaTpHBiTb 

tten tfl^y reu entretanto 
nac ot uacy cada vez mais 
odpaTHTbca tornar-se, conver¬ 
ter-se 

nocTenenao gradualmente 
oÔJier&Tb cobrir , fechar 
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'‘noaaJTHTi cair, desabar r 
riuniaiia em flocos (de x«o- 
noK o algodão) 

«aaaÚTa pôr-se a alvar (buti 
uivar) 

*cxeiuaTfcCJi misturar-se, 

confundir-se 

Bcsesán l T 

desaparecer 


* 3aKpa<fáT& gritar 
xçaic aB trevas 
BBxopb (m) o turbilhão 
csapenuS cruel, furioao 
supaaHTe.TbHocTi. (f) a ex¬ 
pressividade 

onymeBnéíHBuS dotado de alma 
•sacúnaTs cobrir 

(de neve, areia, etc.) 


ebtéhhR OHÉTHH 

a. c. nyuiKBH 

A caácTbe <5buio tsk bosmoskho, 

Tbk 6jih3ko!... Ho cyflbOa moh 
y» peraeHa, HeocTopóacHo, 

EbiTb MoaceT, nocTynejia a; 

Mesa c cjxesaMH saKJiBHaHBô 
Moj 10 .ua MaTb; ajih GeAHOô Taae 

Bce ÕLIJI0 acpéõHB paBHbt,.. 

H Bbtnuiâ BüMyjK. Bw /iojijkh£j, 

H eac npomy mbhh ocTABHTb; 

H 8Baio: b BámeM cépjme ecTb 
H rópflocTb, a npaMáa aecTb. 

H Bac aioCjnb (k HeMy ayicáBHTb?), 

Ho a ApyroMy OTflaHB; 

H 6yay sen eMy BepHa. 44 


HeocTopójKHO imprudente 

"n°óí,"ní‘,|' aeir ' ‘ ,,0 ' edCT 
eneaá a lágrima 
asK/iBRaRBe o conjuro 
MOJiHTb suplicar 
TÍh* diminutivo de Ta»* na 


HcpédaS a sorte 
PÍBHH& igual 

ropsocTb o orgulho, a altive* 
npaMoS reto, rigido 
ueOTb (f) a honra 
k qexy? = nna qero? (para que?) 
Jiy kÍbhtk disfarçar 
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BQPOjIHHO 

M. IO. JIEPMOHTOB (1814 — 1841) 

„CKa3KH-Ka, ahah, Beat» He nápour 

Mocicaa, cnaJieHHaa noacápoM, 

OpaHHy3y OTflaeá? 

Beflb ÕbiJiH ac cxBâTKH õoeebie? 

JX&, roBopaT eme fcaieae! 

HeaapoM noMBHT bch Pocchh 
npu Aeab BopoAHHaí“ 

— JX a, õbiJiH aio ah b Hame speMB, 

He to, «ito HbieemHee 

BoraTbipa He Bbi! 

ITjioxaH hm AOCTajiacb aojib: 

HeMBorae BepayjiHCb c nojm.., 

He 6yAí> Ha to # r ocqóahh bójih, 

He OTAajia 6 Mockbhi! 

Mb? ^ojito, MOJiqa I# OTCTynájiH, 

.ZJocaAHO ÓbiJio, Õoh acAajíH, 

Bopqájm CTapHKH: 

„Hto ac Mbi? Ha 3BMBBe KBapTBpw 
He CMeiOT hto jih KOMaHAepbi 
Hyixce naopBaTb MynuBpbi 

O p^ecKiae niTbiKH? 

H bot Hamjia tfojibmóe nójie: 

EcTb paaryjiHTbCH r^e ea eojie! 

f IIoçTpÓHJie pe/y?T, 

Y BaniHX yma sa MaKymKe! 

HyTb yTpo oceeTBJio^ nyniKB 
H Jieca CHHHe^ BepxymKH — 

<X>paaiiy3bi TyT-KaK-TyT. 

SaÕHJi 3apHA fl b nyraiçy Tyro, 

H AyMaji; yromy a apyral / 
riocTOô-Ka, õpax wycbiol 
xjto xyT XBTpHTb, noacá.nyâ k õoio: 

yac Mbl HOfiABM JIOMHTb CTeHOiO, 

Yac nocTOBM uu roaoBOio 
3a pÓAHHy CBoió! 
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* cnajiHTfc queimar completamente 
cxBvua o corpo-a-corpo 
doesoS belicoso 
hmh6iuhb 3 atual 
donáTupt (m) o herõi, o paladino 
«ftocTaTbCK &er dado a, caber a 
rocnó^H» adj. qual. poss. de: 

FoenoRb <m) o Senhor 
MOnua (ger. pres. de MonuaTb) 
em silêncio 

OTCTynaTb ! 

t > recuar 

«OTCTyUHTb í 

noca^ao vexativo 

hto 7K mu? que fazemos? 

t t 

BHMaaa XBapTapa o acampa¬ 
mento de inverno 
CMOTt ousar 
HTo-na? será que 
KOMaHjtáp o comandante, o chefe 
estranho, alheio 
* HsopnaTb rasgar 
ayHRHp a farda, o uniforme 
qituk a baioneta 


pasryngTbca passear, espairecer 

pejiyT o reduto 

yiuu Ha MaKymxe Ilters os 

ouvidos estão no alto da cabeça 

(ser todo ouvidos) 

ocseotaTb I 

t /• alumiar 
♦ ocBeTaTbf 

sepxyniKa o tôpo 

TyT-KaK-Tyr já ali estão 

ãadtrBaTb j 

*8aÕHTb f meter 

3 apaa a carga 

TyroB apertado, compacto 

Tyro = apertando bem 

yromaTb l . 

•yroeTHTi, f resalar 

nocToI-Ka! espera um pouco! 

nycbio = nvonsieur 

xHrpHTb usar de astúcia 

noM^rt, ct 6 hÓ 3 quebrar como 

uma muralha (que caminhasse) 

•DOOToaTb ronoBoll defender com 

a vida 


* * # 

yMOM Pocchk) ee noRHTb; 

ApraeBOM óõmHM ee B3MepRTb. 

y Heô ocóõeHHafl cTaTb; 

B POCCBK) MOHCHO TOJIbXO BepBTb- 

TIOTHEB (1803 — 1883) 


OCOÚeHHUfi 


peculiar, especial 


CTaTL (f) o feitio 


CTAPOCBETCKHE nOMÉmHKH 

H. B. rÓrOJlS (1809 — 1852) 

f t» t t 

Ho BSTQpeOBee Bccro tcaaajmcb jana ueen CTapa^KB 
B TO BpÓMH, XOrAÀ õblsájIH y HHX FOCTH. TOTflá Bcé B BX 

aÓmo apHBHMájio Apyróâ bba. 3 th AÓCpbie jik>ah, mohcho 
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CltaS&Tb, 3 KHJIH jyifl FOCTeft, Bce, HTO y HHX H© õblJlO 
jjyqraero, Bce ©to BbieocHJiocb. Ohh HanepepbiB CTapájtBCb 
yrOCTBTb Bac BCeM, qTO-XOJIbKO npOHSBOflÓJlO HX XOaâflCTBO, 
Ho õojiee Bcero npaaTeo mh© Õmjio to % hto bo Bpeô hx 
ycjiysjiHBocTH He Gbuio HORatcófi hpbtbÓphocth. 3to pa- 
Aymae h roTOBHOGTb xaic bpotko Bbipaxcájmcb na hx Jiá* 
jaax, t»k niJia k aoM, hto HOHGBOJie a corjiamajicfl aa bx 
opócbõbi. Ohh Cbíym cjieflCTBHe rbctoô, hchoô npocTOTu 
hx ffóõpbix, ÕecxBTpocTHbix aym. 3to paAymae õijjio bo* 
Bce h© to, c K8KHM yromáeT ^sac hbhobhhk ícaséHHOã aa- 
jiáxbi, BbnneAmaã a juoa© Bania mh cTapaaHaMH, Hafebiaa* 
íomaô Ba© GuaroAOTexeM h nójiaaiomHê y eor b&ihhx. roeu» 
HHK8KHM o6pa30K H© 6biJi OTnycifáeM Toro se ahh: oh 
AO üsea õfeiJi HeapeMeBBO nepeHoqeeáTb. „KaK > MÓ3seo Ta- 
kÓk) noaaneio nopdto OTnpaBJiífrbca b Tax^io Aánbmojo ao» 
póryl‘* Bcerfla roBopnjia fíyjibxepHH HBaHOBHv; (rocTb 
oGbJKOBeHHO 3 KHJI B 3 -X BJIH B 4 -X OT HHX BepCTax). „KO- 
eeqHo“ rosopeji A<$aHacHfl HBaHOBHq, “ae pasHO BCífaoro 
cxyqan: HanaAyx pa3ÕÓâHBKH bjih apyrofi BenÓ6pbiü qeao. 
b©k“, — , 4 ÍIycTb Bor MH-iyeT ot pa36o8HHKOB! “ roBopajia 
IlyjibxépHa HeáaoBHa. „K k q©My pacefca3biBaTb axaicoe 
bé Hoqb? Pa3õdféHHKH He paaõóãHBKH, a epéMH Téufioe, 
aerofíSTca cobcÓm éxaTb.“ 

H rocTb A^asea 6bia HenpeMeHHo ocTaTbca; ho Bnpd- 
qeM, Beqep b HBaeBbitoS Temiofi KQMHaTe, paaymebifi, rpd* 
K>mefi h ycbinJií3K)iHHâ paccicáa, Heeymaâcn nap ot nóaaH- 
Horo ea ctoji KymanbH, BceiMjá nHTáTeubHoro h MacxepcKB 
croTOBJieHHOro, ÕMBaex ajih Heró Harpá^oio. 


Ciapoca8TCX3S9 nc;aeio,nxK 

os proprietários de terras do 
tempo cntigo 

CrapHHOK dlm. de cxapax 

Bcè’ hto ho Íímjig «ysnifaro 

tudo qu© havia de melhor («e 
negação de refôrço) 
awHOcáfi, trazer para fora 
TQjiiiKO palavra de refôrço 
npC 33 BoaÈTt produzir 
xoshSíctso a propriedade 
ycnyatnH 3 oeT& (f) a solicitude 
npHTBOpKuorb (f) a dis¬ 
simulação 


paflyuiae a hospitalidade 
rortfsuocrt <f) a presteza, a 
boa vontade 

Kpo?KHÍ bom, suave, benigno 
Bi4pa??taTí»Cí£ expressar-se 
urna k hhm sentavam-lhes bem 
iionero.re mau grado (meu) 

cornauiarscsí \ concordar, 

t _ r 

*eomaoBrr&CK ! aquiescer 
tíura o.ie^CTBae proceder, 
provir de 

npocTOTa a simplicidade 
ÕeaxHTpocTHWÜ sem astúcia 
BOBce h 8 ahsolutamcnte não 
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hbrÓbrbk o funcionário 
k»3Õh nau nM»T« o palácio 
do Tesouro 

buIti b jik>r* “fazer-se gente’' 
CTapasHe 0 esfOrço 
KUUBSTk i chamar 
"cassara f (de alguma coisa) 
ÕnaroftQTe^t (m) o benfeitor 
nonsaTB rastejar 
HHKBKHsf oÓpasoM de modo algum 
OTnycKan l 

♦ ornycTKTi. f deixar partir 
HenpeueaBo infalivelmente 

• nepeRoaeB&n pousar, 

passar a noite 
noBRnní tardio 

■»*. ««•«■ 

AMiUfl nopora a estrada 
comprida 


t t » 

rs p&bro BCHKoro cJiyuaa 

de repente acontece qualquer coisa 
Bananáral 

• HanacTt f 

paadoSaax o salteador 
HRJiOBaTa livrar 
eraicoe = raxoe 
paadoMHRKB He paadoSaaKR 
salteadores ou não 
panyaiHuS hospitaleiro 
rperon^aS acalentador 
ycunJiatornuS que adormenta 
paceicas a narração 
necTRCB exalar-ee, precipitar-se 
nap o vapor 
KymaHRe a comida 
naTaTeaBHufi nutritivo, substancioso 
MacTopctcR magistralmente 

* croTOBKTs preparar 


AHEnp 

H. B. rOrOJIB — „CrpániHa« Mecrs" 

HyAeH ^Henp npa thxoô norpAe, Kor^á boji^ho h 
qji&bho mrht CKBoat Jieca h rópti nójiHwe boabi cboh. Hh 
mejioxBèT, hh nporpe&fBT. r^iflAonib h He sBaemb^BAeT bjih 
ae ba^t ero BejiHHaB&H rnepasá; h b^ahtch^ õyATO Becb 
BbjJiHT oh B3 CTeKJia, M CynTO rojiyOíiH aepKajibnaH A°pó* 
ra, <5ea Mepbi b mepHHy, 6ea kobaÉ b ajihhjt, péeT n BbeT- 
ch no f aejièHOMy Mapy. Jliótfo TorAa a «tápKOMy cójimiy 
OrABA©TbC» C BbimBHU H HOrpySHTB AyBH B XOJIOA CTeKABH- 
Hbix boa, a npaCpéacHbiM JiecaM «pico OTpaaaTbCH b ^bo- 
Acx. 3eAeH0KyAPwe! Ohh tojihbtch BMecTe c HOJieebiMB 
HBeTaMH k BOAaif e, HaKJioHHBmacb, rjiHAHT^B hhx b se 

HarJIBABTCH, H HÇ HaJUOG^tOTCB CBeTJIblM CBOHM dpálCOM B 
ycMexaioTCH eMy h npaBeTCTByioT eró, kbbiSh oeTBHMHL B 
cepeAHoy ate jDfcenpá ohh hg cm< 5 k)T rjiíinyTb; hhktÓ, KpoMe 
cÓABHa a^rojiyOÓro céCa, ee tjihabt b Heró; p^icaa ma¬ 
na aojiotht ao oepeA^Hbi #Henpá. Ilbimnbift! Euy seT pá- 
BHott peicá b wápe. 
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Jlnerip o Dnieper 
cfpamaufi terrível 
yecTB (f) a vingança 
uo JitHO livremente 
nnaeHO fluentemente 
Mnan» carregar 
uieaoxHjTi, tumultuar 
•nporpeweTi, trovejar 
meíteTt olhar 
Be.iH48Bufi majestoso 
uynHTiCjr afigurar-se 
bÚmt part. pass. de: 

fazer ou deixar es- 
BunHaaTB^ correr (substância 
*i)MJiHTb em fusão ou qual- 
quer líquido) 
sepKajibHuS espelhado 
peaTb fluir, escorrer 
BüTbCH ondular 
niotío é agradável 
orJi»Ren,ca olhar para trás 
♦norpyaHTi, mergulhar 


creK.iHKHuã vidrose 
npirdpe^HCHwS marginal 
•oTpasHTtca refletir-se 
3e.i(*H0K/3puS de cachos verdes 
(k/sph os cachos de cabelo) 
TonnKTica apinhar-se 
noneBofi campestre, do campo 
-Ha«noHHTi.ca inclinar-se 
*Haraaj^eTbCa fartar-*e de olhar 
*Han iodos» rbca fartar-se de admirar 
spatc imagem, o reflexo 
ycMexaTtcn (c/dat.) sorrir 
com afetação 
npHBeTCTBoaaTi saudar 
khb&ti> sacudir 
b6tbi> (f) o ramo 
ciieTb' ousar # 

♦rnaHyn, == * Bsrnnajn olhar uma 
vez 

iiuiqhmS magnífico, 3oberbo 
p&BHuã igual 


KPAÍ! TH MQj! 

A. K. TOJICTOfl (1817 — 1875) 

Kpaô Tbi moô, pojiaMbifl icpattt 
KohckhA 6er Ba BOJie! 

B Heõe kpbk opjiHHbix CTafi! 

Boji^hô rójioc b nojie! 

rofi Tbl, pójiHHa MOfl! 

roft Tbi, 6op flpeMyqefi! f 
Cbhct nojiHoqHbiâ cojiOBba! 

BeTep, CTenb, aa Tyna! 


pOAHMuB = pOflHOfi 

kohckhS de cavalo 
<5er f a corrida 
o^naauB de águia 
bo.ihhK de lôbo 




rofi tu! eia! coragem! 

6o p floresta espêssa 
ftpeMymfi muito cerrado 
cbhct o assovio 
nojiHOHHuS da meia-noite- 
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BOflHÁ H MHP 

JI. H. TOJICTOH 

KHH3b AeApéâ ae tojieko SHaji, hto oh yMpeT, ho nyB* 

CTBOBaJI^ HTO OH yMHjpaeT, HTQ OH y3K6 yMep HaaOJIOBHHy. 

Oh BcnbiTbiBaji eoaeaaHe OTHyüí^èHHOCTH ot eceró aeMBÓ- 
ro a paHOCTHOâ nèncocTa õbiTHH» Oh, ne Toponaci» a He 
TpeeójKacb, oacaAaJi tgí o, hto npeACToajio eMy. To rpo3HOe, 
Beqaoe, HeBejiQMOõ a Aa-neicoe, npacyxCTBae Koróporo oh 
ne aepecTaBan omyrnáxb b HpoAOJiHceHHH Bceâ CBoéâ 
5 KH 3 HH, Tenepb ajih seio õbijio õjiksko a — no Toá CTpáa- 
HOfl JüérKOCTH ôblTUH, KOTOpytO OH HCHblTWBaJI - HOHTH 

HOHATHoe a omymáeMoe.,, 

IlpeacA© oh õohjich Kosaá Oe Asa pa3a acnbixáji bto 
cTpauiHO MyHHTeJibHoe qyacTBp cTpáxa CMepTe, Kosna, 
h Tenepb yace ne noHBMan ero, ílépobiô pa3 oh Ecnbrráji 
3to ayBCTBO TorAa, KorAa rpaaáia bojhjkÓm BepTenacb ne 
peA hbm a oh eMOTpeJi Ha acHBEbè, Ha KycThi, sa He6o, 
a 3Baji hto nepeA hbm Gbiná CMepTb. KorAa oh onByjica 
nocJie páflbi a a Ayme eró, MFHOBeHHO, kbk Gbi ocbo- 
õoacAOHHbifi ot yAepacEBaBinero eró FHêTa hchshb, pacnyc- 

THJICH 9 T 0 T I^BeTOK^ JIÍOÔBH BenHOS, CBOÕOAHOâ, H 63 aBH- 

canjeá ot btoS 3K03hh, oh yaeé He Gohjjch cwepTH a He 

ayMaji o Hefít. 

HeM óojibme oh, b Te nacbi CTpaAanbnecKoro yeABHe- 
hhh a nojiyõpeAa^ KOTopbie^oH npooeji nocjie ceoefi paHbi, 
BAyMbiBajica b HOBoe, OTKpbiToe ewy Banano BenHoft jho- 
6bb , TeM õojiee oe, caM He nyacTByH xoró, OTpeKancH ot 
3eMHoâ JKa3HH. Bcé, Bcex jhoGhtí», BcerAa acepTBoeaTb co- 
6oâ a jia jiioGbb, sHanano HBKoro He JitoõHTb, aHanano He 
5K0TB 3T0fi 3eMHOft ACH3HbK). H, TeM ÕOJlbHie OH IipOBERElJI- 
cfl otbm HanánoM jhoõbh, Tew õojibme oh OTpeKajiCH ot 
HCQ 3HH n TeM coBepnieHHee yHflHTOHcáji Ty CTpamHyio nçe- 
rpáAy, KOTÓpaa Õe3 jboGbh ctoht MeacAy HíH3EbK) a CMep* 
Tb to. KorAa oh, oto népBoe BpeMH } bcbomhhji o tom, htq 
eMy tiàno Obvio yMepérb, on roBopaji ceCe: Hy, btohc, Tew 
Jiynmel 


HanonoBHHjr pela metade 
nonuTusan l 

* HcnuTart r «P^lmontar 


* 

c 03 «aHKe a sensação 
OTHysicaeHKoeTi, (f) o alheamento 
sejHHOÜ terreno 
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paROCTHuã jubiloso 
jiericocTfc (f) a leveza 
CuTHd a existência 

i 

ToponiiTtCH apressar-se 
TpeaósKHTfcca alarmar-se 
OJKa^aTi, esperar 
rpo3HuS terrível, ameaçador 
bÓhrtjü eterno 
HeBeftOMu5 ignoto 
npHcyrcTBHo a presença 
omymaTB sentir, ter consciência 
de t 

b nponoanceHHa no decurso 
nomÍTHuii compreensível 
omymáeMuS perceptível 
My^HTeatHuS atormentador 
crpax o mêdo, o terror 
rpanára a granada 
bouhkom como um pião (boji^ok) 
BepTe ti>ch girar 
jkhhblo campo ceifado 
Kycr o arbusto 
♦ OHHyTtCH voltar a si 
paua a ferida, o ferimento 
MrHOBeuHO instantâneamente 


ocBOÓomgeHHSifi libertado 

yffepwHBaTb reter 

ruer a opressão, o jugo 

pacnycKaTtca I , 

„ _ f > desabrochar 

«pacnycTHTsca J 

He3aBHC8TB ger independente 

neji OÓntnie. . tôm 6one'e — 

quanto mais... tanto maia 

eTpaaánbHecKHS martirizante, 

sofredor 

yeflHHeHHe a solidão 
noJiyêpejt semi-delírio 

aprofundar 
(um assunto) 
Bacano o princípio, a origem 
OTpeKáTbca renunciar 
SKepTBOBarb sacrificar 
npoHHKaTbca compenetrar-se 
coaepmeHHee mais completa¬ 
mente 

yHHUTOJK&Tb aniquilar 
CTpauiHtiB terrível, aterrador 
nperpáfta o obstáculo 
tcm Jiynuie tanto melhor 


BjnysmuaTtca 

*B3;yMaTi>ca 


ropojÓK OKYPOB 

A. M. nÉlHKOB (MAKCHM rOPbKHH) (1869 — 1936) 

f OÕHjiae Boa b KpaK> HacbimáeT JieTOM B03^yx Ténjioá 
Bjiarofi h naxyqeâ ^yxoTÓfi; aedo Taw õjiéjiHoe h wyraoe, 
to^ho 3anoTejio; cójmije — TycKJio, Beqépaae 3opa — ajio- 
Berqe darpHHbi, a jiyaá — Ha Bocxó/ie — Bejiaieá h fcpac- 
oá, kük cbipóe MHCO. 

OceHfeK) nas rópo^OM ^ HejiéjiflMH ctoht cepue Tyqa^ 
HOjiBBaH Kpbiraa ^omob oõajibHbiM flOHCflèM, õypHbie pyqba 
pa3MbiBaioT flopóra, BOflá pena CTaHOBHTca pbiHceâ a eep- 
AHToâ;^ ropoifÓK 3aMapáeT, BbixóflHT Ha yjiany TOJibKO 

no^Kpaôfleâ Hyacflé e, ca %n flÓMa, hokopho acayT nepBoro 
CHera, arpaioT b K03Jia, aypaqKtf, b cboh KOBbipa, cjiyma- 
k)t HTeHae üpojióra, Maoea a — icóe i\ne — e rpasK^aH- 
ckhx KHâr, Cner náztaeT rycTO a odajibHO, thjkkhmh xjionb- 
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AM», 3aBaJiHBaH yjieRbi rópojja eAsa He ao Kpbim aomob. 
lio Ho^aM Ha paeHHHe aayHbiBeo boiot bojikh, asesAbi 
KçynHbi, caHeBaTbi h xojioabu, a 3JiOBemaa Beaepa 3GJie- 
Ha, tÓhho KÉMeflb H3yMpyA, 


5Kbjib Ha niaxáne ÕJiaroflymao h He oaeHb ronoAHO, 
npeAyKa 3 aHHHM HanáiibCTBa nojBHHOBajiacb mhpho, cxapE- 
hy hÓmhhjih KpenKO, f ao, KOivja BCTpeaaJiaçb HaAOÕHOCTb, 
raOKO ycTynájiH h bÓbuu TpeÕOBaHbHM BpeMeHia: Tas, sa* 
MGTHB 03Õb]TOK ABBHH MemaHCTBO peiHHJIO CTpOBTb üpO' 
reMHa3eio. t f f 

— Bcex AeBOK, bh^ho, aaMyac^ He BbiAanib — ctejio 
ObiTb, nycTb HAyT Ha CJiyMcõy, b yHHTejibHHpbi. # 

rOBOpHJIOCb TO«e, *lTO XOpOmO õbl H rHMHâ3HtO BM3Tb' 
AepeBHH roA ot rÓAy scê OeAHeeT, hchtb TOprOBJieô cxa- 
h<5bhtch TpyAHO, peMecjió kopmht scê xvace, b ryõépesie 
yqHTb AeTeâ — Aoporo, a yqHTb bx hbaoOhoi AOKTopa s 
aABOKaTbi h Booõme yneHbifl HapÓA hchbgt cbiTHO. 

lio npa3AHBKaM MOJioAèacfa coõspaAacb b nojie 3a mo- 
HacTbipêM arpaTb b topoakb, Jiacrry, b ropéjiKH, a otabi h 
MaTepa chabjih y orjpaABi Ha TpaBe b, HaÕJHOAaa 3a arpofi^ 
BCHOMBHajia CTapHey. 


Ok^pob (nome próprio) 
o6h nae a abundância 
Hr.cbim,aTi, saturar 
BJiara a umidade 
naxyqaS fragrante, cheiroso 
ayxoT» calor sufocante 
ó^e/^HuS pálido 
MyTHbiH. turvo 
tosho como se 
*8^noTeTi, suar 
ryoKAo sem brilho, fosco 
8&pi{ (plur. : 8t5pn) o arrebol 
anODeute agoureiro, pressago 
(usado aqui adverbialmente) 
ÓarpaHutt purpurino 
cm p<5il cru 

Ke/tenaua durante semanas 
uonnuU I 

•pOflHTb I 


oÓHSbHuR abundante 
paauuBSTt arruinar, esburacar 
puxcaS ruivo 
cepRHTu# colérico 
KpaSHBtfi extremo 
HyjKA^ necessidade 
noK($pHO resígnadamente 
K036JI 'l 

AypauKH V jogos de cartas 
CBOH KíísUpH J 

(xoaupn (m) trunfo) 

MTeHHe a leitura 
ilponór o Prólogo (livro de ora¬ 
ções da religião ortodoxa) 
Mases título de um livro sôfcre 
a vida dos santos 
rpaxcRaHCKHM leigo, não reli¬ 
gioso 

tsxckhS = xaJieenuH 
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t . 

8&BanaB&Ti> l encher, cobrir, 
* 3 asa;iHTi, f" inundar 

f * 

33yHtjBHo lugubremente 
BOíyT (de BUTt uivar) 

KpynHuM grande, graúdo 
BeHepa Vénus 
H3yMpy/t a esmeralda 
IllaxaH: bairro de 0«ypoB 
(SnaroflymHO plàcidamente 
npeRyKasaHae a indicação 
HaHam,eTBO a autoridade 
noBHHOBaTbca (c/dat.) obedecer 
CTapaua os bons tempos antigos 
KpeuKO vivamente 
BCTpenaTbCa 1 encontrar-se, 

* BCTperHTbCJi i deparar-se 
Ha/totíhocTb (f) a necessidade 
raÓKo flexivelmente, com flexi¬ 
bilidade 

yciynavb ceder 
TpeéoBaHbe a exigência 
saduTOK o excesso 
iient&BCTBO a pequena burguesia 


r 

p,eBKa a moça, a rapariga 
nporn»Ha3HH o ginásio prope¬ 
dêutico 

o gmãsio 

ropt OT ro#y de ano para ano 
Õe^Hen, empobrecer 
ToproBna o comércio 
peMecno o ofício 
KopMHTb sustentar, nutrir 
ryéepHHa a província 
yuèmjH Hapofl as pessoas ins¬ 
truídas 

ciÍtho fartamente 
Moao^eatb (f) a mocidade 
coéupaTbcji 


co 




r juntar-se, reunir-se 
iTbca I 

MOHacTijps (m^ o convento 
ropo^KH, nanra, ropejiKH jogos de 
campo 

orpáfta o gradil 

BCnOMHHaTi 
*BCnOMHHTb 


lembrar-se 


nAUEHHE nAPHIA 

HJIbíí SPEHByPr (1891 -) 

Okojio nojiyAHH c xojmá JKaHHeT yBBjáejia Jlyapy, — 
ÕjiecTH^Jia BO#á. H }KaHHeT no/iyMaJia: 3HaaBT, cnacjiacb. 
Kas Bcew, eS Kaaájiocb, bto ctoht DepeÔTH Jlyapy, 0 Ha 
tom õepery — 3K&3Hb. f , 

KpyroM B 3 JifljiHCb coacjKeHBbie h CpomeBHbie mühiiihu. 
TtepeBbH dbuia pacmemieHbi. Bacéjia nopBaHHbie np 0 B 0 ,aa. 
HCaHHeT HaTKByjiacb aa Tpyn jiómaAa; Topqá.ia õojibmae 
acéjiTbie 3 yõbi; jiómajib Kaa õyirro yjibiõajiacb. B CTopoHe 
OT aop3ra /tesKajia p^HeHaa aceHmaHa; B03Jie eeè caaejia 
flpyráa, 3 aKpb^B jipro pyKoá. r<5pofl JKbÓh^ <5biJi pa 3 pymeH. 
Cpeaá Mycopa Bajiajiacb. KacTpiojia, Haura, cojpaTCKae 
no/ic^MKa. Ba cjiyqáfiao ynejieBnieâ CTeHe Baceji a pkbê 
miaicáT ,,3áMKH Jlyápbi — JKeMHj?HcaHa OpaHuaa*'. f 

}KaaBeT c TpyaoM np^oõapájiacb Meacny pa 3 BajiBH. 
CÓiiHiie ObiJio ropasaM. Tpynabíü 3 anax medi ot xaMBeS — 


* 
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no a HHMH JieHcáüH MepTBbie. HHorná Topnajia rojiOBa, bh- 
coBbiBajiacb nora b a&mckbx Ty(|)JiHx, CTápnecKBe pyKH. 
JKaHHeT tuna, khk jiynaTHK: Haqeró He Bánena, ho injia 
k peice. 

Bnpyr oaa ocTaeoBHJiacb, BCKpuKHyjia: moct õbiji B30Ç- 
BaH. Oea cejia Ha KaMeHb a CTajia aenaTb cwepTH, khk hÓ- 
CKOJibKO ^Heâ TOMy Ha3aA ac/^a-na nóe3na, Tyno h Hanpa- 
HceHBO, HBHeró He bhah, ee flyMaa hh o qeM, H Korná Ha- 
jiéTeJia HeMeijKHe eaMOJieTbi, oõ^aB nyjieMeTHbiM orHeM 
nopóry, B03Jie KOTÓpoá jieHcajia H3MyqeHHbie õéaceHijbj, 
HíaeHeT He ABBB^jiacb ? e MecTa. OHa, naBepeo, ocTaJiacb 
6bi no yTpá Ha 3 tom KaMae, ecjm dbi k Heâ ne nononuia 
nçyrae. B ^odnjeM HecqácTba ponHJiacb yHacTJiHBOCTb: ne- 
jiHjiHCb enofi, noMorajiH HecTH paBeHbix, náace npeseaiH 
cTapyxe OTCTaBmyto codanoBiey. KaKae-To ji&ah CKaaá/m 
JKaHHeT: 

— ,,BH 03 y JJOnKH.“ 

SKaHHeT nomjiá 3a hhmh. 


naseHHe a queda 
Jlyápa o Loire 
ctÓht é suficiente 
BanHTica estar esparramado 
pacote njieH estilhaçado 
nopBSrHHuã rebentado 
npoBO^ o fio elétrico 

HaTtiKaTbca I 
* HSTKSyTbCS f eSbarrar 
yjiwOarbCH sorrir 
IKaeH a cidade de Gien 
p^ 3 pymaTt destruir 
wycop o lixo 
nOftcyMKa a cartucheira 
c.iyHaSHO por acaso 
yueaoTb ficar intacto 
naaKar o cartaz 
3 auoK o castelo 
npofiapaTLca abrir caminho 
paauaatiHa a ruína 
Tpynmjfi aánax o cheiro de 
cadáver 

MepTBuS morto 


BUCOBUBaTbCH 
♦BucyHync 


CA 1 

r fazer saliência 
_ . a I 

JtaMCKaa t y$Jia sapato aberto 

de senhora 

cTapoecKnS de velho 
jiyH&THK o lunático 

* BCKptiKHytL lançar um grito 
*B 3 opBaTb fazer saltar 

(com explosivos) 

HanpaJKeHHO intensamente 
*HajieT6Tb chegar (voando) 
♦od^axi. crivar, fazer chover 
(alguma coisa) sôbre 
nyneMeTHijg de metralhadora 
(nyjieMeT a metralhadora) 
n3My«teHHMH exausto, acossado 
*nop;o0xB aproximar-se 
HecuacTte a desgraça 
o6m,ee comum 

yuá ctjih socTJb (f) a compaixão 
ítejiHTbCíi (c/instr.) repartir-se 

* npHBBCTB trazer 

K»K 0 e-TO jiiOflH algumas pessoas 
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